


O TEMPO 


Distrito Federn] e 
Niterói 

Tempo instavel com 
chuvas e trovoadas, 
Temporatura. elevada, 
Ventos variaveis e 
bastante frescos, 

Máxima: 31,5, 

Minima: 21,6, 
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“Cirenaica 


A ; 

REGIÃO DE DERNA, 40 — (Do enviado especial da AFI, 
para a Reuters) — Os alemães abandonam os italianos na Ul- 
renaica á sum sorte. Ao passo que 06 tanques que restam ainda 
ao general Rommel prosseguem em sua retirada para a fron- 
teira da Tripolitania e não parecem querer esboçar uma Te- 
sistencia ao longo da linha do Golfo Cirta, as divisões italia- 
nas de infantaria se desagregam Sem que os alemães pareçam 
se preocupar com elas. Os fascistas compreendem agora muto 


bem a situação e não são 
irmãos de Eixo, 

Os indianos de Pundjab apo- 
deraram-se ontem do aeródro- 
mo importantissimo de Derna 
antes que o inimigo soubesse 
que um ataque estava imjnen- 
te. Assim, numerosos “Junkers 
82”, enormes aviões de tralis- 
porte que se aprestavam para 
pousar, os indianos os deixa- 
ram pousar calmamente e, em 
seguida, os destruíram. A cl- 
dade de Derna é dominada pelo 
aeródromo e torna-se presa fa- 
cil. 

Segundo oficiais Italianos 
capturados no mesmo local em 
que escrevo estas linhas, as .dl- 
visões fascistas Pavia e Bres- 
cia estão quase aniquiladas, a 
divisão Bologna 'fol completa- 
mente dizimada em Tobruk. 
Com essas perdas ficam os ita- 
lianos com as divisões Treto € 
Trieste, ambas já duramente 
cnstigadas, A divisão Alriete 
possue ainda, provavelmente, 
alguns tanques alemães. A in- 
fantaria motorizada Incorporã» 
« da a essa divisão compõe-se dé 
bersagllerl, Deve estar em mul- 
to mau estado, A Infantaria 
alemã já perdeu grande parte 
de seu valor combativo. 

Ontem à tarde em Martuba 
na vinte quilometros de Derna 
soldados e oficiais italianos 
nproveitaram-se ' da escuridão 
para fugir. Estavam tão perto 
de nossas trincheiras que os 
ouviamos falar. Um de nossos 


Poucas as imprecações contra seus 


soldados deu tim tiro e as som- 
bras que procuravam avançar 
de manso — os italianos — fu- 
giram precipitadamente para e 
loca] de onde tinham vindo. 

Encontramos centenas de ita- 
Manos sentados á beira da es- 
trada, prontos para se entrega- 
rem & primeira tropa que pas- 
sasse. Contei nessa estrada 
cerca de trinta grandes cami- 
nhões levando prisioneiros — 
600 mais ou menos — que se 
dirigiam para Tobruk. Entre 
esses se encontrava o coronel 
Demio, comandante de grupo 
de . reconhecimento. Homens e 
materiais aumentam assim dia 
a dia. Em um local contei deze 
grandes canhões de campanha, 
Olhei para a data de sua cons- 
trução: 1918. Eram franceses. 
Talves comprado pelos italianos 
há muito tempo já. 


Colapso do Eixc 


LONDRES 20 (R.) — A ba- 
talha da Líbia movimenta-se pã- 
ra caminhos inesperados do fim 
que era previsto, Uma campa- 
nha de desgaste vinha sendo de- 
senvolvida, mas parece que está 
terminando num: inesperado co- 
Inpso das tropas ' alemãs. Os 
contra-ataques do general, Rom- 
mel! foram auxiliados pelns tem. 
pestades de areia, mas mesmo 
assim) a quarta divisão indiana 
os Tepellu não - deixando para 
trás senão forças estropiadas. de 
um exército 'que se retira eim 
toda parte. 





Submarinos do Eixo 
na Costa Americana 





ATACADOS NAVIOS DOS ESTADOS UNIDOS 
EM FRENTE DA COSTA DA CALIFORNIA 


WASHINGTON, 20 (U. P.) 
- As autoridades navais reve- 
letam esta noite que submari- 
nos .do Eixo operam deante da 
costa atlantica do continente 
alnericano. 

Não se especifica, entretanto, 
se operam deante da costa 
norte-americana ou da cana- 
dense. 


B. “FRANCISCO DA' CALI- 
FORNIA, 20 (U. P.) — Ur- 
gente O. contra-almirante 
John W. Greenhelade, coman- 
dante do 22º distrito naval 
disse; “Confirmou-se a exis- 
tencia, de. submarinos que vpe- 


ram na frente da costa da Ca-| da turma, 


Nfornia e atecam os navios 
norte-americanos”. 
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pelos atesco 

O Inímigo viu-se obrigado a 
dividir sua. forca principal em 
dois corpos, um prosseguindo 
pela estrada da costa e o outru 
nela estrada setentrional no ca- 


minho de Meikll. 


E' evidente que a batalha; foi 
ganha pelas tropas britanicas e 
aliadas. Os oujetivos aliados não 
se restringem à expulfão do ini- 
migo da Cirenaica e/sim'o de 
conservá-lo ali e compelindo-o a 
lutar até que 'o restó suas 
forças tenha sido aniquilado ou 
capturado, 


Se esse exército em defensiva 
que agora faz tentativas para es. 
capar, foi encurralado e destrul- 
do, tanto territorio quanto seja 
desejado, para Bengazi e alem 
dessa cidade: poderá ser ocupa- 
do a vontade. Os lucros estras 
tégicos dessa quoria podem ser 
sentidos, em larga escaln, pelo 
esquadra. A passagem, bi pe 
rativamente estreita entre Cro- 
ta e a Cirenaica, que desde o ve- 
rão Vinha sendo ameaçada dé 
ambos os lados pela “Luftwaffe” 
e os aeródromos britanicos, po 
lo menos os/ do sul, passarão a 
tornar o trabalho da esquadra 
consideravelmente mais facil na 
manutenção do comando do Me- 
diterraneo oriental. 

Devemos empenhar todos ob 
esforços para. limpar a grande 
rodovia | do nosso tráfexo'impe- 
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Abin, já en: 
lnanejundo 
Hinais de ações 
“não tão cla- 
permita a Hi 
a qualquer 
do necessario 
ra enfretá-la 
= e separados 
à Reforços ui 
Mo envindos à 
ser verdadeira 
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mais ser Wsal 
tomo ao que 
lhos tirados 

Tudo Jsso” 
vos para cont 
mue para açogal 
disso) no O 
da coneenatad 

C Ú 
1 Dia ; 
, 4 TOR O . 
BR exércitos E 
rece, presenteménta?a 
açhiredo disposto a “entregar-se: 

“Qugpedidos e n pressão podem, 
contido sor intensificados, em 
qualquer ocasião mesmo com a 
inclusão da esquadra” Irançesn, 
que se tornaria um fator poten- 
ginl na estrategia do; Mediterra- 
“co, por isso que o: poder nu- 
val italiano se acha muito redu. 
tido. 

Quanto ao caminho direto piu- 
ra Gibraltar a pressão diploma- 
tica sobre a Espanha nunca di 
midulu, mas não está ampara- 
da, pelo: menos por enquanto 
por nenhuma ameaça militar « 
os “ansiosos debates desta semas 
(Coneclue na 2 png.) 
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Os Russos Retomaram 
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Realizou-se, ontem, o banquete oferecido pelos jornalistas signatarios : : 
da mensagem ao presidente Roosevelt, ao seu portador, sr. Hora-. 
cio de Carvalho. Junior. Na foto aparece o diretor do DIARIO 
CARIOCA qnando discursava, dando .conta da sua missão junto ao 
grande chefe da República norte-americana. (Detalhado noticiario 





Volokolamsk 


Preparado Um Movimento Envolvente Contra o Grosso das Tropas Alemãs 
O Radio de Berlim Reconhece Que as Linhas Nazistas Foram Rompidas Em Varios Pontos 


MOSCOU; 20 (Reuter) — A emissora local emitiu hoje o 
seguinte comunicado: “Nossas tropas continuam combatendo o 
inimigo em todas as frentes. Foram reconquistadas as cidades 
de Volokolamsk, a noroeste de Moscou, e Voibakalo, ao su] do 
Lago Ladoga. Volokolamsk está situada a 60 milhas a noroes- 
te de Moscou e a 40 milhas norte de Mojaisk. Fica no apice 
da saliencia formada nes linhas alemãs pela investida russa 
a noroeste e sudoeste de Moscou, Sua captura Significa a re- 
titicação da linha  sovietica que; cobre Moscou. 


———— a, e — = mm 








NA CERIMONIA DA COLAÇÃO DE GRA'U DOS BAOHARELANDOS DE DI. 
REITO, ontem, no Teatro Municipal, o presidente Getulio Vargas, paraninfo 


pronunciou expressivo discurso, que publicamos na 5º pagina. A foto 


focaliza, o chefe do governo quando chegava ao local do ato 





Nervosismo Entre os 
“Alemães 


MOSCOU, 20: (Buu) — O 
radio qu Moscou divutgou hojé 
a meu nojte-o seguinte; “su 
decorrer; do; dia «e hoje, nos- 
sas tropas travaram. vibienlus 
comnites cum, o inimigo, ma 
molu caracterizada pela Iniciut 
“RYda frente meridional, Os 
alemães estuo: dando sinais evi- 
entes de nervosismo. Nossas 
tropas estão obrigqudo o ihi- 
migo a úceitar combate, cxuu- 
rindo) os seus: recursos e mi- 
nando sua resistencia, Estre os 
dius 7 017 deste mês, nussas 
ropus capturaram, uaqueul zo= 
na, 31 canhões, 93 metralhado- 
Ei od orteiros de tricheira 
62, tiros, 5 motocicletas, 14 
caminhões e 'aniquiluram mais 
de 5,500" oficiais e soldados nle- 
mães, Et , 
“No dia 19 de dezembro, nos- 
sas tropas, operando num setor 
da frente ocidental (Moscou), 
destruiráim “ou Hanificiram se- 
riamente 4 “carros blindados 


alemies e 71, canhões que trans- 
portavam tropús e miinições, 
incendinram 8 carros, fizeram 
explodir um deposito de imú= 
Nições e dispersaram dois ba- 
talhões Inimigos. Noutro: setor 
da mesma frente, nossas tropita 
expulsaram: os, alemães de 13 
araras povondos; durante “q 
a 19. 


“Uma de nossas unidades, 
durúnte uma das encurnicadis 
batalhas travadas ua frente 
meridional, matou 7.600 ofi- 
ciais e soldados dn imidos e ve 
apoderou de 54 metralhadoras 
18º morteiros de trincheira, 25 


+ Auzla-metralhadoras e do turvas 
os”, : 


Duas Divisões Ani- 
quiladas 


MOSCOU,.20 (Reuter) — O 
tadio desta capital anuncia que 
Pelo. menos duas divisões ale- 
mãs foram nniquiladas na vos- 
a meridional do lugo. Lados 
a, 

(Conclus mail! pag,) 





Von Brauchtisch e Von Bock 
Deslituidos do Comando 


"do Exercilo Alemão 


| NOVA YORK; 20 -. 
(U. P.) — Urgente =| 


Foi captada aqui uma. 
transmissão da radio 
britanica na qual se 
anunciava que os gene- 
rais alemães von Bock 
e von, Braychtisch fo- 


ram afastados de seus, 
postos. 
Von Bock é um «os 
principais comandantes 
da invasão da Rassia £ 
von Brauchtisch é o co- 
mandante em chefe dos 
exércitos alemães, 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Dezembro de 1 
=P ET TEs 














' Diario | 
Carioca 


eres 


EXPEDIENTE; 
E): Diretoria 


Bis “BMoracio de Carvalho Ju 
nlur diretor-presidente 
Jd. DB. Mnrtins Guimarães 

diretor-gerente., 

Rogerio de Cnrvnlho 

diretor=tesovrriro, 

Danton Jobim, diretors 

secretario. ; 

DIRE'POHES-A55SIS- 
| TENTES 
, “F, J, Teixeira Lelie 
1): Henrique de Moura Li= 

k ! beral, 


a —. Direção! 
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PEA AA á 





Bu-H04M Chefe dn Reda- 
cap e Secretarias 
42-4571) Hednçhos 


| 22-15584 Administração e 
| Gerencinr d42-NOMM Publl- 
cldades 24-40181  Oflcl= 
“mas; 29-DN34p Gravuras 
221755, 
y Nota — Os comenta- 
plou editorinis deste Jor- 
nal, sobro naauntos Inter- 
nacionais, são de respon- 
“'gnbilidado de seu diretor 
dr, Horacio de Onrvalho 


Junior. 
ARSINA TUNA 
Para o Brusil: 

Ano . vu. 758000 
Eemestro . . - 413000 
Para o Exterior: 
Ano...» . JOUZ00O 
Semestre . . » 8U$000 
VENDAS AVULSAS: 


petrito Federal 8300 
Interior .. «» 6400 


São cobradores autoriza= 
dos os srs, J. T. de Car» 
valho e Antonio Ferrelrit 

da Rocha. 
Fercorre o interior do 
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LOTENA FED 


Melhora Para os Aliados à 
Situação no Extremo Oriente 








Fogem os Alemães, Abandonando os Ha: 











































































a e serviço desta folha - cê E 
6 jr, mimubido — Berreta lianos á Sua Propria Sorte 








ACYR MONTEIRO (Conclusho da 1º pag.) He segundo se anunciou ofis 
mentem. 
Comunicamos que o BF: t A- VU " tarinta 
ASPET asteca, Satidame he | neo Puma declaração o não] ensral, Roror, dt esdnnao E E 
: e 
67, na cidade de Campos IVO CR EOGÍÇÃO o caudilho | chefe militar deve — conservar Inuteis Todos 9s Esforços Niponicos G ontra as Posições Anglo- Americanas 


sempra sobra anna forqns: a uni 
dade de comando, À danintegra- 
cão das forcas o “eixo” astá 


Estado do lo de Janeiro, 
não representa este jornul 
ha tres meses, Dep. de Cir- 


continua inalterada, 
A declaração de 
Bulgaria em si propria, não re: 








guerra da] 
Hong-Kong Continua Resistindo — Os Holandes es Puseram Fora de Combate Três Cruzadores e 


culação, presenta nenhuma formidaval Ea tornando evidente « com oia 
REPRESENTANTES! ameaça a ninguem, mas Evelo cuera tambem o colopas defl- A x E 
Minas Gernta = m. Mort= 4 | criar Jum quoto desaesotsedo MANO a go Mell o Dorna, | 08 fAmeriCanOS Dois Transportes dos Amarelos — Tentado Um Novo Desembarque a Outra das 
-— - Q . 
. dos muitol | que, segundo à comunicado o . A 

Ee Votos com (a ooncebidos para oficial, ocorrem entom,  aipnh, 4 | Thas Filipinas Em Os Chineses Avançam Entre as Linhas Japonesas a 
Manto Uardoiro ad tler Certamente a as RA nan ota mixo ár nús SINGAPURA, 20 (U. P,) — Aviões de bombardeio holan- | se esperava, toi retardada pela atacando energicamente & rela- 
bero findnrô, 488 —  Sa- nostos sobre AS antera que, le Ainoa datando: sem alguma pos- | deses, prosseguindo com êxito a ofensiva contre os invasores | resistencia tenaz oposta pela quarda: japonesa, Ee Fuvinam 

las 58 e 3) — Telefones vam ao Cáucaso Uma de colas) 8 AdApnOnEX AO, faponeses, conseguiram lançar bombas que atingiram em cheio | defesa. Os defensores da tor Hong-Ra : 

À teia) vam activas lhes foi impedida) Au forças alindan continua. | 2 cruzadores é 2 transportes inimigos que participavam dos | taleza combateram desespera- tores chinesas, que ata- 
damente de maneira a merecer | cam a retaguarda inpuncsa em 


ram o avanço pela trota da cos- 


Ea unrtindo fe Arnão chestantio ataques & costa norte de Bornéo. Novos telegramas de Outros 


em Rostov e ele não esquecerá 
setores da frente-de luta revelam que a situação dos aliados 


( 
por último. um goal! con- 


x) 
boco — Recifet 
e Di T Kowloon, penetraram, em 18 do 


mesmo o respelto dos valentes 
corrente, na cidade de Bbum- 
























































































































imperiais, 
a apareceram zens japoneses e & estação fcF- 
roviaria, 


1 Duarte, at& (Givannl Bertn q a 
ns (x) Da bebia tra Tania tres an norte Ea VE está melhorando, no Extremo Orlente, Japoneses”, 
Assim, de uma ponta & outr: É) Area 
Alagons — Mncetôt do Mediterranco, existem posui- | na, na direção de Clrona 4 à chun, situada sobre a troinelra 
Paulo Travnasos Sarinho Eilidades ds rições hostis que de: | uns: 10) quitometros! pata U in- , O novo comandante em | de Rowloon. depois «de haver 
(x) ser estritamente observa- terlor, 'Os defensores canadenses, in= Jandesas contra as unidades na- , destruido todas as obras de 
pinta — Snlvador: vem Unidades da R. À. P. ataca. | dús e britanicos de Hong Kong, [ vais japonesas, nas proximidades chefe da esquadra defesa, segundo informa uv ecor- 
Virátito hlicidad Et entro essas ações Hitler es-| ram Infensamente ns colunas demonstrando RA IRÃ de ira, bombardeiros das mês- R respondente da “Central NCWs 
1 : j ma "ATO, ' m ur : 
E 18 ao R colherh coro di iai A ARTÃO numas com denodo a posição da peque- | se Afora: um OVOS SUNS TAs americana Os japoneses lovaram, aprêés- 
RA ) fi 4 SE So “ante a cst ignusbaixas nas filalraspfosciaa | NA colonia da corda, situada na | unidades navais nipônicas, es- WASHINGTON, 20 (U. P,)— | sadamente, reforços, em virtude 
Ridas éra) Ma oniaiiças do oo oi | posta sul do Mar GarOhina. Ao | ta manhã, durante o qual so con- | —rgente — O seçretario da Ma- | dos quais os chineses se reti= 
a O ão A MINA qatn nelouase” qhe ayisem, nes pra aos adora! as de Fou tn ado com impatios Cs ifinha, coronel Frank Knox, ade empate dt Reninas 
: y SFT ; y 3 a tor r | Toa p z 4 e. pes À, VA. aimir. a Sp : t 
piqoresos hor EIXO, vale forpedestam VUNCA É mel: | estão: fazendo “todo. o possiva Tednlnortánios oniss Lorambin= | apud e ao comandante | cidade .e posições situadas. do, 
ea canqido | | CA ac politia Sá ab as ar dear an fora? piponi as] Cêndios, Dios foseadora Mei em Encio da “tg, dps Eatades | Saias cio as forca chdned 
te ERA TON TAS ) . itaniy orampostos fora de ação -dtotg; dos E — Bave-se que as forçãs chinex 
| (0) Exito de Candido O sin CORO RAN Cias vios afundoram.. a ad bio ad na Ainda der [e qua ia IO realiza- | Unidos. « he ja quanta se encontraram € 
à das na fronte de Mirl, 0) e : Sebumehun, arrasaram om friiá= 
s chineses progridem 


to pura us LUUDAS do noroeste Malaia, porêm Aviões Inimigos 


“ . q 
stados Pó pit imaurihs, 
Portinari Nos E às quais su falta GUIMpEIS de ti intensificaram os preparativos | sobre varios pontos do arqul- 


ca cumprir a tl- | Ataques à navegaçã 
Unidos núiniado do sarminge/a G6369/8 | HE MEDES EA OT OBOOSO | qoro tacar o Tallandias parts elaao o tonl eA ra nincl00 O Cro do ee UR DriTasd da ADO Reraa 
H s u eq ”, 2 c a € a a 
| WASHINGTON. 20. (Reuter) | tuques que aluna, Coisa DIARO O ERIMELRO GRANDE ERRO | cada no dia 17 do corrente, tor- Cantão Dr. José de Albuquerque 
as torças MOTO DO JAPÃO nando aviões japoneses a atnta- CHUNGKING. 20 (U. P.) 


DOENÇAS REXUAIS DO 
HOMEM 
R. ROSARIO, 172 DE 1 A'5 7 


la no dia 18, 


—, Candido Portinarl. D co- 
Houve a lamentar 65 vitimas. 


nhecido pintor brasileiro, es- 


sitio 


CAIRO, 20 (Reuter) — A 


miunte, reduzir Us tisiiusis 
avinçião naval continua diuria- 


llangs, que segundo se açretli= Enquanto isso, os Japonesçs 


parece que cometeram (o primets Despachos militares informam 


que as forças jchincsas estão 











tá executando quatro painels| ta, encuntrani-se «o Owito d9 | menie a destruir os núvios O ut b Ponti 
rto do  Bengh- CIC VE e Os | ro grande erro, Um telegrama | O ntaque japonfa a ont nak, 
murais para. ope ral fenda o norta $ agisunas qiimiRos ques pio: da agencia noticiosa holandesa já divul Fado: duran 8 horus, Os 
Fundação panhola, B é ; n luzer | uvessiu de Ita- | Aneta, diz que os aviões nipôni- aviões inimigos foram  flral- 
anunciou hoje o sr. Nelson | Com à chegada das patrulhas | lu pura 'tripoi com valiosos | cos atundaram um navio de car- mente rechaçados depois de 
] Sfeller. aliados aos suvvrbios de Be-| suprimentos qestibados. &s tor- | ga russo, de nome “perekop” de | Vlolentos combatos nereos coin, e , 
e alneis cobrirão um guci, a posltuo Lirmo das uni= | as relirantes do general, ituni- | 4,200 toneladas, perto de Java. aparelhos holandeses, - 
1 Es ' "50 é uadra- dades hindus na Cdriniias de | mel, na Girenaica uriental, Pereceram & tripulantes. enquan- | À população vivil estã sondo * Ol e e a a . 
DP ada cen aos uintes | or eoa comunich 4 Citengto |! Os aviões navais Gesfechu- | to Gutros 32, Inclusive o capi-| evacuada. — Registaram-uo 20 a: 
aos, obedecendo 205 ca com à » ram ontem & noite um vivicn- |tão e 3 mulheres foram salvos, | mortos e 79 teridor RTAVOR: 
Dea acordo com us telegramas 


Desse ataque participaram 17 
aviões. 

Um comunicado procedente de 
Rangun, na Birmania, diz que 
us “atividades acreas das patru- 
thas britanicas foram intensifi- 
cadas durante as Últimas 24 ho- 


grosso das forças do | goneral 
Hlohtis, & BU quilometros so- 
mente de Benguz!, e da custa 
do. Gulto de pidri, & sltuação 
do “eixo” jé não tem rémodio, 
é a opinião das uutoraden bi lu 
tanicas que arramente Ee dentes 
pelo: otimismo. 


to ataque com torpétios contra 
um comboio severamente pio- 
tegido que se aproxtinitva de 
'“Lripoll, U fato de um comboio 
composto de quatro Luvios 
mercuntos ser escoltudo por Ha- 
da menos do que 1rés cruza- 


motivos: “Descoberta do No- 
vo Mundo”; “Entradas — €s- 
panhols, negros € indios”; “A 
obra educacional 'e religiosa 
dos missionalos”; e  “Explo- 
ração economica. 


recebidos, um dos HORNDM | aes= 
rodromos do norte do neaulpu= 
tago, fol atacado ner bomber= 
delros japoneses, Não bo dig. 
põe aínda de malores dutallcs 
a respeito”. 

Tropas holandosas aprielona- 


Reveillon de Ano Bom 


A Noite de Natal, nos velhos 
tempos dos nossos avós, era uma 
festa exclusivamente dedicada & 


Prissa serie de quatro pal- | xam arrematar dores e seis contra-torpudeiros | ras” porem não fornece malO- 
neis murais está subordinada Embora as“detesas militares | declara-se em circulos autorzu- res detalhes a respeito, embora | ram untem numerosos japune- intimidade do 1 da família 
"no tema “Os trabalhos dos es- | autorizadas declavaseem quo a | dos, é uma prova de que as |8s noticias previas aue Se obte- | ses, durante um  ntaque de e do lar e da familia. 
panhois e portugueses no No- operação de cerco ainda NãO | nossas lorças navais « uóreus ve sobre a chegada de reforços! surpresa contra Ima coluna Avós, pais, filhos: e netos reu. 
vo Mundo ” havia terminado, ouBirtara a tornaram essa travessia do SEARA fa dr proxima AU So 2 an fu be E E a para estreltarem-se em 
oa : contudo, que, am egilerrane ; ; ão “ 
Segundo acrescentou O Sr. | gebilitamonto inuterlal o estra- pura os SEVIOA Ee Bos | tm esferas intormadas se de- | Comando. instantes do ns FED afeto, e 
Nelnon Rockfeller, OS NOVOS | tantcas que raramento se del- elarou que a retirada do Monte, Numerosos elvis foram mot- ear os tradicionais pratos, 
Durante o ataque, levado a | Vitoria constituia uma necesti- | tos e outros 109 ficaram pru castanhas e frutas da época. 


“mixo” estas já não podem 
alimentar esperança algume às 
Invedir o inevituval. 


vemente- feridos duravta o ata= 
que efetundo na mquinta-fsira, 
'por bombardeiros Janonesas., 


trabalhos de Portinari foram 


efeito muu grado inteiiso Ívgo 
E— | paço nas residencias modernas, o 


cinde militar, porquanto uma Vez 
por parte dos vasos de Kyel- 


desembarcadas tropas inimigas 





nao a e e GE e 0 SS e + E TO ap 4 Se Sr 





pelo governo brasileiro, ; ra da escolta, forum disparúdos | no Istimo de Gumpawi, na Yai- n 
em combinação com o De- ad nos Ron varios torpedos contra dois | landia, tormnavamess  insustenta-| Pontinak, na costa ortdontal da numero reduzido de membros que 
Ms meço a ia tes ao ostte 6 sul ds Derna, e cido eo ONA oram bo do PORÇÕES A MOO KONG CONTINUA constem Lastiana Asa Cie 
e : CR TEN to AN= í . : NG-KONG CONTIN! : À 
vio) als erigido PORCA O AS O Ra ÍnãO atingidos um dos Krandes e oU- | Uma situação similar existe, RESISTINDO: HOTEL CASINO | ca provocada pela cidade que 
; . o o Inimigo, polo sul daquele tio dus pequelos navios, Os |ao que parece, em Penank ilha | as ultimas nottclar recebidas ! sce e penetra vales e monta- 
| Licenciamento dos maciço montãahoso, o 8º quais paruram imediatamente a | que Os aliados se viram obriga: | ge Honk-Konk, RO Ro TER VA ICARAT. nhas vieram tornar dificil a reail 
j a d M . h exercito britanico Lornou & El- marcha, dos a evacuar, uma vez Ade a os mais vinlentor combater de zação dessa festa nos velhos moldes, 
Conscritos a arinha | tuaçõo insustentavel | pnra as : una de panças inim dude toda a guerra, indloavam que os Fol 
. torços do “Eixos, ao norte do | Abandonados OS ita-| quilha por te até a latitl | pritaninoas om canndansas 8 ok esse o problema que o Hotel Casino Icaraí se dis- 
Argentina Bengual. ? rs À a por Negão pira a | Andn'a ainda detandlam, parte pós a resolver este ano, reunindo, numa festa Inegualavel 
E A posa monte lianos das q, AFA a ATO AME CR CI |  o e a ae a V 
1 muitos a x pub hs q eninta E =] A no Í bes 
VOS  MARUJOS APO'S POIS | semanas pira terminarem as “ | mam que a cidade está em rul- | Pico Vitoria, que domina a ct- po Pe de seu: grill, especialmente decorado para 
VW ANOS DO SERVIÇOS DEIXAM | operações de limpeza nn zona PROXIMO DE GAZALA, 16 |nas em virtude dog bombar; ande o está nituado atrás da . mesmo tempo, o Icaraí prepara o grande Re- 
A ARMADA db Bengazl, já estão sendo pre- | (Retardado) — (De Alarie Já- dejos de: aviação nipônica, De: | mesma, veillon do dia 31. Natal e Ano Bom, as duas grandes datas 
cob, da Heuter) — Os úlemues | polS de terem incentiado o dis-| mm Aeapacho alzia que esta- da felicidade, podemos todos passa-las em Icaraí... 


arados os planos, cogindo In- ] ( 
Pp Pp ) trito comercial, os nipônicos lan- 


BUENOS AIRES, 20 (U, P.) 
combiutes 





dois o | formações fldedignas, porta & deixaram a intantaria e q uri- ! vam sendo travidos 
da Lp CO pon proxima campanha da Tripo- tilharia italiana numa posição | caram boletins, os: quais R =! nas CURA do corarão da” elias eres ese dr o estores Teresa a 
cou-se hoje o Ilcenclamento «los ltania, situada na escarpa a oeste de rep do o Japão não o de, norem não se pole. ebter 

efetuarem a guerra à p contirmarko. Infurmonsrs que 


Gazala, afim de 
ações de retaguarda, enquanto 





conscritos nus serviram duran- A 
ustáticos. sinão sómente contra ca arnennia e nutras Instalneien 


4 OITENTA QUILOMEBs 


Expressivos Triunfos Chineses 


te dois anos na Armada. O U- Alfa bpada ” 
cenciamento prosseguirá pts o TROsg DE BENGAZIL os remanescentes dos “Afrika os ingleses “ militares, foram dastenidos tn= 
dia 23 do corrente, A propo- Corpos" recuavam na direção A evaciação de Penang fo! rem ontron artorar da cidade 
glto, festejou-se Aa despedida Um enmentarieta MINE: as- | de Derna. realizada com êxito e as forças | não enfreram danos, dao 
dos conscritos da Escola Me- aim resumiu a atual nituação: Abandonados sem qualquer militares é navais britanicas en= Or informantas militares fum- SINGAPURA 21 dio U P 
canisada da Armada que pres- |. “NOSSAS tropas sé encontram | veiculo, pelos seus  “camára- contram-se em lugar seguro. To | ta cldada declaram nua a farca pita do . ) das: Urgente medaro 
taram servicos no 4º Batalhão | & uma distancia de SM quilo-! quim do ixo, os italianus cs- dos os civis que o desejarem! nue defenda n ilha da Eong. Às tro as chi esas que , 
de infantaria naval e nos que ato do O Doe tuo obrigados a lutar ato o Ul= pen foram evacuados. Ho | Ren domnfprãs ja canndnres, ] Pp b nesas que operam por tras de Kow- 
termináram o periodo de trel- . : timo homem qu a render-se almente retirados Uindulm e hritantcos, em pro- a Sia NUR 
aniândes fJuvinia. | tentar oferecer resistoncia, TA- TITO q E * | os abastecimentos e se realiza- | párcõer tenata, oon acabam d 1 
namento de teem ra entrevar o uvanço das nos- | US alemues, contido, lhés eu-| ram as destruições que a es- om defensorér: contam tamo o reconquistar a aldeia de Wun- 


tregaram posições de cotta im- | trategia militar aconselhava, bem com o anolá 4a tma forca gkang. 


Int mbio Comercial piada taça Peti mis * | portancia a algumas baterias de | e 
à y asse porno : 1 P 
nterca na Ea stan aceita Destes 19 milimetros, com poucos Ci» A LA NEN ra ee A at oba nnEE ngm SINGA URA 21 —— U — U 
nhões de 1GD milimerros, ao HO ESA total das forças defensivas € 3: - ( . P.) rgente 


da cidade, 

Atirma-se que as troprs Im= 
perlals, que atuslmants ES en- 
contram a RO  uullometros de | 


“Chileno-Brasileire 


£ALITRE E COBRH EM TRO- 
CA 


Os comunicados emitidos em | penueno. 
Batavia, informando sobre os Na primefra comuntencão re. 
utaques aecreos holandeses,  di-| ceblan hoja de Honmr RKonz, o 


longo da estrada de Dernu. 


Num ponto onde a estrada 
de Gazala se volta na direção 


== Unidades do exército chinês penetraram até 
um ponto situado a 15 quilometros ao norte da 

















DE AQUCAR Rengazl, estho fazendo pres-| da escurDa, a posição é consi- | Zem O seguinte: = “Durante 0 governador da nilônia, giv Mari 
SANTIAGO DO - CHILD, 20.| são, tão proximas da roluna | derada importunte coulri us | Ataque cfetundo ontem. & Mire, | Lounge, deementiy nesensimento, | é 5 
q Po) O governo teve in- | prinsipal do “eixor, «ue bato | ataques de tanques. Aí vs ila- hombardeiros “CGleen "Martin" | o comunienan Ianonas da me | Importante cidade de C tã 
formadhes de que o Brasil de- | em rotirada de Mrekill. que ne | lianos possuem postos de inc- | da Força Aetrea das Indias Ore [eta havia” abandonado a cida- antao. 
terminou a aquisição de dez consderã Improvavel que me | trulhudoras é artilharia de cam- entais, Holandesas, lançaram Var; de. — 
mil toneladas de salttra e grun- | fasolstns possam opor seria re- | panha em bases de concreto, rios milhares de: quilos de bom- Acredltinana pont qua a retira, 
de parta de cobre, produtos es- elstevela em Bangazt, visto Para desalojar os. ilalianos, bas gobre os pontos ocupados | da da. Fong Konm au aj eva- 
ses que serão conduzidoé por | que nio se lhos dirá tempo pa- | quando sairam de Vobruk, as nelos japoneses, Um impacto dli ;cuneho da aualanar nessos é / nd ] 
um vapor brasileiro, o qual tra-.|ra tomar posições. anten da | tropas polonesas atacaram es- reto atingiu um cruzador japo- camnletameantá Impossivel, ; 
rá de régresgo um completa chegada das unidades hrita- | cas posições bem tortiticadas, nêés. Outro impacto, direto al- | () ia onese Ino] ) NA é 
carregamento de açucar, atim | nirás, ndo Cerca de 600 prisionei- | Cancou um navio cargueiro. jar | 8 Japoneses elogiam ; A RA NY. 


de ntender ao consumo interno 


chileno, . 
ço pr A 


Anistia Geral na Repu- 
blica Libanesa 


BEIRUTE, 20 (R,) — O pre. 
ridente da Republica Libane- 
27 aesinou um devreto de anis- 
pi geral comenapativno dn pros 
judependeuula do 


virspição Ga 


pala, 


Em todo o cesso, sa os ale. 
mães an deoldiren oferacer Tu- 
giatoncla em Baenmazl corrarho 
o risco Iminenta de tflear tos 
talmente isolados, porqimanto as 
britanicon cortariam a rota da 
nosta, no sul 4w cltada rara, 
nomo Já fizeram duranta a pris 
meira campanha. 

Alem disso, & “coluna tan- 
tasma” que se inoderou do na- 
ela da Aguala, denols de uma 
semnna de juta, já cortou a es. 
trada da costa sul de Bengas 


ros e apreeldendo' numuervsos 
canhões. As tropas neo-zelan- 
desas avançaram em seguida e 
fizeram mais 2.000 prislouciros 
inclusive 9 oficiais, 


Ao entardecer, os itullanos 
contra-atacaram, mas arti- 
lharia polonesa e britanica 


abriu tal cortina de fogo suúbre 
Halianos, 
nuco, he- | 
depois voltaram às que: “Depois dos êxitos conse-* 
| quidos pelas forças aereas 


O terreno que os 
anós avançaram um 
sitaram e 
suas posições de colcreto. 





ponês ae transportava aviões, 
Qutras duas bomb 

próximas do mesmo. 
neses intentaram 


as cairam bem 
jano- 
05 


Os 
afastar 


aviões holandeses, porem 2 Apa; | 


relhos ninônicos foram destrul- 
dos é um deles precipitou-se n0- 
que envolto em chamas. Duran 
te essas operações foi derruba- 
do um aparelho “Gleen Mar- 


tin”, 
Um sgundo comunicado diz 


ho= 





os defensores de Hong- 


Kong 

SINGAPURA, 90 (Reuter) — 
Os japoneses renderam hoje 
tributo á “tenaz resistencia” 
oferecida pelos defensores de 
Hong Kong. Com efeito, a 
Agencia Domel, em irradiação 
de 'Toqulo declarou que “a que- 
da iminente de Hong Kong, qua 


Diplomatica do Japão 


BERLIM, via Estocolmo, 2) — (U 
. q . E q ç A P. fts 
A Radio desta capital anunciou esta De a 0 


Japão fará uma im 
Ê portante declaração diploma- 
tica amanhã ao meio-dia. ção diploma 
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ARCAS. COFRES. 


CESTAS do mois requintado gesto) 


e ro sortimento. 
Marrona giacés tur 


tes mucionais e estrangurros 


Champagne 


Londos e ertafivas 


Ikores Vinhos finas 
dus melhores mpras 


bo caia LÁ O e DS RE pela 
b Mal » 
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As Possessões Francesas da America Em 
Face da Enirada dos Estados Unidos no 
Conflito 


+ 





Declarações do Alto Comissariado da Martinica 
— Desmentem os Circulos Oficiais de Vichy 


FORT DE FRANCE, Martinl- | 
ca,,20 (U, P.) — Com referen- 
cia ás noticlas de ontem sobre 
a visita do contra-almirante 
norte-americano . Frederick Jd. 
Horne ao Alto Comissario fran- 
cês almirante Georges Robert, 
com o intuito de ajustar os acor- 
dos anteriores sobre a situação 
das possessões francesas em fa- 
co da situação surgida com os 
recentes acontecimentos, o Alto 
Comissariado francês publicou 
hoie a seguinte declaração: 

“Ontem o almirante e Alto 
Comissario recebeu a visita do 
contra-almirante norte-america- 
no Horne, com o fim de escla- 
recer certos pontos dos anterio- 
res acordos que foram vultima- 
dos para assegurar o estatuto € 
a vida econômica destas posses= 
sões em face da nova situação 
criada neste Hemisferio pela en- 
trada dos EE. UU. no conflito 
bélico, 

Durante as conversações cele- 
bradas e que transcorreraim 
numa atmosfera de sincera cor- 
dialidade, o contra-almirante re- 
novou, na qualidade de represen- 


tante pessoal do presidente 
Roosevelt, a afirmação de que 
a soberania destas possSessoes 





nada deve temer e que o dese 
fo dos EE. UU, é manter com 
a França, durante as atuais dis 
ficuldades relações recíprocam 
Inteligentes e cordiais, 

Fol com este espírito que fo 
ram renovados os anteriores 
acordos e facilitadas as circuns- 
tancias surgidas no momento, 
Póde-se esperar que as comuni= 
cações marítimas sejam suspcu- 
sas temporariamente devido es- 
tas circunstancias e a necessida- 
de de certos esclarecimentos. 
Tudo se mormalizará em breve, 
logo depois que o contra-almi- 
rante Horne tenha podido infoi. 
mar dos resultados-de sua mis: 
são no sr. Cordel] Hulk e obtido 
a sua aprovação para este in- 
tercambio de pontos de vista 
que acaba de se verificar e que 
consideramos uteis aos nossos 
interesses”, 

VICHY DESMENTE 

VICHY., 20 (U. P.) — A rea- 
peito do suposto acordo franco= 
norte-americano, ultimado em 
Martinica, os círculos oficiais 
de Vichy fizeram à United Press 
as Seguintes declarações: “Des=- 
mentimos categoricamente a no- 
ticla de que se chegou a um 
acordo entre o almirante Robert 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Dezembro de 1941 


BO 


Rua Gonçalves Dina, 32-36 — flus ? de Setembro. 94-96 Telefone! 22-7650. 
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"Américo Palha 


Faz anos amanhã o sr, Améri. 
co Palha. O vibrante jornalista, 
que de longos anos é nosso com» 
panbeiro de redação, por sua 
onga formação Jiberal e por 
seus atos nas lides da imprensa, 
é um profissional] de largos méri- 
tos e de excelentes qualidades 
morais e Intelectuais. 


Alem de suas atividades jornas 
listicas, que se marcam por as- 
sinalados serviços prestados ús 
hoas cenusas por que a opinião 
nacional se lem batido, osr. 
Américo Palha se tem distingui- 

o como escritor, autor que é 
de varios e valiosos Volumes de 
literatura histórica e polftico-so- 
clal e primeiro secretario do 
Instituto Brasileiro de Cultura, 
de que é soclo fundador e titu- 
lar da cadeira que tem como pa- 
trono Castro Alves. 





LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e aralemicos 





e o contra-almirante Horne, Os 
despachos das agencias norte- 
americanas parecem que se re- 
feriram a um “modus vivendi” 
convencionado pouco depois: do 
armistício e que estabelecer 
de fato, uma situação segundo u 
qual a França se unia ao Hemis- 
ferlo Ocidental. Não houve mo- 
dificações na situação em con» 
sequencia da entrada dos Esla- 
dos Unidos na guerra”, 





Toda a Espanha na 
Arte deCarmenSalazar 








A Estréia da Famosa Baiiarina no Dia 25 no “Golden Room” 


Com treze anos, Carmen Ser 
Inzar, Já dansava, como primei» 
ra ballarina, nos maiores tea- 
tros da Espanha. E, em pouco 
tempo, na. Opera. de Barcelo- 
na, Carmen Salazar atraía 
tanto o publico, nos bailados 
do Fausto, da Aída, e em “Ma- 
non”, e em “Thais”, quanto 08 
mais notaveis cantores prome- 
tidos pelos cartazes dos gran- 
(les espetáculos, 

Mas, depois de ter atingido 
rapidamente a gloria nas pon 
tas dos pés, como bailarina 
elássica, e as culminancias da 
sua arte, Carmen dedicou toda 





Carmen Salazar 


a sua técnica e todo o seu en- 
tuslasmo á dansa que mais 
perto estava do seu coração € 
da sua sensibilidade — a dan- 
sa quente'e sugestiva de sua 
patria, & dansa sensual e en- 
volvente da Espanha, violen-= 
ta como a paixão e lenguída 
como as caricias. 

E a dansa espanhola, aris- 
tocratizada. por essa bailarina 
de alta classe, sublu do bairro 
de Toriana para os salões de 
Madrí e teve em Carmen fa- 
jazar e sua interpretação mais 
sutil e mais profunda ao mes- 
mo tempo, sutil pela perfeição 


das suas minucias e profunda 
pela força do seu sentimento. 

E é essa grande bailarina, 
que hoje só dansa as dansas 
prediletas de seu coração, as 
dansas de -Espenha, não como 
as dansarinas populares espa- 
nholas, mas com o encanto das 
conquistas dos requintes da ar- 
te, é essa grande ballarina que 
vai estrear no dia 25 no “Gol- 
den Room” do Casino Copaca- 
bana, Bo lado da dupla coml- 
ca dos fantésticos 'Turand Bros 
e do mégico Frakson em seus 
novos e asSombroSos numeros 
de prestidigitação. 
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Sortimento 
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DHINQUEDUS ! 


completo 
preços e modelos 


PRESENTES ! 


em 


“indos grupos em FIBRAX, 


(O) JANA DA INDIA, JUNCO 











Cem Mil Homens a Re- 
serva do Exército Ca- 
nadense 


4 


VAI SHR REFORÇADA A DEH- 
FESA TERRITORIAL DU 





PACIFICO 
OTTAWA, 20 (Router) — 
Prevê-se, em clroulos não ofl- 


cinta que a reserva do exer. 
cito canadense | assumirá res- 
ponsabilidades multo «uperiores 
dz atuals, para reforçar a do- 
fesa territorial, principalmente 
ao longo do litoral do Paclti. 
co. 

A reserva conta 100.000 ho 
mens, que são considerados In. 
capazes para uv serviso do exer- 
cito ativo, por havor ultrapass 
sado a Idade ,ou por Incapa- 
cldnde fiston,* 

Segundo se actadita, as au- 
torldades estão trulundo de mos 
lhorar o equipumento das tro- 
pas de reserva, azcim como de 
gubmete-las a exerctclos mais 
rigorosos, 











E VIME 
Cesta para presente! 
Formidavel stock! 
Visitem as nossas expo- 
sições: 


PRAÇA TIRADENTES, b( 
Av. '28 DE SETEMBRO, 1º 
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Amanhã 


SOMBRA 


Edição especial de Natal 
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- Os Russos Retomaram Volokolamsk 


(Conclusão da 1º png.) 


Movimento Envolvente 


na Frente de Moscou 


MOSCOU, 20 (U. P,) — A 
Julgar pelos despachos. da fren- 
te, os russos estão realizando 
um movimento envolvente po- 
ra cercar o grosso das furças 


alemãs, u noroeste dn capital, 
segundo parece por Volvkola- 
msk. Anunciaráam-se — nuvos 


avanços Dos setores de Mujuisk 
e Kalinin, situada a primelra ao 
sul de Volokolamsk, e a se- 
unda a noroeste desta clda- 
e, 


Avança a Guarnição - 
de Leningrado 


MOSCOU. 20 (U, P)j — 
Anunciou-se que tropas da 
guarnição de Leningrado avan- 
caram pura oxgul e se apode- 
raram da estação Terroviaria 
onde os alemães tHyeram uns 
mil mortos e perderam algum 
materia] bélico, 


Berlim Reconhece a 


Derrota 


BERLIM, 20 (U. P.) — (via 
Estocolmo) —- Airadio emissora 
de Berlim anunciou hole que em 
alguns pontos do setor norte 
da frente orlentnl, os russos ti- 
nham conseruido romper as hi- 
nhas alemãs”. 

O anuncio não deu mais dela- 
lhes nem disse tumbem onde 
exatamente se tinha produzido n 
ruptura, (A radio emissora de 
Moscou anunciou que as tropas 
russas. tinham  recongquistado 
Volokolamsk. no noroeste da ca- 
ovital, 


O loculor disse que a lula na 
frente oriental continua desen: 
volvendo-se no meio de um frio 
muito intenso o qual fnz sofrer 
enormemente os soldados mal 
eotdsidos para “este Inverno 
tão inesperadamente prematir 
ro'" segundo os círculos oflclnis, 

A Alemanha procurou equipar 
o seu exército paira o inverno 
russo “porem o inverno chegou 
demusiadamente cedo” segundo 
n ministro da Provaganda do 
Reich. sr. Joseph Goelbels. qua 
disenrsou nara todo o Releh, 
por uma: cadeia radio-emissoras, 

O ministro pediu o auxilio dos 
cidadãos alemães para os solda- 
dos “que precisam de calcado e 
se for possivel rouna interior de 
lã e outras pecas de abrigo es- 
vecialmente tudo quanto seja 
de péle com a máxima urgen- 


cia. 

O chefe da Propaganda do 
Reich admitiu que o “que o 
exército linha previsto para o 
equipamento dos nussos solindos 
não é suficiente”. y 

O discurso de Gochbbels foi 
pronunciado a nropósito da se- 
mana de donativos para a Ale- 
manha, semana esta que durará 
do dia 27 de dezembro ao dia 4 
de janeiro e que fol esnecial- 
mente ordenada pelo “Fuchrer?, 


Recuam os Alemães 


MOSCOU, 20 (Reuters) — A 
radio desta capita! Informa, 
hoje, que “grunos Isolndos inl- 
migos estão se retirando [ 
oeste e sudoeste” do setor de 
Kalintn. Acrescenta ue, se- 
gundo Informes de Kulbyshev, 
“os nlemães tambem estão re- 
euando ano sul ao sudoeste de 
Tula, Na bacla do Donetz as 
forcas sovileticas estão ganhan. 
do terreno e ontem capturaram 
aos nlemies maia 28 aldelas”. 

Despachos da Agencia 'Tuss, 
anunciam que os nlemães lan- 
caram um ataque contra Sebns- 
topol, mas- foram contidos, não 
ohstante terem empregado 
grandes forças, 

As forças germanicas se re- 
tiraram ao longo de toda R 
frento oriental. para n tarefa 
de “ratlonalisirugn der ka- 
mopf lindo”, ou soja, de “ins- 
talação da eficiencia das linhas 
de batalha”, 

“A infantaria e 
penetraram no centro de Ruza 
e os combates nus ruas dura- 
ram um dia”, informa o 
despacho da “'Tass” no descre- 
ver a recnptura da cidade cha- 
ve eltuada na frente centra] de 
Moscou. N 

Os alemães estavam: bem en-= 
trinchelrados, mas não podiam 
recuar nois a sua retaguarda 
estava sob tremenda barragem 
da artilharia russa, Centenas 
de soldados inimigos morreram 
e fo) abundonado nos russos 
grande presa de guerra, Gru- 
pos Isolados estão sendo perso- 
guidos." 

As Informações russas admli- 
tem que os combates pela re- 
captura de Ruza foram encar. 
niçados, Trens de abastecimen, 
to, tratores, vanilnhões e ca- 
nhões Inimigos foram destrul- 


+ 


os tanques 


dos ou ficaram, em grande 
quantidade, em poder dos ro- 
vletlcos. A cavalaria desempe- 


nhou pnnel sallente no rompl- 
mento das linhas inimigas. 


Milhões de Botas Ingle- 
sas Para os Russos 


LONDRES, 20 (Reuter) 
Na ultima guerra, propalou- 
se um boato em torno da 
Girf-Breinaha e do mundo, 
segundo o qual haviam sido 
vistos soldndos russos excursio- 
nando através da Grã-Breta- 


nha” com as botas cobertas 
de neve”, 
Neste inverno ha neve rus- 


sa en 3 milhões de pares de 
botas britanicas, As primel- 
ras entregas dessas botas — 
parte do programa de auxilio 
de emergencia á Russia — fo- 
ram embarcadas após uma se- 
mana da invasão germanica. 


Meio milhão de pares foram 
enviados imediatamente e, 
no fim de agosto, foi des- 
pachado cu carregado  mnutro 
milhão. Essas botas são exata- 
mente identicas ás usadas pe- 
los soldados britanicos e. em- 
bora retiradas imediatamente, 
de erandes estoques formados 
na Grã-Bretanha, q sua remes- 
sa não causou nehuma escas- 
sés iminente. 


A capacidade 
suticiente 


da industria 
para satisfazer 
requisições  rasca- 


é 
quaisquer 
veis. 

Conquanto não possam ser 
divulgadas estatísticas com- 
pletas da produção, sabe-se, 
todavia, que só numa sema- 
na a industria produziu 400 
mil pares, 


ram a Finlandia 


NOVA YORK, 20 

Uma irradiação da BBC 
de Londres, citando informa- 
ções finlandesas, revela que 
aparelhos britanicos estão co- 
laborando nos ataques contra 
as trovas finlandesas. 

Deciara ainda que as tropas 
russas passaram agora ao ata- 
que ào longo de quasi toda a 
frente russo finlandesa, 

E acrescenta que, segundo 
noticias de Estocolmo, é vada 
vez miior a ansiedade e descon 
tentamento em toda a 
landia, e que o novo ataque 
russo está sendo lançado 
area de Novogorod. 


(Reuter) 


da 


Tendas Britanicas Para 
a Russia 


NOVA YORK, 20 (Reuter) 
— «A Grã-Bretanha está en- 
viando para a Russia seis 
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O Casino 





Atlantico 


Vai Apresentar Num 
“Ballet” Maravilhoso, 
Doze Lindas Garotas 





Rosira Pagá, Januario Oliveira, Mireilio ' 


France, a Trindade de Ouro, Que o Publi- 
co Aplaude Com Crescente Entusiasmo 


O Casino Atlantico tem a 
preocypação de oferecer 
cada dia novos motivos de 
encantamento para seu nu- 
meroso publico, Ainda não 
cessaram os aplausos da 


mílhões de pares de tendas [estréia de Mireille Fran- 
de campanha, anunciou a e : à 
radio britanica esta manhã, ce, e já Rosina Pagã 
acrescentando que — “tal FR 

isto, por sidá uma idéia da|C0M O seu dt, con- 
extensão do auxilio basico da |tj . õ ' 
Inglaterra á sua aliada. De- | nua a ter as ovações mais 
clarou a BBC — “apenas uma | entusiasticas dos habi- 


semana depois da invasão ger- | tués” ida elegante “boite”, 


manica da União Sovietica, 
um milhão de pares de tendas 
foi expedido aos russos, e, em 
fins de agosto Jjá estava a 
caminho o segundo milhão, 


Combates de Re- 


taguarda 
MOSCOU, 29 (U. P.) — 
Not! k:-se que os alemães 


organizaram fortes grupos de 
t soldados armados, com fuzis e 
metralhadoras, para proteger 
os flancos das colunas em 
retirada cone são atacadas pe- 
los russos. A luta mais vio- 
lenta se trava sobre a estrada 
de Mojaisk, onde os russos es- 
tão e ponto de cortar, pelo 
oeste, a retirada da guarni- 
ção alemã de Ruza, 

Fol confirmada a  recon- 
quista de Ruza, já anunciada 
anteriormente. 


Januario Oliveira bisa, to 
dos os seus numeros, e 4 di- 
reção do Casino Atlantico 
já vai lançar o “baillet” Eva 
Stachino”. ' Doze garotas 
admiraveis,  radiosamente 
jovens, quase adolescentes, 
dansarão"as mais lindas, lu- 
minosas e ricas composi- 
ções coreograficas. Batista 
Junior, diretor-artistico do 
Casino Atlantico e consa- 
grado homem de: teatro, 
Eva Stachino, a brilhante 
artista cujas companhias de 
revistas foram sucessos ex- 
traordinarios, esforçam-se 
por imprimir au “ballet” u 
máximo de harmonia, Ar- 
dua tarefa, muito fucilita- 





da entretanto, pelo talento 
das doze builarinas, que 
Bva Stachino escolheu com 
um bom gosto e uma inteli- 
gencia notaveis, 


Assim, na noite de Na- 
tal, o “habitué” do Casino 
Atlantico, alem de ontras 
atrações, terá a “feerie”, o 
deslumbre do “ballet” Eva 
Stachino. Será um mara- 
vilhoso espetáculo de. cor, 
alegria, prazer, encanta- 
mento. 


E esta noite no “show” 
mais brilhante da cidade, 
Mireille France, “a canção 
feita mulher” Rosina Pagã, 
a graça carnavalesca tormi- 
da em o corpo mais bonity 
de mulher; Januario Oli- 


veira, o cantor que conquis- * 


tou a cidade com u sua gra- 
ca brejeira. 


E junte-se a isso, a or- 
questra, que tocará para 
dausar, os mais modernos 
“foxs” de Nova York, e os 
mais “abufantes” sambas 
dos morros cariocas, e Os 
quatro ases e um coringa, 
os cantores de maior su- 
cesso da temporada, 
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FA CARTA DE 


“rt 
4)» 
A 
VIRA 


carta ' que o presidente Fran- 

klin Roosevelt dirigiu aos jor- 

nalistas brasileiros, em- rc&- 

posta Áá mensagem que lho 

fol enviada pela Imprensa ca- 
rloca, é um documento histórico da mais 
alta significação. 

A imprensa do Brasil, nesta hora 
de tão Intersas emoções para a huma- 
nidade, nesta hora em que hordas de 
| párbaros se entregam á obra de subver- 
| são de uma cultura e de destrulção das 

conquistas milenares do cristianismo, as- 
, Sume uma tremenda responsabilidade: a 
de orientar » opinião pública, dentro do 
uma perfeita unidade de pensamento, no 
“sentido de levá-la a prestigiar, por todas 
Vos melos, aqueles que, de armas nas 
mãos, respondem &' brutalidade daquelas 
hordas, defendendo a humanidade, o seu 
patrimonio, a sua tradição, a sua histo- 
ria, a sua dignidade, o seu direito de vi- 
ver livre. 

Essa nobre missão do jornalismo 
tem sido exerciêa pelos diretores e re- 
datores dos orgãos da verdadeira Im- 
prensa brasileira com indiscutível bra- 
DP vora. Enfrentando uma serle de dificul- 
dades e contratempos, vigilantes nos 
seus postos, pertinnzes na sua doutrina- 
+ ção, mesmo nos momentos mais criti- 
cos, os jornuls do nosso país se têm co- 
x Jocado, assim, desde o início desta guer- 
ra, numa posição mremoravel que somen- 
te o amanhá poderá julgar devidamente. 











































Na sua carta, o sr. Franklin Roo- 
É sevelt reconhece na mensagem que Je 
foi dirigida pelos jornalistas do Brasil 
“uma encorajadora afirmação da decl- 
dida solidariedade espiritual que une es 
povos ds América em face do perigo 
comum”, 

Realmente, a afirmação de soliaa- 
rledade, exposta na mensagem da im- 
prensa deste país, representou, de modo 
inequívoco, o sentimento de todos os 
brasileiros, que sentem a ameaça «do 
“perigo comum”, que aspiram a viver J- 
vres, que desejam cooperar com aqueles 
que martelam, dia a dia, as forças de 
destruição desencadeadas sobre a terriu. 

Os Estados Unidos, pela voz e pela 
ação do sen grande presidente, procuriy- 
vam afastar a guerra. Tudo fizeram por. 
ta que » familia humans não viesse a 
'sofrer as Gesgraças o: ns consequencias 
vtragloas da hecatombe que as potencias 
“do Eixo haviam decidido desencadenr. 
Mas todos os: esforços da gloriosa de- 
mocracia norte-americana, todos os con- 


TOPICOS 


ANEDOTARIO 
ANTI-FASCISTA 

8 anedotas italianas ridicularizando 
E A o fascismo dão para fazer uma ver- 

dadeira biblioteca. Não só os in- 
* telectuais colaboram na obra de destrul- 
* ção interna do regime. Todo o povo par” 
ticipa dessa cruzada de solapamento da 
tirania que duras ha vinte anos no glo- 
rioso país que foi o berço da latinidade. 
Como é natural, o Duce recebe o maior nu- 
mero de epigramus. Como ele costuma diis- 
* cursar da principal fachada do Palacio Ve- 
" meza, OS garotos romanos só o chamam de 
Julieta. Por que essa reminiscencia de 
| ragedia consagrada por Shakespeare? Por- 
que o Duce só fala de um balcão, como & 
namorada de Romeu... 


NTE Agora, nos vem de Roma outra anedo- 
"ta deliciosa. O partido fascista pregou Ter 
" centemente, em toda & cidade, depois das 
derrotas na Africk, enormes cartazes com 
& figura de Mussolini encimando a legenda 
“7 Fondattore del! Impero”. Um patrio- 
'ta de espirito fez num desses cartazes pê- 
| quena correção, transformando o “funda- 
“dor” em “L'afondattore del” Impero”. Al- 
'terações iguais foram feitas em todos Os 
cartazes... De fato, Mussolini foi nada mais 
nads menos do que o coveiro do seu ma- 
"Jogrado Imperio africano, quase todo ca- 
pturado pelos ingleses. . 

O povo italisno é, como se vê, a prin- 
cipal vitima do ditador fascista. Felizmen- 
te; os sacrifícios, sofrimentos, bem como a 
aversão da maioria dos italianos pela po- 
“ Wtlca do Eixo serão em breve recompensa- 
— dos, quando a Italia e o Reich se liberta- 
” rem da tirania. 








x mM A 
EO NAVEGAÇÃO 
ço DE CABOTAGEM 
ESEJANDO transformar a marinha 
D mercante num instrumento efici- 
ente do progresso nacional, decidiu 
É o presidente da Republica subordiná-la a 
um orgão especial, ao qual conferiu amplos 
poderes para solucionar ns probemas que, 
atá então, eram apontados como as causas 
precipuas da desordem reinante naquela 
setor do nosso parque de transportes. 

A criação da comissão de Marinha 
Mercante fol recebida com viva satisfação 
pela opinião publica, e era crença geral que 
ja começar uma fase nova da vida da frota 
comerctal brasileira, 

Expondo os objetivos governamentais 
determinantes da criação da O. M. M., O 
major Napoleão Alencastro, então chefe do 
gabinete do ministro da Viação e colabas 
rador destacado na redação da nova lei, 
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ROOSEVELT 


selhos, toda a força persunsiva dos seus 
argumentos falharam, Falharam porque 
vs ouvidos dos ditadores se fecharam 
para não ouvi-los, porque, dispostos | 
iniciar a matança o o saque, esses di-. 
tadores, pela felonla e pcla ausencia de 
qualquer dose de sensibilidade moral, 
não poderiam compreender o alto aigni- 
ficado dns palavras ardorosas dos que 
pediam a paz, dos nus pediam soluções 
diplomáticas para as questões Interna- 
clonals. 

O banditismo Internacional, entres 
tanto, de nada quis. saber, A guerra 
velo; velo ha três anos e ainda nos en- 
che do indignação e de tristeza, de re- 
volta contra os seus provocadores, de 
solidariedade com as suas vitimas. 

..s 

Nesta altura dos acontecimentos, 08 
Estados Unidos foram forçados a ncei- 
tnr o desafio do Imperio do Sol Nascen- 
te e das outras potencias do Eixo. A 
América está em guerra. Ao sen lado 
todos os paises americanos se colocaram 
em atitude de Inflexivel solidariedade. 
O Brasil não se afastou dos seus com- 
promissos — não só dos compromissos 
oriundos dos tratados firmados, mas dos 
que se originam dos fatores morais que 
sempre nos ligaram aos Estados Unidos 
e da coerencia das nossas tradições his- 
tóricas, 

Na sua carta aos jornalistas brasl- 
kiros, o sr. Roosevelt assevera que 
“afortunadamente, os desejos e os obje- 
tivos do Brasil e dos Estados Unidos são 
absolutamente paralelos, não porque nós 
assim os dirijamos, mas porque cada um 
dos nossos países encontra seu melhor 
interesse colocado pela propria Provi- 
dencia na segurança e no bem-estar do 
outro”. E adiantar “Nenhum dos nos- 
sos países tem nada a temer do outro, 


- jamais ocorreu qualquer conflito entre 


eles, jamais nenhum ocorrerá. Cada um 
deseja tranquilidade, para realizar os 
ideais de amizade, prosperidade e fell- 
vidade”., 

Essas palavras do presidente Roose- 
velt definem, com esplêndida clareza, 08 
vínculos existentes entre o Brasil e os 
Estados Unidos. Caminhamos unidos 
para um destino comum, As forças do 
mal que agem nesta hora, dispersando 
a unidade espiritual do mundo, intrigan- 
: do 08. povos, separando nações, incitan- 
“do odios e paixões deleterias, não con- 
seguirão jamais romper os laços quê 
unem os dois malores paises do conti- 
nente. Marchamos juntos e juntos ha- 
vemos de estar no dia da Vitoria. 





a ea 
concedeu a este jornal notavel entrevista, 
cula repercussão na imprensa do país deu 
a exata medida do Interesse despertado pela 
medida e da autoridade » clareza com que 
a questão foi abordada pelo nosso entra- 
vistado, 

Não podia ser melhor, portanto, o-am- 
blente em que a C. M. M. iniclou suas ati- 
vidades. Armadores, - produtores, comerci» 
antes e o publico — a grande massa de 
consumidores — todos saudaram o novo 0F- 
gão da administração, confiantes nos Ye- 
sultados que adviriam de seus trabalhos. 


- Chegou-se mesmo & falar no Ato de Nave: 


gação de Cromwell. Alguns otimistas já so- 
nhavam com o alargamento, em esplendidas 
proporções, da marinha mercante nacional 
e com o transporte, a frete razoavel, das 
mercadorias carriadas pela navegação de 
cavotagem. 


Não tardaram muito a desfazer-se tão 
roseas previsões. A CO. M. M. burocrati- 
7ou-se e, dominada: inteiramente pelas su= 
gestões e influencias dos armadores que 
mais perto se encontram dela do que os 
produtores e consumidores, passou a Ser 
um instrumento dos Interesses dos trans- 
portadores comfo esquecimento dos outros 
interesses nacionais que, por dever de ofl- 
cio, deviam pesar nas suas decisões, 

E' de justiça dizer que tambem nunca 
mais se falou em Cromwell, nem em alar= 
gaemento da frota mercante, O quo se vê, 
com uma insistencia impressionante, sãa 
decisões da O. M. M. mandando aumen- 
tar fretes e concedendo favores ás empre- 
sas de navegação, principalmente áquelas 
que souberam organizar seus serviços den- 
tro do espitito e das diretrizes da nova 
ordem imposta! aos transportes maritimos 
do país. 

O Lloyd, como é natural, não poude 
ser beneficiado pela referida nova ordem. 
Parece que, ao contrario, à empresa oficial 
tem cabido suportar muitos dos onus que, 
de justiça, deveriam ser repartidos pela ma- 
rinha mercante nacional, em seu conjunto, 

Dando balanço nas atividades da C. M. 
M., quase ao encerrar-se O ano em curso, 
não é possivel manifestar otimismo. E' 
possivel que em 1942 as coisas melhorem. 
Na verdade, nunca se deve perder as es- 
peranças, 

dt A 
A RIO-SÃO PAULO 
ONTINUAM as reclamações contra O 
C) pessimo estado da rodovia Rio-São 
Paulo. Reclamações justas, que nãe 
podem deixar de ser atendidas pelo go- 
verno. 

Nos ultimos dias de chuva varios auto- 
moveis que vinham da capital bandeirante 
pars o Rio calram nos inumeros atoleiros 
que existem pelo caminho. Um deles gas- 








- COMENTARIO INTERNATIONAL 


COORDENA 


Termina hoje o sexto mês da guerra 
russo-alemã, Esta data transcorre quando 
o exercito nazista se encontra em iranca 
retirada, sem ter alcançado os objetivos prin= 
cipais visados pelo seu alto comando, Esses 
objetivos eram a liquidação das forças nr» 
madas do inimigo, e a conquista do petro- 
leo do Caucaso, dos viveres da Ucralna e de 


—— sem 


Pauco 








tou apenas 23 horas e meia de 
so Rio, 

Não se compreende como a rodovia 
Rio-São Paulo permaneça neste abandono. 
Todas às circunstancias de ordem material 
mostram a necessidade de ser iniciado um 
servico completo de remodelação daquela 
estrada, 

A despeito do incremento que vem to- 
mando ultimamente a construção de novas 
estradas em todo o pais, aumentando 4 
nossa rede rocoviaria, a Rio-São d'aulo ain- 
da é a mais importante via de comunica- 
ção automobilística do Brasil e do conti- 
nente americano, 

Construída numa época em que & técn!- 
ca rodoviaria ainda não conseguira a atual 
perfeição, até hoje nenhuma alteração so- 
freu ela no seu leito, no sentido de melho- 
rá-la e adaptá-la ao sempre erescente au- 
mento do trafego. 

A pavimentação da Rio-São Paulo é 
um imperativo do qual não podemos Tugir, 
O material rodante não resiste ao seu pes- 
simo estado. Alem dos prejuizos incalcula- 
veis que têm os proprietarios de veiculos 
cumpre observar que “esses estragos impor= 
tam na compra de materia] novo, o que sl- 
gnífica saida do nosso dinheiro para o es» 
trangeiro. 

A economia nacional sofre, assim, du- 
plamente, porque a Rio-São Paulo, sendo 
o unico melo de comunicação com os Es- 
tados do Sul, é o escondvuro natural dos 
produtos da lavoura. E, chela de buracos 
como ela se acha, ninguem se anima a de- 
senvolver o Intercambio comercial usando-a 
para o trafego dos seus carros, 

Por outro lado, se apresenta ao gover- 
no o problema da defesa militar de que 
tantas vezes Já tratamos destas colunas. 
Como será possivel transportar tropas me- 
canizadas pela Rio-São Paulo como ela se 
encontra? 

E' indispensavel que se abra um cre- 
dito urgente para atender aos serviços de 
melhoramento da Rio-São Paulo, de acor- 
do com o plano do Departamento Nacional 
de Estradas de Rodagem. Certamente, O 
dinheiro que alí se aplicar será em bene- 
ficlo do proprio país e o fruto do seu em- 
prego ha de surgir, dentro de pouco tempo, 

No atual momento ha, sem duvida, des- 
pesas ediaveis. Mas ha outras que elem 
de serem inadiaveis, são absolutamente ne- 
cessarias. E esta da reconstrução da Rio- 
São Paulo é uma delas, 


%* de 





Bão Paulo 


CONSTRUÇÕES” 
cIvIS 
numero das construções civis na ci- 
( ) dade de São Paulo sublu neste ano, 
comparativamente com 1940,de 555 pa- 
ra 'TOá, em março; de 555 para 738, em maio, 
e de 572 para 21; em agosto. O declínio 
variou, nos demais meses, de 564 para 488, 
em janeiro; de 501 para 4G0, em fevereiro; 
de 527 para 390, em abril; de 882 para A6T, 
em Junho; de 779 para 571, em Julho; de 
635 para 611, em setembro, caindo final- 
mente em outubro, de 693 para 449. A re- 
dução acusou-se em 464 construções civis 
nos dez meses iniciais do ano em curso, 

Examinando-se os dados e indices eco- 
nomico-financeiro relativos ao Distrito Fe- 
deral e & Cidade de São Paulo, culo bo- 
letim, o Serviço de Estatistica Economica e 
Financeira . acaba de divulgar, ressalta a 
impossibilidade de se analizar a situação da 
industria das construções civis no Distrito 
Federal de janeiro a outubro, em vista de 
não .se ter obtido as cifras correspondentes 
nos três ultimos meses Essa lacuna, 00 
rem, deverá ser sanada, uma vez que & Prs- 
feitura prometeu atender á solicitação dos 
dados em apreço. Reportando-se, contudo, 
ás cifras referentes no primeiro septemestre 
destaca-se a variação crescente de 144 para 
439, em janeiro; de 228 para 381, em feve- 
reiro; de 349 para 383, em março; de 359 
para 410, em maio; e de 496 para 588, em 
julho: Nos meses de abril e julho o movi- 
mento das construções civis caiu, no Dis- 
trito Federal, respectivamente de 323 para 
2717 e de 385 para 347. 

Em suma, -durante os sete primeiros 
meses deste ano verificou-se o aumento de 
541 construções civis, quanto ao Distrito Fe- 
deral, e de 818, quanto ás duas capitais bra- 
sileiras reunidas. Evidencia esse resultado 
& importancia de que se reveste a falta dos 
dedos supra-mencionados, 

om 
NOVO PLANO DE COLONIZAÇÃO 
AGRICOLA 
colonização agricola intensa e racio- 
A nal é um dos mais importantes pro- 
-  blemas economico-sociais do Brasil, 
que dispõe de grandes areas desaproveita- 
das, embora com excesso de população nc3 
centros urbanos, 

Compreendendo perfeitamente essa si- 
tuação o presidente Getulio Vargas ideali- 
zou a criação de Colonias Agricolas Nacio- 
nais, oras em euspíciosa execução. 

O plano abrange seis grandes colonias, 


varias materias primas indispensaveis às 
modernas industrias ds guerra, 

Que o exercito russo não foi aniquila- 
do, é coisa mais do que evidente, pois está 
agora em plena ofensiva. E, BO que pare- 
ce, tomará a iniciativa da luta durante o 
inverno, o qual apenas acaba de chegar. 
Os proprios alemães reconhecem que às 





com 200.000 hectares de terra cada uma, 
para abrigar 20 mil pessoas, A primeira n 
ser localizada foi a de Golaz, já em plena 
construção, na região de Anapolis. Dou- 
vados será a sede da colonia de Mato Gros- 
so. Já foram aprovadas as escolhas das; 
areas para os núcleos de Amazonas, Pará, 
Maranhão e Piauí. Nas sedes das colonias 
haverá um aprendizado agricola destinado 
à ministrar aos filhos dos colonos instru- 
ção rural adequada, dotado com oficinas 
para trabalhos diversos e onde os habitan- 
tes do nucleo farão aprendizagem necessa- 
ria go cultivo racional da terra. 

As colonias possulrão posto de monta 
com reprodutores selecionados; instalação 
para beneficiamento de produtos e escolas 
primarias para alfabetização de todas R5 
crianças. 

Os colonos serão reunidos em coopt- 
rativas de venda e consumo. Em cada lote 
será construída pequena casa para residen- 
cla. Excepcionalmente, poderão receber lo- 
tes lavradores estrangeiros qualificados, 

Pelo exposto, se depreende a extraordi- 
naria importancia do novo plano de colo- 
nização agricola que, alem de estimular O 
levantamento economico das extensas re- 
glões de grandes recursos naturais, cons- 
tituirá magnífico exemplo pratico da agri- 
culturas nacionalizada, capaz de armar for- 
temente o progresso agrario dos respetivos 
Estados, e, por outro lado Iniciará o impor- 
tante trabalho da fixação do homem ao 
solo em melhores condições. 





Um Plano de Guerra Unico En- 
tre os Governos Aliados 





A CASA BRANCA REVELOU O FATO 
ATRAVÉS UMA DECLARAÇÃO PUBLICA- 
DA ONTEM A* NOITE 


WASHINGTON, 20 (Reuters) — Um 
plano conjunto de guerra, brevemente, 
abrangerá todos os governos aliados. Este 
fato foi conhecido através de uma decla- 
ração, sobre o referido plano, publicada 
pela Casa Branca, hoje (sabado) á noite. 

A referida declaração está assim con- 
cebida: 

“Ha muito tempo Já, conforme, sliás, 
já tem: sido referido pelo presidente Roose- 
velt, uma missão militar dos Estados Unl- 
dos, em Londres, e outra britanica, em 
Washington, vinham mantendo intimo con- 
tacto entre os seus membros. Esta ligação 
continuará, por pouco tempo mals, até que 
um plano conjunto de unidades de ação 
possa ser estabelecido, incluindo a Russia, 
a China e outros governos empenhados na 
causa comum da derrota das potencias 
agressoras do Eixo. 

Os passos para a realização desse obje- 
tivo estão sendo dados. 


pd 


Elogiados Pelos Italianos os 


“ . . e 
Prisioneiros Britanicos 

CAIRO, 21 (Reuters) — Grandes elu- 
gios & conduta dos prisioneiros britânicos 
estão contidos num documento assinado 
pelo geenral Navarre, comandante do a1º 
corpo do exercito italiano, 

O documento, que calu em poder das 
forças aliadas, e cujo tom geral é verdadel- 
ramente lamuriento, manifesta o desejo de 
que os soldados italianos sigam o exemplo 
dos ingleses. “Ha poucos dias — diz o do- 
cumento — alguns soldados britanicos ha- 
viam caldo prisioneiros de nossas forças, 
em consequencia de bem sucedidas opera- 
ções de patrulhas. Quando foram subme- 
tidos a interrogatorio, todos os prisioneiros 
recusaram-se, Tirme e categoricamente, q 
prestar informação de qualquer natureza, 
negando-se mesmo a dizer os seus nomes 
ao numero de sua unidade. Perguntas fei- 
tas de maneira mais energica, ou habeis 
interrogatorios, com perguntas indiretas, 
não deram melhor resultado, mantendo-se 
os prisioneiros na sua firme resolução de 
não dizer coisa alguma, Eles tinham plena 
conciencia de que qualquer outra atitude 


seguida significaria, pura e simplesmente, 


traição. Desejo que esse fato seja levado 
ao conhecimento de todas as unidades, atim 
de que os soldados italianos possam com- 
preender que, em casos semelhantes, têm de 
permanecer em silencio, ou tornarem-se 
traidores de sua patria, A honru militar 
exige que o espirito de dignidade e orgu- 
lho pela nossa raca permaneça vivo e pre- 
sente no pensamento de nossos soldados”. 


———— + 


“Congelados” os Preços do 


Açucar 

WASHINGTON, 20 (Reuters) — O go- 
verno dos Estados Unidos, por ato de hoje, 
“congelou” os preços do açucar, no nivel 
corrente. O Departamento de Preços deter-= 
minou, temporariamente, o estabelecimento 
de preços maximos nes vendas originadas e 
por atacado de todas as especies de açucar 
refinado ou destinado ao consumo direto. 
Segundo declarou aquele departamento, tal 
determinação velo “remover todos os moti- 
vos para uma alta nos preços do açucar a 
varejo”, 


atado Saes erozd pills city das dl RS À ie 


Cita dl ul | dias 
atu: 


COMENTARIO 


>>>] FIM 


ÇÃO ESTRATEGICA 


Antonio Bento” 


reservas inimigas não se esgotaram. Alem 
da superioridade numerica, o exercito so- 
vietico preparou-se para combater durante 
a estação invernosa, tendo para esse tim 
treinado efetivos especiais na Biberla, 

Já o mesmo não acontece com a Wehr- 
macht, cujo comando estava certo de que 
a campanha da Russia terminaria no ve- 
rão deste ano, Sendo obrigado a lutar du- 
rante o outono agora findo, o exercito ger- 
manico passou a sofrer incriveis privações, 
pois não obteve quarteis de inverno. Por 
outro lado, as exigencias economicas duma 
guerra essencialmente mecanizada como & 
atual são incalculaveis, E os alemães não 
têm o petroleo suflolente para mover 23 
suas numerosas divisões blindadas e meca- 
nizadas, através dum extenso teatro de ope- 
rações. Alem dessa clrcunstancia, os “er- 
sata” que É industria alemã fabricou não 
se comparam aos produtos naturais. O dis- 
curso ontem pronunciado pelo dr. Goeb- 
bels, pedindo ao povo alemão os seus aga- 
salhos de inverno, é, a esse respeito, um 
impressionante e dramatico documento. Dá 
a entender que os soldados nazistas estão 
morrendo com os membros congelados. Isso 
significa que o exercito alemão não poude 
ser defendido contra o frio, nem teve os 
melos necessarios para continuar realizan- 
do o seu ousado e dispendioso ataque con- 


tra a Russia, 
... 


Deve-se, entretanto, reconhecer que as 
forças armadas do Reich realizaram uma 
gigantesca campanha militar, Hitler não 
conseguiu tomar Moscou, porque ele e seus 
principais chefes militares se enganaram 
redondamente, O proprio ditador nazista 
confessou de publicc o seu erro. Esperava 
que o exercito vermelho fosse o colosso de 
pés de barro que atacou morosa e solerte- 
mente a Finlandia no fim de 1939. Mas & 
realidade foi outra muito diversa, Os acon- 
tecimentos demonstraram que os russos se 
haviam preparado culdrdosamente para & 
guerra, ao contrario do que se verificou com 
as nações democraticas, Alem dum grande 
exercito, existiam enormes estoques de 
equipamento e inumeras zonas fortificadas. 
O assalto & essas linhas de defesa da URSS 
custou um preço muito alto sos nazistas, 
que se lançaram contra Moscou e Leningra- 
do sem ter em consideração o numero de 
baixas, - 


Apesar de tudo Isso, o avanço realiza- 
do pela Reichswehr foi consideravel, o que 
dá uma idéia da magnitudes do sacrificio 
que Hitler exigiu de suas forças armadas, 
agora batendo em retirada numa amplia 
frente e em condições particularmente di- 
ficels, 

A historia dirá amanhã se o erro do 
ditador nazista foi maior ou menor que o 
de Napoleão, De qualquer modo, Hitler en- 
frenta na atual conjuntura problemas mul- 
to mais serios do que o do genial ímpera- 
dor dos franceses, Esses problemas decor- 
rem da entrada dos Estados Unidos na 
guerra, nesta altura dos acontecimentos. 


Estão, portanto, em suas linhas gerais, 
definitivamente constituldos os dois grupos 
em luta. De um lado, encontram-se os pal- 
ses de rapina, que resolveram snlucionar os 
seus problemas economicos mediante assal- 
tos à mão armada, Para esse fim, adota- 
ram, no plano das relações internacionais, 
processos iguais aos dos “gangsters”, Como 
se sabe, esses bandos de malfeitores ataca- 
vam a tiros de metralhadoras os estabele- 
cimentos. comerciais, industriais ou banca- 
rios que se recusavam submeter ás suas exl- 
gencias. Bem aviso previo, passava um au- 
tomovel em frente ao estabelecimento con- 
denado e desse veiculo partiam rajadas de 
metralhadoras, que assassinavam pessoas 
inermes, devastando tudo. O cinema ame- 
ricano nos deu imagens inesquecíveis da 
bestlalidade com que agiam esses malfeito- 
res. Não precisamos dizer que as nações de 
presa conduzem-se na guerra como os 
“gangs” exterminados pelo atual governo 
dos Estados Unidos, t 


Para que tais processos sejam para 
sempre banidos da face da terra, estão reu- 
nidos os maiores paises dos cinco contl- 
nentes, Essas nações foram agredidas, em 
diversas épocas, de modo que formam 
uma comunidade internacional experimen- 
tada pelas provações e sofrimentos e irma- 
nada pelos mesmos propositos, que visam 
o restabelecimento da ordem Juridica inter- 
naclunal, desrespetada pelos ditadores da 
Europa e pelos militares japoneses, 

Definidos os campos em luta, resta às 
nações democraticas coordenarem os seus 
recursos economicos e militares. A guerra 
nas vastidões do Pacífico criou priblemas 
arduos que têm de ser solucionados com 


urgencia. A questão do comando unico no 


Extremo Oriente é de vital importancia, 
pois se verlfica que não “hegou a ser feita 
anteriormente 2, necessaria troca de vistas 
entrg os dirigentes militares anglo-america- 
nos. Tudo isso terá de ser resolvido ime- 
dintamente. A noticia das provaveis via- 
gens e conferencias de Churchill e Eden, 
que, neste fim de semana, ora são dados 
em Moscou, Washington ou no Cafro, está 
ligada a essa coordenação de esforços, que 
é levar a bom termo a luta contra o 

A guerra sempre fo! o mais dificil das 
problemas economicos, politicos e sociais. 
pai a que a coordenação da estrate- 

paises aliados é estã t 

desta ultima quinzena de RS Rh 





EMOS DO DR NINO RT NT Meda | Proa 
VE PM ra ad Mo grs RU? 


] 
f 


NOTICIARIO 


imo mm tm fp — aeee 





CORREM RERED NAH. 


Para Fortaleza e escalas: 


Belo Horizonte — Lapa e 
Jorzeiro (Baia) — Petrolina (Pernambuco) 
PASSAGEIROS PARA FORTALEZA 
Quartas-feiras. 


Fechamento das malas aéreas: 
Terças-feiras 


Na Agencia, ás 17 horas 
(Nos Correios, ás 22 horas 


ir 


Chegada e entrega da corres: 


pondência no mesmo dia 


na 


VEGAÇÃO - AEREA BRASILEIRA 





6 DEÇANHA, ESQ. GRAÇÁ: ARANHA: 


“TEL: 42-612):- RAMAL NB 
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DIARIO CARIOCA: — Domingo, 21 de Dezembro de 1941 


Casa do Sargento 


O Conselho Administrativo 
desta Instituição em sua ulti- 
| sa reunião deliberou o seguin- 
te; 


Efetuar o pagamento de be- 
neficencia a que fez jus, dona 
Maria Ferreira  Totxtirê, cujo 
ato será efetuado hoje, és 21 
horas, na sede social, com A 
presença dos comswonentes dos 
Conselhos Administrativo, Su- 
perlor e Fiscal, para O que O 
presidente da Cusa do Sarpento 
convoca esses diretores; Lemar 
conhecimento de uma comuni- 
cação feita pelo causídico Re- 
nato Dardeau de Albuguerque, 
ex-1.º secretario desta agremia- 
ção; incluir no quadro soci&l os 
seguintes sargentos: Arlindo 
Peçanha, Raimundo Aragão, 
Luiz Ferreira dos Bantos, O. 
Brandão Teles, Cinudionor Fer- 
reira de Barros, Manuel Elias 
Bonfim, Paulo Augusto de Aze- 
vedo Coutinho, Orlando Ran- 
gel, Almir Figueiredo Bales, 
Heitor de Abreu Soares, Vel- 
domiro Loreto do Nascimento, 
Francisco Duarte Malaia, He- 
menegildo de Souza Cavalcanti; 
providenciar sobre ás comissões 
encarregadas do grandioso bai- 
le, a realizar-se hoje, em be- 


nefício do “Natal das Crlan- 
ças”. 


—————ee TT 


No Instituto Brasil- 
Mexico | 





HOMENAGEM AO CHANCE- 
LER MEXICANO EZEQUIEL 
PADILLA 


Afim, de participar da con- 
ferencia de ministros das Re- 
lações Exteriores das Republl- 
cas americanas, virá lrevemen- 
ta a esta capital o sr, Ezequiel 
padilia, ministro do Exterior do 
Mexico. 


o Instituto  Brasil-Mexico, 
por deliberação de sua álveto- 
ria, prestará, homenagens ao 
ilustre mexicano, cuja persona- 
Udade de ha muito tempo gu- 
nhuu extraordinario relevo, não 
só na politica, na administra- 
ção do seu pais, como no exte- 
rlor, em consequencia de sum 
atuação, sempre brilhante e 
proficua, nas assembléias inicr- 
nacionais. 

Q Instituto oferecerá um al- 
moço ao chanceler Padilla, que 
será saudado pelo respectivo 
presidente, sr”, Leonardo Truda. 

Usará tambem da palavra 
nessa ocasnto, saudando o pre- 
gidente da Republica do Mexi- 
co, o sr. Morais Couilnho, 
membro da diretoria do Instl- 
tuto 





Colou Gráu a Turma do Cincoentenario 
da Faculdade Nacional de Direito 


Como Falou Aos Novos Bachareis o Pres idente Getulio Vargas 


“FOMOS OBRIGADOS A CRIAR UM DIREITO NOVO COM O FIM DE ATENDER A'S EXI- 
GENCIAS DA VIDA SOCIAL BRASILEIRA” — DIZ O CHEFE DA NAÇÃO 


A* cerimonia de colação de 
grau dos novos bachareis em 
Direito, realizada, na noite 
de ontem, no Municipal, com- 
pareceu o sr. Presidente Ge- 
tullo Vargas. 

Chegando ao Municipal, cer- 
ca de 21 horas, o Chefe do Go- 
verno foi acolhido com ca- 
jorosas manifestações. erquen- 
do-se todo o teatro, de pé, em 
aclamações o vivBA, 

Acompanhavam o Presidente 
da Republica, o ministro da 
exlucação e todo o Gabineto 
Militar e Civil da Presidencia. 

O INICIO DA SESSÃO 
Cerca de 21,15 horas inici- 
ou-se a sessão, Tomam lugar 
é mesa, ainda, além do Ohete 
do Governo e do ministro da 
Educação, altas autoridades ci- 
vis e militares 

Lida a ata, com a declara- 
ção dos novos bachareis, o me- 
lhor aluno presta o combpro- 
misso, perante as altas auto- 
ridades. 

Segulu-se o juramento ds 
toda a turma. 
FALA O ORADOR OFICIAL 

De inicio, falou o bachare- 


lendo José Emidio de Oliveira,. 


orador oficial da turma, que 
proferiu s oração gratulato- 
ria 


Seu discurso obedeceu uu 
tema central “Não ha motivo 
para descrença no Direito”. 
O orador desenvolveu, larga- 
mente, a sua tese, terminando 
com es seguintes palavras; 

“Nada interessa tanto & mo- 
cidade de hoje quanto os as- 
suntos que dizem respeito & 
vida nacional. E isto facll- 
mente se explica; é que a nós, 
os inoços de hoje caberá nos 
dias de amanhã, zelar pela 
eubsistencla da Patrlg. E' 
por isto que guardamos com 
carinho, senhor Presidente, 
as exhortações que V. Excia. 
costuma Tazer aos moços, em 
momentos  oportunos. Sempre 
procuramos compreende-las, 
porque, antes de tudo, sabe- 
mos seguir a trilha retée- 
rída, respeitando as palavras 
de V. Excia. O paraninfado 
que tributamos » V. Exclg. 
senhor Presidente, signitica, 
asim, o respeito e a admira- 
ção dos bachareis do cincoen- 
tenario ao Chefe da Naciona- 
lidade”. 


DISCURSA O PROF, PEDRO 
CALMON 

O Professor Pedro Calmon, 

diretor da Faculdade de Di- 

rejto, fala, a seguir, exal- 

tando a obra juridica do Fre- 
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Rodoviario 
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SERVIÇO Tg PIDO, ECONO 


sidente Getulio Vargas, agra- 

cdecendo a presença de 5. 

Excia. 

ACLAMAÇÃO AO PRESI- 
DENTE 

O sr. Getulio 
depois. 

A “oração do Chefe do wo- 
verno foi entrecortada de 
palmas. E depois de encerra- 
da a sessão o Presidente Ge- 
tulio Vargas, ao retirar-se foi 
novamente alvo de aclama- 
ções calorosas e entuslasticas. 


O DISCURSO DO PRESIDEN- 
TE GETULIO VARGAS 


“Senhores Protessures, 

Senhores bachareis, 

A escolha para servir de pa- 
raltinfo dos bachareis da Luritia 
do cincoentenario da Faculdade 
Nacional de Direito constitue 
homenagem invulgar que muito 
me desvanece, Vós u [izeslés 
sem ter em vista os meritos 
do jurisconsulto, que o não sou. 
nem do professor, que a vida 
não me permitiu ser, por nais 
que admire essas dunas carrei- 
ras ás vezes paralelas, . Diplo- 
mado, pratiquei a advocacia 
durante quatorze anos, sempre 
atraldo pelo estudo das. rea- 
v0es sociais através dos Drecel- 
tos da lei e pelos postuludos 
basicos de ordem filosofica 
ue conformam os sistemas de 
ireito. Dessa forma iuclino- 
me a atribuir, acima de tudo, 
o vosso gesto espontanco nu 
interesse que sempre manifcs- 
tou o meu governo pela mo- 
dernização do ensino e elaboru- 
ção de leis consentancas com 
as necessidades e a cultura ju- 
ridica do país, 
| Reulmente, este decenlo tem 
sido de retormas, de peculs- 
trução, No campo das ciencius 
sociais politica, «conquieu 
e direito — permuucciáimos em 
situação paradoxal, Enquanto 
uma legitima trudição cultura) 
oferecia expoentes do muúuis últo 
valor como juristas e ugls- 
trados, u Organização politca 
o a estrutura economica da na- 
ção apresentavan-se. evidentes 
mente retardadas, Ne primei- 
ra, o formalismo, de copia cm 
boa parte, tolhiu o nosso de- 
senvolvimento e a propria uu. 
nifestação da vontade popular, 
iludida com aparencias e im- 
possibilitada de | exprimir-se 
através de instituições repre- 
sentativas da evolução sutini. 
A estrutura economica, do mes- 
mo modo, presa no ugrarismo 
extensivo, não favorecia à nos- 
sa prosperidade ce até a «mntras 
VAVIL, 

Ao observador menos avisas 
do uv exume uusle tulio sossal 
de regime republicano poderia 
dar a impressão de que à vida 
do país se estagnara, tal e cho- 
canto diferença de ritmo «xis- 
tente entre os fenómenos sos 
clais e a sua expressão legal, 
A realidade, porém, cra outra. 


Vargas fala 


da Central 


do Brasil 
(Emblema) 


AO COMERCIO, VIAJANTES E 
PARTICULARES ' 
SERVIÇO 


RAPIDO, COMODO E BARATO 


De coleta e entrega de bagagens e mer- 
cadorias a domicilio, entre as cidads do Rio, 
São Paulo, Belo Horizonte, e Juiz de Fora. 


Poupe tempo, dinheiro, trabalho e aborrecimentos uti- 
lendo para o transporte de suas bagagens e encomendas o 
MICO E UTIL que a CEN- 
TRAL DO BiASIL lhe oferece, pelos seus trens de grande 
velocidade e a preços sem competencia, 


Peça informações pelos telefones 2 


Rio 43-4051 — 43-4227 
São Paulo 3-5455 — 35466 
Belo Horizonte 2-1267 


A severo o sua tareta é comts- 


I Politii, 
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Passamos da monocultura 
industrinlização us populações 
cresceram e sobreyeio u nutlt- 
tal complexidade decurrente da 
divisão do trabulho u dus dife- 
renciuções de grupos, coquati- 
Lo às amstituições permaneciam 
apulicus e techadas us jiLtuci- 
cus GO pProglesso geral, u- 
vis Mi MESAJUSLUNCHULO Cuilo- 
lunle culrç Us Veguos poucos 


ed viga CCUNONNCA U suCiai, À 
Uccessiauus ue restuuticceus q 
equilibrio, de recongracur as 


AUrçus UisPersus «iu diiçuo dt 
terundou 4 suuslivuiçãao ta Cum 
LRULUNA CONSUL LUCIULUAL UU sui, 
O MUNCILU QU LSLUMO GN AtsU cad 
UNpUS cousculiunLenacis 
LOVINAS SUL Sigiuass 
uUus MUOrImuS jUPIUICAS, 


À QUulisciuição uu 
VEIO UV SUL CUlisetasDustitto 
duitts de tLUuO, Uiliia SUllugeaty 
LsudiCia UOS PrOLACINAS dtssdam 
ACIPUS, ALSLILULIDOS Uul Vegatut 
UU UULOLIUUUL, CYUIUIs Co um 
ijpucius CALrUINASGao cri Ate, 
conseraado-mio uv puucir ue cuus- 
uchir uv discipiliur, u serviço 
UM  CORPANUUCILSCÍMIO MarsUlca, 
4s Nossas cuurgias espirituais 
€ ELONONMICUS. A UUCIUS Qutit 
que LOmUs Woriguuos du cratr 
UI QUNEILO NOVO Gol q Fiuy us 
utendur us exigencius diz vita 
social Drúsileia e qeiiatr us 
respousunitiguues do pouvr pu- 
biuco em luçe dus MLvIiQuuçgs di- 
UIVIdUMIS, LUGINOS AUS UNCES- 
sos do estatismo avsuvrvenie pa- 
Pa PeImediar US imutes do Limu- 
ralismo  unti-intervencivlista. 
dus audividuos, como parcela 
du sotiedude, se reconlitcerem 
Mirtios que ils pecmiteia caes 
VOR-S0 Gui ULiddo AmUitiA 
e uestenvolver nvremente us 
sus upryves construtivas, Mau, 
do JUGO UUOS UIMCILOS Que ques 
LUPA OULUrBuUUS SUL rasa dit 
us Uuriguções uu lugur « quc- 
UCUCI, Deluipot Call AML uva 
sMECrUSSCS ul COsMLIVIMIT, 

cutu us KUVEriles Gui Limi 
CUsLVUU, pulo COLO, ) mstuuu- 
QUILO UU COUCE jção 
UU JDCRULSINO Ciassicu, 'Lusstê 


te 


tQ de uu- 


Copo UUS Ualigetites pushlitos 
LOL O=US Jisuligastus, upe- 
KUGUS du AELLCLASIY (o LOL utu= 
VS ADUIsCrLtes US SOLCalA- 
ques du Juvmicuio Juslorivo 
uus Feuliquucs umibicuces, 
iuivia a PEOp LINE LO, 
Gu MuCulição VIVIU-SE JA MUDAU 
us Que LUUUO esluvia poríciio e 
nuda UU nISIDOL sé Duda LACI, 
pulrecunto, problemas qe sobu- 
cão premente era udmdos «É 
continuava sema  reglitução 
juriaia reuções ovas, uccul- 
ventos do crescinenty É expuis 
Nau UM sucicunauo Drastivita, FU 
tacll verimeu! o lisserto, Q 
trabulho mucional Licuril desor- 
BAUIZUÇO CON MU ADOÇÃO til 
escruvaávura, smlranios no ve- 
gime de concorrencia do braço 
livre e da importuguo da inito 
de obra com a instulução “de 
numerosas: judustrias e mesmo 
assim nuda se legistaca pala 
ajustar às relações do capital 
e do trabalho e assegurar iu- 
paro economico ao trabilhbuciur, 
aí qu legislnção social deste 
decento, aque ubrange us mikis 
variados aspectos. e coordena 
tudos os agentes «da produção, 
culminando ua instituição du 
justiça especial destinuda a de- 


e 
uu 
vo ACuiyr 


vesses em proveito do: bem es- 
tar coletivo, “Cuso | identico 
ocorreu com a exploração. dus 
riquezas do sub-solv. Aplica- 
vam-se capitais e braços nus 
industrias extrativas à mine- 
ração tomava surly inesperado, 
mas faltavam normas luguis 
que resguardassem uu mesmo 
tempo os bens privados e a 
integridade: do patrimonio pu- 
blico. Não podia o governo dets 
xar de legislar sobra minns, cos 
mo o fez no Codigo ent vigor, 
Em. relação á força hidraulica 
nconLleveu o mesmo, e decretou- 
se o Csdigo de Aguus, Elúsecs 
exemplos. bastam para esclare- 
ecr como independe da sbn- 
ples vontade dos homuns a uli- 
vidade legislativa, condiciona- 
da quase sempre ao desenvol- 
vimento das forças «economicas 
e nos fatores de orilem social”, 
par das relatões NOVAS, 
oriundas de agentes o sujeitos 
de alreito antes Inexistontos, a 
vremencia e a seleridado dos 
fatos soclals exigiram vutros 
instrumentos leglsintivos, que 
não as consagradas  asseme 
blélas politicas. 
Estas, pela sua 
pelo seu numero, 
deixar de 
eficientes, 
Os congressos de origem Lo- 
títica legisferavam mal, vaga- 
rosamente, e na verdado dele- 


compostcão, 
não podiam 
sor lentas e  puucos 


“um em em e a e 


— e e TT e e 


nO cotpu 


moral, 


sões de doutos e a advogndos 
de luteresses ocasinals, 

O exume objeitvu desuas 
questões de subslanciu e de for. 
ma atesta à orlontação venlis- 
ta e morulizadora nuo levou q 
novo regime a atribuir a pe- 
quanos corpos Lovnlcos- e enpe- 
cinlizados, à função de tradu- 
zir em lois 04 teclamos da colv= 
tivídade e a salvaguarda das 
perrogativas da nação, 

Todas as refornias até agora 
feitas: não são experiencias ie 
teorlcos, derlvam do Inodiavela 
problemas e foram orientadas 


por um pensamento unico, por 
uma ldoin mestra -- yu reforço 
da unlinde nacional, 

'Compreendemos que nÃo so: 
mente havia necessitando aa 


abater um sistema particularisa 
ta, que ta das darreitm tri- 
butarias e Imposlções — flaculs, 
até a multiplicidade de proces- 
sos clvis e penais, 

Sendo o Brasil um todo per- 
feito e completo, cum tdentt. 
dade de caracteristicas funda- 
mentais: no Idioma, no. sentl- 
mento religioso, na formação 
não se justiticava a 
diversidade de normas para re- 
gular as mesmas relações em 
todo o territorio do puis, 

Precisavamos erinr o direito 
nacional e o nosso esforço nes- 
se sentido, está representada 
pelos codigos de provesso civil 
e penal. 


Aa leis promulgadas na vi. 
gencia do Estado Naclonal rH= 
velam uma vigorosa Intenção 
uniformizadora e a curazem da 
enfrentar os provlemas na sua 
realidade, Talvez nio  selam 
perfeitas, e não o serão sob 
muitos aspectos, mas renrosen- 
tam a vontade sinvtora e hones= 
ta de estabelecer normas aque 
possam ser respeltadas e cume 
pridas. As leis Inadequadas 
tornam-se letra morta, mais 
prejudicam do que benoef'clum a 
geram a descrença na jusiicça. 
TLembro-vos essa clrcunstancia 
para aconselhar.vos a annliso 
corajosa das idéias feltnas e dos 
falsos concoltos, onnsa Trequen- 
ta de erros e fracassos na vil. 
da dos individuos e dos povos, 
Fim velhas nações, talvez a ro- 
tina seja expressão de furca; 
nos palses jovena é uma moda- 
lHaade de Indolencla, 


Entre as Idélns veltas que te- 
reis de defrontar figuram, por 
exemplo, a afirmação corren= 
te de que o direito ostá em 
decadencia 'e o preconceito ca- 
primente da nocividade do ba- 
bacharelismo. Ura, o direito 
não pode desaparecer, num pere 
derá jámais o seu valor etico, 
porque é um elemento indispen= 
savel & vida dos povos civill- 
undos; acompanha-lhau, INSU 
sim, o. processo evolutivo, res 
novando os seus fundamentos e 
normas para meihor assegurar 
o equlilbrio social o a  discl- 
plina das relações 'humanas, co- 
mo uma das suas 
existenciais, 

Por sua vez, os homens que 
se pretendem praticos lIdentt. 
ficam a formação juridica com 
a predominancia do teoricvo s 
atribuem males e Jefeltos de 
varias naturezas, ao bacharel. 

A simples observação dos fa- 
tos demonstra a falsidade «do 
concelto. 

O bacharel não é um mal bra- 
alleiro, porque não é um mai, 
A elite Intelectua] do pala apre- 


rimiv-lhes os choques de iute- | sentaise ainda muito raduzida, 


relativamente 4 
população, 

Os homens possuldores de um 
curso superior apenas bastam 
pera os postos essenciais, O 
vasto hinterland precisa de eles 
muúntos ativos dy vultura e os 
reclama. Wles sãu utels e im= 
pulslonam o progresso local, A 
eritica ao bacharelísno resulta 
de um pressuposto; — o de que 
o portador de um titulo, qeve 
ser um profissional 
da advocacia ou membro da ma- 
gistratura, em resumo, | um 
homem apenas dedicado à pru- 
fissão para que o habilita o di. 


totalidade da 


ploma, e udiminuindo quando 
realiza o seu destino noutros 
motores de trabalho, 

O bacharel quer seja tburos 


orata, industrlalista vu agriculs 
tor, é um agente de cultura no 
seu melo, porque mais afeito ao 
trato das ldelas gorals e mails 
apto a compreender a sua ter=- 
ra e à sua gente sob um critas 
rio amplo e progressista, 

Em qualquer situação, sem- 
pre que exerça com devotameli= 
to uma função ou se dediqua ás 
atividades  prolntivas, constt. 
tua positivo" lucro para a vida 
goclal da Nação. 

Meus jovens enlegas: 

Poucos dias decorreram das 
minhas palivras aos ynivorsita- 
rtos de São Paulo, maus neves. 
sito recordf-lus aqui, comu avi. 
so e conselho, 


&o ingressardes na vida pu- 


1 


condições 


exclusivo? 


infues 
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CDE CIGARROS 
"SOUZA 
ESSE) 
CRUZ 





MORINGUES 
E SALADEIRAS 
ESTERILIZANTES 





Agua Ação 
constantemente  olizodinamica 
esteril da prata 
com * corporadia 
efeito o proprio 


barro 


Evita os perigos da 


salada 


EFEITOS | GARANTIDOS E 
CONTROLADOS | CIENTIFI- 
CAMENTE 
A! venda em todas as boas ca- 
sas de louças e ferragens 





blica devels praparur-vos, de 
coração e de cerabro, para as 
tarefas que o futuro imporá às 
gerações novas, 

Nunca, em: pertodo algum da 
historia, fol tão vasto o movl. 
mento de transformação Goy 
valores existentes, nem tão pro- 
funda a Inquistação da huma- 
nidade, Com'as vussas energlas 
moças havels de atravessar nm 
tormenta, mostrando o anl- 
mo superior dos fortes. Havels 
de dar & Patria tudo quanto vos 
pedir para serdes dignos de- 
ta. Havels de empremunr todos os 
esforços para. honrá-la. B, se 
no aspero caminho da, vitoria, 
algum desalento atingir o von- 
so espirito, lembral.vos que es- 
sa degalento é contagioso, que 
ides pugestlonar os outros, e 
que: os: povos, como os indl- 
viduos já estão derrotados 
quando admitem a derrota, 

Marcha! corajosamente nara 
a vida, aprendendo, praltleando, 
exercendo as virtujss supremas 
dm ação, alimentando as ener- 
Elas nas fontes do otimismo 
proprio ga juventude. Acradital 
em vós, no vosso esforcn; 
guardal a vossa fé no, Drnsil, 
a com o trabalho. honesto, a 
Inteligencia e a eulturaç en- 
grandecei-o realizando no 
mesmo tempo, =» voszma propria 
felicidade, 


o | 


+ 


Esneremos, Para 
Ver. 


Ainda o Caso da Pada- 


ria da Rua do Ouvidor 


Ameacada a estetica urbana 
com a instalação, que se dizia 
autorizada pela Diretoria de 
Obras da Prefeitura, de uma 
panificação identica á que exis- 
ta no Largo da Carioca, all em 
plena rua do Ouvidor, logo sur= 
giram, como era aliás natural 
os protestos mais veementes 
contra esse atentado sem pre- 
cedentes ao bom gosto e & har- 
monia comercial da sala de vl- 
sitas da cidade. 


DIARIO CARIOCA tomou 
parte direta nesse clamor de 
indignação publica e, por mais 
de uma vez, chamou a atenção 
das eutoridades competentes 
para a violação que se proje- 
tava sob a '“'camouílage” de 
uma “confeitaria de luxo", 
Era evidente que, para se ins- 
talar no local um estabeleci- 
mento do genero da “A Brasl- 
leira”, da “Colombo”, da 
“Ponto-Chic” ou da “Cavé”, 
— unicas casas do Hio que po- 
dem na verdade ser chamadas 
de “confeitaria de luxo”, — 
não havia necessidade de colo- 
car all um forno proprio para 
industria de panificação (e pa- 
nificação das malores do Dis- 
trito Federal, tal a sua capa- 
cidade de fornada), sendo pur- 
tanto certo que se pensava em 
burlar a let que regula & tmiu- 
teria, fabricando pão em lugar 
de doces e viscoitos. Acresce 
que o fato de terem seus pru- 
prletarios invocado, em decla- 
rações aos jornais, o exemplo 
das confeitarias “Manon” e 
“Copacabana”, tambem de sua 
propriedade, cromo modelo da 
que está sendo Instalada uu 
ruas do Ouvidor, vinha refor- 
car ainda mais a convicção ge- 
ral em contrario, visto que os 
dois estabelecimentos em aptt- 
ço são um milsto de padaria e 
confeitaria, — nunca, porta, 
“confeitarias de luxo”. 

Ora, a lei manda que, alem 
dos requisitos de conforto e ue 
higiene a que deve estar su- 
jeito um edificio Industrial 
dessa natureza, fique a suk JO- 
calização a eim metros, - pelo 
menos, de «estabelecimentos es- 
colares ou hospitalares, não 


| podendo ainda o mesmo fun- 


clonar a não ser na chamada 

















Com mensalidade sdc 55 € 
WS apenas V. S. podera so- 
lucionar esse grande pro- 
“ blema de gua vida, 


ALIANÇA DO LAR 


Av, Rio Branco, 91-5º andar 
Fel, 23-2555 





zona industrial. Está nestes ca- 
sos, perguntamos, o edifício um 
rua do Ouvidor? E! evidente: 
que não! Não só aquela atrte- 
ria se acha socalizada no que: 
ha de mais central na zona 
comercial urbana, como o edi- 
ficio não possue nenhum dos 
requisitos a cue a lei obrigu 
para a instalação de padarias, 


de forno, no segundo andar do 
predio, funciona um insiituto 
de ensino secundario! 


;/O forno, porem, é o menos, 
desde que nele, em lugar ae 
pão, se fabriquem apenas pro- 
dutos de confeitaria, ., É 

Resta a csperanta de que! U 
preteito sr. Henrique Dods- 
worth, — ciente, já, de tudo 
quanto se relaciona com a caso 
e, sobretudo, clóoso dos bons 
creditos de sua fecunda admi- 
nistração, não permita se 
consuma tnl atentado á estetica 
vrbana. Seu ilustre secretartu 
de Viação e Obras Publicas, sr. 
Edison Passos, ouvido nor nos 
a respeito, confirmoiw de tves- 
to o que já havia dito dias an- 
tes ao presidente do Sindica*o 
dos Industriais em Padarias o 
Confeitarias do Rio de Janeiro: 


— “A licença dada [oi quim: 
uma “confeitaria de luxo”. 
isso que está autorizado 

caso deles tentarem Augreuy 
pão, alem de lhes cocnmos 
a licença, fechar-lhes-cemos a 


porta”, 
Esperemos, pala ver... 


como ainda por cima do gran=, + 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Dezembro de 1941 


A primeira dama do país, sra; Darqy Vargas, com seus netos, um dos instantaneos que “Sombra” publica na reportagem do pre- 





Uma festa de elegancia teve 
lugar na residencia do comen- 
dador Lulz Liberal, tende nela 
tomado parte figuras as mais 
expressivas de nossa sociedade. 
A sra. Dulce Liberal Martinez 
de Hoz ofereceu aos embaixa- 
dores de S. M. Britanica nm 
jantar em sua homenagem. Nas 
fotografias acima vêem-se: sra. 
Dulce Liberal de Martinez de 
Hoz e s. exclua. o embaixador 
de 8. M, Britanica 





Sra. T. Xanthaky, 
e João Lage, sen 


sidente da Republica, sr. Getulio Vargas 


Vie ria o 


O verão chegou. Às 
ruas se apresentam ale- 
gres, barulhentas, e 08 
dias claros, cheios de 
luz.. 

À carioca elegante 
exibe os ultimos mode- 
los. 

Figurinhas leves, con- 
tentes, apressadas, sem- 
pre sorrindo, passam 
para cima, para baixo, 
numa rara sensação de 
felicidade. E” o movi- 
mento, é a vida. 
| Mas, para tristeza du 
rente, e mesmo não po- 
dia durar muito, o ine- 
vitavel se anuncia. Essa 


carioca ingrata vai 
abandonar a cidade. Em * 
busca de novas sensa- 
ções, de novã atmoste- 
ra, ela traça o seu pro- 
grama: vai veranetar. 
Os chás, casinos, os 
““ garden-parties ” das 
estações de aguas, o cli- 
ma ameno das monta- 
nhas roubam-nos assim 
a unica coisa que nos 
restava destes dias de 


soleira: a carioca ele- : 


gante, viva e graciosa, 
contente, satisfeita a 
unica luz dos nossos 
olhos nesses dias claros, 


cheios de luz. — KING. 





o embaixador da Argentina. sra. Carlos Guinle, srs. John Mallet, Xanthaky 
horinha Costa Mota, sr. 8, Fox, sra. Cezar Proença, sr. Lourival Fontes 





Sr. Lula Aranha 


Carnet 


* FLUMINENSD F.JLUDE — 
Nu maguifico programa de fes. 
tna organizado gelo Depnrtn- 
mento  Socinl do  Fluminenno 
Futebol Clube para o mês cur- 
rente, dentucn-se o grandioso 
balle “Reveillon”, que secã ren- 
Hrado no dim Si do corrente, 
lim “3 hocns, 

Os prepurntivos para o mes. 
lumbrante baile, que cunstitue 
uma festn brilhautissima, cons 
tinuam antfmadiasimos e tudo 
fon prever o esplendido suces= 
so do tradicional baile, que é 
uzuardndo com extruordinario 
tuterento pela alta uvocielude 
esitoca, 

A ornamentação dos snlões, 
quo oferecerá um cutnjuamnt's alum. 
mais originnia, está mento preo- 
partida com especial enidado 
pelo Departamento Soclal, 

Oz era. Socios poderão levar 
convidados, desde que se trate 
| de forasteiros cujn entrada sme- 
rá feltm mediante apresentação 
da respectivo Ingresso . 

O trujo nerá, rigoronnmente, 
ensncn ou smocking. 
ft -— R, 8, O, GINASTICO POR- 
TUGUÊS — O Clubo Glnrsntico 
Português no desenvolvimento 
do seu programa do festas do 
vorreuto mês promoverá hoje, 
domingo, dom 14 úms 19 horau, 
umn enenntndorn vespernt  In- 
funtil, que nlem de numeros de 
dansas constará de exibição ade 
filmes cinemntograficon espe- 
cinlmente escolhidos, Na tarde 
do dia 2% merá realizado então 
u Natal do Orfão, dediendo ha 
erinnças asiindos nos diversos 
recolhimentos du cldade, com 
distribuição de brinquedos, rou- 
pus, dores a qbjetom uteis, ade- 
mnts serão proporcionados nos 
orfhozinhos numeros do varie- 
dades e umn sessão de cinema, 
D Clube Ginnstico Português 
prossegue tnmbem nom prepa- 
entlvo da Dall do Gnla dn 
Noite de São silvestre pora 
qual estão sendo reservadna 
measnn: no secretarin do clube. 
+ — CLUBE. MUNICIPAL — 
Durante n tnrdo do din 25 do 
corrente, haverá non nalões do 
Clube. Municipal umn festa de- 
diendn nes filhos don nocios. 

Exibir-se-fio numeros de 
clreu, 


lício do sr. 


O ministro Osvaldo Aranha, uma das figuras mals Interessantes do país, conversando com 








o.sr. e sra. Ernani do Amaral Peixoto 


dir 


EE 


LUIZ ARANHA 


Transcorreu dia 18, quin- 
ta-feira, o aniversario nata- 
Luiz Aranha. 
A figura do ilustre aniver- 
sariente está intimamente 
ligada ao desenvolvimento 
esportivo do nosso pais, 
sendo presidente da Conte- 
deração Brasileira de Des- 
portos e membro do Cou- 
selho Nacional de Despor- 
tos, onde sua atuação tem 
sido das mais brilhantes e 
fecundas. 


O sr. Luiz Aranha rece- 
beu do seu vasto circulo de 
relições, como era natural, 
efusivas e merecidas ma- 
nifestações de apreço e siu- 
patia. 





Todas as fotografiac 
que ilustram esta pá- 
gina são do numero 
le Natal de 
“Sombra” 





No lindo recanto da Gávea, o sr. e sra. Mac Crimmon 
grande festa em homenagem á Missão Cana dense de O 
sons de nossa sociedade que nela tomaram 
agradaveis, que tertamente serão recordadas 
tampa um flagrante quando o ministro Osvaldo Aranha acendi ont 

se ainda a sra, Osvaldo Aranha e o sr. NE 7 Ed ns 








O acontecimento social dos ultimos dias de novembro foi a 


passagem dó aniversario natalício da sra, embaixatriz Regis 


de Oliveira. 


O clishé acima estampa a sra. Regis de Oli- 
veira e o sr. Henry Lynch 


parte viveram. naquela noite hora 
s as 
com grata lembrança. A fotografia 


abriram sua residencia pira gma 
omercio, em visita ao' Brasil. As pts- 


mais 
acima es- 
Dêsy. Véem- 


TUTTI seems, 


j 
í 
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SOCIAIS | DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Dezembro de 1941  - 


— Aponte-nos “A Grande Mentira” o Ganhe 
Entradas de Cinemas Para Ver Esse Gran- 
de Filme da Warner 























dome um 


PATRÍCIA 


e re So que deliera 
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CUIDADO | Esse mosquito póde ser 
transmissor de perigosa doença | 
Proteja seu filhinho com Raio-K. 
De efeito fulminante e inofensivo, 
Raio-K extermina môscas, traças, 
mosquitos, baratas e pulgas. Raio-K 
é mais forte e não mancha, 


RAID-K | 


PRODUTO DA 
ATLANTIC REFINING CO. OF BRAZIL 


" 


" um lo 
too 


y 


Essa é uma cena de “Mulher 
Murceudu" o grondo flimy de 
bette Davis, e YPrançhot Tone, 
pura a Warner e quo ha ul- 
guns nuos valeu à gentalissima 
Helte Davis o seu 7º “Oscar”, 
Bette Davis, no din 25 próximo 
estará no ludoy de Georga Brent 
e Mury Astor, dirigida por Bd- 
mund Gouling nô filme 


das 10 ás 12 horas e diga. on- 
de está a grande mentlru, A's 
& pricelras respostas certus ga- 
nharão 6 entradas para os cl- 
nemas São Lulz, 
Odeon. 


é 


NÃO TONTEIA. MATA... ATÉ BARATAS 


Carluca ou 








Cabélos Brancos | Goncyrso de Ante-Projeto para a Cons- 


“A 


ANIVERSARIOS 

Fazem anos hoje, 08 srs.: co- 
ronel Fllomeno de Assis Bran- 
dão, major Nobre Augusto Kl- 
belro; drs. José Roberto Lelte 
Penteado Filho, Tomaz Pará; 





úrandeo Mentira", 


que u War- 
ner  npresentará  simultinoas 
mente. nos cinemas São Luis, 
Curloca e Odeon, 

Condições do Concurso: Te 
tefone pura 22-51UD, torgu-felra, 


Escurecimento gradual e Ino- 
fensivo, com 


Produtos DISCRETA 





- | Drog. Tinoco; Garrafa Grande, 
etc. Fabr. "Ana Nery, 207% 





O PAN DOS FILTROS 


ções para o concurso de ante- 
projetos para a construção da 
nova ala direita do Palacio Iva- 
maraty, nos termos do edital 
publicado no “Diario Oficial” 
de 4 de outubro ultimo, culo 


trução da Nova Ala do Palacio Itamaraty 


Continuam abertas as inscrl-€ 





| Natal das Crianças da 


ilha do Bom Jesus 


Atendendo a uma solicitação 
do coronel Lourival Duarto do 


Manuel Fernandes de Brito, M | ramento Lerá lugar, im-| Carmo, diretor do Serviço de 
Edgar Simões Correla, Juvenal RUA BUENOS AIRES, 123, 80B, — Tel.; 43-7197 Asrasdimcartaç fa Rene 20 e Recrutamento e Reserva, n Se- 
tolares. Chaves, Leandro Sl. |» E e 


mões, Raul Garela Rodrigues e 
o menino Lulz da Silva Gama. 

Senhoras: prof. Isabel on- 
seca; Marla de Lourdes Noro- 
nha, Miarleta Pena, Alda Arru- 
da, Zulmira. de Queiroz | Brel- 


V. 8. poderá adquirir um conjunto de 3 peças, sen- 
do uma moringue, uma saladeira, 1 filtro, pelo pre- 
co de cada conjunto 998000 — 109$000 — 1198000 e 


1399000. 











março de 1942. 

O Ministario das lInclações 
Exteriores no intuito de dar a 
maior amplitude a esse certa- 
me, fez distribulr por tntos us 
Institutos de Arquitetos do 


cretaria Geral do Ministerio da 
Guerrn abriu uma subscrição 
para o Natal das crianças nue 
residem no Asilo de Invalldos 


da: Patria, localizado na Ilha do * 


Bom Jesus, 


No mesmo din em que Tfol 


mer, menino Odir Lola Maga- - ! aborta a subscrição fol ela en- 
lhães. O MELHOR PRESENTE PARA O NATAL país, coplas desse edital, afim | cerrada com umn contribuição 

— ia Pi ese nho os do que ao concurso pussira Lu- RUDREIOR TR TAD 0900, A ral 
sT5.: corone rancisco de Pau- mar parte protissionais do Bra- | Mefite a por oficiais, fhn- 
la Cldade, coronel Joaquim - : clonarlos civis e pragas que 
Cardoso da  Sllvelru, tenente sil Inteiro. servem 


coronel Asdrubal Gwyes de Azo- 
vedo, cap. de corveta Fernundo 
de Faria Braga; drs. Raul de 
Sá, José Flavio da Melra Pera, 
Oscar Cunha, Frederico Cesar 
Burlamaqui, Amadeu | Felicio 
dos Santos; profs, Joaquim So- 
dré e dr, Leonidas de Rezen- 
de; Manuel Teixeira Pinheiro, 
Jonquim Ferreira Lima, Anto- 
nto Bastos Fernandes, Antonto 
Pereira Pinto, Jorga da Rocha 
Chatalgnler. 
Senhora; 
— Zomica —- Transcorreu, on- 
tem. o 9º aniversario natalicio 
da menins Zamira, fHha do sr. 


Mariano Neves. 


v zavedo Mais. TE  rARA CUNSUAPAR O] cu de Forrapgens Liuu, use | de réis, 

usco de Arevedo Maia QUE viNHAM VISTO NA alves d& Gonçulves,  Prancisco ' ; 

A Lopo do Ea VESPERA ; Costa da Silva, Lutisia (rodi- | | 3.º Premio: — "Quinze contos A 

ea de ns rp O presidente du Lustitutoo | nho dz Oiu., silva o Azevedo | de réis, VIVA À BOA 

Lourdes Santiago, filha do ca: dos inuuústriarios, sr. klnio | Ltdu. 4. M. Suntos & Giu.) Outros oitenta contos sesão “o 
sal J. Santiago-Bugenia Gonçal- Guntanteuu,* oelreceu Um ul) Abilio L+ Lopes, Oriildo  Vúics | conferidos nos candidatos não ; E 
ves Santiago, com o gr, Lucio moço no restuúurante do Servi- | Vinção São Jutge, Altredo Wet- desclassificados "nlor COSINHA BRASILEIRA f 
riuzê, filho do sr, Franciszo co de Alimeltição un Previ-| mer, Múrio da Biiva Menezes C ados, e cujo valo 1 
da Cunha Finka ada sta” Al- denciu Soclul, uus delegados | Isidro Araujo, J. D. Luureiro | não excederá de amnco contos Bro) 
clula qe Souza Fluza. Sdo a dos sindicatos de trabalbudo-| & Oliveira, IUOgUUO; Anibal | de réis para cada concorrente | — Mesmo para os estômago 
drinhos da noiva uv dr. - João res na iudustria, que vicram de | suaquim kontes, vicente re-|a titulo de indenização pelo ; 


Muesl e senhora, no civil, & “um 
venal Pereira é senhora no ro 


NO MINISTERIO DO TRABALHO 


a mm 





Um Episodio Curioso da Visita dos De- 
“legados Industriarios ao S. A. P. S. 





Registo Profissional — Firmas Multadas — O 
Natal dos Filhos dos Operarios Sindicalizados 


VOLTARAM AO RESTAURAN- 


tudos os pontos dó pais, para 
Lomiur parte nas eleições de re- 


nucl de Souza Vurgas, habri- 


reira, Adão Lemos, C, Afonso 
é Cia, Antonio Dius de Cuir- 


As obras preliminares da «e- 
modelação do Ministerlo das 
Relações Exteriores prosseguem 
rapidamente, já tenúo siúo de- 
molidas inumeras casas da rua 
Visconde da Gaveks, na area re- 
centemente desapropriada pelo 
Governo para «sse fim, 

Para os melhores anse-pro- 
jetos apresentados hav rã pre- 
mios assim distribuidos: 

1.º Premio -- Cincuenta con- 
tos de réis, 


2.º- Premio — Trinta contos 


material empregado, 








naquela. repartição, 





+, 





mais delicados 


4 7 7 e , , 

ligioso; e do noivo, José Sen- novação do Conselho Fiscal da-t valho, Júlio José Gomes, Jd. Lira nes ae ro e A As receitas de cosinha são ricas e 
tigo e senhoru, no civli e es quela inslituiçuo de previden-| Teixeira Ancede, Rutucl Ber- p R prop variadas, Voduavis certos pratos córa 
nrerinha Maria Wugenta Ein- cia. ado é | vuya, Adolio Viusconcelos, J. d. | do Ministerio das Relações Ex-| mólhos um pouco pesados, condi- 
tiago e sr. Hernando Bartos, no Lepois de uma demorada Vi- | P. Monteiro, sebuslião iNolu- teriores, cabendo ao autor do| mentndos generosamente, sobrecar- 
religioso. A cerimonia religio- situ us instituições do Serviço, | nha Alkin, Jose Mesquita, 5, | projeto premiado em ptimeiro| rogam o estômago e provocam um 
EL El 10d, Du o tivo direlor, prolessor iEUCs et Alvarez és NR B CIO | ú à 

u terá queur ás 16 hoc + o respectivo or 1 Hodrigues & NWilho, Aivarez lugar fornecer o projeto defi- PAR y b 

iereja de Sana Teresinla, q Hetion Povou, Lez uma expo-| Roiz, E. F. Feriados & Cia. ti exccaso do neides quo se caraoterira 
rua Mariz e Barros. sição sobre o exato signtica-| José da Silva Oliveira & Cia. nitivo. por incômodos tlolorosna: flatulência, 
NASCIMENTOS do da ulimentação no rveldi-| Custodio José de Castro & azodumes, nrdores, Fiz todavia mal 
Pelo nascimento de uma me- mento do Lrabalho e no equili-| Cia, Policlinica Geral do uu em hesitar peranto uma farta “a 
nina que recebeu o numo «e brio «du saude dos traba lnado- de Janeiro, Simões Ss Nunes, as . suonlenta refeição pois que meia 
Nadir, está sendo muito cum- ves, aludindo em seguida “Oo ] Oliveira & Filho, A, H, de | Comissão Especial de | colher do chá do Magnésia Bisurada 
primentado o casal sr. Nelson programu do presidente Gelu-| sa Cia. Ltda., Álmerindo y PEDIR De E tabioi 

Viana. é sra, Nadir Tinoco, Vi- lio Vargas e às medidas QUe | Bijus & Ferreira, Mantel do Fronteiras à ou alguns tabletas neu; 
anão o titular interino do “Trabalho | Nascimento, J. D. Loureiro & trulizução instantancamento êsso ex- 
BATIZADOS sr. Dulle Pinheiro Muchúdo, | Oliveira, F. Moreira & Gou- h cesso de acidez, causa da muior parta 


Sorá levado hoje 4 pia batis- 
ma! o mentno Aurelio, filho do 
casal Oto Domingos de Andra- 


vem tomando com relação 
importunte problema. 


Ro 


calves, Daniel Augusto Morúis, 
Radamer' Torteroli, Jusé Perei- 


Em sua ultima reunião rea- 
lizada no Palacio do Catete, a 


dus doênças de estômago e evitars 
lhe-ão sempre as flatilôncias ácidas, 


Por ultimo, os delegudos, em | ra & de Carvalho, Mondego à | 18 do corrente mês, sob & pre- | os pesndumes e outras desagrada 
e pa dades Bitencourt de Rune REAR quere e LoUos Uliveira, Admando de Cia. Ltd sidencia do sr. Fernando An-| veis complicações duma digestão 
BODAS DE PRATA tapas ones A EAR a oo penca a co tunes, a Comissão Especial de | demasindo laboriosa, Coma portanto 
Fino atado don cortar sa "vario, onde lhes foi servido um Ostrower, 3. Almeida & Go- Fronteiras decidiu: à vontade, mns faça um “ seguro de 


sra, Nicolete Lobo completam 
35 anos de casados, Os seus 
filhos farão rezar missa em 
ação de xruças, às 11 horas, na 
igreja de São Francisco de 
Paula, O casal oferecerá uma 





dos vcardúpios habituais, ou se- 
ja o que estava sendo servido 
uos demais operarios que, como 
o fazem diariamente, ulmoça- 
vam, A comida, como as ins= 
tulnções ec a organização do 
SAPB deixaram ótima impres- 


Irmãos Leonardos, Mata- 
douro Avicola Mar e Terra, 
Cantina' Carioca, Szlama Dys- 
A, J. Pinto, Vieira e 
Instituto CGirur- 


mes, 


a) — emitir parecer favoravel 
aos pedidos de João Ferreira Ge 
Araujo, Felix Etchechurry, Jo 
sé Ramão, Ramão Alonso 'Tel- 
xeira, Temer Naime, Max Fel- 
dman, José Marques ' Henrique 


bôa digestão ” ntilizando após enda 
refeição n Muagnésia Bisurada que 
prestr as suas! provas ha já um 
quarto de século, A venda em todas 
as formucins, cm pó ou em tablotas, 


- a- = 3 4 DIGESTÃO ASSEGURA 

Das de emenda vem Ph Asa s». perdem-se mais dene to, o famoso específico a Ros visitantes, : Er uel de Souza Massa, Car- ea A por nie com E Ed 

denol 3 ás 21 h . i i No dia seguinte, entretanto, | y & Bernardino, Teixeira | res e , Fra z Cia. bo " - 

Pai 18 ás oras tes devido às doenças das gengivas. Pasta | rios dos visitantes da vespe- sata Do” Lopés &s | todos do Estado do Rio Gran- MAGNESIA 
Realizou-se ontem. no autos das gengivas que a qual- Lever S.R. é o super- ia aperta pa io Reação aço Irmão, José A eee de do Sul: 

movel Clube do Brasil, às 1 e : ê a Já agora, munidos de maqtinas | Fernandes, D. Valdez Fernan- |, py — erir edidos de 

nomes, o almoço-homenigem | UCF OULTA CAUSA. Evite dentifrício que não faz | fotoxraticas e cadernos de no- des, Jouquim Pinto da Cunha, FER rd MA Sel 


oferecido pela classe médica, 
amigos e admiradores Ro coro- 
uol médico Florencio da Abreu 
pela sua investidura no cargo 
de diretor do Hospital Centra) 
do Exercito, 

Comparecoram inumeras pes- 
soas, entre AS quais o repre- 
sentante do ministro da Quer- 
ra, os gencrais Silva Junior, 
comandante da 1º Reglão Mill- 


. Es “ . . =” 

tar. RARA Ao contém Sódio-Ricinoleá- dê-los - use Lever S.R. renovando (Os seus aplausos ao | Enbincto do cd EE In- | cla os processos originados dos | ca-se que o guadio da Marinha, 
de Souza Ferreira, diretor de “REGISTO PROFISSIONAL terino do Trabal remeteu | requerimentos de Vieira & Go- Mercante do Brasil, no ano cleo E 
Saude do Exército, multos ofi- No Serviço de Identificação | 90s Institutos da Estiva, In-| mes, João Terroso Novo, Anto- 1940, é o seguinte: 1.131 navios, + 
claís, médicos e pessoas gradas, PASTA LEVER S R Profissional do Ministerio do | dustriarios, Maritimos, Banea- | nio: dos Antos André, Vaz & | sendo a vapor, 354, a motor, | É 

Ao champagne usou da pala- 7 a » Trabalho: foram concedidos os | Flos, Transporte e Cargas el Filho, Fraga & Seleda, Rodri- | 104; a vela, 46; e sem propul- 
via ol poronaliiiestino ss A registos dos auxiliares da ad- a e asa Gaia dº | gues & Nunes, Manoel H. Car- | são propria, 627, com 722.000 | 
aintoncio e Sande da Pretelturn 4 | A oa a dera picas les cartões que serão distribuidos valho, Aires dos Santos Costa, | toneladas brutas assim discti= > 
do Distrito Federal, que fez o pie E bio Oliveira ro és crianças menores de dez | José Fuscaldo, Fernandes | minadas: navios a vapor, .. 
elogio do homenageado comu 4 ES. rdves e João Tomas de | anos. para aue, seiam contcm- | Santos, Armando Alves de Frei- | 503.000; a inotor, 84,000; a ve- 


profisslonal e como militar, lem 
brando os serviços prestados à 
corporação que ambos têm & 
honra: de pertencer.  Agrade- 






o mal! Assegure a vida 
dos seus dentes, cuidan-= 
do da saúde das gengi- 
vas. No seu simples 
hábito diário de escovar, 
Lever S. R. oferece-lhe 
essa proteção, porque 


mantéga ME 


espuma. Mais concen- 
trada, muito mais re- 
frescante, seu sabor ca- 
raterístico atesta logo 
seu benéfico poder. Man- 
tenha seus dentes lindos 
e não se arrisque a per= 


CAÍ 





tus. -Alinoçaram, percorreram 
novamente às instalações e ao 
se depararem com o diretor do 
Serviço, explicaram que haviam 
voltado para verificar se o al- 
moço do dia anterior não tl- 
nha sido prepurado especinl- 
mente para. os visitantes, 
Convencidos de [Udo quanto 
haviam conhecido na vespera, 
os trabalhadores se retiraram 


Oliveira. 
FIRMAS MULTADAS 
A Inspetoria do Departamen= 
to Nacional do Trabalho mul- 


e ts a SS o 


Augusto & José, Alvaro Melo & 
Cia. Ltda., José G. Fererira, 
Júlio Rosn, José Francisco de 
Oliveira, José Luiz Ferreira, 
Joaquim de Carvalho, Amaral 
& Souza, José Alves da Costn, 
Valente & Cia., Carneiro & 
Souza, em 50$000, 

O NATAL DOS FILHOS DOS 

OPERAR o ca 


pladas, no dia 23. ás 16 horas, 
no Palacio do Trabalho, com 
um copo de leite, bonbons e 
brinquedos, 


Martinez e Antonio Pais Maia, 
residentes no Estado de Mato 
Grosso; 

c) — baixar em deligencia 
o processo originado do reque- 
rimento de Antonio Pereira dos 
Santos residente no Estado de 
Mato Grosso; 

d) — converter em deligen- 


tas, Vicente Antonacio & Fi- 
lho, Marques & Mendes, Silva 
& 'Telxeira, Alvarez &. Irmão, 








1.131 Navios de mais 
de 1,000 Toneladas | 


Através de uma interessante 


estatistica feita pela Diretocia 


da Marinha Mercante, vetriti= 


la, 7.000; embarcações sem pro=| 


pulsão propria, 129.000, Esses 
dados se referem unicamente 


cendo proferiu o coronel Flo- - : h k os sindicalizados e | Manoel Valente Soares, Cesar, | ás embarcações de mais de 100 
renclo do Abreu, exprossiva va gprocinção da evolução ca-[eldente da Republica do Mexico, tuas oi pe pad a aid a vs o perarios ne instituições | Pinto da Silva 'e Eduardo Ni-'| toneladas brutas e foram cx- 
oração. E tólica feudal”, o sr. Morais Coutinho, membro | «jxandre Chan, Sara Giatne- | de previdencia, deverão . por- coláu: Abduche, todos residen-| traidos da “Liste de embarca- 
CONFEMENCIAS — Reallsa-se, hoje, às 14 ho-| da diretoria do Instituto. dC ulio Siqueira 4 Cia. | tanto, procurar seus cartões o | tes no Estado: do Rio Grande | ções inscritas nas Capitanias 
No Templo da Humanidade, 4 | as no salão da run do Rusa- Alem desse elmoço, será rea- | FAZ + o ique e A dada Rrever possivel do Sul” de Portos “do Brasil alé 91) dê 
rua Benjamin Constant, o en-| io! 149, uma conferencia do | llzada uma sessão do Instituto | Ltda. e Joaquim Ives P Armas MUS , S TAS, 
genheiro Hildebrando Horta |G1.' Osvaldo Gulniarães, sobre | especinlmento dedicada ao sr, | Zem em 500$000; Armindo 'Ta-. NUNCA MAIS e) — encaminhar ao Uonse- | março de 1940” e atualizados 
Barbosa fará hoje, às 10 horas, | «krishnamurtl?”, Ezequiel Padilla, vares dos Santos, Manuel Ro- lho de Segurança Nacional, pa- | com informações suplementares 
uma conferoncia sobre o temh: | HOMENAGENS COLAÇÃO DE GRAU drigues Bandeira e José Au- Use mmn «6 vez nor semana Jo- | va os devidos fins, o processo | cbtidas das Capitanias de Por- 
Chanceler mexicano Emequiel| Mansul Matar — Pela Faoul- | Kusto Lopes Felix, em 2008000: | cho DISORETA, e numen mais | no 1,154/41, de Silvano Franco, | tos, até 30 de novembro pro- 
Padília, — Afim de participar | dade de Direito de Niterói, co- | Sebastião Silva, Banco dos  Es= | terá cnspa, combntendo ainda residente em cBontaCPocs cita | emo stindo 
da conferencia de ministros de | lou grán o nosso antigo cole. tados, Oto Snrenger, Hugo Bra- an nfecçõen do couro, — Dro- S , : ' mo findo. 
ielações lixterlores das Ropu- | ga de Imprensa Mansul Mutar, | ga Dtda.. Tulio Gomes & Gt. | guria Vinoco, Garrafa |Grunde, do de Mato Grosso; TIRO ST 
blicas americanas, virá  brove- O novel advogado que é pes- | Ltda., Pires & Madeira, Ma- ete, — Fab, Ana Neri, 2078. *1) — declarar nada haver A 





mente a esta capital o sr. Hze- 
quiel Padilla ministro da Ex- 
terlor do México, 

(0) Instituto Brasil-México, 
por deliberação de sua direto- 
ria, prestará homenagens duo 
Wustre mexicano, cuja persona- 
lidade de ha. multo tempo ga- 
nhou extraordinario relevo, não 
sá na política, na administra- 
ção do seu país | como no €x- 
ferior. em consequencia de sum 


mesga ocnslão, assúdando o pre- 


Goa que goza de grande estima 
e aúmiração vor parte da seus 
amigos «e admiradores foi larga- 
mento felicitado. 

MISSAS 

Serão celebradas amanhã, as 
seguintes: 

Vice almirante Tacito Rails de 
Morais Nego, 7º dia, na igreja 
10,30 horas. 
de São Francisco de Paula, ás 

— Jsaura de Lima | Afonso 


Morte, 
ás 10 horac. k ) 








jouterias, Brinquedos, 





NOVIDADES 


Presentes uteis, Bolsas, Leques, Luvas, Bi- E! 








Meias em geral e Cys- 





deferir quanto á petição de 
Mercedes Vitoriana Ferreira, 
por se tratar de vendas de ter- 
vas a'brasileiro nato. 


PINCE-NEZ< OURO 


20; 


Tu 





” 2 6) 
atuação, sempre brilhante e |Meltm, 7º din, na igreja da Ca- . . da 
profícua, nas assembléias inter- | tedral Metropolitana, -ás 9 ho- ne, a melhor das Nacionais. À he) 
padtaa ferecerá um al ei Antonio Pereira de A td 

O Instituto oferecera - -— o Pereira de ÁAxeve- À: mai ” 
meco &o chanceler Padilla, que | do — 7º dia, na igreja do Bom LUVARIA GOMES GABINO PAviam se veceilas medicas 
Ê será saudado pio Eranenaito ganum das ta Horas : > gi ZO 
4 idente, ar. conardo Fu. — Francisco beiro R o -CARDO 
U o Queiroz, 7º dia, na igreja de N. 45. RAMALHO ORTIGAO até OUVIDOR, 135 28 rua Carioca 28 
; Usará tambsm da palavras |8, da Conceicão e Boa k , 


E it rr is rr E rr ro ao mm 
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8 | DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Dezembro de 1941 
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[CONCURSO “AVENTURA 
NO ORIENTE” 


A PROPOSITO DO SENSACIONAL ROMANCE DE 


À CLARK GABLE E ROSALIAD RUSSELL 


'PRODUÇÃO METRO-GOLDWYN'MAYER agora no M ETRO 
- eos 
CONDIÇÕES DO CONCURSO ; ' PASS E. | O 
Para participar deste Concurso basta reco mpor, utilisando ns recortes esparsos pelos anun- 
clos desta pagina, a figura de Clark Gable, que vemos acima, em continencia, ; 








numa cena de 
“aventura no Orlente”, E' necessario, ainda, en viar, uma apreciação curta (no maximo 10 púla- 
vras), sobre Clark Gable nesse filme, Tudo em' envelope fechado, nome, endereço, pseudonimo, 
remetido para o Departamento de Publicidade da Metro (fundos do Cine Metro) até 5.º-felri 
proxima, inclusive, 1.º premio : um corte de seda estampada, oferta da Casa Neder; 2.º premiv ; 
um estojo de “Pan-Cake” e um “baton”, ofer ta de Max Factor, Hollywood; 3.º premio ; um NO PROGRAMA ; , 
corte de seda, oferta da Casa Neder. Esses prem los estão em exposição na sala de espera do “Me- 


tro-Passelo”, Serão dados mais 5 premios de co nsolação, consistindo em 2 entradas para aquele CINE JORNAL BRASILEI- 
cinema. Os recortes melhor apresentados e uco mpanhados das melhores apreciações serão os 


premiados, por ordem de merecimento, RO VOL. 2-91 (do D.I.P.) 


MOVEIS — DECORAÇÕES PRAIA DE 


NOVAS CREAÇÕES , A GO. 360 
sosto INSUPERAVEL a SUCCESSORA DÉ E BOT FO , 


MAPPIN STORES TEL. 26-4015 





CASA NEDER 


RUA VISCONDE PIRAJA', 76-B 
(Praça General Osorio) 


SEMPRE NOVIDADES | 


SEDAS — LAS — LINHOS 
5 PORQUEMOS | |.renretvos E WO | mmamo a 
" SINOS DOBRAM | mp sgpesfpramaido o | ROUPAS DE CRIANÇAS — 


Um livro que jamais 
será esquecido ! 





Hermelicamente 


e 
ERNEST HEMINGWAY Protegido 


Tradução de Conira Areia, 
MON CER ELO BATO Agus, duór e Poeira 


“Por quem chora aquelo sino? Aquele 
sino chora por todos nós, Com Isso quer o 
poeta que forneceu o titulo deste livro st- 


, a l ) 
Todos e tudo quanto afeta qualquer das MAPPIN à WEBB | Prata 
partes, afeta de um modo ou de outro to- = princezã 


das as mães bel bicha o, y CALTAO) 
. “Paris - Bustos Alreo - Shoffiaid Nice « Blartilia Urb! P 
O drama que Hemingway descreve é tc Johannesburg - Bombay 


pungentissimo — é um drama de guerra cl- 
vil, a mais horrorosa de todas, Quereis ver 
a crueldade humana em seu fastigio ? Es- 
tudal as guerras entre irmãos, 
A cena de matança dos “fascistas”, or- 
Y i ganizada por “Pablo e no romance contada 


| 


Grande at 

º 
de talheres sx 
vulsos, 7 estilos 
diferentes, Fa. 
bricação e ven. 
O exclusivos de 


A por Pilar, sua mulher, é das colsas mais ar- 
replantes que se escreveram. Velo a retalia- 
ção. Os fascistas souberam vingar-se «los 
horrores que no começo os comunistas es- 

| panhois perpetraram contra homens cujo 

) crime unico era serem proprietarios e pes- 

| soas de nos situação social. 

Não ha quem leia este livro e não guar- ; : 
4 de na memoria, para sempre, o quadro da Es dd gira ta dei a sb AD 
“malhação com manguals", concebido pelo NA CAMISARIA ARMANDO e 
hediondo Pablo e executado por campone- CHAMBRE, C AMIS AS SOB O feat ds 
ses (ebelom Fam vinho Naa : TIMOS MODELOS AMERICANOS DE CA- 
as as demais cenas do livro são MISAS, A MAIS CHI 

igualmente traçadas de maneira a se tor- GRAVATAS LENCOS C COLEÇÃO DE 
narem inesqueciveis, Hemingway produziu SORTIMENT e da MARAVILHOSO 
um livro que ocupará lugar á parte na lite- | SUA ELEGÂN E MEIAS. PARA QUE 
ratura moderna, CIA SE COMPLETE, 
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ENCADERNADO o VISITE A 


CAMISARIA | 
a CIVILIZAÇÃO ARMANDO 


SILEIRA 
Elas O OUVIDOR, sé « COPACABANA 1870 — 


T. 47-34% E A. 

| ESTAÇÃO QUE 
” r— | TEM O SEU 
ms Ne PROGRAMA. 





A MAIOR SURPRESA DO ANO! MIK 


I 
CONTOS EM SEDAS DAS MAIS ALUCI- 66 99 
NANTES. VESTIDOS ELEGANTISSIMOS 
SERÃO DADOS QUASE DE PRESENTE NA ' 
EMPOLGANTE VENDA EXTRAORDINA- 


RIA DOS ESTABELECIMENTOS AV. COPACABANA, 195 - 


4 


de TEN 


da -8270 
Ajdede rante TEL, 41-327 
Senhoras : 

POR MOTIVO DE AMPLIA- 

CÃO E MODERNIZAÇÃO DAS |! 
SUAS DEPENDENCIAS, INT- | 
CIO A'S 10 DA MANHA. 


7 ca 

dr ese 

Depois 
Tao Em 


Ser elegante é obrigação de cada mulher. 
Visitem à loja “Colibri”, onde encontrarão 
os mais bonitos modelos Sport, Passelos, Soiréc, 
Ensemble, Deux-Piects, Tailleurs, Chapéus. 
Ç À S “Haute Mode” Bijouteria Fina, e os ultimos mo 
A | delos americanos para prala e banho de mar. 
Preços convidativos ao 


alcance de toda nossa 
elegante clientela, Ver e 

experimentar os modelos 

* “Colibri”, significa ado- 
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Disposta 


ep rea e e ESP e 
Expressiva Mensagem de Solidariedade 


sl E 945 — 11,20 — 1,30 — 340 - 
din == — 150 — 10 bs, 
Ce GHBIE * 


112.4: RUSSELL 


qU 
NEN 


O ruer MET 
NS Se Tite compay 


a Peg 


dos Estudantes de Direito de São Paulo 
ao Povo e ao Governo dos EE. UU. 





Entregue ao Embaixador Caffery Por Uma Co- 
missão de Academicos, o Expressivo Documento 





Quando era entregue 
t 

| A! tarde de ontem, na séde 
da Embaixada Norte-Ameri- 
cana, teve lugar uma ceri= 
monia que, revestindo-se de 
toda simplicidade, constituiu 
no entanto um acontecimento 
de profunda significação, 

Uma comissão de academi- 
cos da Faculdade de Direito 
de 8. Paulo — composta dos 
estudantes Genival Feijó, Le- 
nício pacheco Ferreira, Augus- 
to Baena, Anibal Pelon e Jus- 
tiniano S. Silva — entregou 
em mãos de Embaixador Jef- 
ferson Caffery. uma mensa- 
gem firmada por 600 colegas 
e na qual, se expressam Os 
sentimentos da mais irres- 
tricta solidariedade nos Es- 
tados Unidos, deante da in- 
solita e tralgoeira agressão 
japonesa, ; 

No ato da entrega, do docu- 
mento, falou, em nome de 
seus colegas presentes e dos que 
se acnam em São Paulo, O 
academico Genival Feijó que 
falou da atitude da moci- 
dade estudantil de São Pau- 
lo, colocando-se resolutamente 
ao lado das forças democra- 
ticas, ao lado do pan-ameri- 
canismo, contra & intolerancia 
e a violencia.  academico 
Genival Feijó, continuando, 
atirmou que os estudantes de 
8. Paulo esperavam que & nos- 
sa solidariedade, de uma sim- 
ples manifestação lormeil, 
passasse a uma ativa, concre- 
ta e positiva, contribuindo 
com a sua parcela na iuta pare 
o esmagamento completo das 
forças contrarias & nossa cir 
vilização. 

O estudante Wagner Gaval- 
canti, usando tambem da pa- 
lavra, salientou que os estu- 
dantes precisam colocar-se na 
vanguarda, estimulando & por 
pulação, na demonstração pra- 
tica da mais sincera solida- 
rledade ao Groverno pela ati- 
tude que assumiu no tocan- 
te a agressão de que fol vi- 
tima a grande Nação Go 


Continente. | 


“A mocidade deve estar pres | 
venida convenientemente 
preparada, sr. embaixador 
Catfery. O momento não cuin- 
porta vacilações. A mocidade 
brasileira estã disposta a pe- 
gar em armas, ou vivemos, ou 
seremos esmagados”, terminou 
textualmente o estudante Wa- 
gner Cavalcanti, . 

Por fim, profundamente 
censibilizado com o entusiasmo 
e a decisão das palavras dos 
jovens. falou o Embaixador 
Caffery que disse que O tu- 
turo da causa defendida pes 
los Estados Unidos e por toda 
a america, dependia da moci- 
dade sendo por isto mesmo, 
motivo de profunda satista- 
ção, os sentimentos ali expres- 
sados pela mocidade estudan= 
vi do Estado de 8. Paulo, 
que muito o confortavam € ao 
governo e ao povo do seu pais. 

E o seguinte o texto im- 
tegral da, mensagem dos estu- 


a men* agem ao embaixador 
son Cal Jery. 


dantes de Direito de São Paulo: 










Jeffer- 


“pymo. sr. Embaixador dos 
Estados Unidos da America do 
Norte. Nesta hora grave é 
decisiva para as Americas, 
quando a grande democracia 
norte-americana é atingida pos 
um golpe movido “pela traição 
e pela  insidia, nós, alunos da 
Faculdade de'Direito da Unl- 
versidade ae São Paulo, vl= 
mos perante o govemo e O 
povo dos Estados Unidos da 
America do Norte reafirmar 
nossa inabalavel disposição du 
lutar pela segurança e pela 
liberdade do nosso Continente. 
Como  bprasileiros  perfelta- 
mente identificados cum as 
diretrizes de solidariedade con- 
tinental externadas na decla- 
ração do governo da nossa 
Patria, colocamos todas as 
nossas forças e todas as nos- 
sas energias Aa serviço do 
magnifico ideal  pan-america- 
nista, em cuja primeira li- 
nha de defesa se empenham, 
agora, o Exercito e a Marinha 
dos Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte. São Faulo, 10 
de dezembro de 1941”. 
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VARIEDADE, QUALIDADE E ECONUMIA 


(A MAIOR GALERIA DE MOVEIS DO RIO) 


Rua dos Andradas, 27 — 





43-9875 — 


Rua da Conceição, 28 


Interrompida a Linha Espanha- 
America do Sul 





| | Chegou, Ontem, o “Cabo de Buena Esperanza” 


A navegação entre & Espa-, NO RIO, A ORQUESTRA DE 


nha e a América do Sul não 
será interrompida, conforme 
alirmaram os vespertinos «do 
Hlo. A chegada, ontem, a esta 
capital, do “Cubo de Buena 
Esperanza" não só é disso uma 
confirmação, como ainda «eu 
ensejo á nossa reportagem ut 
procurar inteirar-se sovre esse 
assunto, sendo informada qe 
que, peijo menos enquanto hou- 
ver carregamento no porto qe 
Buenos Aires para & Espanha, 
os navios espanhóis, que ja 
suspenderam s linha da Ame- 
rica do Norte, continuarão Jm: 
zendo a linha da América ao 
&ul. Nos clreulos maritimos, 
atirma-se'que o “Cabo de Hor- 
nos” já deixou a peninsula, ru- 
mo a Buenos Aires, 


ROY VENTURA 

A bordo do “Cabo de Buena 
Esperanza", chegou, ontem, ao 
Rio, a grande orquestra iram 
cesa de HRoy Ventura, 

Constitue-se de 25 figuras, 
estreando, nesta capital, na 
próxima terça-feira, dia 23, no 
“grill” do Gasino da Urca. 


PASSAGEIROS EM TRAN- 
SITO 


Viajam, no “Cabo de Buena 
Esperanza”, com destino 
Buenos aAlres, os consules don 
Manuel Galan Pacheco e don 
Mauricio Lepline, o conde Alr 
berto de Aguilar ex-ministro 
da Espanha, e don Antonio Ca- 
sa Briceno, consul gerul da Ve- 
nezuela na capital portenha. 


Anavalhou o Colega de “Gontravenção” 


PRESO E CONDUZIDO AO 22. DISTRITO 
“BAETA” NEGOU O CRIME 


Não raro se tem verilicado 
cenas de saligue e scerios vou- 
tlitos entre vendedores da 
“bicuarada”, 

Ainda gutem, à noite na es- 

“quina das ruus JOse DONMUCIU 
é Uune Muiu, dois sunhecuios 
bicneiros, por questões de ui- 
nero, se lizerum protugonis- 
sas de um episiodiv sungren- 
O, 
São eles, Altamiro Fiuza, de 
2U uMOS, CUSUUO, DIUSLBILO, M4U- 
vador à rua Vusco qu tLrámu De 
“dl, é O ingiviauo couuecidu 
por “Baeta”, 

Ao ver o colega palestraudo 
com duus múças nO Iucul uli- 
ma reserido “bBuctu” se dirigiu 
a ele e pediu-lhe a Jmpurtium- 
cia de Z0SUUO, que dias wutes 
lhe havia emprestado, 

Como Altamirano se negusse 
a satistuzer o pagamento, * Bine- 
ta”, upós empurra-lo contra a 
parede, vibrou-lhe «luas miva- 
lhadas, cuja arma trazia enrro- 
lada em um lenço. 

Após o delito “Basta” dei- 
tou fora a navalha e pôs-se em 
tuga, sendo perseguido c preso, 
pouco adiante, pelo vigilante 
municipal Paulo Freitas de 
Almeida, que o conduziu & de- 
dndia do 22º distrito poli- 
cial, 

Interragado pelo comissario 
Nelson, “Bucta" negou a uuto- 
ria do crime, mas as duas nmio- 
ças que conversava com a vi- 
tima e tudo assistirmn, depu- 
seram, afirmando ter silo nies- 
mo o avusado o autor dos feri- 
mentos apresentados por Alta- 
miro, 

4 vitima, depois de conve- 
nientemente medicada no Pos- 
| to de Assistencia do Meyer, re- 
tirou-se para o domicilio, 

O acusado foi autuado 


flagrante. pi 





PERNAS 








es e— 


No Dia 23, o Natal 
da Criança Pobre, 
Nos Jardins do Pala- 


cio do Catete 


Pertence á tradição da 
cidudae o Natal da Criança 
pobre que a senhora Darty 
Vargas, com à colaburição 
de ilustres damas da nossa 
sociedade, promove, desde 
alguns anos, nos jardins do 
Palacio do Catete, Este uno, 
uo coutrario do que se tem 
noticiado, esta festa de so- 
lidariedade cristã realiza-se 
no próximo dia 29, às 14 ho- 
ras. 


res escsoeSS— 


Colhido Por Auto na 
Rua Estacio de Sá 


A VITIMA EM ESTADO GRA- 
VE FOI INTERNADA NO 
H. P,8, 

Marcos José Pereira de Sou- 
za, de 82 anos, português, viu- 
vo, morador A rua Presidente 
Barroso n. 18, casa 7, foi co- 
lhido por auto, ontem, á noite, 
em frente ao numero 81 da rua 

Estacio de Sá. 


A vitima sofrem gravissimas 
e diversas fraturas, sendo, de- 
pois de medicada, no Posto 
Central, internada no Hospital 
do Ponto Socorro, 
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prominsos valem muitos O film deste -exame é evitar nurpre- 


ana e dizer como se dove viver, 
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“DIE; Herbert Moses, presidente da A. 
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DRDS a 





jo da 
O sr, Elmano Cardin quando levantava q 
brinde de honra ao presidente 
Getulio Vargas 


(Conclusão dn 10º pag). pio 
nior, ultrapassou os estreitos limites 


de uma simples reunião entre compa- 
nheiros de profissão, para alcançar 
um cunho eminentemento america- 
nisto. 

Os discursos pronunciados, todos 
afirmando a solidariedade continental 


e aplauáindo a atittude do governo, 


brasileiro em fnce Jo momento inter- 
nacional, testemunham o firme 'propo- 
geito da nessa imprensa de se manter 
a serviço da America, defendendo à 
causa da Justiça e da Liberdade. 

A presença do chanceler Osvaldo 
Aranha, do embaixador americana, sr. 
Jefferson Caffery e do prefeito Hen- 
rique de Toledo Dodsworth, empres- 
tou relevo especial á homenagem dos 
jornalistas brasileiros ao seu embai- 
xador junto ao presidente Roosevelt. 


OS PRESENTES 


têm do homenageado, do ministro das 
Relações EXteFIores, do embaixador Gettct- 
son Gaflery e do preteito Henrique de 'L0- 
ledo Dodsworth, estiveram presentes &o Al- 
moço as seguintes pessoas; J. E. de Mace. 
do Soares, Lourival Fontes, diretor Lda so 
Elmano Cardim, M. Pau- 
Dario de Almeida  Meaga- 
marinho, Candido Campos, 
Costa Rego, Jaime de Barros, Rodolfo Gu 
Carvalho, Edmundo da Luz Pinto, Augustu 
Frederico Schmidt, Danton Jobim, (Gieolfsl- 
no Avelino, Joaquim de Sales, Otavio 'Tar- 
quínio de Bouza, Horacio Cartier e 'Veixti.. 


OS DISCURSOS 


Ao champagne, o sr. Roberto Marinho 
saudou o Sr. Horacio de Cêrvalho Junior, 
em nome dos seus colegas. O homenagea- 
do agradeceu, traçando seguro perfil do pre- 
sidente Roosevelt e lendo a mensagem GU 
o chefe da grande nação americana JW'l- 
giu á imprensa brasileira, respondendo & 
saudação que lhe fol dirigida pelos diretores 
da imprensa carioca. Finalmente, O sr. Kil- 
mano Cardim, diretor do “Jornal do Uo- 
mercio” levantou o brinde de honra 8o pre- 
sidente Getullo Vargas. 


DISCURSO DO SR. ROBERTO 
MARINHO 


Saudando o homenageado, o sr. Rober- 
to Marinho pronunciou o seguinte discurso ; 

“Quando V. foi aos Estados Unidos, dé 
onde volta para ser abraçado e testejado 
por todos nós, longe de o perdermos de VI5- 
ta sentimos que v. Se engrandecia. Era & 
cena ampla da América do Norte, era a a5- 
sistencla imensa de um povo habituado aos 
cumicios mais estrepitosos, que lhe davam, 
Horacio de Carvalho, em lugar da projeção 
falsa que os efeitos de luz emprestam ate 
aos homens insignificantes, o ambiente mais 
adequado á floração exunerante de seus dona 
de jornalista. A distancia do Brasil operava 
o milagre de cativar ainda mais o seu cos 
ração ás influencias do berço e às das Str 
dades do nosso sol. Em v. se apuraáva o sen- 


Ozéas Mota, 
lo. Filho, 
lhães, Roberto 


timento do encanto da Patria, E Se esba-. 


tiam as falhas e os erros acidentais dos Nho- 
mens, fazendo afinal com que a poeira em 
que se transtorma tantas vozes a lama dO 
caminhos, subindo da terra para dar cur &5 
nuvens, lhe desse À v. melhor a sensação da 
beleza e da eternidade deste nosso Brasil, 
Liberto das condições em que nos 3lrcuuscre. 
vemos e entre nós tanto servem para; dar 
tato Bos profissionais da imprensa; ilvre das 
considerações que nos lembram, tocos 03 
dias, como no silencio, as meias tintau' qu 
inteligencia créam sugestões mais fortes que 
as proprias imagens da realidade crua, v. 
conseguiu, respirando o clima da America 
do Norte, nos oferecer o exemplo pessoal € 
luminoso du espirito que perdura .cinuign- 
te, sem contudo se indisciplinêr. Nos L5ta- 
dos Unidos, ampliados embora os Seus ges- 
tos na cena em que V. mais & vontade né 
movia, melhor se revelaram ainda as INfiu= 
encias atuais do equilibrio e da discreção qb 
escola brasileira do jornalismo, nem por 
isso deixaram de Se acentuar sina mais as 
suas qualidades inatas de protisstonal, aper. 
feiçoadas no DIÁRIO CARIOCA, Junto u 
esse mestre tão cheio dr talento como as 
coragem e sutilgzas, que é Macedo BSunrap 
A sua viagem, Horacio de Carvalho, nos Es= 
tados Unidos, representa, sem vuvita) a 
oportunidade de se propagarem de novo t: 
sentimentos da tradição atetuosa, politica* e 
economica daquela e da nossa Patria, ia 
deu tambem a todos os jornanstas ensejo 
de se orgulharem de sua representação, por. 
que v. se irmana aos seus colegas peia ton 
ca da visão clara da nossa unica e verda- 
deira politica externa, que é a do nosso pas- 
sado e aquela que nos pode preservar a VvI- 





o TPÉÉTÁ+PÉZ*PRZRAÉARÉRÁZRZRTPRTPRZRPTRTRTRRIÃAAATÃÃO 


= “Absolulamente Paralelos os 
jetivos do Brasil € 


Desejos € 
dos Estasos Unidos” 


da independente e altiva, que o sr. Getulio 
vargas tem sabido manter, com aplausos 
unanimes do país, nesta quadra sombria dm 
guerra, Como esses artistas que nos IMprés- 
sionam tanto a ponto de nos fazetem Ge 
sejar fosse nossa a sua criação que mais 
nos entuslasma, v. falando nos Eistados Uni- 
dos, e dos Estados Unidos falando 4 un- 
prensa do Brasil, disse e soube dizer, com 
A sua adganoia; com o seu patriotismo & 
vom seu senso de medida, coisas que todos 
os nossos jornalistas gostarlam de ter dito. 
Buas palavras, Horacio, foram de um brp= 
sileiro, foram de um amigo auo todos con= 
tamos entre os melhores e mais finos «e 
estucação e de trato, e foram, Sobretudo, de 
um jornalista que; soube nos representar é 
soube viver no estrangeiro o drama das nºs- 
sas esperanças e as emoções com que todos 
queremos so Brasil. O presidente Ronse- 
velt, nssoberbado pelas questóes da detesm 
do nosso continente, e das aspitações cia 
América e da civilização do. mundo, criando 
um vagar para recebê-lo, e outro pêra lhe 
dar uma carta autografa enviada a todos 
nós. quis prestar uma Homenagem mesquo- 
elvel ao Brasil, através de sur imprensa, mãs 
ignorava talvez que, o fazendo, o fazia me- 
recidamente porque a um interprete puro do 
seu pensamento e inteligencia, e não no Pot 
tador eventual de uma mensagem que Ee 
leva e de outra que se traz, Todas essas Cif= 
cunstanclas estão traduzindo R nossa aie- 
grla pelo desempenhb de sua missão aos 
Estados Unidos. Este almoço de agora, LTES- 
tigiado pela presença do embaixador Calte- 
ry, do ministro Osvaldo Aranha, do pretéito 
Henrique Dodsworth e co dlretor do DIP, 
nosso colega Lourival Fontes, não exprime 
apenas o nosso apreço, Significa tambem. a 
acima de tudo, a alta compreensão e Ssen- 
tido das tradições dignas e Independentes 
da nossa imprensa, que v. tão bem encar- 
nou, e do sentimento real que hoje, como 
sempte, senão mais do que nunca, nos npio- 
xima dos Estados Unidos e das nações des- 
te Continente, e melhor nos afasta de qual- 
quer tolerancia aos princípios da violencia é 
da brutalidade | 

Horacio de Carvalho; Para Vv. a emo» 
ção deste brinde, que é meu e de todos 05 
amigos aqui presentes. 


FALA O SR. HORACIO DE 
CARVALHO JUNIOR 


Usou depois da palavra o sr, - Horacio 
de Carvalho Junior, cujo discurso aparece 
noutro lugar desta edição. Í 


BRINDE AO PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS . 


Por ultimo, levantando o brinde de hon- 
ra no presidente Getullo Vargas, o sr. El- 
mano Cardim pronunciou as seguintes pa 
lavras : 

“Meus senhores, A honra que me COous 
be de presidir esta homenagem ao jovem € 
brilhante jornalista Horacio de Carvalho 
Junio: decorre de um privilegio de anciani- 
dade que se transmite do venerando “Jor- 
nal do Comercio" ao seu transitorio diretor, 
Essa velhice, no entanto, se existe em 1un- 
ção do tempo decorrido, não pesa na arte 
de viver e combater, porque o velho vrgão 
sempre se remoça no amor da patria « se 
nflama no ardor das grandes causas. 

Essa festa tem esse duplo Sentido de 
vibração cívica e espiritual e imporia por- 
tanto em um ato de afirmação, que a tanto! 
vale o nosso reconhecimento ao ilustre con- 
frade portador da palavra de fé dos jornas 
Hstas brasileiros no grande presidente Hoo- 
sevelt, figura exceisa da América colocada 
providencialmente na Setelra defensiva ca 
etvilização cristã, herdada e aprimorada pelo 
Novo Mundo, 

O homem que encama a conciencia l- 
vre do povo americano é, ele proprio, a 
maior afirmação viva da vontade, da ener- 
gia e da personalidade. É um chefe, cujo 
fascínio ultrapassa as fronteiras da sua pa- 
tria para atrair a admiração e o aplauso de 
todas as nações da América, E o chefe é 0 
imperativo categorico desta hora de corM 
gem e de decisão. A nós outros, mercê ds 
Deus, tambem não nos faltou o chefe, ca- 
paz de orlentar a nossa atitude no rumo 
exato dos nossos destinos. Essa orientação, 
ele a traçou, com serenidade e sabedoria, 
ainda á distancia dos acontecimentos, quart- 
do a visão arguta do Seu espirito perce- 
beu as primeiras nuvens da borrasca amelR 
cadora. E desde então, não vVasilou, nem 
variou, Fixou-se no sentido imutavel de uma: 
solidariedade continental sem a qual seria- 
mos todos, povos da América, um rehunhna 
tresmalhado, à mercê da voracidards famin- 
ta dos lobos traiçoeiroS. Unidos, seremos a 
fórça impávida que não se vence 

Solidarios todos, tinhamos, nós em par» 
tiçular, com as gerações dos nossos maiores, 
“Compromissos que vinham vos albores aa 
nacionalidade, cristalizando em amizade, 
compreensão e apoio as nossas relações com 
os Estados Unidos da América. Por 1554 
quando afirmou a solidariedade do Brasi sa 
grande republica irmã, na hora greve em 
que a guerra deslealmente lhe batla ás por- 
tas, o presidente Getulio Vargas, tranSpoa 
pêra o campo da ação o compromisso mo- 
ral que só os egressos da honra e do pa- 
triotismo poderiam pensar em Ilidir. 


Somos, hoje, assim, por um gesto de: 


afirmação, de que nos orgulhamos, solida- 
rios com os Estados Unidos da América do 
Norte, dentro do espirito de unidade Fan- 
Americana que o presidente Getulio Vargar 
sempre preconizou e defendeu Com a sua 
politica realista e franca, 

Dessa política, que une hoje a América 
num bloco só, o presidente Getulio Vargas 
foi o- arauto que Se fez soldado, 

Nesta festa de cordialidade e de intell- 
gencia, para a qual se congregaram esetito- 
res e jornalistas de varios matizes em totno 
de um valor real da nova geração da im- 
prensa brasileira, existe Indisfarçavel o sen- 
tido da politica Pan-Americanista, impossi= 
vel sem um influxo interno, para Cuja ves 
riticação mister se taz a União de todos os 
brasileiros junto à figura serena e prestigio- 
sa do chefe da Nação, 

- -Invocando o seu nome ilustre nesse 
brinde de honra, devemos afirmar-ine, UI 
ato de fé, que bem avaliamos a magnitude 
da missão que os fados lhe reservaram na 


“historia patria, e, por isso, no incondicionn- 


lismo de nossa alma de brasileiros, lhe as- 
seguramos a certeza do nosso apoio e a tor- 
ga da nossa confiança, 

* Ergames, pois, nossas taças ao prest- 
dente Getulio Vargas.” 
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“BONA DO SEU DESTINO” 











'a mim me julgo, 





! que e lapis-tinta ou 


— trito Federal serho 
“das 


» tetra, 


rão encerradas, 








MOVIMENTO CATDLICON 
QUARTO DOMINGO DO 
ADVENTO 
A pistola fala-nos dos ml- 
nistros de Cristo, que pur selt 
oficio e sun vida, devem ple-- 
parar os flals para a y nda do 

Senhor (Introlto). 

No Evangelho, mostra-nos o 
Precursor o que devemos fazer; 
encher os vales é arrasir Os 
montes, teto & nrropondor-nos 
dos pecados e humilhar-nos, 

No Ofertorlo é Nossa Senho- 
ra que nos conduz para ofare- 
cermos as mossas dadivas, UO8= 
en boa vontade, no altat: mi 
Comunhão nos tornamos aemo- 
Jhuntes a ela pela visita que 
Jesus faz no nosso coratão. 


EFISTOLA DA MISSA 


Irmãos; Assim nos poe os 
momana, como a ministros do 
Cristo, e administradores dox 


“misterios da Deus. 


Ora, exige-se dos administra- 
Bones que cada qual seja acharia 
flel 

Poram, a mim, pouco sa me 
dá, de ser julgado por vós ou 
por qualquer outro tribunal 
humano; mas nem tÃo pouco 
Embora em 
nada me sinta culpado, nem por 
lsso e tenho por justificado, 
pois quem me julga € o Se- 
nhor, Portanto não qulgunldan- 
tes do tempo, uté quo o Senhor 
venha, o qual trará é luz as 
colsas escondidas nas trevas, 
e manifestnrá ox segredos aos 
coracões, E então cada um te- 
rá de Deus o seu lonvor, 


EVANGELHO DA MISSA 


No decimo quinto ano do Im- 
perlo do Tlherio Casar, gover- 
nando Ponclo Plintos a Ju- 
déin, a sendo Herodes tetrarca 
da Galileu, e mey irmão Felipe 
tetrarca da Sturéla e da provin= 
cla de 'Frnconites, e Lisantfas, 
tetrarca da Ablilnta; sendo 
Anás é Caitaso principes dos 
ancerdotes, fol a palavrn da 
Benhor ouvida no deserto por 
João, fllho de Zacarins. M velo 
nor toda a terra do Jordão, pres 
gando o batismo da nenlten- 
cla para a remissão dos pecus 
dos, como esth esorito no livro 
dos oraculos do profeta TIsalas! 
Uma voz clama no desorto, — 
Aparelha! o caminho. do  Se- 
nhor: endfreltal as suas vero- 
das, Todo o vals se enchera, 
e todo o monte e colina se 
atbalxarão, e os caminhos tor- 
tuosos. tornar-se-fo direitos « 
os asperos, planos; » vará tada 
A carne o PAINANOE: enviado 
por Deus. — Cre 

MATRIZ DA ALETE 

A Liga Catollea dessa  Ma- 
triz comemora, hoje. o Jubileu 
de prata da sua funlacho, come 
pletando 25 anos de atividada, 





- [MOVIMENTO CATÓLICO | 


ri o ES E 








ERRA 


es... f 
em beneficio espiritunl de seus 
ussociados, 

Koram seus fundadores, 0; 
saudoso padre Clemente Mous- | 
ster, 1º vigario da paruqiia de 
N .8. da Suleto, e o pairo 
Gldelis  WyHIy, seu 1º diretor, 
atualmente em São Paulo, en 
unos, o padre dr. Simão Ba- 
celi, 

Dos soctos . fundadores, em 
numero Gde 75, oriundon da qui= 
tiga “Confraria de N, S. da 
saleto”, restam aínda em ntivi. 
dade nt Liga os atiuls conve- 

Alfrerta de Bouan 
Silvio Hressan, 

Oilvelra e 


lhetros, srs, 
Lobo, dr. 
nó Gomes de 
tuoso Leite, 
Por ocaslão da firulação as 
toram orguntzadas 3 nes 
lc uUtte 
salete o São Jo- 


ebtim 
Fru= 


Ltgu, 
nões; 
Sus, 
sé 

Atunlmente existem 12 seu 
q0es, com cerem de 500 Bona 
entre conselheiros, prefaltos, 
vice-preteltos, efetivos e aspl- 
TANTEN, 

Encerrando as sulen! Indes 
comemorativas que tivermm Inl= 
cto no dla 15 do correnta, have- 
rá hoje as seguintes fostivida- 
fes: 

A's 7 horas — (oncentracção 
dos homens da Liga SCatolien, 
Jesus, Marin, José a dos Vice 
tinos nt rua Senhor dos Ma- 


Sagrado Coração 


N, S. da 





no sew continuador, durunte y 


is + um mo e e em 


RSA 
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RR TNOS. e desfile até o Sun- Lorregedoria da 
tuarto, » 

A's 7.80 horas — Misan fos- 
tiva s. comunhão geral dos tu- Justiça 
mens colebrada por a. ex, AUDIENCIAS DE DIS- 
revma. d. Joaquim Mamede da TRIBUIÇÃO 
Silva, com sermão ao Evan- (20 de dezembro) 
gelho pelo revmo. padro João pata CIVEIS 
Batiata Schmid, Ordinaria 


Depois da missa — Cnfé, pã- 
ra os homens comingaântes. — 
Em seguida, sessão golens, ln- 
gulsta e vicentina, no salÃo de 
festas. 

Discursos pelo 
Azevedo, sobre a Liga Jesus, 
Marta, Joré e pelo dr. Vedro 
Fabricio sobre a Conferencia 


dr, Oro ue 


| Vicentina, 


Ata 19.30 horas -— Reuniilo 
gernl dos homens da Tiga Je- 
sus, Murta, José e da Conferen= 
cia de N. S, da  Snlete, preo- 
aidida por s. exela. rovma. d. 
Joaquim Mamede da Silva Lel- 
te. 

Sermão pelo revmo. mmnre- 
nhor dr. Henrique de Magu- 
lJhães — Entrega do medalhas 
de prata aos soclos  jubiliares 
da Liga Catolica, ars, Alfredo 
de Souza Lobo, dr. Silvio 
Bressan, e José Gomes da UN. 
velra e da Conferencia Vicentl. 
na, sr, Frutunso Lalte, — Ad- 
missão de socios afetivos e Jin- 
pirantes da Liga, — Procissão 
ds homens no interlor da lere- 
ja e benção do SS. Sacramento, 





AVISOS FUNEBRES 





RENATO DA ROCHA 
MIRANDA 


RE CDATY) 
AGRADECIMENTO 


A 


+ 


A familia de RENATO DA ROCHA 
MIRANDA, na impossibilidade de agra- 


decer pessoalmente a todos que compar- 
tilharam da grande dor por ocasião do seu 
falecimento, comparecendo ao seu enter- 
ro, á missa de 7.º dia em sufragio de sua alma, 
ou enviando telegramas, cartões, flores e co- 
rõas, vem pelo presente testemunhar a sua 


eterna gratidão, 





NOTICIAS DO D. À. S. P. 





' 


Concursos Em Realização 


CHAMADAS AO S. B. M. 


— INSCRIÇÕES 


ABERTAS — OUTROS INFORMES 


Inspetor dae Pravidencia  — 
Será realizada, hoje, ás T.30 
horas da manhã, no instituto 


de Educação, a prove do Con- 
tabilidade do concurso para 


j “Inspetor de Previdancia, do MiI- 


nisterlo o Trabalho. 

Os candidatos daverão lovar 
os cartões de identifização, re- 
onneta- 


nteiro. 

Datilografto (Q. M.) — As 
provas de datllogratia do Dis- 
trito Federal serão Identitica- 
das ne terça-felra, às 17 hos 

batilograto (Q. MM.) — As 


provas de datiografia do Die- 
idantitica . 


na terça-felra, ás 17 ho- 
ras. 
Meteorologista — — Dovario 


comparecer na proxima turca- 
ás 7.80 horas da ma- 
nhk, ao Instituto dê Metro- 
rologia, para se cubmeterem & 


prova pratlon..os candidatos mu- 


meros 5 7, 38 e 214 

Datilografo do Dusp -— 
no air $0 do 
corrente, ay Inscrições para 
datilografo do BA Perma- 
nente do DAS 

TNSCR TOS PE ABERTAS 

Estão abertas, na PD, &., ins. 
crirses para os asgeuintos Cotta 
cursos e provas: Meilao Sanl- 
taristn, até 29 do corrente; das 
tllokrafo, do DASP e Fotogra- 
fo do Instituto Nacional da 
Olens, até 30 do corrente: 
Assistente de  Ovgnnteacio e 
Assistente de Selocão do Dasp, 
ais 5 de janelroy ofisial postal 
telegrafico, até 15 de jnnelra; 
Postalista, até 2 do faverel- 


Se- 


ro. 

CHAMADAS AO S. BR. M, 
«Estão chamados m, comnpara- 
cer ao 8, B. M. do CINTR, «Na 
raça Marechal Ancora nos 
fins e horas indicados, os ce- 
gintes enndlintos; 

Amanhã, 22, ás 11 hortas: 








Fortunato Miguel | Magalhães 
— 2º Distribuidor 8º Vura, 
Executivo 
Antonio Carvalho dos Santos 
— 8º Distribuidor, dº Vara. 
Despejos 
Aleino Nogueira da Fonseca — 
Distribuidor 9º Vara, 
Protestos, Notificações e 
Interpelações 
Adolfo aperparmini — 8º Distri. 
ças 12º V 
taldo Anielo Pletrantonio — 
2 “Sisteib dor, 14º Vara. 
ustificação 
Raquel George Zacuria — 3! 
Distribuidor, 5º Vara, 
Fazenda — Alzira Vieira Val- 
deck — 9º Distribuidor, 3º Vura. 


1º Oficio. 
Nuturalização je 
E Pe da Silva Campos — 5º 
Distribuidor, 2º Vara, 
Falencias 
Bernardino Esteves de Almel 
da — 1º Distribuldor. 1º Vara, 
VARAS DE FAMILIA 
. vulso 
Assunta agenteiro — 1º Distrl. 
buidor 1º Var 
ABATER DE MRFAOS E 
SSÕES 
o riarÃ negativo 
Dorvalinda da Fonseca — & 
Distribuidor 1º Vara, 2º Oficio. 
Testamento 
Lisla Carolina da Silva — 8º 
Distribuidor 2: Vara, 2º Oficio. 
Inventario 
Alice Lima Morais — 8º Dis- 
tribuldor, 3º Vura, 3º Oficio, 


vulso 
Horoncides Patconl da Silva — 
8º Distribuidor, 1º Vara, 2º Ofi- 


cio. 
Ex-oficio 
pag à Pestana — 8º 
buidor, 3º Vara, 1º Oficio, 
eras, da Acidentes 
aº Curad José Estevão 
Rosa — 8º Distribuidor. 

2º Curador — Alcides Paula 
da Silva — 1º Distribuidor, 

Cla. Luz Estearica — Diogo 
Gomes Vieira — 2º Distribuidor, 

e Curador — A uRURtO Luiz de 
Carvalho — 9º Distribuidor. 

2 Curador — José Praxedes 
dos Bantos — 8º Distribuidor. 
1º Curador — Alblno Marques 
— 1º EEE RIDNAÇÕ!S 

Cia. de Carris — Hugo Ran- 
gel — 9º Distribuidor. 

Atlantica — Antonio Candido 
Barbosa — 3º Distribuidor. 

Cia. de Carris — Manuel Gon 
valves Paulino — 8º Distribul. 
dor. 

Cla, 

bim — 1º Distribuidor, 

Moouara tita de Seguros — En- 
rique de Almeida — 2º Distri- ! 
buidor, 

Conperativa de Seguros — Ade- 
lino Joaquim Ribeiro — 3º DI- 
tribuidor. 

Vara de Menores 

Julia Para Palmerin — 3º 
tribuidor. 


VARAS DA FAZENDA 
PÚBLICA 
Executivo 


Instituto dos TruusporLes 
Cargas — Sociedade Cooperativa 


qo 


Distri- 


Topografo: de Responsabilidade Ltda. — 9º 
1—3—4—5—9 — 40 Distribuidor, 1º Vara, 1º Oficio. 
— 11 — 12 — 14 — 15 -«— 16 E afspedinio de Transportes e Cur 
19 — 20 — 31 — 33 — 24 — — Transportadora Ltda, — 
2. joe Distribuidor 2º Vara 1º Ofl- 
Eseriturarlio; 9874 — 2877 'clo, 
= 2880 — 2881 — 2883 — 2854 Diversos 
leia dad e pesada raro Etr pa da 
' rasil — Antonio Militão Cor 
pi aÃ AeRIsAHOrEstia Te go Distribuidor, 3* Vara 
2918 — 2919 — 29209 —. 2995 eat 
— 2026 — 29.4 — 2985 — 293 VARAS CRIMINAIS 
— 2938 — 2945 — 2815 — 2947 ur 
— 205] —— 2953 — 205] — 2959 23º — Martinho do Espírito 
— 2961 — 2963 — 2964 -— 2916 |Santo (Proc. 110) — 8º Distri- 
— 2988 — 2970 — V972 — 2974 |buldor, 1º Vara, 2º Oficio, 
— 2977 Fingrantes 
Dia 23, &s 11 horas -— Escr!- 16º — Aristides , Antonio Pe- 
turarito; reira (Proc. 159) — 8º Distri- 
2889 — 2890 — 3392 — 9894 |huidor, 4 Vara. 
——. 2894 — 9895 — 29838 — 2897 16º — Gustodlo Rodrigues — 
— 898 — B$89 - 8900 — 2901 |(Proc. 169) — 1º Distribuidor, 
— 2902 — 2905 — 29803 — 2907 |7º Vara 
— 2930 — 2013 — 2914 — 2991 16º — Henrique Lourenço 
— 2929 — 9998 — 2024 — 2997 | (Proc. 200) — 2º Distribuidor. 
— 2988, 12º Vara, 
Din 23. és 18 horas — Escrl. | 16º — José pearmelino da Cos- 
turarlo: ta (Proc. 207) — 3º Distribui- 
2924 — 2980 — 2931 — 2082 |dor, 13º Vara, 
— 2033 — 2837 — 29389 — vos) 18º — Antonio Inacio (Proc. 
— 2941 — 0942 — 2043 — Qu44 [a08) — 8º Distribuidor, 6* Va- 
— 2048 — 2940 — 2950 — 9952 ra 
— 2954 — 2955 .— 2957 -— 2959 16º — Antnoio Pereira Mar» 
— 29%) — 2962 — 2965 — 2967 tIns (Proc. 217) — 1º Distribul. 
ES aeee. N Horas Ras 
CHAMADOS COM UR- — Horacio Costa (Proc. 
GENCIA 181) — 2º Distrlbuidor 15º Va- 


Devem paes rr com Ure 
gencia, ao 8. B. para come 


ra. 
24º — José Simplício Nunes 


pletar à prova de Enliade e ca- |fProc. H6) — 9º Distribuidor, 
pactiade fisica os seguintes |12º Vara, 
candidatos: 27º — Cirilo Alves de Andra- 
Escriturarto; de (Proc. 137) — 8º Distribui- 
112 — 225 — 57 — 824 — ldor 15º Vara, 
872 —. 878 — B44 — 280 — Inquéritos 
1435 — ara = iu = od — pias uper de Almeida — 
2057 — 22 — 23 — "2200 — nc. — "1º 
2278 — 3288 — 232 — 2360 PE | o E) do nt9 : Distribuidor, 
9416 — 2434, — 9444 — 2550. 4o — Aires Alves (Proc. 340) 
Ins pe Rio de alunos: — a; ça pe 15" Vara, 
e pa —  Nafi age o 
a aan ico de Administração: so 160) — 3º Bio eNagen. (Broces- 
— 60. ra. 


E 


“de Seguros — Maria 30- | 


Dis- |: 


e: 


— Jon tir 
Tumor (PESA as 
buldor, o Vara, 


10º Vara. 

polegácia de Menores (Proc. 
Distribuid dor, 
Fernando 
“Ferdinando” (Proc. 
Distribuidor, 7º Vara, 

7 — Juúlme ezerra 
297) — 8º Distribuidor, 16º Va- 
ra 

21º — Adelino Gomes Duarte 
(Proc. 230) — 1º Distribuidor. 
dia Vara, 

18º — Eduardo qe Almeida Al. 
canforado (Proc, 174) — 
tribuidor 8º Vara. 
Toro Rania de pro 
Jocelin Leocadio da 
Distribuidor, 4º Vara, 


fone a DE CA- 
SAMENTOS 


| Alcebindes Moscoso dos San- 
os e Muria das Dores Viana — 
ab istribuladr 142 Circunseri- 


cão viro Einto Ribeiro e Gella 
sa Quiteto — 2º Distribul. 
dor. 6º Cireunserição. 
Carlos Andre Verdini e Anta- 
nia Barbosa de Souza — 3º Dis. 
trlhuidor, 10º Civeunscrição, 
Manuel Sampúio Costa e Ma- 
irdn Ester Tavures Sampaio — 2º 
Distribuidor, 13º Clrcunserição. 
(João Pinto da Gama e Maria 


iDlas da Costa — 3º Distribuidor, 
17" Circunscrição, 


Geraldo Pinto da Silva e Ze- 
Ha Sacramento — 9º Distribui- 
dor, 5º Circunscrição, 


Nilton Plerre e Orsina 


tosa — Sº 


nesin 


da Custa — de Distribuidor, 4º 
Circunscrição. 

João Moreira da Fonseca e 
Alexandrina EopRaca Rebelo — 2º 
Distribuidor, pireunscEIção: 

José Maridus Diniz e Ara 
Ferreira Gomes — 5º Dist ribuS- 


dor, 3º Olycunsecrição, 

Luiz Guspar: Gonçalves e Ma- 
ria Nilza Freitas — 2º Distr. 
buidor, 7º Circunscrição. 

àrmando da Costa Chaves e 
Helena Luiza Augusta Dins — dº 
Distribuidor 8* Circunscrição. 

Edmundo Pennfort de Souza e 
Maria Gabine Ritondo — 2º Dix- 
tribuidor, 11º Circunscrição, 

Joaquim Oriente de Arruda 
Jean e Mazare Lopes Otero — 3º 
Distribuidor 2* Circunscrição. 

Bento Batista de Carvalho « 
Zulmn Flores dos Reis — 2º Dis. 
tribuidor, 4º Circunscrição, 
| fosé Ferreira Loureiro e Ade- 

lalde do Espírito Santo — 4º 
Distribuidor, 11* Circunscrição, 
| Pedro Leone e Ra Pinhoi- 
To — 2º Distribuidor, 8º Clrcuns- 
erição, 

Hugo Rufino de Souza e Gulo- 
mar de Souza — 3º Distribuidor, 
2 Circunscrição. 

E Jaime doaquim e Joaquina da! 
Conceição — Do Distribuidor, 7 
Circunscrição, 


José Vinha] e Dulce de Melo 
— 08º Distribuidor, 3º Ctreunsecrl. 
(cá 


allguel Nader e Lulz Maurl — 
a Distribuidor, 12º Circunscrl 
cão, 

Amade Fernandes e Panla 
Almeid; Máânceb bo — 3º Distri- 
buidor, 13º Circunscrição, 

Verissimo. Soares Cardoso € 
Rosa da'Silva 'Teixcira — 2 
Distribuidor, 5º GClreunserição, 

Caly Fernand Lefevre e Olga 
Enlies Perdigão — 3º Distribul- 
dor 14: Circunscrição, 
lo pcbnstião V leira da Silva 

na ssa da va — 2º 
Distribuidor, 9º Circunscrição, 


Abimael 











orreia d 
Maria oral FAR E 
Distribuidor 7x 
Antonio dos Santos Oliveira 
Junior e Oltavia de: Castro Cor- 
relra — 2º Distribuidor, 6º Clr- 


Circunscrição, 


jcunscrição. 


Anibal Joaquim Moreira e Cla- 
ra Rosn — 3º Distribuidor, 10º 
Circunscrição. 

osé Duarte Pinheiro e Vera 
Cardoso de Oliveira — 2º Dis- 
tribuidor, 5* DU punaCriçãO 

Ercilio de Andrade Lucília 
Candida de Lemos — go Distri- 
buidor, 6º Circunscrição. 

Samuel Podlubny é Eva Gheler 
MS Distribuidor, 8º Circunscrl- 

Francisco Antoni 
Maria Brito — do 2 e 
9º Circunscrição, 

Edvaldo Paturf Monteiro 
Canlina Josetf Nunes — 2º DIs 
tribuidor, 4 Circunscrição. 

João Batistn e Inês Maria Ros 
drigues da Silva — 3º Distribul= 
dor, 10º Circunscrição. 

Teodomiro Salino Ramos 


vuz 
Distribuidor, 


e 


io 
DDD EIA Moção ei di 


ni A O A Md MA O dc 


José Cunha Nadi] Neves dao TORNE RO 
128) — 8º Distrl= |tribuldor, 


Jonatas Veloso Real — Alda Ferreira 
170)*— 1º Distribuidor. Distinidor 


ce Cesar de OI iveira — 24 
Mb) — Dionisio Ferreira — 12º (ribuldor, [as 


Barros. vulgo dia de Jesus Fonseca — 3º 
0h — 3º jrribuidor, 


(Proc. ati Nuzarê Sonres Godinho — 
vo Distribuidor, 3º Circunscrição, 





Alice Alvesida Silva — 4º Dj 
vo Dis- fribuidor, 2º Clrcunscrição. 


| 
| 


Gonçalves 
RO 12, Tha 


veira Lugo - 
Circunscrição. 


TICIAS FORENSES | 


— 4º Dis- 

rcunscrição, 

da Fonseca e 
Souza — q 

Circunscrição. 
Azevedo e Dir- 

Dis- 


13: 
Heitor Eoelso 
de 
tds 
Jofre da Costa o 


Circunscrição. 
Leont- 


Rodri igues e 
Dis- 


Armando 
fi" Circunscrição, 


sto Nobre dos Santos e 


Augu 


Raimundo dos Santos e Julia | 
1 Cruz — 3º pistr | 


Meieiros de Azevedo e 
Se 


cfr 


Manuel Souza da Fonseca e 


Estrangeiros m= !Nivalda Feimandes — 4º Distrl- 
buidor, 


7a Gireunserição. 
sá: Mendonça «e Nilza de OH- 
Qu Distribuidor, 7 





Intensificam-se as Ati- 
vidades dos Agentes 
Nazistas no Oriente 


Medio 


os Ret DE RACHID 
Li E GRANDE MUFTI 

ANIMADOS COM O RADIO DB 

BERLIM 


LONDRES, 20 (De um corres- 
pondente da AFI, no Orlente 
para a R,) — Depois do golpe 
Ralçossro do Jupão, as ativida- 

des dos ngentes nazistas em li- 
gação com seus “amigos” mu- 
culmanos se intensificaram. nus 
paises árabes e nas regiões vl- 
zinhas. As informações que 
possuimos parece m Indicar que 
as atividades sublterranetas dos 
partidarlos. de Rachid AM no 
Iraque e do Grande Mufi na 
Palestina llyvcram um | Jlgeiro 
impulso. O radio do Eixo es- 
palha sem cessar informações 
tendentes a convencer os seus 
auditores de que u guerra já estã 
ganha pelos japoneses que. com 
ua vitoria, libertaram o Extremo 
Orlente do domínio das raças 
unglo-saxonicas. Se bem que o 
efeito dessa propaganda sela 
temporario, não ha dúvida que 
enfraqueceu de algum modo u 
autoridade crescente das poter- 
cias alindas no Oriente Medio. 
O pequeno adiamento verificado 
na conclusão do tratado anglo- 
iraniano não pode ser atribuido 
senão 4 atitude de alguns denpu- 
tados e nolfticos iranianos que 
continuam a nereditar que a 
Alemanha nazista é capaz de 
lançar ajnda umo ofensiva nu 
Oriente Medio para “auxiliar” 
os árabes rebeldes restubelecen- 
do-os em sua autoridade, 

Os rumores lançados elos 
glrqulos elsistas e árabes pares 
tcem salfentir que algo de mm 
portante está para acontecer em. 
tro nazistas e o grupo dos ára- 
bes amigos do ex-primeiro ml!- 
nistro Rachid Ali e do Grande 
Mufti, Varins referencias fel- 
tas pelo radio alemão são des- 
tinadas a fazer germinar nos 
círculos árabes e muculmanos 
nu idéia de que em breve o que 
verno atual reconhecerá não sQ 
o “comilé rebelde” sob-a pres+ 
dencia de Rachid All como tam- 
hem conclufr um: tratado for- 
mal com eles, auxiliando-os 
libertur-se do dominio das po- 
tenclas aliadas. O adiamento da 
realização do mnlano nazista é; 
devido provavelmente ao fato 
dos agentes nazistas esperarem 
sempre levar o mais importan- 
te dirigente da Arabia Saoudita 
a tomar uma nosição de neútra- 
lidade henevolenle para com pe 
potencins do Eixo, 





A França Neutra no 
Conflito Nipo-Ame- 
ricano 





+ 
A TNFORMACÃO DO GOVERNO 
DE VICAY AO ALMIRAN- 
TE LEAHY 


WASHINGTON. 20 (U. PJ — 
(Urgente) — O Departamento ae 
Estado: anunciou que o pover- 
no da França, por intermedio do 
embaixador norte-americano em 
Vichy, almirante Leahy. comu- 
nicou que era de sua Intenção 
“manter-se neutra no atual con- 
flito nipo-norte-americano” 











Vermes? omenvermil 


Efeito seguro e rapido; gosto agradavel e dose minima; pre- 
paração homeopata isenta de riscos para a saude, E' um 
produto do grande Laboratorio de 


DE FARIA & CIA. -- R. de S. José, 74 -- Rio 


A VENDA EM TODAS AS FARMACIAS E DROGARIAS 
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ATOS DO CHEFE DO ATOS DO CHEFE DO GOVERNO : 


romoções Nas Pastas da ela: o da 
Agricultura 





-——- 


Decretos Nas Pastas da Guerra: Marinha e Viação 


U presmento du Acupublicu 
ussiDul us seguintes qecretus: 
NA Pasta VA JUSLIÇÃ 
Promovendo por mercetuen- 
to; AbihO J'runCÍsCo Munios, 
quleLive, uu classe pura a Gs 
Agp Hoqrgues Vale, detelive, 
da classe ki pura à Fy Lurico 
beleus vorto, comissurio de 
policia, du clusse de puru du 
L: Jouquim Didier Fitho, <O- 
MUSsUrio Ge policia, «ia clusse 
Li pura a J; Clertun Aruiles, co- 
missario de policia da cusse 
MH pura a 1; Aliredo Frunco Gu- 
brici, guarda civil, da clusse G 
para q My Emeimdes Viciti qu 
Coste, Ubirajara Cunha e Afou- 
du uu Diva Nugueita, guardas 
civis, da classe | pura a Gj 
Autonio Vieira, Benito Aguiur, 
Givio Antonio leixeira, Judo 
Piucido de Barros e Leonel àr- 
ruda, guardas civis, du classe 
E para a kh; Aristolales dsil- 
va. polici especial, fla classe 
G para a H; Honorio aledeos 
de Darvys, policia especiil, «a 
classe kº pura à G; Carlos Mult 
des, escrivão de policia, da 
classe J para a K; adollo Luiz 
Ludner, escrivão de policia, du 
clusse HH para a JJ; Vuldemur 
Puig Toscu, escrivão de puli- 
cia, da elusse F pura a 4; Edi- 
sou Moncir Medeiros | Pulcho, 
escrivao de puliciu, dn classe 
G para a H; e Usvaldo da Mo- 
ta Silva, escrivão de policia, da 
elusse | para qu G, 
Promovendo, por anliguida- 
de; Leonidas João de Souza, 
detetive. du classe E para a F; 
Alcides Varela de Figueiredo 
Rocha, comissario de polidias 
da classe I para a J; Firmino 
Ancora da Luz, comissatio de 
policia, da classe H pura I: 
Antonio Simões e AnLenor 'Teu- 


doro ão Nascimento, gunrdas 
civis. da classe F pura qa Gi 
Francisco Campos Nogueira, 


José Martins de Brito, Andre 
Alves de Burros, Manuel Go- 
mes dos Reis e Frederico de 
Almeida e Silva, pusiasa civis, 
da classe E para a Alexal- 
dre de Oliveira AE policia 
especial, da classe E pata a F; 
alexandre de Oliveira Moura, 
polícia especial, da classe 1 
pará é J; Alvaro Meira de Fi- 
gueiredo, escrivão de policia, 
da classe 1 para a J; Eduardo 
da Silveira Reis, escrivão de 
polícia, da classe H para a |; 
Adolfo Mendonça Menezes e 
Luiz Leito Junior, da classe G 
para a H; Raimundo Otacílio 
de Souza Moreira, Alfredo José 
Alves e Valdemar  Pogi de 
Araujo, escrivães de polícia, da 
classe F para à 
NA PASTA DA AGRICUL- 
TURA é 
Removendo “ex-oficio”, 
interesse da ppa poe e. 
nato Jones Garbogin), datilo= 
grafo, classe D, da Inspetoria 
Regional da Divisão de Fomen- 


no 


| do da Produção Animal, em Ba- 


Rê. Divisão do Pes- 


cal. 
NA PASTA DA GUERRA 


| Removendo “ex-oficio", no 
interesse da administração, Ma- 
rio Roberto Brandi e Severino 
Firmino de Lima, escreventes, 
clnsse C, do Arsenal de (uer- 
rm do Rio para o Sanalorio. 
Militar de Itatiúia. 

Designando Antonio Cesar 
Alves. auditor, Astrogildo Nu. 
nes, oficial de Justiça, e Etal- 
do Gueiros Leile, DEoInotor! to= 
gess substitutos da Justiça Mi- 
ita 

NA PASTA DA apato id 

Dispensaundo  Curlos Maia 


para q 


Ferreira. Tuncredo Frauúga  Ju- 
nior e Julio Valençu de Le- 
mos, oficiais administrativos, 
das funções de membros: da 


Comissão de Eliciencia. 
Concedendo aposentadoria 
Henrique Macedo Costa e Luiz 


Martins; do cargo de operavio 
de Arsenal. classe F 
NA PASTA DA VIAÇÃO 


Nomeando Helio Daltro Ho- 
drigues. para exercer o cargo, 
em comissão, de afudunle de 
tesoureiro, padrão G. e Oscar 
Sonres Cardoso, ajudante de te- 
soureiro, em comisssão, padrão 
G para exercer “o cargo, em 
comissão de ajudante de tesou- 
reiro, padrão H, do Departu- 
PáRuto dos Correios e Telegra- 
os, 

- Autorizando | a prorrogação, 
por 180 dias, do prazo fixado 
para a assinatura do contrato 


de concessão outorgada à SB. 
A, Ponte Minas-Goiáz pura 
construção e explotução de 


Uumu ponte de conereto arnia- 
do sobre o rio Paraiba, no por- 
to denominado Manuueira, 
OVADOS PROJETOS E 
ORCAMENTOS NA PASTA DA 
VIAÇÃO 


O presidente da Republica 
assinou, ontem, na pasta da 
Viação os semlintes decretos 
pi projetos e orçamen- 
os: 


a| 


O presidente da Repu- 
blica assinou um decreto apro- 


Fura o ulargunicito du Luxa 
do cuis de bVuquela 4 Ouleiri- 
ubhos trecho trollteiro aos ur 
múzcos internos as, JU u 2% 
do porto qé súntos, concedido a 
Compunnia Docas de Bantos, na 
impor tunciu qe rs, 
12. UU5;571$100: 

Kelativos à modificação das 
obras do cáis do uiiumaveis 
dp porto de Furanagua, concedi- 
do uo Esludo do Puraud, Na 
importancia totul de POO 
B.4:485SUVO; 

Reterentes á construção de 
159 quilometros de Jima sim 
ples, de tia de cobre de mm 
de diametros e instalição de 
18 apurelhos Reis nivO RE no lre- 
cho de Santa Maria a Cruz Al- 
ta, du Hede de Viação kerrea 
Federal do Rio Grando do Sul * 
nú importanciu total d 
388:3748600 

Para ampliação do armazem 
de mercadorias estução de 

Pelotus km, 547.701 eli linha 
de Cucequi a Rio Grande da 
Fede de Viação Ferrea Federal 

do Rio Grande do Sul na im 
portancia de 280:8735000; 

Para a instalação do 
plaina nas oficinas de 
Neiva da Estrada de Ferro Vi- 
toria u Minas concedida a Coim= 
panhia Brusileira ae Mineração 
e Siderurgia S. A. na impor- 
tancia de 150: 4368100 + 


OUTROS DECRETOS 


.esunenaea 


uma 
João 


(8) 

assinou um 
Ministerio da Educação o cre- 
dito especial de 250:0005000 pa- 
ra admissão do pessonl extra- 
numerário, em 19+4., incumbido 
do controle e escrituração dos 
resursos destinados uo Plano 
de Saneamento da Amuszonin, 
O presidente da Repu- 
blica assinou um decreto apro- 
vando os Convenios entre o po- 
verno federal e os Estados de 
Amazonas e Pará para exceução 
do Plnno de Sancamento da 
Amazonia e extendêndo ao Ter- 
ritorio do Acre as medidas tor 
madas pelos mesmos conve- 
nios. 


presidente da Republica 
decreto-lei, pelo 





vando o Regulamento da Metra- 
lhadora para u Cavalaria y 

— O presidente da Repu- 
blica assinou um decreto-lej nu= 
lorizando o prefeito do Distri- 
to Federal a ceder á Congrega- 
ção dos Sagrados Corações de 
Jesus e Muria parte de mn Ler- 
reno necessario 4 edificação da 
isteda de Santa Margarida Ma- 


— O presidente da Repu- 
hlica assinou um decreto-lei 
aprovando novo Regulamento 
para a Cuixa de Construção de 
Casas do Ministerio da Guer- 
ra, 





O presidente da Repu- 
blica assinou Um 
tornando extensivo uv exerci- 
cio de 1941 o prazo de vigen- 
cia do credito especial de .,.. 
“ 000 :0005000 uberlo para aten 
der a ST de correntes da 
situnção do Brasil como encar- 
regado dos negocios da Italia 
junto ás nações beligerantes, 


decreto-lei 





Atropelada Por Auto 
Faleceu no H. P.S. 


Registamos em nossa edição 
de ante-ontem o atropelamento 
da sexagenaria Miquelina Este- 
ves da Silva, na rua Conde de 
Bonfim, a cnlal sofrera grave 
fratura na base do cranio e do 
parletal direito, sendo interna- 
da no H. P. 5, 

o! motorista do auto logrou 
Tugir à ação da polícia deixan- 


do À pobre senhora calda. ao 
solo. 


Ontem, não resistindo à gra- 
vidade de seus ferimentos, velo 
ela a falecer, tendo sldo o ca- 
daver removido para o necro- 
oro do Instituto Medico Le- 
ga 


Atropelada Por Auto 


Apresentando forte contusão 
no abdomen, foi internada no 
H. P, S, a Jovem Iracema 
Gonçalves dos Reis, de 23 anos, 
solteira, residente á rua de S. 
Cristovão, 6, vitima de aLVOpE- 
lamento por guto no viaduto 
de S, Ctistovão. 

A policia do 15º distrito re- 
Eistou o fato, 








A CADERNETA DA CAIXA ECONÓMICA E' UM PRESENTE DE GRANDE 
ALCANCE NO MOMENTO E MAIOR RESULTADO NO FUTURO 
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FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Dezembro de 1941 
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À Volta de Valdemar é a Grande Alração | 
do Prelio Entre o São Paulo e o Fluminense E. d. | 


No Estadio Pacaembú Defrontam-se, 
e o São Paulo F. (. 


Hoje, o Fluminense | 


As Duas Turmas Apresentam-se Crodenciadas Para Desenvolverem Boa Partida -- 
A Presença de Valdemar e Aimoré e a Au sencia de Afonsinho, as Nolas Interessan- 
tes do Colejo Desta Tarde 

































Para o Natal dos Po- 
bres do Riachuelo 


OS CARTÕES SERÃO DIS- 
TRIBUIDOS HOJE 

Na manhã de hoje, na sede 
do Riachuelo Tenis Clube se 
realizará a entrega pola Co- 
missão de Senhoras presidida 
por D. Izolete Carvalho de 
Rezende dos cartões aos | 
bres do bairro, que no dia 25 
do corrente, ás lá horas, rece 
berão as dadivas que o bi- 
campeão da cidade | ofertatu 
aos pobresinhos. Desnte da 
importancia arrecadada | este 


o a 


a 
—. 















MAPPIN & WEBB 


qe 


Após rever O eequanido do Flamengo, o esportista bandel- 

rante t rá oportunidade, hoje, de apreciar em ação a repre: 

Eentação do Fluminense — bi-campeão carioca, 
Considerando es credenciais apresentadas pelos tricolo- 


bição de logo mais com enorme ansiedade e na expectativa 
de assistirem 
visando o mesmo objetivo, 
assegurar a vitoria. 

O adversario dos cariocas — o São Paulo F. C. — &lém 
do contar com & colaboração de valiosos elementos entre 08 
quais o veterano: Valdemar, apresenta um conjunto harmonio- 
bem preparado e, capacitado, portanto, a constituir um 
perigoso obstaculo ás pretensões dos visitantes. À 

Em consequencia, a luta deverá oferecer caracteristicas 
sensacionais, notando-se que Os dois quadros ostentam lorças 
identicas, motivo porque garante-sa a reslização de um con- 


fronto equilibrado. 
A RENTREE DE VALDEMAA 
Por certo, constituirá ume das atrações do 
travado hoje no Estadio Pacsembi a presença 
no comando da ofensiva paulista, 
Ostentando magnífica forma de 
do Flamengo apresenta-se credenciado para 
tente o quadro local. 
A EQUIPE DO FLUMINENSE 
O quadro tricolor deverá exibir-se com duas alterações ; 
no arco deverá formar Aimoré em substituição a Batatais € 
à linha de halves deverá sofrer modificação em vista de On= 
dino Viera não se mostrar disposto & colocar Atonsinho em 
campo. Assim o “eleven” do bi-campeão deverá jogar com 
a seguinte constituição : 
Almoré, Norival e Renganesch!; Bioró, Bpinell e Malazo; 
Pedro Amorim, Romeu, Russo, Tim e Carreiro, 
A TURMA DO 8, PAULO F. CLUBE 
A representação paulista mpresentar-se-á, assim consti- 


match q Set 
de Valdemar 


preparo, o ex-dertensor 
tornar mais Do- 


Anibal e Vaz; Floroti, Lola e Silva; Luizinno, Val- 
Teixeirinha e Pardal, 


Um Quadro Mixto do 


Adiada a Reunião do 
Fluminense Enfrentará | Conselho Deliberativo 
Hoje o Del Castilho do America 


O publico esportivo suburba- 
no da linha auxiliar, aguarda 
com real interesse, a partida 
que será efetuada domingo, en- 
tre o Del Castillo e um ques 
dro mixto do Fluminense F. 
Clube. 

No team que o Fluminense, 
apresentará em campo verê- 
mos jogadores, como sejam, 
Nascimento, Moysés, Amaury, 
Aluízio, Helmar e tantos ou- 
tros qual defendem, O pavi- 
lhão tricolor enquanto o Del 
castilo F. C. Vital, Pedro Al- 
ves, ex-profissional do Amerl- 
ca, Ernani, Capichaba, Alfredo 
a revelação do suburbio e tan- 
tos outros que pelos nomes que 
possuem, deverão trazer a tor- 
cida del castilense em Cons- 
tantes vibrações. Antes de 
ser realizado o prello princi- 1 
pal, o Del Castilo, prestará 
uma homenagem RO Clube das 
três cores. 

A partida será dirigida por 
João Coelho Neto; o popular 
Preguinho. 

















A reunião do Conselho Deli- 
berativo do America Futebol 
Clube, que estava marcada para 
amanhã, segunda-feira, dia 22, 
afim de tomar conhecimento 
do projeto da reforma dos Es- 
tatutos, devidamente adapta 
das ás instruções expedidas 
pelo Conselho Nacional dos 
Esportes, discutir as alerações 
feitas, apresentar emendas e 
finalmente resolver a sus 
aprovação, fol, em virtude de 
uma solicitação da comissão 
encarregada de elaborar o Te- 
ferido projeto, transferida pa- 
ra a proxima sexta-feira, dia 
ritos 20,30 horas, na sede so 
clal. 





Campeonato Juvenil de 
Basketball 





OS TRES JOGOS DA PRO- 
SIMA RODADA 


Na tarde de terça-feira pros- 
seguirá nm Campeonato Juve 
nil de Basketball com an rea- 
lização dos seguintes jgos: 

SAMPAIO x TIJUCA 





W = Ê [nl Rink da rua Antunes Gar- 
G » cla 
É) o, A BOTAFOGO F. O. x RIA. 
CHUELO 


Aprende-se com O prof. Frel- 
tas. Diariamente na conhecida 
casa de instrumentos de cor- 
das: “Bandolim de Ouro”. Rua 
Larga, 50-A, Tel. : 43-4371 


Si da rua Salvador Cot- 

rêa. 

S. CRISTOVÃO X AMERICA 
Rink da rua Figueira de 

Melo, 


| Desfilam, Hoje, No Tijuca, os Ases ta 
Aquatica Infanto - Juvenil 





Homenagendos os Nadadores do Gremio Cajuti 
— As Provas Que Serão Efetuadas 


Nos meios aquaticos está Tel- 
nando grande interesse em tor- 
no da competição infanto-ju- 
venil a ser efetuada na piscina 
do Tijuca. Oito clubes com 
equipes bem treinadas vão in- 
tervir nas vinte provas do pro- 
grama, sendo que o Tijuca, 
Fluminense e America são cs 
que maiores possibilidades têm 
para a vitoria coletiva. 

Como Jjá tivemos ocasião de 
focalizar, o gremio cajuti está 
seriamente ameaçado de perder 
a liderança da natação infan- 
to-juvenil para o Fluminense, 
que logrou classificar maior nu- 
mero de defensores nas eHmi- 
natorias. 

Pelo exposto, é facil calcular 
o sensacionalismo que cerca O 
certame que terá como local 
a piscina do aristocratico gre- 
mio da rua Conde de Bonfim. 

FRANCA A ENTRADA 

A Liga de Natação dando 
mais uma demonstração do seu 
interesse em desenvolver a na- 
tação tornando-a cada vez mais 
conhecida, resolveu não cobrar 
ingressos para o certame de 


hoje. 
PROVAS E PATRONOS 


O Tijuca prestando significa- 
tiva homenagem aos seus nada- 
dores, dedicou todas as provas 
aos seus defensores. 

Foi elaborado o seguinte pro- 
grama de provas: 

1º prova — Alolslo Bandeira 
de Melo — 50 metros — Petl- 
zes — Nado de peito. 

2º prova — Newton Alberto 
Santos — 50 metros — Infan- 
tis — Nado de: peito. 

3º prova — Molsés Rolter — 
50 metros — Juvenis Juniors — 
Nado livre. 

4º prova — Tijuca 'Tenis Clu- 
be (Honra) — 100 metros — 
Juvenis seniors — Nado de cos- 
tas. 


5* prova — Maria Helena 
Cortes — 50 metros — Meni- 
nas infantis — Nado livre. 

6º prova — Rosa Candida 
Cook — 100 metros — Meni- 
nas juvenis — Nado de costas. 

% "prova — José Rodrigues 


Negrão — 100 metros — Aspl- 
rantes — Nado de peito. 

8* prova — Lucio Cardoso de 
Souza — 50 metros — Infantis 
— Nado de costas. 

9* prova — Claudino Calado 
de Castro — 50 metros — Juve- 
nis Juniors — Nado de pelto. 

10º prova — Fernando Men- 
des de Magalhães Filho — 100 
metros — Juvenis seniors 
Nado livre. 


11º prova — Ilka Cook de, 


Araujo — 50 metros — Meni- 
nas petizes — Nado de costas. 

12: prova — Terezinha Gos- 
ling Sande — 50 metros — Me- 
ninas infantis — Nado livre. 

13º prova — Prova de Hon- 
ra — 100 metros — Meninas 
juvenis — Nado livre, 


14» prova — Geraldo Mota 





ano, , pode-se prever para O 
Dia de Natal um grande dia, 
quando os pobres necessitados 
terão uma tarde feliz graças 
aos bons propositos de frater- 
nidade humana do quadro so 
clal do Riachuelo Tenis Clube. 








Compram-se, de homem 
— 100 metros — Aspirantes — y , 
Nado de costas. paga-se bem. “Atende-se a 
15º prova — Edmundo de domicilio, 


Souza — 100 metros — Infan- 
tis — Nado livre. 

16º prova «- João de Carva- 
lho — 50 metros — Juvenis Ju- 
niors — Nado de costas, 

17º' prova — Carlos Ollveira 
— 100 metros Juvenis se- 
niors — Nado de costas, 

18* prova — Odim Buriche | 
— 50 metros — Meninas infan- 
tis — Nado de costas, 

19º prova — José Fonseca — 
100 metros — Meninas Jjuve- 
nis — Nado de peito. 

20º prova — Rul Guaraná — 
400 metros — Aspirantes — 
Nado livre, 


Telefonar para 22-5568 


O Botafogo Vai Mesmo 
á Baía 








MARCADO PARA O DIA 28 
DO CORRENTE SEU EM- 
BARQUE — NÃO SEGUIRÃO 
OS CONVOCADOS PARA O 
SCRATCH NACIONAL 


Não é de hoje que a Baia 
vem tentando conseguir um 
nova visita do onze alvi-negru, 
Desde a ultima vez que la es- 
teve, isso em 1934, o “Glotio- 
so” vem recebendo, constante- 
' mente, convites e miis convi 
tes, sem poder, no entanto, su- 
tisfazer o desejo dos haianos. 
Agora, porem, com a interes 
rencia de Joel Presídio, que 
muito se esforçou junto & dl- 
retoria de seu clube para con- 
seguir ' satisfazer nos scus con 
terraneos, vem a direção do 
“Glorioso” de permitir a ida 
do onze alvi-negro, tendo inar- 
cada a data de seu embigue 
para o dia 28 do «corrente. 
ESTREARA A 4 DE JANEIRO 
O “Glorioso” deverá chegur 
A Boa Terra no dia 31 do cnF- 
rente, tendo tempo ainda. pera 
realizar um treino de conjin- 
to, pois seu primeiro jogo esta 
marcido para o dia 4 de ja- 
neiro contra o Botafogo F. C. 
da Baia. ; 
NAO: SEGUIRÃO OS CONVO- 
CADOS PARA O SCRATCH 


Como é de se esperar o Bo- 
tafogo val com sua embaixada 
| desfalcada, pois que Aim9te, 
de Aliredo, o magnifico golei- ' Zarci, Patesco e Calcira, quo 
ro do Madureira é o mais: fri forém convocados para a Ssele- 
sante possivel. E o que é nuuis | ção nacional não seguirão júra 
interessante é que o coach. pu- | & cidade de Salvador, 
tricio se queira amragamen= 
te da jalia de arqueiros... 


O FLUMINENSE, POREM VE 
MELHOR...» 

O Fluminense vem, porem, 
de dur um passo à jrente, To-. 
dos nós sabemos que o bi cant- 
pen da cidade tem dois bons 
gouls-keeperes. No entanto, 
como os compromissso de Sao 
Paulo são os mais perigosos 
possiveis, a direção Go tricolor 
vem de solicitar ao Maduei- 
ra o emprestimo do seu magni- 
fico goleiro para integrar o 
onze campeão que vai dejen 
der o prestígio — já bem ava- 
fado — do nosso jutebol. 


O QUE PODERA' DIZER 
AGORA, PIMENTA?... 


A escolha jeliz do tecnico 
tricolor é uma prova bastante 
seria para Pimenta. Ninguem 
pode contestar o valor e a ca-| 
pacidade de Ondino Vieira,' 
que vem de-dar ao seu clube 
um bi-campeonato. E confes 
samos que o preparador do 
onze nacional fica numa si- 
tuação bem delicada em joce 





Enquanto Ondino Viei- 
ra Convoca Alfredo Pa- 
ra o Goal Tricolor 




















PIMENTA SE QUEIXA DA 

FALTA DE BONS ARQUEI- 

ROS PARA A META BRASI 
LEIRA 


Se ha um momento em que 
Pimenta se deverta agarrar 
com todos os Santos 6 com «s 
melhores jogadores que nós 
temos, este momento é o atual. 
E isso porque todos sabemos 
que não ha um minuto q per- 
der, não ha elemento bom que 
se deva  despresar a não ser 
que sejam insubordinados. 

No entanto qo que tudo in- 
dica Pimenta não quer olhar 
para esse lado da nielindrosa 
questão, 

O exemplo que ele vem ue 
dar, quanto « não requistcio 
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P* A Este momento delica- 
do que é a escolha de um 
presente, Mappin & Webb já 
organizou a sua variada ca- 
posição, pensando pelo sr. 
] durante o ano inteiro. À pre- 
ocupação da escolha de um 
presente condigno fica as 
sim resolvida por 
* & Webb. 
Em nossa loja o sr. encon- 
trará funcionários dedicados 
que o ajudar? na escolha 
da sua lembrança. Deixe a 
cargo de Mappin & Webb 
esta difícil tarefa. Lembre-se 
que Mappin & Webb ser- 
» ve a Casa Real Inglesa 


Mappin 


| Se “ela!” gosta 
| de viajar, esco- 
| lha u'a mala 
com estojo, de 
fabricação in- 
glesa. 


OUVIDOR, 100 — 





o ano inteiro pelo 
senhor ! 


Só Amanhã Seguirão Para Gaxambú os. 
| Jogadores Requisitados Pela G. B. D. 









* Um presente sempre bem 
recebido é uma linda bol- 
sa de crocodilo legítimo. 






















Um relógio-pulseira é 
um presente que fará 
V. lembrado durante 
longos anos... 


RIO DE JANEIRO 





Três Bons Encontros 






“Apesar de Já Estar Fixada Para 18 de Janeiro. 
a- Estréia dos Brasileiros no Sul-Americano de 






do acontecido em confronto 
com as suas queixas sobre a 
jalta de arqueiros nacionais... 


a o 


FRESage Sia ES Aa 
O REINÍCIO ESTA TARDE DO TORNEIO EXTRA | 


JUVENTUD 
ALEXANDRE 





—— 








América x Vasco — 5. Cristovão e 


Botafogo, Nesta Capital — Canto do 


|Rio x Madureira Jogarão Em Niteroi  - 


O departamento técnico da Federação Me- 
tropolitana marcou para a tarde de hoje * 
realização de mais três pelejas do Tornelo Ex: 
tra, que foi instituído, este êno, pela disputa 
da “Taça Oscar Cox” com & participação dos 
dez clubes filiados & primeira divisão. 5 

Juntamente com os Jogos do Extra”, se 
encontrarão, na preliminar, os reservas que €5* 
tão lutando pela classificação, No certame aa 
terorira Ria e 
AMÉRICA x V 5 o. 

TAFOGO, OS DOIS JOGOS QUE SEKAU 
REALIZADOS NESTA CAPITAL 

Des trés encontros, dois terão por: cena- 
rio, os estadinhos do América, é rua Campos 
Bales e do São Oristovão, & rua Figueira de 
Melo. O restante reunirá em Niterói, o Canto 
do Rlo e o Madureira, no estadio Caio Martins 


EM AÇÃO O VICE-LIDER DA TABELA 


rom a ausencia do rluminense que se en 
contra excurstonando em São Paulo, o mar 
credenciado participante dos jogos de hoje do 
Extra é o São Cristovão que está colocado & 
anenas dois pontos dos tricolores, na vice-lides 
zança, portanto. É 

“o averaari dos “alvos” é O Botafogo 
um des mais fortes concorrentes 80 título ma- 
simo de 1941 e que obteve o terceiro lugar, com 
a honra de ter vencido três vezes o Flamengo € 
uma o Fluminense, campeão da cidade, 

Por aí se vê, o interesse com que Será 
aguardado, nos arralais cadetes e alvi-negros, q 


| 


desenrolar do embate que terá por local, a Can- 
cha da rua Figueira de Melo, 
COMO FORMARÃO OS DOIS TEAMS 

Com a transterencia do embarque de Ge- 
ninho, Patesco e outros titulares botafoguen- 
seg, requisitados para a concentração de Cã- 
«ambi, esses “cracks” tomarão parte no jogo 
de hoje, pois só amanhã se tornará efetiva & 
requisição. Assim, os dois quadros deverão for 
mar com & seguinte constituição : 

S. CRISTOVÃO — Oncinhã, Hernandez € 
Augusto; Gualter, Dodô e Princeza; Valentim, 
Salim, João Pinto, Nestor e Curtiss, 

BOTAFOGO — Brandão, Caleira e Borges; 
Procopio, Santamaria e Zarcf; Tadique, Hele- 
no, Pascoal, Geninho e Patesco, 

AMÉRICA E VASCON SE ALINHARAO 

ASSIM 

RUBROS — Mozart, Osni e Grit&, Dedão, 
Azziz e Bolinha; Nelsinho, Canhoto, Placido, 
Ceclllo e Lenine. 

OCRUZMALTINOS — Chiquinho, Florindo e 
Osvaldo; Dacunto, Zarzur e Flgliola; Alfredo 
TI, Moacir, Viladoniga (ou Carlos Leite), Gon- 
zalez e Orlando. 

CANTO DO RIO x MADUREIRA 

No estadio “Caio Martins”, em Niterói. 

MADUREIRA — Pintado, Toninho e Tuica; 
oOtacilio, Jair Il e Esteves, Jorginho, Lelé, . 
Tsalas, valr 1 e Ozélas, 

CANTO DO RIO — Silvio, Degas e Nanatt, 
vicentin!, Portela e Canalt: Vileide, J, Tel- 
xeira, Geraldino, Vadinho € Lilico. 







Efetua-se, Amanhã, 
Mais Uma Etapa do 
Campeonato Feminino 


de Basketball 


OS JOGOS SERÃO REALIZA- 
DOS NO RINK DO TIJUCA 

Será levado a efeito amanhã 
na quadra do Tijuca mais nma 
etapa do Campeonato 'Femi 
nino de Basketball, 

Serão efetuados dois jogos 
puros detalhes são os seguin- 
es: 

FLUMINENSE “A” x 'TIJUCA 
N. A. B. E. x VASCO 
Início ás 20,30 horas - Pina- 

sio do Tijuca T. €. 

Afonso Lefever, arbitro 

2º e fiscal do 1.º jogo; J. 
Alvaro Cerqueira Lima, arhl 
tro do 1.º e fiscal do 2.º jogo; 
Adolfo Peres Filho, cronome- 
trista, Alberto Alves Fogueira, 
apontador; Antonio C. Bra- 
ga, delegado. 
O vencido no encontro Flu- 
minense “A” x Tijuca enfren 
tará no dia 27 o vencedor ao 
jogo M. A. B. E. x Vasco, 
afim de decidir o adversario do 
vencedor do 2.º jogo de hoje, 
na peleja final do Torneio a 
ter lugar no dia 29, 


do 








| Casa do Sargento 


De acordo cum os dispusiti- 
vos, à nova Diretutia cietuou 
ontem o pasamento de bene- 
ticencia (funeral e peculio) 'a 
d. Maria Pereira Teixeira, viu- 
ru do so-io Alvaro José 'Te xvi- 
ra, túlecido em de de ubci de 
1940, nesta capital, 

Forum incluidos no quadro 
sauial os seguintes surguntos: 
Manuel Eliúis Bontim, Arlindo 
Peçanha. Ralmundo - Aragão, 
Luiz ferreira dos, Santos, Luiz 
de França, Nicanor Ghidini, D, 
Lopes dos Santos, O, Brandão 
Teles, Claudionor Ferreira de 
Barros, Paulo Augusio de Aze- 
vedo Coutinho, Úrlindo Ran- 
el, Almir  Figuciredo Sales, 

citor de Abreu Sonres, Valdo- 
miro Loreto do  Nastimento, 
Francisco Duarte Malnia, 
FIEmenSádOO de Bouza Cuvul- 
canti, 


Patente N. 25.163 


Momsen & Harris, Agento Ofi- 
elal da Propriedade Industrial, 
estabelecida à praça Mauá, n. 
7. 16º, nesta cidade, encarrega- 
se de promover o empregn da 
“Aperfeiçonmentos em | npare- 
thor de descnrgn eletrlcn”, 
privilegiados pela patente, bu- 
pra exarada, de propriedade de 
Wentinghouse Electric & Monu- 
facturing Companr. 





Não segulram, sabado, 
estava anunciado, para: Cn- 
ixambu!, os cracks requisitados 
por Pimenta, 


D' que, baseados nas. locen- 
cas concedidas aos jogadores do 
Flamengo, Fluminense, CGortn= 
thlans e São Paulo, us dirigerns 
tes do Botafogo e do Vasco 
tambem se julgaram no direito 
de pleitear, pur equidade, Jl- 
cença para Inclulr nos matches 
de hoje do Torneto lixtra, os 
seus jogadores, de modo cuia BO 
imanhã, Florindo, Argemiro, 
Geninho, Patesko, Zarci o am 
demais: jogadores quo so en- 
contraram no Rio embareurio, 
com o meta esquerda Paulo, do 
selectonado mineiro qua ze acena 
por conta da €C. B. D., nesta 
capital, juntamente com os pa- 
lestrinog Lima e Pipl. 


como 


ESTREARÃO A 10 DE 
JANHIRO OS NOSSOS 
JOGADORES 


De acordo com a tnbela jro= 
visoria, organizada nei« Cor 
missão Executiva do proximo 
Campeonato Sul-Americano, os 
brastlelros estrearão a 18 de Ja- 
netro, em Montevideu, contra 
os Argentinos, 


E' a seguinte a tabsla em 
questão: 

Sabado, 10 de Janeiro — Vru- 
gual x Equador, 

Quinta-feira, 15 — Argontina 
x Chile. 

Sabado, 17 — Urugual x Fa- 
ragual, 


Futebol, Contra os Argentinos - 


Domingo, 18 — Chlle x Equa» 
dur e Argentina x Bras. f 
Quarta-felra, 21 — Argentina 
x Porn", | 


Quinta-feira, 22 — paragual 
|= Equador e Brasil x Che; 


O programa definitivo, ue 
ainda não está ultimudo nins 
dn deverá ser sujeito À apro- 
vação do Congresso Sul-Amas 
ricano de Football, purecento 
que o jogo Urugunl x Argentl 


na, que promete ser o mais 
atraente, deverá ser  maremnio 
para q dia 7 do fevereiro, 








Fatento de Invenção 
N, 20.021 


Momsen & Harris, Agente Qtl- 
elal da Propriedado Industrial, 
estabelecida à nraca Mauá, ma 
7. 16" nesta cidade, encarrega- 
se de promover o emprega de 
“4Aperfeleoamente tas juntnm 
em Jiunedes prega corpos fnhulas 
rest. nelvilegiados nela paten- 
te; sunrm exPrnda da mronrios 
dade da Stesl Senffulding Coutu- 
pany Limited, , 


Papelaria Gosiho 
RIA PEDRO PRIMEIRO, 15 
RUA SILVA JARDIM. 25 








"= cês — M. Raquel e O. 
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DEFENDA O SEU APPARELHO] 
RESPIRATÓRIO CONTRA TOSSES, 


BRONCHITES E 


RESFRIADOS! 


LOGO AC PRINEIRO SIGNAL DE UMA GRIFPE 





Procurs om re 
medio que pre 
tajo as vias rar 
pretunas extem 
dendo a sum 
meção sos bron- 
chios e &s comi 
ficações pulmo- 
mares que são 
gersimento sflo- 
cotadas e enlra- 
queoidas pelos 
resfriados Ums 
dose de Xarnpo 
São Julho segul- 
da de um chá ou 
“fimonado quents, afastarão todo o pe 


Trochdo, bronchios e 
ramificações dos pul: 
mões, portes geral: 
mente oftectodar pe 
los resfriados e fosses 


PREVINA SE CONTR? AS SUAS CONSEQUENCIAS 


rigo de onmplicações Cor o use do 
Xurupe Bão Julv, os scamos de “Losso 
as dissspnms e tndne os inonmodos 
propria 
promuvtsmente. 


dos reslriados desapparecam 


Emminentes medicos tesm se pronun= 
cindo eluigusamente sobre é lormuls do 
Xarupe São João que 
regenerador dos orgão de tespiração, 


é um pudarmo 


Combats os cotharros e as bronchites 
e asth, provado que meaims & tusse da 
enqualunho 
um estas mgradeval e o aus formula é 
Inufisusva É qualquer organia- 

mo, tante dos adultos como ésr 

oriapças 


O Xerop Sã João tem 


Xarope São João 


Laboratorios ALVIM & FREITAS — São Paulo 





COLEGIO PEDRO II — EX- 
TERNATO 


Chamada para os Exames orals 
do dia 23 Terça-feira 








As 8 horas — 3.º ano E — 
= Português — Couto Junior e C. 
Cunha, sala 2; 4º A — Francês 
— A. Papine e M. Raquel, sa- 
Ja 9; 4º O — H. Natural — 
W. Potsch e P. Reis, sale 19; 
4.º E — Inglês — Dora Souza € 
A. Bruver, sala 6; 4º G — In» 
glês — M. Costa e Dina Ve- 
CRiicio; sala 10; 5.º A — H. Na- 
tural — W. Potsch e P, Reis, 
sala 18. 

Ás 13 horas — 3º B— H. 
Olvilização — Melo e Souza € 
A. 'Traverso, sala 18; 4º B — 
H. Natural — F. Góes eo. 
Potsch, sala 21; 4º D — La- 
tim — D. Perez e A. Guedes, 
sala 1, 4º F — Latim — F. 
Batata e M. Dowell, sala 3; 4.º 


H — Inglés — Israel Matos € 
J. Hess, sala 8; 1º D-B — 
Psicologia — N. Rômero e Car 


nabrava, sala 1. 

Ás 19 horas — 4.º 43 — Fran- 
Mariz 
e Barros, sala 2; 5.º 52 — Qui: 
mica — 8. Lobo e J. Galper, 
aluno: Beverio Maturo; 5.º 52 — 
H. Natural — 8. Lobo e F. 
Góes, aluno: Severio Maturo; 
4º 42 — H. Brasil — A. Tra 
verso e J. Vieira Filho, alunos: 
Reinaldo Quinto Alves e Remo 
Plerante. 


Casa do Estudante do 
Brasil 


TRASLADAÇÃO DA PEDRA 
FUNDAMENTAL DE SUA 
SEDE 
Realiza-se no proximo dia 
24, ás 17 horas, na , Avenida 
Presidente Wilson, em frente 
ao local da Felra de Amostras, 








ha cinco anos, na vespera de 


Natal, como fundamento de 
uma construção já então pro- 
jetada, garantida financeira- 
mente pela Caixa Econômica, 
vivamente desejada pela classe 
academica e pelos dirigentes da 
Casa do Estudante do Brasil, -e 
logo sustada pelo imperativo 
da reforma do Plano da Clda- 
de, que alterou todo o errua- 
mento da Area do Calabouço. 


Só agora, passado cinco anos, 
depois de longas demarches, 
conseguiu a O. E, B. ver so- 
lucionado o seu maior problema 
com o decreto do dia 14 de 
agosto, assinado pelo presiden- 
te Gelulio Vargas, autorizando 
o prefeito Henrique Dodsworth 
a fazer a permuta do terreno, 
a com a escritura, assinada no 
dia 15 do corrente pelo procu- 
rador geral da Prefeitura, dr. 
Sabola de Medelros e pela pre- 
sidente da Fundação. 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Dezembro de 1 


À Potranca Bonitinha é a Nossa Favorita no Classico “José Calmon” 
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ME RAL bi AE qe do aço 








raddte ca ii a A É A a a Ai RÉ 


A FILHA DE PURE BOY ENFRENTAR A SEIS ANIMAIS DE MAIS IDADE 


O Jockey Club Brasileito fa- 
rá disputar esta tarde a eum 
penultima prova classica da 
temporada ds 1941, 

Ao Premio Classico “José 
Calmon". concorrerão sete anl- 
mais nacionais, entre os quals 
n potrança Bonitinha, que pela 
vrimelra vez salrá da sua tur- 
ma para entrenter animals de 
mails idade, 

Nesta fase dn temporada, te- 
mos a Impressão que todas as 
vozes que a nova geração mede 
forças com as anteriores, sobre 
elas leva sempre vantagem. 

Ainda ha uma semana vimos 
Crlotan e Taco, Infllgir um se- 
rio revés a Tamolo, um cavalo 
que vinha de derrotar Roviura 
é que depois apertára  Grun 
Slamr e Raml, todos componen- 
tes da primeira turma, 

Baseados nesses argumentos 
é que achamos a filha de Pure 
Boy a mais provavel Ranhefos 
ra do Claselco “José Calmon” 


As nossas Informações nobre 
na animais alístados ne reunião 
esta tarde são es seguintes: 





| 1 CARREIRA | 





ROMANTICA, 53 quilos 
Domingo passado deixou grata 
Impressão ao escoltar Ufania a 
Crlqul, ma frente da Caranpitan- 
gn, Condorelra, Robusto, Mole- 
que, Hodo es Tabauna 

RODO, 55 quilos — “Sun uttt- 
ma o feia exibição está nclma 
indicada, Não será ainda des- 
ta vez o seu primeiro sucesso. 

Já está apta a ganhar sem 
surpreender, 

OJAMBA, 53 quilos — Ao es- 
trear em nóssas pistas ha duas 
semanas, escoltou Cligadin é 
Ufania, derrotando Clria, Plou, 
Estinga e outros, Pode bem 
ser a ganhadora. 

CARAPITANGA, 53 quilos — 
Acaba de escoltar Utanin, Crl- 
qui e Romantica, muito agar- 
rado a eles. Bom placé. 
ROBUSTO, 55 qulios — Na car- 
reira ncima perdeu para Ufa- 
nia, Criqui, Romantica, Cara- 
pitanga e Condorelra, Disersto. 

TUPIA', 53 quilos — Domin- 
Eo passado escoltou Pipa, Pe- 
tim, Valeriano e Clnema, 

Vinha, - então, de | secundar 
Nada Mais, na frente de Vale- 
riano e Eco, Capaz da rehabi- 
lHtar-se. 

CARAJA!, 55 quilos — A 15 
de novembro fol a última colo- 
cada de Cabinda, Futura, Erlx, 
Orgin, Ufania, Clrla, Damara, 
Perau', Arisca, Moleque, e Mas- 
carado. Dificilmente será o 
ganhador, 

CAMILO, 55 quilos — Em seu 
ultimo cômpromisso | escoltou 
Arisca e Cligadin, dominêndo 
Ufania, Udraco e Tralpu'. Com 
a ausencia de todos esses ad- 
ersarlos, é o candidato que es 
[vir 

CIRIA, 53 quilos — Vem de 


— 


escoltar Cligadin,  Ufanla e 
Terminado," pois, esse longo | Ojamba, IWorma com Camilo 
processo, deliberou a diretoria | Uma ótima parelha. 


da O. E. B. convocar as auto- 
ridades, os amigos da Funda- 
ção, os estudantes e a impren- 
Sa, para remover solenemente 
a pedra fundamental do futuro 
edificio, a ser imediatamente 
construido. O local agora de- 
signado fica a alguns passos do 
antigo, tratando-se apenas de 
uma mudança de posição, de 


| 2º cannemma | 





TENQUEVÊ, 52 quilos — Em 
sua penultima exibição não 
“quis” nada, mas já no ultimo 
sábido empregou-se bem, con- 
seguindo secundar Serodina, na 
frente de Xintan, Braila, Blue 
Boy, Resgate, Faustina e Mia- 
tan. E' agora o candidato do 


numero de lote e de quadra, | retrospeto, 
havendo alguns detalhes favo- BLUE BOY, 51 quilos — Sua 
raveis à O, E. B., que teve a estria Ebro dede esa nome 
- | mostrrada aindo em, seri 
tod area, ligeiramente aumen sempre serio contendor. 
ado AINTAN, 51 quilos -— Acaha 


Comparecerão ao ato o mi- 
nistro da Educação, o Interven- 
tor do Estado do Rlo, o prefei- 
to da cidade, o reitor da Unl- 
versidade do Brasil, o presiden- 
te da A, B. I., diretores de 
Faculdades e colegios, repre- 
sentantes da classe academica 
e muitas figuras destacadas dos 
sociais 





Sabonete antisséptico, preparado exclusivamente com plan- 

tas medicinais, Indicado nas irritações da pele, comichões, 

frieiras, eczemas, etc, — Produto da FLORA MEDICINAL 
— Fórmula do DR. MONTEIRO DA SILVA 


Licenciado pelo Departamento Nacional de Saude Publica 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 
RUA DE 5. PEDRu, 38 — RIO DE JANEIRO 


A venda em todas as farmacias e drogarias 





| rea | 








Recomendaveis pelas 


do escoltar Serodina e Tenque- 
vê. Livre da primeira, tentará 
desfurrar-se do segundo, 

BILADADCR, 5% quilos — Ha 
quinze dias, em uma turma 
mais forte, escoltou | Xavuco, 
Igarité e Monte Alvo Aqui, 
são acentuadas as suas possl- 
bilidades de êxito, 

DOMINO", 5% quilos — Em 
turma mails forte, a 30 de outu- 


uma curiosa cerimonia, de íin-| nossos melos culturais, bro, perdeu para Tenis, Gatea» 
teresse para todos os estudan-| e economicos, contando a C. | da, Solterona, Arpuste,. Relato, 
tes do Brasil. E. B. como sempre, com o|Non arde e Litite. Tem munis 
eraue 
Trata-se da trasladação de| apoio da imprensa carioca e r A STINA Asa nulos = Bia 
uma urna de cimento, lançada do D.I.P. tegulda & uma vitoria sohta 
sairam - = se] NORRIS Galantra e Marabúut, 
RS ER TAIS SEE SP vely a perder para  Serodina, 
ERRO RN Xintan, Braila, Blue 
oy e Resgate, 
“DERMOFLORA”| o 
perivcinanço. 
NATOLITANO, h2 quilos — 


vem de dols triunfos seguidos, 
um sobre Telpu' a Selmour e o 
oulrm sobre Marausut o tiall- 
no, Sublu de turma muro não 
diminuiram suas - probabilida- 
de de novo êxito, 

BUSTER KEATON, 57 quilos 
— Hu três semanas escoltou 
Xaveco, Blue Boy, Lido e Xin- 
tan. Bom placé, 

ONIX, b2 quilos — Em sui 
última exibição foi o penultimo 
colocado ds  Faustina. Susan, 
Galantre, Marabout, Uraquitan, 
Glorista, Mery, Maníaco, Ufal, 
Aedo e Palal, só dominando 
Urucaré. 


7 





Depois do seu ultimo trlun- 
fo correu treza vezes sem con- 
seguir uma unica colocação, 
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TACO, 55 quilos — Em se- 
Eulda a um triunfo subre Car- 
pincho e Spitfire, só velo a per- 
der, ha uma semana, para Crio- 
lan, dominando porem Tamolo, 

Fol alvo de fortes upostas, 
em todos os cantos da cidade. 

ROCKMOY, 55 quilos — Vem 
do dols segundos lugares se- 
guldos, um para Carpincho, do- 
minando Spiti re, Paranista e 
aba, e o outro para Elenlta, 
ha uma semana, subjugando 
Rio Casca, Crecelo, Paranistit é 
Curtain, EB' sempre serlo ad- 
versurio, 

IPABA, 53 quilos — Tfa quin- 
ze dias fol 


e última culocada 
de Carpincho, Rockmoy, Spltfl- 
ro e Paranísta. 

Correu, então, com a silha 
muito apertada. 
CRECELE, 55 quilos — No 


domingo passado escoltou Ele- 
nita, Rockimnoy é Rio Casca. 
ainda candidata ao triunto, 

PUPAN, 55 quilos — Sextas 
foi a sua colocação em seu ulti- 
mo-compromisso, 4 retagunrda 
de Barulhento, Ttaba, Alcaliuo, 
Arco Iris e Sumaré, 
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TANKERTON, 58 quilos — 
Em sua Última exibição escol- 
tou Galbu” e Iucoá, dominando 
Malisalana, Darte, Ttacelera, 
Kemal, Azaléia e Cetro, E' ain- 
da o candidato que es Impõe, 
PALHAÇO, 54 quilos — Ha 
cerca de um mês fo! o ultimo 
colocado de Itavila, Tankerton, 
Galbu', Azuléla, Cetro e ÁASCOL, 
Pode e deve produzir muito 


mais, 
IPAVILA, 66 

forme esti 

acaba 


quilos — Con- 
ucima indicado, 
de registar um sucesso 
sobre Tankocrton e Galbu! em 
1.000 metros, Volta a competir 
no quilometro com acentuada 
chance de vitorla, 

MALISANA, 48 quilos — Sã- 
bado passado escoóltou Olarinua- 


Marauna, Guapé e Secreta- 
rio, Bom uzar, 

CLARINADA, 52 quilos — Co- 
mo está mostrado acima, acaba 
'de marcar um 
Margauna, Guapé e 

E' ainda seria 
trlunfo, 

SECRETARIO, 50 quilos 
Conforme está nvima indicado, 
vem de escoltar Clarinada, Ma- 
rauna e Guané, Bom mplacé. 

KEMAL, 54 quilos — Ha duas 
semanas fol o setimo colocado 
de Galbu', JIucoá, 'Tankerton, 
Malisana, Darte e Ttacalera, vi. 
nha, então, de três bons tercel- 
ros lugares. 

KID GALAAD, 58 quilos — 
Não corre desde o dia 5 de ou- 
tubro, quando escoltou 
Acarau", 
adverbsarios não 
medo, 

| 


sobras 
Secretario. 
candidata 


sucesso 


zo 


Angal, 
Kemal e Apuche, 
lhe 


Os 
mete! 
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CARAPUÇA, 48 quilos — lia 
quinze údlas quuse BURDLARNIA u 
ia catedra, ao perper para Birl 
Biri pelu escassa diferença de 
i cabeça, 

Em repetindo essa atuação, 
poderá gunhar, 

BRACOBI, 48 quilos — Outra 
que nos surpreendeu no ultimo 
domingo, go perder por uma 
caberia para Barreira, es domi- 
nándo Aventureiro pela mesma 
diferença, Já agora pode ga- 
nhar sem surpreender, 

VOLTATED, 54 quilos 
Quinta fol a sua colocação 
três semanas, 
Barreira, 


ha 
à retaguarda de 
Cunduru", Polo e Bar- 
uum, dominando Bracobl, Gua- 
jiru” o Luminoso, Livre da 
sum companheira de cochelras 
Barreira, está a  culhar pura 
vencer, : 

BANGO, 50 quilos — . Sábado 
passado, na turma imediata, 
obteve um trlunfo sobre nove 
contendores, entre us quais 
Urunié, Tuia Brovet, Mesmo 
aqui, tem possibilidade de novo 
exito, 

BOUGAINVILLE, 50 quilos— 
Ha uma semana perdeu pára 
Barreira, Bracobl, Aventureiro 
[ Conduru”, [fo] dominando Gua- 
Jiru', Vinha, então, de dois 
sucessos na turma imediata, 


RAPIDEZ. 48 qullos — — No 
dia 1º doe novembro escoltou 
Brasil, Bufalo, Conduru" «e 


Aventureiro, livre dos quais pó- 
de ser a ganhadora 

OLO, 59 quilos — Ha duas 
semanas perdeu para Birl Birl, 
Carapuca, Guajiru', Barrelia, 
Bonita, e Inhandul, 
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BONITINHA, 50 quilos tm 
Em 16 do mês passado | con- 
quistou um triunfo sobre Epit- 


Pelos nsens 








fire, Taco, Rockmoy a Exeter, 
no Classico “Imprensa", Val 
enfrentar pela primeira vêz 


animais mais velhos com am- 
plas possibilidades de êxito, 

AVENTUREIRO, 5$ quilos — 
Domingo passado perdou para 
Barrelra «e Bracohl, separados; 
um dos outros, por uma cabe- 
ca, Se repetir tnl atuação, será 
serln alversario, 

CAROCHO, b6 quilos —. Ta 
cerca de um mês fez uma figu- 
ra apagada, perdendo, em sur 
turma, para Conduru', Bufalo, 
Aventureiro, Barnum, Vultulre, 
Zuroastro, Tambor, Barreirn, 
Polo e Ponche Verdo. 

CONDURU", 57 quilos — Rlel- 
to o grande favorito, ha uma 
semana, entre os seus coeta- 
neos, acabou perdendo para 
Barreira, Bracobl a Aventurel- 
ro. Não gostamos dessa perfor- 


mance, pols poderia ter foito 
melhor figura, 

PONCHE VERDE, 67 quilos 
— Setima fol a sua colocictão 
ha cerca de um mês, 4 reta- 
guarda de Bufalo, Barnum, 
Condury', Guajiru', Cedro e Zo- 
roastro, 

CAMÕES, 60 quilos — No 
Classivo “Protetora do Turf”, 
disputado a 40 de outubro, es 
coltou Donheur, Adonis,  Am- 


pére e Zoroastro, dominando 
Tamoio e Sapatendor, 
AZTVECA, 60 quilos — Ha 
duas semanas escoltou Barthou, 
Carci o Aréetas', 
O reso é um embaraco á sua 
viterta, 
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BONITA, 54 quilos — No ne- 
nultimo domingo escolton Birl 
Birt, Carapuça, Guajlru' e Bar- 
retra, em 1.000 metros, Livra 
do todos esses Inímigcs, poda 
salr vencedora, 

TIBBRIUM, 56 quilos — Nhy 


corre desde o dia 25 ds vutu- 


bro, quan“o fol o pau nh Co- 
Jocndo de Inhandun Ampel, 
Teda, Blupleu!, Zurila, Luminos 
so e Barbara. 

TUIA, 54 quilos — Na ull- 


ma siubatina escoltou Bango é 
Urunit. Livro do primelro, pa- 
rece a mais seria inlintga do 
pernambucano, 

BOLEADOR, 54 quilos — Aca- 
ba de escoltar Cururipe, (Bango 
e Brutus, livre dos quais, po- 
derá até ganhar, 

BORNE'O. 56 quilos -— Sua 
ultima exibição data do dla 21 
de setembro, quando oscoltou 
Nobel, Maléu, Cedro, Brevar “ 
Tula e Bolendor, 

DANGLAR, 55 quilos — Quin- 
ta fol a sua colocação «em ceu 
ultimo ecnmnromisso, 4 reta- 
aguarda de Tecla, Gran Senor, 
Souvenir e Brutus, que agora 
aqui não estão. 

BATOTA, 54 quilos —. Na ul- 
tiíma sabatina perdou para Fan. 
go. Urualé, Tula, Brevet, Sou- 
ventr, Opalz e Gran Senar, 

PERVERTIDA, 54 quilos 
Vem de um ultimo luzar pura 
Bongalvile, Bango, Darbara, 
Tula, Brutus, Tabu” e Rrevet, 

ve om nada a recomenda, 

URUAIR!, 56 quilos — Sa- 
bado passado “só perdeu para 
Bango, lívre do qual nos pare- 
ce o mals provavel ganhador, 

BAUA!, 59 qullos — Não cor- 
ra desde o dla 5h de marco, 
quando fol o ultima colocado de 
Ponche Verde, Bufalo, Dansilar, 
Ranidez, Mermoz, Barulho, Bre- 
vet, Camões e RBoleador| Rea- 
parece em boa forma, 


| Be 


ACARAU'!, 52 quilos — No 
penultimo domingol sá nerdeu 
para, Camiínito. mas dominou 
Alharran, Brasil, Hilda, Afago 
e Don Xiquote, E' agora o con- 
correnta que se impõe, 


BARREIRA — 51 quilos 
Domingo, passado | conquistou 
uma dificil, mas eloglavel vito- 
ria, sobre Bracobl e Aventurel- 
ro. E' alada candidata ao trlun- 
fo, mesmo nesta turma, 

DON XIQUOTE, 14 quilos 
Vem de um ultimo lugar para 
Caminito, Acarau', Albarran 
Brasil, Hilda e Afago, que em 
nada o recomenda, 

MARAUIRA, 56 cullas — Em 
seguida a dols tareeiros lupa- 
res seguidos, um para Naladar 





——— 
CARNDINA | 





a Afago e o outro para Balla. | 


dor e Adonis, velo à parter pa- 
ra Albarran, Platão, Acaran!, 
Aratau", Barthou, Grumete, Ca- 
minito, Mocetão a Altonn, FA 
dominando Loustenta. Capaz do 
rehahilltar-se amplamente. 

BRASIT, 61 quilos — Ha 15 
cdlins escoltou Camintto, Acnrau' 
e Albarran. B' serto adversa- 
rio, 

ALTONA, 53 quilos — Ha 
três semanas perdeu para Ca- 
mínito, Platão, Albarran, Fon a 
Louslanta, Depois do seu ul. 
tiímo sucesso, corram nito vezos 
Ro lograr uma Spies culuca- 

o 

BARTHOU, 50 quilos — — No 
penuitimo domingo resistauy um 


triunfo sobra Caroá, Aratau', 
Azteca, Sapateador, Grumete. 
Friant, PRTGRNE e Pon, Aqui ê 


mais diflcl 1, 


porem não Impos- 
sivel repetir, 





—- — und 
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JAÇA, 53 quilos .— No din £3 
de novembro, só parden paia 
VTucan, mas dominou Gran Ff, 
Balindor, Haul e Atleta, E' uma 
das forecns, 

CAMINETO. 52 quilos — Yem 
de dois facilimom triuntos na 
turma Imediata, um sobre Pla- 
tão, Albarran a Pon e o outro 
sobre Acarau', Albarran é Hra- 
sil. Sublu para a sum antiga 
turma, mas mn sua chanca cun- 
tinum Innltoravel. 

VIOLA, 58 quilos -— 4 16 da 


novembro  escoltou Zurrin & 
Corena, dominando. Tsolda, G1 - 
praltar. Paulista e Riviera, E 


n animal de malas classe Co pro- 
ernma. Capuz de sera ganha- 
dora, 

ADONIS, 80 quilos — Na Olas- 


nico “Jockey Club de Montovi. 
deu", corrido ha dus sema- 
nas, escoltou Gran Slam, Tamil 
e Tamolo, dvminanida Tucan é 
Tenla, 

BAILADOR, 59 quilos — Vem 


de escoltar Tucan, Jaca e Gran 
Fifl, Se o deixarem fulgar na 
dinnteira, poderá ganhar, 
CAMT, 53 nulloe —= Ro Gran- 
de Premio “Prosidento Vargas”, 
disputádo 15 de novembro, 
perdeu para Trunfo. Alhatroz, 
Adonis. Tenor, Suez a Draall, 
nominando Jaça, Apolo e Oge- 


“TsoLDA, 60 quilos — A 18 
de novembro ascoltou Zurrun, 
Corena e Viola, &! sorla cundi- 
data Mo triunfo, embora seja 
n “ton-weleht” da carvatlra, 
PROGNOSTICOS DO 

“DIARIO CARIOCA” 

Camilo — Ojamba |, — Ro- 
mantica, 

Dominó 
Xintan, 

Taco — Rockmoy — Ttaba, 


Temquerê 








TURF 








18, 

1t—1 Taco, P. Simões ..,, 55 
2—?Rockmoy, J, Zuniga , bh 
8—3 Itaba, S, Batista ... ha 
tá Crecele, L, Meszaros. à3 

(5 Tupan, J. O, Sllva .. db 
4* carreira — Premio “Sim- 
patla - Murlelt — Ag 14.08 
horas — 1,000 metros — .... 
6:000%, 

Ks. 

Pt Tankerton, J, Canales. 63 
(32 Palhaço, Calo Brito ,, b4 
to Itevila, J, O, Silva +. 56 
| 

(4 Malisana, L, Lelghton 45 
ne Clarineada, G. Costa ,. 54 
3 

(f Secretario, D, Ferreira hO 
(7 Kemal, J, Zuniga ,, .. 54 
4 

(8 K, Gallahad, A, Araujo 58 
5º carreira — Premio “Oyn- 
pock”" — A's 15.00 horas —,,. 
1,200 metros — 6:0008. : 
1—1 Carapuca, A. Rochs,, 4x 
ns Bracobl, J, Zuniga .. 45 
3 

(3 Voltalre, BR, Freltam,, 54 
- ny Bango, A. Rosa .,. .. 50 

(5 Bougainvilia, P. Simhes 6º 
[* Rapidez, D. Ferreira 48 
4 

(7 Polo, &. Batista ,... 59 


6a 
sico 


carreira — “Premio Claa- 
“José Calmon” 's 
15.40 horas — 2.000 metros— 
20:0008$. 


És... 

1—1 Bonitinha, J. Canales 50 
E Aventureiro, VW. Cunha 55 
(3 Carocho, I. Souza .. 55 
(4 Conduru!, D, Ferreira, 57 
(5 P. Verde, V. Andrade 67 
dj Camões, 8, Batista .. €0 
('! Azteca, J, Zuniga —» 60 


74 carreira — Premio “Alter 
Ego” — A's 16.20 horas 


— , 4 





) 
|£ 
8 
4 
Tankerton — Kid Galand —| 1.º00 metros — 6:0008 — Bet. 
ng. 

Tavila. E Bonita, L, Meszaros., 54 
Bracobi — Carapuça — Vol=|1 

taire, (2 Tiberlum, C, Pereira , 56 
Bonitinha — Aventureiro — | (ê Tula, D. Ferreira ..... 64 

Conduriú, ly Boleador, P, Simões , 54 
Uruaié — 'Tuia — Boleador. | (5 Bornéu, J. Zuniga .... 58 
Acaraú — Barrelra — Ma-|3|5 Danglar, G, Costa .. 56 

raulra. “q Batota Nie. bo eorias pi 

, pas ES ervertida, Nilo. .. 
Viola — Caminito — Caml. 419 Urunié, J. Canalos 56 
MONTARIAS PROVAVEIS (UIBava | PMorRado 50:69 )286 
1º carreira — Premio “Th! 8 ft TS Vi ida Tnb 

Ta! Tan!" — A's 12.50 horas | o Terei re 

= 1.200 metros — 10:08, | ipooo metros = 8:0008/— Bete 

Cs. P. 
1R . Silva .. Es. 

1 omantica Riva pa 1—1 Acarau', I, Eouza ., dà2 
(2 Rodo. A, Araujo «. «. 55 a Barreira, J. Mesquita 5] 
(3 
| Ojamba, O. Relchia 63 (3 D. Xiquote. R, Freitas 54 
a Carnpitanga, C. Pereira E3 2 Marauira, J. Canales . 656 
(5 Robusto, S, Bati So LI) 

31 a clttedd (65 Brasil, A, Rosa .. .. 51 
(6 Tupiá, A, Rosa .. «.., 55 A (5 Altona, R, Olguin Ea 
7 Carajá, L, Benites ., E5 ', 

4/8:Camilo, J. Zuntea ,,.. 55 (” Barthou, J. Zuniga. 50 
€” Cirta, R. Olguin .. .. : 

Eur sa ba carreira Ee Fremio, paia 
2º carreira — Premio “Do- Scola Sagres"—A's 17. AS . 
min6” As 18.30 horas -—|— 1.600 metros — 10:0003 — 

1.400 metros — 6:0003 — Com | Betting. 

descarga para aprendizes, Es. 

s. |1—1 Jaça, L, Benites «, .. 53 

1d Tenquevê, C. Morgado 52 a) (2 Caminito, D, Ferreira 3 
(2 RB, Boy, O. Macedo .. 61 (3 Viola, I ,Souza ,. —- b5 

ao Xintan, R. Silva .... Bl : (4 Adonis, J. Zuniga ..- 50 
(4 Bradador, C. Brito .,., 58 (5 Ballador, O. Serra .. 50 

RE Dominó, J. Zuniga .. 565 6 Cami, O, Relchie .... 53 

4 
(6 Faustina, A. Rosa .... 50 

ctENapolitano vo: Andrade pa] cc ssoldar|(GiiConta 1 oi ro! 

418 B. Keaton, A, Araujo E3 
(9 Onix, E. Coutinho .. +. 52 
Soa odio e e VAI COMPRAR MOVEIS 
o p — n- 

dalaltuba "! — A's 19, 50 horas LAQUEADOS ? 

— 1.600 metros — 15:0008, PREFIRA COM ESTA 

ETIQUETA 

— ; 
— 
—— 
——. 
== 
— 
— 
— 
— 
4 
cs 
— 
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| Acido Urico? URIACIDO 


ELIMINA SEM FORÇAR O RIM 


E" uma preparação homeopata de 


De Faria & Cia. — Rua São José, 74 





— Tel. : 25-0422 ema 


Rua do Catete, 136 


Fábrica de Moveis e Serraria 





















q | Os Melhores Animais da Reunião de Hoje 





Devem correr 






























































IHAS Antmnis de melhor Pelos seus 
oraçao atunção mna ultimas suas origens entraineura 
———eeee reuniões 
gap Erário Camila Camilo Carajá 
Ojumba Romantica Romantica 
aa Romantica Rodo Rodo 
Y es e 7 Dominó Xintan 
3º Premio Ena uavo Bradador Dominó 
, Nanolitatio Onix Buster Keaton 
sr o ço 
Crecela Taco 
3º Premio as Rockmoy Rockmoy 
a Itata Itaba Ttaba 
AS aa tha ta DA né 
3 Clarinade Clarinada 
4º Premio be in Secretario Tankerton 
Clarinada Tankerton Kemal 
DO 
o Sa ritos oito À td T 
Bango Voltalra 
5» Premio Pisdeedatos Rapidez Ranidez 
: Bango Bracob! Bracobi 
CT 
Aventureiro Aventurelro 
6º Premio DP he Bonitinha Ponche Verde 
: Conduru! ázteca Camões 
DE sd 
uaté Bonita Daneglar 
To Premio Crua Danglar Tula 
Boleador Bolezdor Uruaié 
pis iii 
ora acarat: RARE 
o Barthou una arsulra 
dr Barreira Don Xiauote Don Xiquote 
E a ua | ati 
Caminito Cam! Cami 
; Jaca Ballador Isolda 
asa preRdo Viola Adonts Jaca 










































































Res " 
. ind berma : Bom pincé pela cisto” CONCLUAXO 
e 
Camilo Romentica Camilo € 
Carajá Ojamba RSS emilio Camil 
Robusto: ms EEE Ojamba Romantica 
= Carajá 
Dominó Nanolitano Tenquevé D 
” ominá 
Bda q tan Ee, ' enqueva Ro 
——————— | eee Nupolitano 
Ronda R is Taco Taco CSNSE 
Taco emana E Rockmoy Ra 
E Kemal Tankerto Ttavil DT EESC cmi 
a rton avila 5 = 
Secretario Havia - + PEA Tan xerten EPE tOR 
ankerton —— —— tavila 
EEE ESSE SEE UE IES s a a pu im Clarinada 
nidez ez raco 
Voltaire Voltaire nes Bracobi Bracobi 
olo — rapidez 
Azt ' Bonttinh Bonitinh TRE RSA EAR o attairo 
aca a onitinha 
Conduru' Ponche Verds —— on IRD Ronitinha 
Poncha Verda » Aventureiro 
Azteca 
” Ce 
Tuia Bolesdor Uruáis Uruals 
plendar , Uruale —— Tuia Uruale 
rua —— — . Tula 
- -—— ide dE + ad = 1 Boleador 
Barthou Barrsira Acarau' A 1 
Don Xiquote Acarau” E carau ACarat! 
Marsulra r di — Bartéira Emnrthou 
: —— | meme e, - — 11". Birvelra 
a unitO oa Violy | Caminitu Umininit 
Cam! — Ee nois Cato 


Viola 
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Vonialvan Ganhou a Melhor Prova d 


Sabatina de Ontem no Hipódromo Brasileiro 


”, Jockey Club Braslatra pen. | 


voou outem a sua penúltima sa- 
batina da sua temporada oficiul 
de 1941, 

pircir-se do. êxito - alcancadu 
“sja nossa sociedade: do corridas 
com essa sua Vesperal será repe- 
tr um Chavão que já se tornou 
corriqueiro, 

Para tal sucesso, concorreu 
srincipalmente, O hom progra- 
au que o “handicapeur” conse- 
euiu organizar. 

E. como sempre, as três pro- 
que compunham | os “bel 
dings” chamaram particular. 
mente a atenção dos nossos car- 
retristas, 

A primeira delas fol Eric 


“as 


pela ceua Branla, À filha de Dru- 
sul conquistou pm bonito trlyn- 
fo sobre Marnhoul” e Galantre 
«em surpreender, pois havia ba)- 
sado do turma, 

Na, penultima: prova Serodinu 
repetiu a Taçanha de ba uma se- 
mania, Embora tivesse pela fren- 
te adversarios mais agugrridos 
a filha de Woodman leyou-os de 
vencida, com relativa facilidade 

Finalmente, Mentalvan encors 
vou aq serio de. ganhadores, ob 
tendo a mais Tacil vitoria do 
turde, OQ ex-Mocetão não fez 
mals do que repelir a sua pros- 
»a do último domingo. 
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fiferemio “Napolitano” 
Animuis nacionais — Pesos 
especials, com descarga para 
aprêndizes — 1.200 poitos —. 
premios: 5:0005, 1:0005 e 5 Os. 
SEYMOUR. masc.. castanho, 
8 anos São Paulo, Tomy 
tt e Sem Medo do sr. Al. 
varo Martins Filho, 55 qui- 
tos, Pedro Simães .. «x +. 
coniurada, 48 quilos, À. Ro- 


viára, asiás "quilos, O. Ma- 


cedo, aprendiz .. «equestre ue 
raolpú, 58 quilos, L. Mesza- x 
TOS «+ co 00 00 00 00 40 0,9 
Oceano, 58 quilos D. Fer- : 
TCOITA ss co 00 00) ve iobiiga 
grincadeira. 48/46 quilos, R, 
Silva, aprendiz A ESTES] 
Tipa. 59/50 quilos, V. Lima, 
aprendiz .. a es stat 0 
ntá Duca, 52181 quilos, À. 
Araujo. aprendiz .. .. «+ O 
casino, 57/54 quilos O. gsch- 
neider, aprendiz ) 


PE ESTO ESSSIDO 
Marumbi, 48 quilos M, Me- 
dinn, aprendiz .. «e co ve O 
Não correu: Garco, 
Ganho nor um corpo: do 2 
9, meio pescoço, 


R Fear ussegurou o triunfo, 
ea be SSO, do e da | o ee | Eeçãas ogondãs: gormros, (ao velo ate DR 
” * placés: Sey t ostas: 70:2708.  |so velo clussificar-se em terçel- 
335600: Conjurada, PRI Uiá- | 3º CARREIRA Criador: Otavio do Amara ra Reno AL Rs PAGES 
y OO Pealaa Fe dao Schneider | 74 CARREIRA | do tortait para & não: de 
empo: 80". 4 Premio “Serodina” — Anl- ratador: Fernando Sebneide a | E : 
Total das apostas: ar 094 Prem nacionais de 3 anos,| (4 Rn EVENTUAIS 800 a hoje dos seguintes animais: 
poqindor ss Dinco de Eaula dia- sem mais de uma, vitoria no mais | 4) Arautos 60) Premio «Egaso” — Animais Batota e pervéraca 
e é — Pesos da tabela — 1. me: de qualquer país — Hunat- 
Traiador: Eurico de Oliveira: qros O oremios: 10:0008, 2:0009 | (2 Galantre . . 3 SoSdom cum 0º 1.400 metros — Premios: Ás I ições P 
a Casino. o v)[1s000 Sd S00800O, ad Praia. 88 1805500 | 6:0005. 1:2005 e 6008000. 8 inscrições di ara ide 
asino . + ' RES co A ÕES mast., . DER ad bh ge Lage , : y + “a 
44 Seymour a19 s09 | castanho, 3ºanos, Minas o Manhã: 24 BBED0O MO ES OPA Ande Proximas Reuniões 
(3 NhA Duca : 330 disoa Gerais. Entgma e Lego do [317 Maninco .. blá 558200] Sio Baulo, Trinidade Yo Atá s 16 horas de amanhã, 
Bjs Afarambl o 6 d9M LEIO 16 quilos Duacio (de Souza 1º (8 | pedo sie 30 POD o O ob quilo ao | enaec asia da OS TesaDidAs 
Fço, Bi ” irátura, 53 quilos, J. Cana- 9 Jami sos o BO CRIOSIO DE Pla dad «08 q/na secretaria da Comissão de 
o oa da . os a o o “as Uratoré ato 19 1 so 000 pondo orando a Corridas as inscrições para as 
217 Coniurada : ) Tris. 55 quilos, J, Zu- ANA E oro : | Pernum a Vi 1 
FE PRO (QBBSDOO |ATRO BEBA ADO RUNAS e - fes Andrade .. ce cce rs ,e 2º Teuniões de sábado e domingo 
to gira RR + 825400 | (MÍBA experience do times 8 Total: 3,565 Cadenera, 52 quilos, I. de | próximos, dias 27 e 28 do cor- 
4/10 Brincadeira . 208 gussua | OUAÇDE 55 quilos D. Fer- o BOUTA o o siroceeira oo BN Tento, 
(il Tipo . .. 170 81$90 Nida sd BR Cquilsa ÃO: 11 cu o. e 270 5500 | Arataú, 48/50 quilos, Valter A | Na mesma ocasião serão re- 
“—& da Mnjs, 66 quilos O. , |j2 Ci. (il 880 205400] Cunha asas ey can a ETA DODas DS 
Total: 1.747 Elf. 53 quilos, R, Freitas - O pi PEDE RS E RIS LIO aa 1858700 PRean 49 quilos, d. San- o |o premio clássico Firmiano 
t .u a. .. ve 1 Teo ro qu co qe so eu ue 
AT co or o quo AO SIMA Árisca, 58 « ullos, À. cármu- | |ya (ici ii Ti 810 788800 Onulencia, BiIS3 quilos, 6. , | Pinto. 
12º o ou tvv vio ra dos? Ganho por dois corpos; do 2º E ES veio nel 4456 o pereira PL FINS aê Os projetos respectivos serão 
13 co vo vv ou E Em no 3º, dois corpos. So pras elbte ços aa Ea Bina quilos, R. Ur 0 afixados ás 13 horas. 
Mo li ci 8 SaO0 Pomatelos: Í8ISS06 em Je: duplaaá 21 1 27 2 ahh, 1505700 Pon 52 aúilos À. Tgda io O e 
E G4D sui Sado 44 2 SSSNOO enc, 183540O; Fátura 208700. 44 Fo E uu, 1:5285000 Anrionão: 56 quilos, J, game o Impedidos de Atuar 
38 do le do oe a 1DABIOO RO O ias DO LIDE Total: 3.056 Plúmáio; '66 quilos. À. "Ne Nisa Cano a 
À do qui eo o A E de Exérciio serviço de Remonta, A maloda dos concorrentes | Catalpa. bi quilos G. Gosia O | Joqueis que não podem inter- 
rrntndor:” Osvaldo Feljá atrazou demasiadamente a larga- | Gaibu. 51 auilos, J. Morga- vir na reunião desta tarde, em 
Total; 1.565 RATEIOS EVENTUAIS da da ante-penultima prova é, O er escreveria O | virtude de se encontrarem sus- 
NES De tarado “o UlÓTA ti A Teia 1944 158300 enmon ta jus ue do ins o da si- papa laador. (ba culiods 3. O, o | pensos por longo tempo pela 
A [o onjurada e o rr 5 PSL DE nes onsequiy o “starter” sus. Silva aprendiz .. «e eva 
embora Inquíéios no fita. não ) Fátura. 850 355200 | nender a fita. Erafi ç Ganho nor, varios Gorpos: do | Comissão go Cana 
cheguram a atra oi [| (8 Arisca 178 1684100) Galantre esfusiou na dianter- |?" 0 do e Os600 em 19% k 
ente a largada da primeira pro. eo! Co0, VYIBS R : Ratelos: 608600 em 1º; dupla ! | 
en fot dada com ligeira des. | (é Nada Mais - ) SEO | dembis delsow passar 0, gostros | (13), 855200: placés: onalvan. | OS RESULTADOS DOS 
pah Lido Nhá Duca e Ma-| 4x cuscús . . 22 1a1ea0 ora vinha firmar-se a AE EaD eo» 69500Us CONCURSOS 
x Z ã E & 5 não posto, deixan Fe Ná ” jo 
 Peymour. Conjurada. Casino e é Três Coraç. 165 1818800 trio em terceiro e Paial em mp 90 ai: « 121:3208 Os concursos ontem promovi- 
Ulára, sairam nessa ordem COMA | (7 EM... + 298 100940 Os jador: L. de Paula Macha Club Brast- 
seguindo, esta ql ie sexuica ca No início da reta. Braila In-|, Oriador; L, de Fanta Maciê- dos pelo Jockey Clu 
Conjurado, assumir a Total: 3,741 vestiu contra o ponteiro, subju- | dO. « Osvaldo Fell teiro tiveram os seguintes Te- 
duzentos metros nnós O pulo, gando-o em frente à seta dos| fratador: Osva Cola sultados: 
“No final da ande a Can q (B=aA Miss 2137 18$460 | 2.400 metros. . o eral das apostas: .. BOLO SIMPLES 
ia gonna i ria poi RE, A pl Do 292 9854 - Quando surgiu Marabout. cor. as é ral dos Concursos: 4 E: 
diára e iniciou a tela none er ELAS prq o RR 68$200 | tendo muito. a filha de Braza) 0: BORA BA :| 10 ganhadores, com 4 pm 
do o pelotão. semuida dessa «o og Lc. co 148 1942100 | conteve-n a um corpo e assim VB: jo ecc reia SIE tos — Ratelo; 1:0755000. 
dha de Metálico, ao La Gr 178 1815400 | ErUzou vitoriosa a meta derrk- A TEIOS EVENTUAIS BOLO DUPLO 
Sar Tejo Investia, io duus 2 SAO RIA o REST ii = 4 17 1 Montalvan 858 6086 2 nhadores, com 9 pontos 
eguas resistiram bem a essa carl- Ph Ao has 111 Es | 6º CARREIRA | 1 Gaibi . .. 284 1895300 | — Ratelo: 5:1805000. 
cu, nas DONOS AGO En gaa [44 pes fes, co eo) (08, | USBSIOO [ppa o (8 Blumazo |. HO OSHO BETTING JOCKEY CLUB 
eulu livror um corpo sobre ace Total: 3,509 ! Premio “Bango” — Animals 215 be pa .. 1 675500 8 ganhadores — O vu... 
muro lhe valeu o triun- SMA de qualquer nais — Pesos “o codenera.. y B96$0U0. 
urada, o que especluls. com descarga para (6 Cadenera .. 321 1625200 
ro, Alinhados os sete. concorven- | aprendizes — 1.500 metros —|.(7 dratau +. dê 85800 | — BETTING ITAMARATI 
tes 4 terceira prova e imediata- | Premios: 5 :ON08. 1:08 é 5008. |3/8 Pernambuco. 514 o! 81 ganhadores — Ratelo ... 
4 CARREIRA mente o “starter” acionou | SERODINA, fem., nlazão (9 Sapateador . 322 1618700 qa À 
| 2º € parelho, Fátura escapuliu nai anos, Argentina Woodman (10 Anricose . . 310 645200 BETTING DUPLO 
a | fantelra seguida de Nada Mais| e La Florida. do sr. O. da (11 Opulencia . 25 2:0895200 Não te hadores. Ru- 
| premio “Glarinada” — Ant Arcn Iris que no inido da re- | Cunha Caetano, 50 quilos, 4) Não teve gana : 
Imais macionals de 4 € &'tn fina] foram substituidas pe-| Salustinno Batista .. .. «e 1º (12 Blenvenue . 330 1578800 telo: líquido a ser acrescido ao 
snos. Sem mais de duas il | 10 Três Corações. . Polaqunra. 5249 quilos. S. (13 Friant . . . 933 553800 hetting duplo de sábado proxi- 
rins no nafs — Pesos da tabela, | Esse filho de Enigma Ínves-| T. Camara. aprendiz +. .. 2º 1: 6.570 [mo 68:300$000. 
com sobrecarga € descarga — tiu contra a pernambucana e | Egaso, 5219 nuilos V. Li- Total: 6.570 
1.200 metros — Premios: rOlS y ts especiais, subjugou-a. =. ma, aprendiz .. c. 2.0. 8 | y 
7:00s. 1:4005 e TOUS00O, Dat até o disco Três Corações Taim Day. 54 quilos G. Cos- 11 coeso ab po 168 2808900, 
DILETO, mae amb e rp plo O inte RÉ: SAIO oe v) 3 NE NELES RA a ortba E t | [E ilal 
é " o a . es A s y . A 4 A nulos. e os A vê so ur qu di) ) ' 
Lagane o sr. A. J. Pel- zou vitorioso a meta final, Txnrité, 52/54 quilos, J. Mari [á rear 0o o IDO 1008200 | sgo 0s a as 
xoto, de Castro, 50 quilos. ,, —— us caprendigss ce seat O 2805) soltava tos nr, BUS UBUSAOO!) 
Geraldo Costa «e qro amas? | 4º CARREIRA | Controls, 82 quilos, P; Costa O [23 2. ci ao ce oo OBM 378500 | Federal 
Dricinã. dó quilos, R, Silva, Pia RE : Pesa Edo nuios. O, Sch- o dE] 00) fotos dsiiao bt Gas 1oo | RAR 
aprendiz .. 2. «o qua re re emio - “Opanio"! — Anl. Te apr Estas lola er ti Dri TA Db a : The Rio de 
sedutor, 58 quilos, J. Cana” q, | É mais, nacionais. de 4 anos, Mondesir 5451. quilos, A. vt po a Rea o oito sabe Ro Improvements pre- 
| FR PS Ferreira O [Sem mais de uma vitoria no país ' Pi a cho aprendia ED 0 A Pd di o 28400 | Vine ao publico que, pelos scus 
gui. 8 'mullos, d. (ºRosa O [mo Pesos da tabela, R.S00. Ms 1 Morgado .. cjrs qe visi O Total: 4.849 contratos com O ia gor 
aliguri 48 quilos R. rbi- a rt i Ad SA: ULido. 50151 quilos, O. Fer- Pat AS cral e re dpi ride PMs Pes 
DA o RSA ATA 0 CGICLONE masc., nlazão, 4 nandes, aprendiz .. .. ., 01, do on LO a rd Ler “esgoto mesmo 
a ntandis preso CO anos. Rio ils do Fund nd Rbd corpo: do muito demorada a largada. da as adicionais ou extraorditas 
do, aprendiz seco O ranha. Sr, :< 5. h Zo= 
sortegio, 50/52 quilos, ó. 0 Gertmelo Senhra. 56 quilos. mRateins: 485600 em 1º: dupla última, prova, cas O EnALar (OM aa 
Fernandes, aprendiz «+ «s Justiniano Mesquita +. o 1º | (24h 705600: Placês: Serodita |, co dede DO ari ponta; * peem construir as já existentes. 
Ganho. Dor Fomos “corpos: do Bra peoant sá p quilos, R. O 148200: Era | am ua vanguarda ao Mon- | previne mais que o Infruto- 
peço E Benitez. aprendiz .. «a: 5 "gg" ) ã jeitos pelo musmo 
ae o s. : y Tempo? 99". O ex-Mocetão sempre com res estão su 
- os. LSAS90O em 1º: dupla Etna 56 quilos, G; oor: 3 Total das apostas: 82:400%. | acão facil zombou dos esforços contrato e intruso 
(14) 455000; nincés Dileto. .« Dallta: 64 quilos” J. Santos O Imporindor; Atilio Irulegul, | dos seus adversários e, na retu, lição das obras 
J4:500: Dulcina, 295700. Eanharó 56 quilos. . O. Tratndor: Valdemar Costa, contendo a arremetida de' Per- multas, 
Tempo: 79” Sb. hi pi da? ed a RATFEIOS EVENTUAIS nannNco: velo Atingir vitorioso RESTA A et 
Total das anosiass, 47008: Bulandt, 56 aullos J. Cina- q tt ToDar- omg s14300 | frente desse cavalo, o! 0 Falo 
Crindor: | NESSE RSA NENE rS SN TT o toa ... ST, . 
Catar e VENTUAIS Otarto. sé aúllos, É. Brito, ata BRO rt O 090800 nx O Expediente na Caixa 
1 Seduior. . 28 S2S800 corto 86 “quilos, E: Mesr q |O Srondesir 005 dp a Economica nos Dias 24 
"ra Diléto 645 818200 q 2NTOS 44 cenios O)  Pereli O |4ik Controle 1” 158 2198100 A Hora da Primeira C 
Ball: 984 725600 Mista, Dar na cats co sbe so nO 6 | (4, LAOS TT + 229 1415600 Carreira e 25 do Corrente, 
Es Ganho por varios corpos: do «e Serodina . . 839 3886 ) 
(1º Tutetá. nic. q5 9175000 ;2º ao 3º. dois corpos. (9 Lido-Iga A primeira prova da reunião) a Administração da Caixa 
to scandal . » ” “— Ratelos: 208000 em 1º; dupla rité = 104 9112900 desta, tarde, no Hipódromo Economica do Rio de Janeiro 
: 972 214200 | (12). 548700; pincés: Ciclone, .. Rope Brasileiro, será corrida ás 12,50 | comunica, que no dia 24 de de- 
(7 SRI “er 3388000 11560 Dto oem p ABAS BE Total: 4.055 horas » | sembro em curso funcionarão 
all A ETDO go” gi5. Pp i HbACO O Olássico “José Calmon” | gas 9 ás 12 horas as seguintes 
18 Duleina- ” ess900 | Total das anostas: 71:3008. GR CAIA 48900 tem a sus realização marcada | agencias ; Carioca, á rua 13 dig 
Aligury . « 299 Griadoss Otavio do Amaral 18 LS uiio E 588700 | PATA ás 15,40 horas, Maio, 23-35 é Rio Branco (Che- 
motts ES [Pros Omo vit |O A a na que) d Aenhãa, Rio, Beni 
go 1485400 RATEIOS EVENTUAIS Ee Pp UMA ea 835000 149, pare depos rss o 
1 creo 498 Tosls00 | (1 B. Coeur . 401 748200 ag rr rr 3a osso] C ão Dest d Rua Sete de Setembro, 
13 ce o es eo D67 385600 1] Ba de reco re oo SB) MO) CorreTÃO LESTETTADOS | Bandeira & rua Pará. 16 DA 
13 E Siro, (267 AO ta Pitangut . 180 ISO go no co ore 108 000 | Ojamba, Polo, Palhaço, Tta- penhores. Dia 25 (Natal) só 
4 O to o B98)  ABRODO, AÇÃO CE RANDO 2o0 1700) AMADO (bico né) =sfemjine CIRO SERS ; To, spedlente nas 
2a RIR ei hL) 788800 + 5º Ê Cê vila, Carajá, Tuia, Rodo, Xin- mente haverá expedie ; 
4 : ae nibb aa rd “(4 Clolone . « 1488 q an$O0O Total: 3.525 tan e Aventureiro são os ani- Agencias de Reposioas car 
1 E EE 2495100 (8 Capelo « v 130 200 | oremara e Igarité, Jutaram ar que correrão hoje desler- ac tue O ás 12 horas. 
po RNoA — 3 je Dalita = 445 2054200 | desde o pulo até o final da gran- - Fados. Ho, : 
Totalt 1.77% das 


- 





Todos vendem CAROA' 

nas a casa Barbosa Frei. 

as apresenta-lhe o brin 

VAROA!' aperfeiçoado, 

isto é, alvejado e merce- 
rizado! 


Visitem 
ns grandes exposições dc 


Brim CAROA', especial 
mente fabricado para O 


Natal 


no primeiro andar da 


AV. RIO BRANCO, 196 


baloá!| 


esa Barbosa Freilas 





— 


tiug-gate”, Scan 


Ainda que pEriqueva no “star- 
Jal não chegou 
a atrazar a partida da segunda; 


-rova, quo foi dada em momen- 


to oportuno, 


Sedutor salu na van 


arda, 


a as logo cedeu essa posisão ao 


iDileto e mais adinnte 
passar tambem o Aliíguri. 


deixou | Lrucaré 58/55 quilos, S. T 


+ Dlleto sempre com ação facil) 


cumpriu no posto de honra 


O + 


do O percurso e, no final, quan- 


Dulcin i- 
Mo a a AS o fi 


conservou-og 


jvarios corpos e com a máxima 


facilidade atinglu vitorioso 











4 


a 


1 nandes, aprendiz 
| Palal, 53 quilos, 1. 





(7 Maratá .. «91 3275000 


(8 Sanharó. 
Bulandt . , 1199 


Total: 3,720 


EN te SU 83 5457 
EV ÃO LS a DE 2072400 
[Ss to rei dao CUL GDO Meto 
NBA coruçes! Woigés 5 3645100 
ON so eau io vo vei AUD os 
LO eras RA AD E E) 900 
BB do O ve jo, 12 139725000 
MANSO or ral es QRONTEIOTSÕOO 
44 E MAD 75560U 
Total: 2.959 

Partida rápida e bon, Olclo- 
ne e Brise Coeur soiram Jutan-. 

o e emparelhados  correrum 


ierca de quatrocentos metros até 
me Cielone conseguiu desvencl- 
Wp-se 


rios corpos. 
E, semptu com facll ação, Ol- 
lonie distanciou-se da Brise 


coeur e em canter cruzou VI- 
loso a meta, debaixo de gran- 
ie vala, 


| 5º CARREIRA | 





4 Premio “Casino” — Animals 
nacionais — Pesos especiais, 
som descarga para aprendizes 
— 1.500 metros — Premiosi .. 
s0D0s. 1:0008 e 5005000, 
“RÁILA fem., zaino. 7 anos 

Bio Grande do Sul, Brazal 

e Autocrneia do sr. Visa 

lo da Silva Paiva, 58/56 
quilos, José Ozimo da 8il- 


va, aprendiz .. «ese a Tº 
Marahout. 50 quilos, R. Be- 
nitez, aprendiz 2 


Gulantre. 50/47 quilos, V. Lt- 
ma. aprendiz .. «use 
Mandão 50 quilos, D. For- 
FOÍPA ,uice as ne se tacos 
Gubino 51 quilos, O. Fer- 
de Sou- 

Tamil, 52/51 quilos, A, Arau- 
jo. nprendiz .. cere vv as 
Muniaco. 5251 quilos, €, 
Brito. aprendiz .. .. eres 
Aedo 50 quilos, R. Urbina 


vo oo so 0º 


Camara, aprendiz .. .. «+ 
Ufal, 50 quilos, A, Neves .. 
Ganho por um corpo: do 
no 3º. meio corpo 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Dezembro de 1941 
LL w———=====>>>>>>> TT = 


a As Estatisticas Deste | 


Ano 


ENTRAINEURS 
| 
mw a seguinte s relação dos 
entraineurs que, este ano, Já 


| levantaram mais de cem con- 


da sua inimiga e fugiu ; 








4º | encalço da 


262100 | tos de réis em premios com os 


seus pensionistas; 


10. Feijó, 401 4 
e pr vo. 1,023:5508 

2 E. Freitas, 220 1. 
e 59 vo e.» 1.012;3505 

3 G. Feijó, 262 4 
[E] e 648:100$ 

4 E, Morgado, 

E More y. . 348:0808! 

5 V. Costa, 251 1. 
e 31 V. -- BOBIIVOS 

8 O. Gomes, 116 1. 
MV... 297:0008 | 

7 G. Rouriguez, 219 
1. e 30 V. -  20:4505 

B L. Ferreira, 165 À 
e 2 Ve ce» 242,0003 

8 F, Barroso, 215 1. 
e 20 V. - «-  188:2608 

10 P. Rosa, 10P t. é 
15 Vo ce» MNB;50041 

11 J. Coutinho, 138 
[. e 22 v. «.  193:2505 

12 M. Branco, 35 À. 
e Tv...» 169:7005 

13 P. Gusso, 167 1. 
ego vo... - 155:900$ 

14 O. Rosa, 1682 1. e 
16 vo. wo  148:8005 

15 F. Tourinho, 137 
1, 0 16 v. - 138:8506 

16 F. Schneider, 187 
1. e 17 v. -  133:0008 

17 L. santos, 82 À. 
e 12 v. -. - 128/4008 

18 G. Heis, 197: d. 
es v. us 126:400$ 
32/19 F, B. Oliveira, 34 à 
f.eB voc. 120:3005 | 
Observações: (1.), inscrições 


e (v.), vitorias. | 


DO 


de curva, quando afinal a per- 
nambucana conseguiu fugir qu 
suu perseguidora e iniciar a re- 
ta ponteando o pé otão, ao més- | 
mo tempo que Serodina, que st 
firmara em terceiro pouco an- 
tes, dominou Igarllé e saiu uo 
er, 


Pojaquara resistiu largo tem- 


Ratelos: 325200 em 1º: dunla! vu, mas potico antes do disto, 
(12). 295400;  placés: Bralla, Serodina livrou sobre ela um 
118700: Marabout, 148100; Ga-| corpo. vantagem essa que lh 


Jantre, 145100 
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pa 






























tas NS os bo? 


4 
CEGA! Ne CAM 






Lindos estôjos 


perfumes, novida- 


des em artigos 


celofane, esmalte 
para unhas, len- 
cos, etc. Uma infi- 
nidade de artigos 
próprios para pre- 
sentes ao alcance 


de todos! Faça 


as suas compras, 
evitando osatropé- 
los de ultima hora. 


DS a 


Carioca, 45 — Arq. Cor 





Dois Forfaits 
A Comissão de Corridas” do 








Y Presentes 


...dos milhares. 


de 
de 


já 


Gonçalves Dias, 69-71 


LOJAS AMERICANAS S-A. 


deiro, 288 (Meier) — Ouvidor, 175-7-9 — 


 ] 





NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 


Varios Inqueritos Policiais Ontem Entra- 
dos Na Secretaria 


— 





Como Foi Feita a Distribuição dos Mesmos Pe- 
los Representantes do Ministerio Publico 


Deram entrada, ontem, na 
Secretaria do 'Tribunal de Se- 
gurança, varios Inaueritos Dpo- 
liclais que o ministro Barros 
Barreto, presidente daquela 
corte judiciaria, distribuiu pe- 
Jos representantes do Ministe- 
rio Publico, consoante a se- 
guinte ordem: 

N. 1988 — Distrito Federal, 
contra Anselmo Marcelino La- 
zaro y Gimenez, tabelamento, 
ao procurador dr. Francisco 
Leite e Oiticica. . 

N. 1989 — São Paulo, contra 
vasco Grill, economia popu 
lar, ao procurador dr. Joaquim 
de Azevedo. 

N. 1990 — Distrito Federal, 
contra Godofredo Gastão Brl- 
| tes, tabelamento, ao procura- 
dor dr, José Maria Mac Dowell 
da Costa, 

N. 1991, São Paulo, contra 
Americo CGiomes da Silva, agio- 
tagem, ao procurador dr. Edu- 
erdo Jara, 

N. 1923, do Distrito Fede- 
ral, contra Albina Joaquina 
Lobes, economia popular, aos 
procuradores dr, Francisco Lel- 
te e Olticica Filho. 

N. 1993, do Distrito Federal, 
contra Antonio Joaquim de 
Freitas 
Brasileira, 8. A.), 
popular, ao procurador dr, Gil- 
berto Goulart de Andradas. 

N. 1944 de São Paulo, con- 


(Companhia Agave! 
economia ' 


(Expresso Transportes Banta- 
nense), adulteração de vinho 
nacional, aos procuradores dr. 
Francisco Leite e Olticlcoa Fl- 


o. 

N. 1995 do São Paulo, contra 
José Haddad & Irmão, agiota- 
gem, nos procuradores dr. 
Francisco de Paula Leite e Ol- 
ticica Filho. 

N. 1996 do Distrito Federa, 
contra Antonio José Pereira 
das Neves (Casa Bancaria Aze- 
vedo Sodré limitada), aglota- 
gem, ao procurador dr. Joa= 
quim de Azevedo. 

N. 1997 de São Paulo, con- 
tra Mario Paculo e outro, eco- 
nomia popular, ao procurador 
ae: Gliberto Goulart de Andra- 

e. 

N 1998 de Santa Catarina, 
contra Bonifacio de Melo Ce- 
sar, lei de segurança, BO pro- 
SREadoR Clovis Kruel de Mo- 
rais. 

N. 1909 de Alagoas, contra 
Anselmo Nascimento, economia 
popular, aos procuradores dr. 
Francisco de Paula Leite e Ol- 
ticica Filho. 


N. 2.000 de São Paulo, con- 
tra Benjamin Lafer, economia 
popular, ao procurador dr. Gil- 
berto Goulart de Andrade. 

N. 2001 do'Pará, contra Oto 
Wirtz, injuria- aos poderes pu- 
blicos, ao procurador dr. Joa- 


tra Esmeralia Peres e outros quim de Azevedo. 





NO MENISTERIO NA AERONAUTICA 


DO 


Em Viagem Para o Brasil os Novos Aviões 
Asquiridos Nos Estados Unidos 


Os novos aviões “Becchraft'” 
adquiridos nos Estados Unidos 
pelo governo brasileiro e que 
serão empregados nos serviços 
do Correio Aéreo Nacional, já 
se acham em viagem para o 
o nosso país. Comanda à us- 
quadrilha que, onlem, segun- 
do INformação recebida | pclo 
gabinete do ministro da Avcro- 
nuutica, havia chegada a Bro- 
wnsvillo, no Texas, o cupDitão 
Teofilo de « Mendonça, A es= 
quadrilha, que realiza um vôo 
de confraternização americana, 
visitando os paises da rota, 
vem pela orla do Atlantico, de- 
vendo estor nesta capital no 
fim da semana vildoura. 

NO GABINETE 

Estiveram, ontem, no gablne- 
te do ministro da Aeronautica 
o comandante Otavio Medeiros, 
sub-chefo da Casa Militar ds 
Presidencia da Republica e o 
general Cesar Obino. 


APTOS PARA O SERVIÇO DA 
F. A. B 


Foram julgados nptos para o 
serviço da Força Aérea lRrasi- 
leira so civis José Norberto 
Torers, Assucro Lopes da Cos- 
tn, Julio Vitorino de Almeida 
Valter Rodrigues de Aguiar, 
Joel de Araujo, Luiz Barbosa 
e“ Aljvara Neves Filho, inspe- 
clonados para efeito de alista- 
mento na Escola de Aeronauti- 


ra. o 
TRANSFERIDOS PARA A RE- 
SERVÁ DA FORÇA AEREA 
O ministro da Aeronautica, 
com 6 assentimento (o titular 
da [bpm da Guerra «transferiu 
do Exército para « reserva da 
Força Aérea Brasileira os ves 
servistas Benedito Tinoco Na- 
talino, João Cactauo dos Snn- 
tos. José Francisco dos Santos 
e Evaristo Peres. 
REQUERIMENTOS 
DESPACHADOS 

O ministro despachou os se- 
quintos requerimentos: de Lil 
ucas Souza Eee possuidor 


de Carta de Piloto Internucio- 


nal, solicitando permissão para 


fazer um estagio na.F, .s 
afim de tornar-se reservista da 
Aeronautica, e Jonquin de lar- 
ros Coelho, medico, solicitan= 
do seu aproveitamento no Ber- 
viça de Saude do Ministerio da 
Aeronautica, “Não .hn o qua 
deferir; de José de Barros Mu- 
sa, 3º sargento reservista do 
Exóreito, inclusão 
e engajamento em umu das 
companhias de Guarda, do Mi- 
nisterlo da Aeronautica, “Se- 
ja relacionado para Inclusão 
nas companhias de Guarda, sem 
prejuizo dos sargentos que já 
prestam serviço na F. A. B.º; 
e de S. Guimarães Abilnm, 
major do Exército, propondo 
a venda de um imovel pura 
servir como residencia do co- 
mandante do, 1º R. Av. 
“Arquive-se por não interessar 
accomPra, segundo as informa- 
8". 


solicitando 





Em Fernando de Noro- 
nha a Primeira Bateria 


de Obuses 105 


"O presidente de Republica 
assinou um decreto-lei organi- 
zando, para Instalação a par- 
tir de 1º de janeiro de 1942, à 
Primeira Bateria Independente 
de Obuses 195 com sede em 
Fernando de Noronha, 
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DR, CLOVIS [4 ALHEIDA 
Cons, R. ente tisboa, & 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Dezembro de 1941 


NCESSÃO UNICA DO GOVEN'VO NA RE EPUBLICA . 


LOTERIA FEDERAL DO 


Contrate celebrado com “e  Governa da União em :24 de Dezembro de 1937, é vista da Lei N. 24.143, de 40 árço] de 1932 


PREMIO MAIOR: 


409: EXTRAÇÃO ''300:000$000 “PLANO XX xx 


Lista da extração de SABADO, 20 de DEZEMBRO de 1941 -: 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo ariaos: mas figuram os premiados pelos finaes duplos do 2.º so 5.º premios 


Os bilhetes são litografados em papel branco, tinta” cinza, fundo encarnado e numeração preta na lente, com a inscrição: Extração em 20 de Dezembro de 184], dg 14 besos,” 
3.662” PREMIOS ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇAO SIMPLES DE SEUS BILHETES 
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O ESCRITORIO À RUA DA-ALFANDEGA N 28 ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS OS DIAS UTEIS, DAS é À$ 11 1; E DAS 13 44 ÀS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS 
A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE OS PRIMEIROS 6 MEZES DA RESPECTIVA EXTRAÇÃO; AO SEU PORTADOR, E NÃO ATENDERÁ RECLAMAÇÃO ALGUMA POR P NES 
NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER 44) NIIMERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SORTEADO O ÚLTIMO, SERÃO Nec ES TRAÇÃO DE BILHETES 


mer PO mma imo tomo! + AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS:44 HORAS pe 


Fiscal do Governo: RENÉ. MOSTARDEIRO 


(409º Extracão = CONCESSIQNARIO: DOMINGOS DEMARCHI, ss! É Eee & Serio ani de ciscaa = 409 Extração 
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Uma viagem ma- 
ravilhosa 40 
mundo magico 


Paragon, de custa EUA pd | 
Inferior, sendo u'a AGE de Walt Disney - 


maquina períeite g ES e ,j E, | ; Longa 


numa jota bonita, 
vale por um pe metragem 


nhor seguro e ele 
gante de dinheiro tecnicolor 


dem susto À a 7 V Pa sy RK )) vg . ” falado em 


san prár] Es com. 
Es ROBERT BENCHLEY? 
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sECRETARIA GERAL DE 


CT : 
NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA | 
À Gerimonia do Dia 24, na Escola de Estado Maior do Exército 


onacasarrdm pisa tro 
Contagem de Tempo Pelo Dobro — Nas Diversas Diretorias — Louvado 
io Ex-Adido Militar no Chile — Notas Diversas 


O coronel Renato gatista Nu- NO ESTADO MAIOR DO 
nes, comandante da tuscole de EXERCITO 
matado Malor, avisa, por nosso Fo! desligado de ad'do, atim 
intermedio, que o uniforme | de se recolher à aus unidade, 
para” & solenidade Jo dia 24 10 major Higino de Barros Les 
do corrente, és 10 horas, 9 o | mos. classificado no 13º Re. 
branco com passadeiras, RF- Ir. Fol concedida pernilasão ao 
mado, e não como está nos con- coronel Francisco Jaguaribe 
vites distribuidos. Serviço da Carta de  Meto- 
DISTRIDUIÇÃO DE BRINQAUE- Gomes de Matos, diretor | do 
Dos AOS FILHOS DOS CON= Grosso, para ir a São Pau- 
TINDOS FE SMR- fo onde poderá se demarar tres 
VENTES DO GABIVETE dias, o interesso de seu cargo. 
DA Apresontaram-se por diversos 
motivos os seguintes oflolais: 
— tenente coronel Edgardino 
de Azevedo Pita, tenente coro= 
nei Jonquim Ribeiro - Dutra, 
major Higino de Barros 1Ie- 
mos. 




























ADMINISTRAÇÃO tins — 7210 — Antonio AUGUS- 
ADMISSÃO DI EXTRANU- to Martins 6/7230 — Artur Ba- 
| NMERARIOS tinta Linhares. — Mantenho o 


De acordo com o despacho do 
preteito. exarndo no oficio 4D- 
49 do Departamento ds Limpe 
ga Urbana, procesan (38777-41- 
ASE), fol autorizada a ndmis 
são dos extranumerarios memn- 
galistas mnbalxo! 

prnbalhador! = Afonso Ro- 
grigues de Araujo, Alcebiades 
Pereira de vasconcelor. Autonia 
às Cunha, antonio | Raimundo 
de Lim£, Antonto! Ventura, 
Aristides Josê Graciano, Aziz 
Belem, Benito da Rocha, Car- 
tos Augusto da Silva Couto, Ca- 
gemiro da Sliva Amaral, Casti- 
lho dorme Montes, Edgard Ver- 
reira Dias, Elmo do  Olivetra, 
Francisco Pedro de» Barros 
Francisco rernandes Torquato, 
Gunraci Rodrigues de suva, 
Jorge Rangel dos pansos, José 
Antonlo Sonres, José. Maroto, 
José pereira Ribeiro Filho, So- 
gomar da Silva. Jullo da Gema 
é Slive, Jullo Manuel da Silva, 
Lauro Nunes de Mendonça, Ltu- 
clo Goncalves, Luiz Riboiro Fl. 
jho, Manuel Agripino d» Silves, 
Manue] Autonto da Silva pia, 
Manuel Freita, Manitel JJs& da 
«tva, Manuel Mendonca decr 
gintos, Mariu silva, Mouur de 
Figuelredo, Nestor Pavitres, 
Newton Alves Pinto Guedes, 
Crvlo Sonrea Ace Santos Clim 
plo Cristovão deus Gantia Or: 
ginto Pereira ta Cons, Paulo 
thunpyasesu' de Sá, Paulo -9% 
res Cravo, Roque da Silva Ru 
bim Barbosu, ttuftino de Sou-u 


despacho recorrido. 

7015 — Ar! de Almeida e Bil- 
va — Reconsidero o despacho 
anterior, para recomendkr que 
ge cobre a imposto na base de 
vltocentos contos de réis .... 
(800:0008). 


"937 — Leonor Moreaux Gul- 
markies Riámos — Mantenho O 
despacho recorrido, tondo em 
Nata o valor material do tmo- 
vel, 


7141 — Bocledade de Constru- 
ctes e Obras Liímitadas — Co- 
bre-se base de 1.628:46248)0 
(mil quinhentos e vinte é olto 
contos, quatrocentos e sessenta 
e dois mil é oitocentos réis). 
7236 — José Lelte soares Ju- 
nior -—- Mantenho o despacho 
recorrido. 


PAGAMENTOS DH AMANTIX 








nezes Brito, rerssumiu o - 09 


hta. 

Dre IDADE DE. ENTILRGA TROCA-SE E COMPRA-SE 
DE CERTIFICADO DU CON- 
GLUSÃO DD CURSO, PE RE- 


SERVISTA E DE O ENUCAÇAU RUA S. JOSE”, 50 —— TEL 22-719Z 


Declarou O corona! Uscar de 
Araujo Fonseca, comandante do 
Colegio Militar, quo O Iníalo 


dn solenidade dot publicados NOTICIAS DO ESTADO DO RIO 







































como 
NA DINETORIA DE IN- 


est ae TENDENSIA o to: | Gultuando a Memoria de Alvaro Alvim 
t . 


nente Anrão de Arnujo Coolho 
da 7º Formação de Intenden- 


oram concedidas permissõas: UM GRUPO ESCOLAR FLUMINENSE TERA” 


no tenente coronel Clodamira 


Nogueira, do S. Fr, da 5º R. 0 SEU NOME 


M., ara gozar férins nesta c&- 

pital; so: cap. José de Fauih O interventor Amaral palxo- do fruto (pequeno, medio é 

Dia de ado pb cr R | to assinou, ontem, uma delt-| grande), O Entreposto, alem 

Ton6 EUA O TS à co gs | beração dando o nome de Al-| de colocar & disposição dos Ja- 

R. M., para gosar em São varo Alvim ao grupo escolar | vradores € cultivadores desse 

Paulo, as férias regulamen= recentemente instalado, pelo| ramo, ainda se encarregará do 

tares. governo fluminense, em Gover- respectivo transporte, mediante 
NA DO NCO 0 nador Portela, em Vassouras. uma taxa minima a ser fixada 
Aprenentaram-so por divernos Com esse ato, o chefe da admi-| para cada (taso. 

motivos, 08 major granasildes nistração estadual quis homs- |. Quaisquer esclarecimentos Us 


Dopols de amanhã, na sala da 
Imprensa da Ministerio da 
Guerra, és 9 horas, havará uma 
distribuigão de brinquedos PR- 
ra os filhos dos continuor O Ker- 
ventes da Sacretaria e do gabi= 
nete ministerial, 

Trata-se de uma jJembrançga 
da “Casa Nunes”, que mobtltou 
todo o Palacio da  Guerea, 
áqueles que ajudaram & volo- 
cação dos referidos movels nos 
seus lugares. 


Ontza Regulndora de Em- 
prestimos 


Berá feito amanhã o pasê- 
mento das seguintes propostas: 
31547 — 89387 — 28813 — 28391 
— 39850 — 38985 — 89037 — 


— 89470 — 39473 — 39500 — 
99511 — 89530. — 30569) — 39582 
A — 39600 — 89601 — 89614 — 
29637 — 39683 — 30684 — 39686 
— 39605 — 89701 — 39720 — 
897127 — 39748 — 39740 — 897b4 
— 39768 — 39788 — 39804 — 
29806 — 89811 — 39815 — 39833 


NA DIRETORIA DH 
sAUDE 


ro! concedida. permissão ao 
capitão médico, Osvaldo Fur= 
tado de Campos, do 4º Data 
lhão Qdv., para gozar parte 
das férias em uujo gozo se 
acha, em Rlo Branco, Estado 
de Minas Gerais. 
Apresentaram-ss por diversos 
motivos 05 seguintes oficials: 
capitães medicos João Malicea- 
w1 Juntor, Tito Agcoll de Ol 


NA DIRETORIA DE, 
ENGENHARIA 


Apresentaram-se. por divers 








: Quid | — 39942 — 30867 — 39885 1 uintes ofl- 
Ara do Febaliao) Ee 15028 —- SD042 — 39944 — 30046 or Cp A CR Di Raul Barata Iurtado de | Cavalcanti Barros q capitito | nagear a memoria daquele ci- | interessados poderão obter na 
dino Pero ra da Silva, Silverio 49047 — 39948 — 39951 — 30062 | des da Silva, capitão Osvaldo Campos, primeiros tenontes me» | Jo&o Luis da Conta Lima. entista, que era tambem flu- administração daquele estabe- 
Borges “ara Silvino do Nat lag 39953 — 89954 — 89956 — | Furtado de Campos 1º tonento | Canto E da Costa CONTAGEM DE TEMPO minense, pois nasceu no muni- tecimento, á Avenida Jansen 
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O ar. Hoberto Marinho, Miretor da “0 Gloho”, quando saudava 
e ar. Horacio de Carvalhs Junior 


A homenagem prestada ontem pela 
imprensa desta capital ao sr. Horacio 
de Carvalho Junior, diretor-presiden- 
ta do DIARIO CARIOCA, foge, certa- 
mente, á feitura do noticiario co- 
mum, pela alta e expressiva signifi- 


Graças &s amaveis recomendações ts 
Embaixada dos Estados Unidos junto Ro 
nosso governo e ás diligencias da nossa Ye- 
presentação diplomatica em Washington, 
especialmente avisada pelo sr. ministro das 
Relações Exterlores, o Vosso mandatario, 


“ ars. diretores dos jornais da Capital da Re- 


publica, foi excepcionalmente recebido pelo 
ar. Franklin Roosevelt, no momento em que 
estavam suspensas as audiencias presi- 
denclals, 

Já fostes informados da cordialidade 
da recepção que o presidente Roosevelt re- 
servou ao vosso enviado. Evidentemente & 
Secretaria de Estado tinha encarecido a el- 
gnificação das vossas sasinatiras na men= 
sagem de que fuí portador. O caso é qus 


cariocas; dando-lhes o Justo valor que tâm 
renlmente junto da opinião publica bra- 
siletra.: 


“A Figura de Roosevelt 


Por ocasião da audiencia, interpelado 
por. confrades da imprensa norte-america- 
na, -falel da profunda impressão que recebl 
do acolhimento cordial e altamente com- 
preensivo do chefe do Governo dos Esta- 
dos Unidos. A natural confusão em que 
abordei o gabinete presidencial na Casa 
Branca foi logo desfeita pelo sorriso afay'l 
do ar. Franklin Roosevelt, que me pôs à 
vontade e entrou a manifestar intensa 
curiosidade por pessoas e fatos do Brasil. 
A gudiencia durou mais tempo do que cos- 
tumam tais cerimonias protocolares, u que 
refiro para mostrar o apreço do presidente 
ao movimento de opinião publica braslleita 
que lhe significavam os seus legitimos 
orgãos. 


O Brasil nos Estados Unidos 


R O governo é povo americanos conhecem 


e acompanham a vida política brasileira 
com uma constancia e minuclosidade, na 
verdade surpreendentes. Certas neblinas, 
tão densas para Os que vivem em meto dos 


“HOS50S acontecimentos, são lucidas e trans= 


parentes aos olhos -de Washingtou. Os ta- 
tos que aqui nos preocupam .são estimados 
14 fora nas suas justas proporções. 

“A simpatia que nos acolhe nos circulos 
governamentais norte-americanos, e nos 
distingue entes as Repúblicas continentais 
rn sentimento popular,'é em grande parie 
fliha da conveção de nossa sinceridade e 
da segurança de nossa: fidelidade. O sr 
| Getulio Vargas impôs tal confiança so sr. 
Franklin Roosevelt, que não exagero dizen- 
do que sua política de cnoperação com Rh 
Republicas tatino-americanas baseia-se prine 
cipslmente na solidariedade e amizade do 
Brasil, 


A ação pessoal do sr. Getulio Vargas, 


cação de que se revestiu. Viajando 
para os Estados Unidos, o sr. Hora- 
cio de Carvalho Junior foi portador 
de uma mensagem dos jornalistas bra- 
gileiros ao presidente Franklin Roo- 


- seve!t, na qual se exaltava os senti- 


| O DISCURSO DO SR. HORÁCIO DE CARVALHO JUNIOR 


recentemente acentuada pela visita do sr. 
comandante Amaral Peixoto, é constante- 
mente corroborada pela vurientação inteli< 
gente da nossa Chancelaria. O sr. Osvaldo 
Aranha é visto nos Estados Unidos como 
um dileto amigo. Nenhum brasileiro, dos 
que entretiveram relações pessoais na Nor- 
te- America, compete com ele, em valimen- 
to e prestigio, Conversando em diversos 
circulos da sociedade americana, mais de 
uma vez surpreendi formulas carinhosas, 
exaltando a fascinação do talento e da 
bondade do nosso chanceler, o que é coisa 
sempre agradavel de se surpreender no es- 
trangelro, em relação aos nossos patricioa. 

O nosso atual embaixador herdou um am- 
blente firestigioso, que soube manter graças 


sr. Carlos Martins, é que podemos avaliar 
quanto bem resulta, para O renome e res- 
peitabilidade do país, o serviço dos dipio- 
matas: amadurecidos na carreira. 

Devo ainda referir o novo departamen- 
to das relações com a America Latina que 
surgiu na onda incessante das inovações do 
governo Roosevelt, animada por seu formi- 
davel espirito de criação dos novos instru- 
mentos da época da guerra. Dirlge tal de- 
partamento, que é um verdadeiro minis- 
terlo, este grande amigo do Brasil que é O 
ar. Nelson Rockefeller, figura impressio- 
nante por sua inteligencia, dedicação e se- 
dutora mocidade. Muitas vezes pensei. nos 
largos horizontes que o sr. Lourival Fontes 
poderia abrir aos seus serviços, em conta- 
cto com a vibração improvisadora' dos no- 
vos aparelhos politicos e sociais que a guer- 
ra está sugerindo ao governo americano, 
para alargar e aprofundar as relações con- 
tinentals. 


| Roosevelt, Expoente de Uma 
Cultura 


Mes não é somente no dominio da po- 
lítica exterior que o “tempo de Roosevelt” 
apresenta aspectos dominadores, 'Todos sa- 
"bemos que e situação política interna dos 


Estados Unidos, durante a gestão Roose-. 


velt, nem sempre tem sido um mar de ro- 
sas. A possiblildade de ump larga maioria 
fecunda de governo estaria somente na v3- 
fera internacional, onde se confundem no- 
venta por cento da opinião nacional norte» 
americana. Quando o; presidente Roosevelt 
viu. ainda no seu segundo periodo gover- 
namental, que os destinos de seu país es- 
tavam ameaçados pelo surto de violencia e 
rapinagem na Europa, compreendendo que 
[:) vizinhança, das idéias impede qualquer 


isolamento enfatico no mundo, toda a ex-' 


tensão do problema da sobrevivencia do he- 
misferio ocidental aparece claramente E 
seus olhos. Daí em diante suas altas; no- 
prer qualidades de chefe se foram impon- 








tado Pelo Sr. Elmano Cardim 


"mentos americanistas da nossa im- 


pronsa e 4 admiração que a figura do 
chefe da grande nação norte-america- 
na tem despertado em todo o munao 
civilizado, nesta hora em que aquele 
país se empenha na luta gloriosa em 
defesa da liberdade humanu. 


Carvalho Junicr trouxe uma carta do 
sr. Franklin Roosevelt, transmitindo 
à imprensa brasileira os seus agrade- 
cimentos e o seu entuslasmo “pela en- 
corajadora afirmação da decidida so- 
lidariedade espiritual que une os po- 
vos da America em face do destino 
comum”. Essa carta foi lida ontem 
pelo 'liretor-presidente do DIARIO CA- 
RIOCA no almoço do Jockey Olub.' 


Cumpre salientar aqui a expres- 
são da homenagem prestada ao gr. 
Horacio de Carvalho Junior, pois, 
pela primeira vez, nos anais 'do nosso 
jorralismo, os diretores dos jornais 
se reunem para prestigiar um colega, 
demonstrando uma unidade de pensa- 
mento conquistada deante do perigo, 
de uma unidade espiritual comprova- 


do ascendentemente. A rapida e profunda 
compreensão dos fatos e das pessoas, O 
gosto da autoridade, o sentido da respon- 
sabilidade, bem como suas poderosas qua- 
lidades de carater, mostraram &s nações 
que o chefe do Governo dos: Estados Unidos 
é uma dessas personalidades privilegiadas, 
qua surgem, raramente na historia como O 
expoente de uma civilização amadurecida. 


Os Estados Unidos Ante o Mando 


Olhando essa grande figura universal, 
temos a justa medida da potencia mun- 
dial dos Estados Unidos, Os atributos «te 
força do chefe sugerem o que é, na vida do 
planeta, a aglomeração humana sob a ban- 


Estados Unidos, O exercito alemão, por 
exemplo, é uma excréscencia monstruosa, 
num país que, por outro lado, não garante 
guaz comunicações maritimas, não possuin- 
do poder naval; num país sem meios de 
assegurar em qualquer emergencia o abas- 
tecimento de suas populações, em conse- 
quencia da base artificial em que assentou 
sua política financeira. Mas a potencia 
economica e militar dos Estados Unidos é 
harmonica, isto é, garante-se no mar, no 
ar e em terra. Basela-se na capacidade de 
suprimento de toda sorte, na formidavel 
eficiencia do seu parque industrial, na in- 
compatavel estabilidade: da sua política fi- 
nanceira, 

Tudo isto está a serviço de um povo 
cujo chefe desassombradamente combate os 
sistemas anti-juridicos, que baselam seus 
metodos de ação internacional na força, que 
é instrumento de seus apetites de conquis- 
ta e de rapina, Felizmente o Japão apre- 
sentou-se. como uma solução conducente Ás 
soluções definitivas, Os Estados Unidos vão 
esmagar o Japão, libertando os povos da 
Asla das ameaças de conquista e servidão. 
Mas vão sobretudo esmagar a furia lUber- 
ticida, o terror barbaro da Europa, liber- 
tando o mundo, 


Uma Carta de Roosevelt 

Poucos dias antes de partir da America, 
já na terrivel vigilia de uma guerra im- 
placavel, recebi do presidente Roosevelt esta 
curta, em resposta 4 vossa mensagem é 
portanto a vós dirigida, por meu inter- 
medio: 

A carta diz o seguinte: 

“Meu caro dr. Horacio de Carvalho. 

Quando regressardes para o Rlo de Ja- 
neiro, espero que transmitireis ROS VO3SOS 
distintos colegas a expressão do prazer com 
que H vossa encorajadora afirmação da de- 
cidida solidariedade espiritual que une 08 
povos da America em face do destino co- 
mam. 


me que move: 
PASMNDTON 


Ef Ger dr, de Corvalhor 


Vea you return to Rio de Janorre 7 FUpo geo 
mt11 cones to your distinguishad colisagues this 
arpresaiça of the plesturs vith vhioh 1 resá zour 
perto ba tostisonial af tho detoruines apiritual 
eolidsrity that binós the psoples of tha Americas in 
fasing their comsoa destiny, 


darberiam aná violenos have brought upon the worlá, 
You eloo ask me for s vorá of enlightenment enó hogá, 


Like you and your collsagues, 1 too am a Ditisem 
of vho Americas vitb prociesly the Cast anzietiso, 
aspirations sná bopes that you have expressed to me; 
pand'T aan give you the same vorá of encouragesent 
ana hope that you have given ma, by essuring 7 
vs ia United States have tho vamo determination 
to resline thoss aspirations that jou youresif heve 
mo eloquentip expressed, When 40 many people share 
this deteraioatica, 4t cannot fail, 


tha! 


eraunaneAss the desires aná endssvors of BrasiY 

em tho United Diates nro completely parallel --not 
aauto vo do direct tbem, bit because cach finda sta 

owmm best Interssto placsã by Providenos Iteclf in the 


. Moourity aná vell-baing of the other, Meither ef our 


ecuntriso had anything to fear from the other. There 
mover hoo boon any confiiet betvesa them, amd there 
w111 be none, Each dosirea sonurity in order to 
ashiovo frecãoa prosperity and bavpiness, Any 
atvanco of om fowará theso objectives megas p 
qurreamending pávanso for the other, 


ado br Gb 


= - 
raviom bos qeea 09 


* ABSOLUTAMENTE PARALELOS OS DESEJOS É 
| OBJETIVOS DO BRASIL E DOS ESTADOS UNIDOS 


sileiros, de Que Foi Portador o Sr. Noracio de Carvalho Junior, Reafirma à Comunhão 
da America, Salientando o Papel Desempanhado Pela Imprensa Brasileira e Norte- 
o Presidente da Repubiica Levan- 


eraTtfe fo imo form euecremfs Survoro CU fra bocal 
sincero, Wo muit expéot thot alien interenta hostiige 
to the Andependont vell-being of cur eountrigo vil7 / 
ter to becloud that simple fast. They w11] try to 
veks us mjotrurt esob other smd to ereato fears aná 
confitors between us. They will try to obscure the 
fsct that the Gvo4 Nelghbor polies ta much older and 
moro pormsnent then this var, wnon ve find them 
sttompting thras thingo, we can know thet this te 
simply tha logiegl took of any attempt to “divido 

and conquer", 
u 


tm For my part, ? can nesuro oo bat ? esTL ast de 





À . th lo my most ardent 
dh 7n that testimonial you.refer to the aspiratisnh Pri pri ha addon of tho Unstea States, 
E “ of eltisena of the Americas, and to their confidence To 640 Brasil abiolutely secure from any throst * 

o De volta ao Rio, o sr. Horacio do 48 viotory notuithetanding the darkness that nscurity continue to grow 10 


tover, and 1a thok 
somarttr and heppiness in accordancs with ita ova 
national traditions. ' E pledge you our continusd, 
whola-nesrtad, cooperation towards that end, 

Thá Inoressad relations between the Brazilian 
anã Uniçad Steteu preso serve au p poverful Link 
tetwson cur peoples and Governmento, and will 
contribute effactively to ths achisvecent of our 
couson tágala, k E. -a 


“ very sincoroi? soura,  — 
ted . 
Aid SIT 


fr, furasto Go Carvalho, Jr. . 
ato 44 Jensiro, Brasil. + 


Facsmônilig da enrtn do prentlente MRoonrvelt sos ilornaliatas 
brasileiros, da qual fol portador o diretor do "Diario Carlocn* 


dora dos novos rumos adotados e se- 
guidos pela imprensa brasileira, Isto 
é o mais belo aspecto 'do almoço que 
ontem confraternizou os diretores dos 
jornais cariocas, unidos, como bem 
acentuou Roberto Marinho, no “dra- 


Nessa mensagem vós vos referis Ás a3s-- 
pirações dos cidadãos ds America e & con- 
fiança ma vitoria, mão obstante as trevas 
que o barbarismo e a violencia lançaram 
sobre o mundo. Solicitais tambem de mim 
uma palayra de esclarecimento e de espe- 
rança. ! 

Como vós e vossos colegas, sou tambem 
um cidadão das Americas, precisamente 
cum as mesmas ansiedades, aspirações e es- 
peranças que me haveis manifestado; e 
posso transmitir-vos a mesma palavra de 
encorajamento e de esperança que me en- 
viastes, assegurando-vos que nós, nos Esta- 
dor Unidos, temos igual determinação de 
renlizar as aspirações que tão eloquente- 


tivos do Brasil e dos Estados Unidos são 
absolutamente paralelos, não porque nós 
assim os dirijamos, mas porque cada um 
dos nossos países encontra seu melhor in- 
teresse colocado pela propria Providencia 
na segurança e no bem-estar do outro, 
Nenhum dos nossos países tem nadas a te- 
mer do outro, jamais ocorreu qualquer con- 
fiito entre eles, jamais nenhum ocorrerá. 
Cada um deseja tranquilidade, para reail- 
gar os ideais de amizade, prosperidade e 
felicidade. Qualquer avanço de um para 
esse objetivo significa um avanço corres 
pondente. do ontro. 

Esta é an razão porque nossa coopera- 
ção tem sido fecunda. Ela tem sido coroa- 
da de exito, porque é sincera, Devemos es- 
perar que interesses alheios, hostis ao tran- 
quilo bem-estar dos nossos paises, tentarão 
obscurecer esse simples fato. Tais Interas- 
ses buscarão lançar a desconfiança entre 
nós, e criar recelos e conflitos que nos se- 
parem. Eles procurarão negar o fato ds 
que s “politica de bon vizinhança” é muito 
mais velha e permanente do que a guerra 
atual. Ao vê-los tentarem tais colsas, logo 
sabemos que isso é somente um instramen- 
to logico de qualquer tentativa para “divi- 
dir e conquistar”, + 

De minhas parte, posso assegurar-vos 
que não serel desapontado por qualquer 
dessas tentativas, E' meu ardente desejo, 
e tambem do povo dos Estados Unidos, ver 
o Brasil absolutamente livre de qualquer 
ameaça e que, nessa segurança, continue a 
orescer em prosperidade e felicidade, de 
acordo com as suas proprias tradições na- 
clonais, Eu ves asseguro' nossa sonstante 
colaboração, de todo o coração, para  «sse 
fim. 

A crescente cooperação -ntre a impren- 
sa do Brasil e dos Estados Unidos serve 
como um poderoso vínculo entre os nossos 
povos e governos, e contr'buirá efetivamen- 
te para a realização dos nossos ideaís co- 
muns. 7 

N 


ma das nossas esperanças e nas emo- 
ções com que todos queremos ao Bra- 
sil”. q 


Dessa forma,'o almoço ontem ofe- 
recido ao gr. Horacio de Carvalho Ju- 
(Conciue ma 9º pag.) 


E. Muito: sinceramente vosso, 
(na) FRANKLIN DELANO ROOSEVELT 
Ao dr. Horacio de Carvalho Junior 
Rio de Janeiro — Brasil”, 


As Raizes de Um Mandato 


Eis: aí, meus ilustres colegas, o desem-= 
penho que dei ao vosso mandato, Agrade- 
Çu-vos, a aprovação que decorre de vossa 
iniciativa desta reunião, tão destacada pela 
presença do nosso ministro do Exterior, sr. 
Osvaldo Aranha, de s, excla, o sr, embal- 
xador dos Estados Unidos, Jefferson Caffe- 
ry, do querido governador da cidade, sr. 
Henrique Dodsworth, do nosso amigo sr. 
Lourival Fontes e do amigo da imprensa 


deira das estrelas e das listas. Não ha, mente exprimistes. Quando tantos povos sr, Herbert Moses. 
o detentor dos maiores poderes nacionais 4 cortesia, à boa vontade e & inteligencia nem nunca houve, no ar, na terra e no | comungam | nessa determinação, ela não o Robe 1 2a 
deste mundo referiu um a um os vostos com que se conduz nos círculos diplomati- mar, uma força efetiva e potencial compa- pode falhar. Xe PA A oe a Sd o 
nomes, ligando-os sos respectivos jornais cos de Washington. Em contacto com O ravel à capacidade economica e militar Jos Afortunadamente, os desejos e os obje- DO aii ra a aa ba 


bencia dirigindo-me palavras lisonjeiras e 
generosas. Não era facil a missão que lhe 
tocou, dirigindo-se, a um companheiro quase 
recruta, com tão pouca fé de oficio, dian- 
te dos marechais da imprensa carioca, fe- 
lizmente o talento e a bondade do vosso 
orador serviram-me no arriscado passo, Us 
modo que posso agradecer skta homenagem 
seni' que a figura de nuem a recebe faça 
sorrir os convivas, 

Na verdade, sou eu quem: vos deve mul- 
toa e: sinceros agradecimentos: destes-me a 
rara oportunidade de vêr de perto uma das 
grandes figuras da humanidade, em todos 
os seculos, Contudo devo nor em alto re- 
levo as raizes do mandato que desempe- 
uhel em Washington. Encontram-se tais 
raizes na conciencia patristica “e na grande 
inteligencia dos diretores e redatores da 
imprensa carioca. Se não fosse a elevação 
do vosso julgamento, o desinteresse do vos- 
so patriotismo, a fidelidade do vosso amor 
& justiça e á liberdade, por certo a opinião 
brasileira se teria transyiado sob o influxo 
fotidico da propaganda estrangeira, não 
podendo facultar go governo, nesta hora, a 


facil manifestação de sua atitude america- 


- Dista, na conformidade rom o desejo geral 


da Nação. 


Talvez nas classes ' mais cultas deste 
país, e menos ainda dos paises amigos in- 
feressados, não se tenha configurado exa- 
tamente o alto serviço que a imprensa bra- 
sileira, nas contingencias da guerra, pres- 
tuu ao Brasil, no seu governo e ás nações 
amigas e aliadas. 

Babemos que a boa fustiça começa por 
casa, Devo, pals, conolyir bebendo & fell- 
cidade: dos nossos convidados e à gloria da 
nossa imprensa. A gloria da imprensa é a 
consagração dos. serviços, dos meritos, da 
nobre inteligencia de todos os homens que 
trabalham pela. causa da civilização, entre 
os quais avultam, no nosso vais. os hóspe- 


des que festejamos e os jor 
ortaj jornalistas que os 
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NOVA YOR, dezembro (Por via 
aérea) — Reproduzimos, na integra, 
os documentos oficiais que o sr. Cor- 
dell Hull, secretario de Estado do 
Governo dos Estados Unidos, tor: 
nou publicos, como um testemunho 
eloquente da conduta execravel do 
Japão. MKef“lam-se, através desta pe- 
quena historia intima da guerra, duas 
condutas, duas morais, duas civiliza- 
ções. A America do Norte, manten- 
do-se inabalavel na afirmação dos 
seus principios democraticos, e no 
respeito pelog direitos sagrados de 
todos os povos, chegou a extremos de 
paciencia quase incuucebiveis para 
evitar a guerra. O Japão, enquanto 
os governantes da America lhe ta- 
ziam propostas sobre propostas para 
chegar a um, entendimento pacitico, 
sorria misteriosamente e declarava 
com solenidade niponica os seus ter- 
vorusos desejos de conservar à paz» 
Num momento caimo das negociações, 
quando os emissarios de Togo prome- 
tiam em nome do seu governo, apre- 
sentar propostas e contra-propostas 
pura a conciliação dos pontos de vista 
em discussão,. surgiu a punhalada 
traicocira, e com ela, O incendio do 
Vacitico, + 


Isto é o que revelam, com abso- 
luta transparencia, os seguintes do- 
o 
euventos. 


26 de novembro de 1941 
Estritamente confidencial. 


“Os representantes dos governos 
dos Estados Unidos e do Japão têm 
celebrado durante os ultimos meses, 
mina serio de conversações de carutel 
nturmativo, alim de chegarem a um 
acordo, sobre as questões que atetam) 
toda a região do Pacifico, baseando- 
se nos principios de paz, ordem e equi- 
indo entre as nações. Entre estes 
principios figuram o/ da inviolabili- 
umle da integridade territorial e da 
oyerania de todas e cada uma das 
mucDes; a não intervenção nos ue- 
“oeios internos dos outros paises, à 

susldade de Nberdade de comercio ; 
unliuça na cooperação internácio- 

| o na arbitragem para solucionar 
ciumento as divergencias que 58 
mo cesar e para melhorar as 
im esta ionais por metodos 


«UU 
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e processos de mutuo entendimento. 

“Parece que nas nossas conversu- 
ções se conseguiram alguns progres- 
sos nO que se refere a principios ge- 
rais que constituem a base para uma 
solução amistosa de todos os proble- 
mas do Pacitico. Recentemente, o 
unibuixador do Japão declarou que o 
governo japonês deseja prosseguir as 
conversações tendentes a uma solução 
amistosa e compreensiva no Paciticu. 
A “U de vovembro, o embaixador 
japones transmitiu ao secretario de 
lstndo vma proposta para que Lossem 
adotadas medidas de carater tempo- 
vario por parte dv Jupão e dos listas 
dus Unidos — medidas que se supúcul 
planejadas para atingir os lins aci- 
ua indicados, 

“OU goveruo dos Estados Unidos de- 
soja da Lora mais sincera cuntri- 
buir para a manutenção da paz e da 
estabilidade na.zona do Pacitico. Em- 
tre as propostas que apresentou O 
embaixuor do Japão em 20 de mu- 
vumbro, ha algunas que, ua opinião 
deste governo, estuo em pugua com 
os principios luudamentais, buse du 
entendimento em estudo, e aos quais 
os dois governos deram a sua adesão. 

“O governo dos listados Unidos 
considera que a aceitação de tais pro- 
postas não contrbuiria pata 0 obygeli- 
vo tinal, que é assegurar a pas uu 
região do ratitico, em termos de lei, 
orem e justiça, e sugere um novo es- 
foro para solucionar nossas diver- 
goncias sobre a aplicação pratica dus 
pryicipios fundamentais já mencio- 
nados., 

“Para esse fim, o governo dos ls- 
tados Unidos leva à consideração (lo 
governo japonês um plano para - um 
entendimento amplo, mas simples, que 
abranja toda a vegião do Pyuvitico, 
como exemplo pratico do programa 
que este governo julga que pode li- 
cur articulado no decorrer das nessas 
coliversações futuras. 

“t) plano que se sugere representa 
uia esforço para conciliar as diver- 
geucias entre o Nosso projeto de 25 
de julho de 1941 e o projeto japonês 


“Ge 25 de setembro, abordando nova- 


mente as questôtes essenciais a resol- 
ver para se chegar a uma solução 
amistosa dos problemas do Pacifi- 


co, Esse plano coLtem disposições, 
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em que são aplicados praticamente, os 
principios fundamentais que, de acur- 
do cum o que ficou estabelecido nas 
nossas conversações, constituem q uni- 
ca base solida para as boas relações 
fnternacionais. Isperamos desta Lor- 
ma poder chegar mais facilmente & 
um acordo eutfe os nossos dois qu- 
Vernos:. 


““Estrilamente confidencial, pro- 


| visorio e sem compromisso. 
26 de novembro de 1941 
“ESBOÇO DAS BASES PRO- 


POSTAS PARA UM ACORDO 
ENTRE OS E. UNIDOS 
E O JAPÃO” 
“Seção I 
“Projeto de Declaração Mutua 
de Politica 


O governo dos Estados Unidos e o 
governo do Japão, ansiando a paz no 
Pacífico, declaram que a sua politica 
nacional deve ser orientada no senti- 
do dese obter paz ampla e duradou- 
ra em toda a região do Pacifico; que 
não têm ambições territoriais naque- 
la região; que não têm intenções de 
ameaçar outros paises nem de utili- 
zar suas forças-militares e agressivas 
contra nenhuma nação: vizinha e que, 
por consequencia, na sua politica na- 
cional, apoiarão ativamente, 'e aplica- 
rão de forma pratica, os. seguintes 
principios fundamentisa, sobre os 
quais se baseiam suas relações mutuas 
e com todos os. outros governos. 


1º -— O principio da inviolabilida- 


de da integridade territorial e da so- 
berania de todas as“hnações. 


2º — O principio da não-interven- 
ção nos negocios internos de outros 
paises. 


3º — Q-pnnoiípio da igualdade, quê 
inclue a igualdade de liberdade. de 
comerciu, 

4º — O princípio da confiança na 
cooperação internacional e a urbitra- 
gem para prever e solucionar pacifi- 
camente as divergencias que se pos- 
sam suscitar e melhorar as condições 
internacionais, mediante metodos 
processos pacíficos, 

“O governo do Japão e o guverno 


agr 


Ja Historia MODERNA. 


Ir! 
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Os Estados Unidos Fizeram Tudo 


de Toquio 


dos Estados Unidos resolveram que, 
atim de eliminar a instabilidade poli. 


irão ativamente e aplicarão de forma 
pratica os seguintes principios, nus 
suas relações economicas e mutuas e 
com outras nações e outros povos; 
72 — O principio de imparciali- 
dade nas relações comerciais interna- 
CionaIs q 

2º — O principio da colaboração 
economica internacional e a abolição 
de nacionalismos extremos dos quais 
vesnltem restrições comerciais exces- 
tivas. 

9º — O principio de que todos os 
paises devem ter acesso, sem excecãn, 
ós fontes das materias primas. 

4º — O principio de proteção ple- 
na aos interesses dos paises e aos po- 
vos consumidores no que respeita à 
aplicação dos acordos internacionais 
sobre produtos, 


5º — O principio de estabelecer as 
finanças internacionais sobre insti- 
tuições e acordos, que possam auxi-. 
liar as empresas essenciais para a vi- 
da das nações, promover vo continuo 
desenvolvimento de todos os paises 
e permitir o pagamento mediante pro- 
cesso comerciais, de acordo com u 
bem estar de todos os puises. 
Im'rysa ne tiç 


Seção II 
Medidas a Adotar Pelos Gover: 
nos Unidos e do Japão 


17º — O governo dos Estados Uni- 
dos e o governo do Japão, estorçar- 
se-uo para consertar um pacto de não- 
agressao cutre o Imperio Britauico, a 
Ulina, o Japão, os Paises Baixos, a 
União Sovietica, o Sião e qs Estados 
Unidos. 

2º — Ambos os governos emprega 
rão todos Os seus esforços para que 
0» governos dos Jistados Unidos, ju 
Gra Bretanha, da China, do Japau e 
dos Paises Baixos e do Sião, cheguem 
a um ugurdo em virtude do, qual. cu 
da governo se comprometa a respeitar 
a integridade texritoriut da. Indo-Cln- 
na l'rancesa, e, no caso de que:surgis- 
se alguma ameaça para a integrinade 
territorial da Indo-Uhina, iniciar iute- 
diatamente, consultas afim de quê se- 
jam tomadas as medidas necessarias e 
aconselhaveis para alastar a ameata 
em questão Far-se-ia: constar tambem 
no refemdo acordo que, os governos 
que participassem do acordo, nem 
procurariam nem aceitariam 'tiata- 
mento de privilegio nas suas relações 
comerciais ou economicas com a In- 
do-China e usariam da sua jmtluencia 
para obter para cada um dos siuata- 
cits, igualdade de Lratamento nas suas 


] 


tira cronica, evitar o colapso ecomnomi. 
“vo e estabelecer uma base de paz, apu- 


Para Evitar aGuerra--A História 
Intima das Negociações Que 
Precederam o Conflito -- Texto ' 
Oficial dos Documentos Entre- 
ques Pelo Govêrno de Washington 
aos Representantes do Govêrno 


Serviço especial da INTER-AMERICANA 


relações comerciaiss com a Indo-Chi- 
um Wrancesa. 

4 — U governo do Japão retiraria 
da China vudas as suas forças navais, 
uciuas e policmis, 


dº -—- QU governo dos Estados Liu- 
dos é u guverno do Japão não apula- 
vão — mulitar, politica e econumica- 
mente — nentum 


governo nem cegi- 
me politico ua Úlina que não seju e 
fioverno Nacional. da Mepublica da 
China, que atualmente tem a uia 
sede em Chungking, 

dv — Ambos 0s' governos renum- 
ciaruo u Lodus ug seus direitos de em 
tra-territoriedade na China, inelusi- 
ve os direitos e interesses relativos a 
estabelecimentos u colcessues iuter= 
nactunuis, e os ulreitos obtidos du 
usordo com o protocolo de IJUL, 

dinbos us guveruos Lrulardo de cul- 
bUguIL que 0 guverdo iugiês e uulros 
guveriys remuncien à seus direitos de 
extra-territoriedade uu Cliua, uehu- 
so os relulivos à estabeltenueutos é 
cuncessoes Miluviiaciunuis, é Us ubli- 
dus de acordo com 0 protocolo: us 
JyUL. 

6” — U governo dos listados Um- 
dos U O gostriv du Japao ACIADÃO 
negucidgues para estubeiceeremi  CUD- 
venio comercial, baseudo no tráta- 
mento reciproco de uação uidis Lavo- 
recidu e uu vedução de Lroutentas cus 
mevciuis por parte dus dois paises, 
tuniaudo us listudos Unidos uv gui 
prunisso ue conservarem q sedu crus 
ua lista dos artigos livres de direitos 
allundegarivo, 

1 — U governo dos lstados Uui- 
dos e v guveino do Japio eluuluarão 
respectivamente as vestriçues de con- 
gelução de luvdos Jupuncses nus lista- 

doe Unidos de Lundos norte-anieri- 
canos no Japão. 

9º — Ambos os govermos nstabe-, 
lecerão um plano puru a estabilização 
do tipo de cumbio eutre o dolar e o 
yeu, destinundo os fundos necessarios 
para esse-fim, metade dos quais serãv 
turnecidos pelo Jupão e a nutra me- 
tacdle pelos Estados Unidos. 

9º — Ambos os guvernos convi- 
rac em que nenlitim acordo, celebrado 
por qualquer dos dois com wma tareci- 
za potencia, ou. potencias, esrá an- 
terpretado «de forma a dificultar o 
priucipio fundamental deste acordo, 
que é: estabelecer e conservar a pus 
em toda a região do Pacilico, 

10º — Us dois governos usarão du 
sur influencia pata conseguir que qi 
tros governos dêem. a sua adesão e 
apliquem. praticamente os principits 
Iundamentais, politicos e economicos, 
estrbelecidos neste acordo”, 


A MENSAGEM DE ROOSEVELT 
AO MIKADO 


uas vesperas ido conflito, o pre- 
(Concluo na 32º paw.) 
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BU fora e dentro do Brasil, 


REA 


RO 


E 


“espiritial e política, A revolu- 


preponderante. 
Martim Francisco nasceu em 
* Bantos, em 1775, Fornjou-se 


| matematicas, Estudioso e cul= 


| ajudante que não era um mero 
"do enriquecer a ciencia e as 
| regrésso de Portugal, encon- 


"da parte, o sentimento nacic- 
“mnalista vibrando em busca de 


Brasil. 














ARTIM Francisco — es- 
creve Sisson -- é um 


dos apostolos mais de- 
votados das nossas liberdades, 
um dos obrelros de nossa inde- 


nial, um protesto energico e 
eloquente contra o absolutismo, 
Seus longos sofrimentos pela 
causa do Brasil, o prestigio da 
“prpscrição, a probidade e inde- 

"e pendencia de seu cnrater, o 

imesmo orgulho de seu mereci- 

mento, dão à sua figura pro- 
porções grandiosas, que nos re- 
gordarão os homens da entiga 


Itos mais notaveis do país”, 

POA familia dos Andradas — 
motadamente os três Irmãos, 
José Bonifacio, Antonio Garlos 
Va Martim Francisco — esrá in- 
timamente vinculada 4 historia 
da nossa independencia politi- 
08, desde o preparo material e 
intelectual do movimento lber- 
tador, até às lutas qua, poste- 
riormente, se travaram para 
devendo-se nela 
Incluir a revolução parlamen- 
tar de 1840 pela maioridade de 
Pedro II, depois da qual poude 
o Brasil, com seguras diretrl- 
zes consolidar a sua unidade 


o 8 o colocam entre os 


ção da, meloridade fot o ulti- 
“mo episodio da independencia 
8 nele Antonio Varlos e Mar- 


tim Francisco tiveram papel 


pela Universidade dv Coimbra, 
recebendo o gráu de dowor em 


to, dedicou-se com José Bont- 
facio a pesquisas cn 
grande patriarca da Indepen- 
dencia teve no seu irmão um 


“companheiro, mas um sabto que 
com ele trabalhava, procuran- 


letras, 
Quando chegou à patrla, de 


trou o ilustre paulista, em to- 


um unico ideal: a independen- 
cia. A presença ds João VI e 
sua corte no Rio soments ser= 
viu para, ainda mais, aumen= 
tar as aspirações dos brasilel- 
ros. Não seria miais possivel 
deter a onda que ostentava q 
dorso rubro, tinto pelo sanque 
e tantos martiras, sacrificados 
"4 senha do desoutlsmo portu- 
'guês, O regresso da Corte pa- 
'ra Lisboa trouxe a ameaça da 
“volta do Brasil ao regime co- 
lonial. E não fot outro o ob- 
"etivo do decreto que determi- 
mára o embarque do princi- 
pe D. Pedro que aqui ficára na 
qualidade de Regente. Os anl- 
mos se exaltarem ec D. Pedro, 
| atendendo Ros apelus dos bra- 
sileiros, resolve: desobedecer ás 
ordens de Lisboa e finar po 
Por esse tempo, cera 
"Mertim Francisco seccetario do 
governo provisorio de S. Pau- 
jo, instituido em substituição 
ao governo do general João 
Garlos. Deve-se q ele e a Jo- 


W7 sé Bonifacio o famoso memo- 














rial dirigido ao principe D. Pe- 
dro, datado de 24 de dezem- 
bro de 1821, “que fol o pri- 
meiro grito de patriotismo con- 
“tra a prepotencia dar metropo- 
Je”, (1). 

Os Andradas permanecem vl- 
gilantes e a 7 de setembro de 
1822, era proclamada a inde- 


7 pendencia, ás margens do rio 





















| Npiranga, em São Paulo. 
CTA TR A 


Tnstituido na jovem nação O 
regime 'monarquico, com D. 


=» Pedro I á frente do governo, 


Martim Francisco é ministro 
da Fazenda do primeiro Minis- 
ferio, Eleita a Constituinte, 
| comparece como um dos re- 
presentantes da sua Provincia, 
"Orodor de envergadura, elo- 
«quente e sobretudo | corajoso 
Una defess das suas idéias, ele 

tem larga projeção dentro da 
Ansembléia. Era um verdadeiro 
gladiador com que o Brasil con- 


Xx* 








Pela primeira vez na historia, Binga= 


AS GRANDES FIGURAS DA NOSSA HISTORIA 





Americo Palha 


(Do Instituro Brasliciro de Cultura) 


tava, naquela: hora :imemoravel 
dos seus | destinos historicos. 
Aglta-se, então o celebre caso 
de Daví Pamplona; Martim 
Francisco vai à tribuna e com- 
bate o governo de Pedro T. 
“Legisladores, diz ele, trata-se 
do um dos maiores atentados 
que ataca segurança e dignl- 
dade nacional e, Indiretamen- 
te, o sistema politico por nós 
adotado e jurado, “Quando se 
fez n leitura de semelhante 
atrocidade, um. silencio de gelo 
foi nossa unica resposta e o 
justo receio de iguais insultos & 
nossa representação nem 5e- 
quer fez assomar em nossos 
rostos os: naturais sentimentos 
de horror e indignação. Dar- 
Be-á O caso que, submergidos 
na escuridão das trevas teme- 
mos encarar a luz? Que ama- 
mentados com o leito impuro 
do despotismo amamos ainda 
seus ferros e suas cadelas ? Ou 
que, vergados sob o peso de no- 
vas opressões, emudecemos de 
susto 'e não sabemos deitar mão 
da trombeta da verdade, e com 
ela bradar Bos povos: Solis tral- 





dores !.., Vivem entre nós 
esses monstros e vivem para 
nos devorar, Grande Deus | E* 
crime amar o Bresil, ser nele 
nascido e pugnar pela sua in- 
dependencia e pelas suas Jeis. 
Ainda vivem, ainda suportamos 
em nosso meio semelhantes fe- 
ras |” 

O imperador, dando ouvidos 
aos seus conselheiros secretos, 
não mais suportou os arroubos 
patrioticos dos brasileiros. A 
Constituinte, legitima expres- 
são da soberania brasileira é 
dissolvida pela força armada e 
muitos dos seus membros pre- 
898, como desordelros vulgares. 

Destituldo da pasta da Fe- 
zenda em 17 de julho de 1823 
e privado dos seus direitos de 
representante do povo pela dis- 
solução da assembléia, Martim 
Francisco e seus irmãos são 
enxotados da patrin, enviados 
para o exílio, ao mesmo tempo 
em que se forjicava contra eles 
um processo criminal por crl- 
me. de sedição. Voltando ano 
Rio para se defenderem, Mar- 
tim Francisto e Antonio Carlos 
são presos na Ilha das: Cobras. 
Mas a 6 de setembro de 1828, 
à Relação, colocando-se acima 
dos odios de Pedro IT, absolve os 
grandes brasileiros, Era uma 
satisfação que os patriotas re- 
cebiam da nossa mais alta cor= 
te de Justiça, que dava assim 
uma demonstração eloquente 
da sua independencia e do ca- 
rater dos seus membros, . 

Pedro I, entretanto, reconhe- 
ceu o erro em que caira, réco- 
nheceu a sup ingratidão para 
com o eminente cidadão e dele 
procurou se aproximar, O Bra- 
gil não poderia prescindir da 
colaboração dos Andradas, no 
periodo dificil da sua formação 
historica. 
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Eleito deputado por Minas 
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| Martim Francisco Ribeiro de Andrada: 





Gerais, Martim Francisco as- 


sistiu Os acontecimentos de 7; 


de abril, Não foi contra o mo- 
narca, quando sobejos motivos 
justificariam sua atitude hostil 


Ao nosso primeiro imperador. £ 
& Regencia, | 


Não quis servir 
Quando Inimigos políticos acu= 
savam José Bonifacio, tutor de 
Pedro II, ele altela 'a sua voz 
poderosa para defendé-lo. “Bus 
palavra traduzia a nobreza das 
suas paixões e colorla-se com 
os brilhantes reflexos de um 
patriotismo ardente”, (2). 
Combateu as Regencias, que, 


“a despelto das suas melhores in= * 


tenções, eram impotentês para sa 


dominar a situação que se cria- 
ra no Brasil, Não fosse a es- 
pada de Caxias, talves a Na- 
ção tivesse se esfacelado no pe- 
riodo da menoridade do filho de 
Pedro 1, Martim Francisco, 
solídario com Antonio Carlos, 
prega a chamada revolução 
paRamEnTas que desfraldava a 
andeira da maioridade, Bus- 
tenta a necessidade da provi- 
dencia revolucionaria, violado- 
ra da Constituição do Imperio, 
Sua palavra, cheia de fogo, in- 
cita o Parlamento: a malorida- 
de era um imperativo de salva- 
ção “publica. Vitorioso o mo- 
vimento, proclamado Pedro II, 
imperador do Brasil aos 15 
anos, Martim Francisco faz 
parte do primeiro Ministerio, 
presidido por Antonio: Carlos, 
Cabe-lhe a pasta da Fazenda. 

Os acontecimentos políticos, 
orem, determinaram a queda 
o Ministerio. Na luta surda 
que se travara, para aquele fim, 
triunfara Aureliano Coutinho, 
futuro visgonde de. Sepetiba, 
que recebeu a -missão de órga- 
nizar o novo Ministerio. 

Ao rebentar a revolução de 
1842, em Eão Paulo, com raml- 
ficação em: Minas, Gerais, To- 
ram os dois irmãos, mais uma 
vaz, perseguidos pelos seus ran- 
corosos inímigos: Apontaram- 
nos como cumplices do movi- 
mento que desconheciam, Fo- 
ram destituídos das honras de 
camaristas do imperador. O 
jovem monarca, no verdor dos 
anos, sem a necessaria visão 
dos acontecimentos, sem o tra- 
quejo indispensavel a quem, co- 
mo ele, dirigia uma Nação que 
ainda experimentava seus, pri- 
meiros passos, como acentuou O 
ar. 'Tavares de Lira, “agiu 
muitas vezes sugestionado por 
validos que, não raro, explo- 
ravam a sua inexperiencia e & 
gua boa 16”. Mas, todas as in- 
justiças praticadas contra o 
grande brasileiro foram, em boa 
hora, resgatadas: pela homena- 
gem da posteridade, que elevou 
os Andradas ás gloriosas cul- 
minancias do seu culto clvi- 
co. 

E a e 

Martim Francisco faleceu aos 
23 de fevereiro de 1844, Era do 
Conselho do Imperador, mem- 
bro do Instituto Historico, Ca- 
valheiro da Ordem de Cristo e 
deixou as seguintes obras: “Ma- 
nual de Mineralogia”, “Trata- 
do sobre o Canhamo”,.“ Amerl- 
aue Meridionale”, “Jornais de 
Viagem” e “Cartas Andradi- 
nas”, 


1) — Sisson — “Galeria de 
Brasileiros Ilustres”, 
2) — Idem, Idem. 
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Exames radiologicos em 
residencia 


Drs. Victor Córtes 


e Renato Côrtes 
Diariamente, de 8 ás 12 
e 14 ás 16 horas 


R. Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 9.º andar 
Tel. 22-5330 
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“Baul Ete, 


“porado pelo “Leader”, 


O nortu-neifem "Enterprive”, das forças navais dos Estados Un!-dor, de 10.100 toneladas fol Innç 

volve uma velocidade nuperlór a 44'nóg horarios, com 

+ P, Comporta mala de 1,500) tripulantes e eutá doíndo de excelentes mel 

que ou Estudos Unidos foram pioneiros na construção de por ta-nvies e na construção d 
. (Foto Inter-Americana) 


têm 120,000 H 








cidnde pura esse objetivo, 
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raudo rato de ação, 








Um Jomalista na Linha de Frente 


Quem é o Coronel Knox, Ministro da Marinha dos Estados Unidos 


NOVA YORK, dezembro (In- 
ter- Americana) O coronel 
Frank Knox nasceu em  Bos- 
ton, Massachusetts, no dia pri- 
meiro de janeiro de 1874, sene 
do filho' de Willam' Edwin 
Knox e Sara Hnox. Duran- 
to sua infancia, us famis 
Ha mudot-se para Grandes 
Rapidos, no Estado | de Mi- 
chigan, onde o jovem Knox 
obteve o bacharelado em ar- 
teu, no Alma College, qua- 
tro anos depois. , 

Como um bom norte-nmeri- 
cano, o futuro estadista 
otimo 'sportman; tendo stão 
half-back do team do cole 
Elo, durante tres anos, e di- 
retor de” esportes dos demais 
riunos, até acabar o cur 
ão, 

Quando já na Escola Supes- 
rior, antes de terminar as 16- 
rias de primavera do ssu pri- 
meiro ano de estudo, Kincx; 
com mais 15 colegas, Toi re- 
crutado e incorporado A com» 
panhia numero 32 da Miliciu 
de Michigan, 

Em 4 de junho de 1398 ulis- 
tou-se no primeiro eginento 
de' cavalaria voluntaria, co- 


ara pelo coroúel Lronard. 


ood. 
AN servia tambem, con o 
posto de tenente coronel o fu- 


turo. presidente Theodoro Roo-. 


sevelt, | v 

Quando deixou as !leiras, 
Knox sentiu-se atraido pelo 
jornalismo, e, neste, pelas cam: 
panhas politicas. 

No “Grand Rapids Hernid”, 
onde foi trabalhar, Knox fez a 
campanha de recondução -am 
Benado, do representante pa- 
lo Estado de Michigan, 'Wil- 
Ham Alden Smith, , 

Knox foi nomeado “city edi- 
tor” do Herald um ano depois 
do seu ingresso no importante 
orgão passando a ocupar a 
cergo de | 
ger” em dezembro de 1400. 

Em 1901 Knox comprou q 
Marie (Michigan) 
Jornal” transformando-o em 
grande diario. Em '.803, com- 
prou o “News Record", fun- 
dando, então o “Evening 
News”, 


Knox era então o orientador 
do Comité Republicano de Mi» 
chigan e um: dos importantes 
auxiliares, da campanha presi- 
dencial do presidente 'Thevcdore 
Roosevelt, 


Em 1912, Knox vendeu o 
“Evening News” a George A, 
Osborn, para, em outubro. do 
mesmo ano, fundar o “Man: 
chester Leader”, em Namp- 
shire. Em julho de 1913, e 
“Manchester Union”, fol incor» 
sondo 
ambos dirigidos por Knox. 

O coronel Knox servira co: 
mo major na Casa Militar do 
Governador de Michigan, de 
1008 a 1910 e foi designado pa- 


fo)” 


“circulation mana-: 


re ocupar lugar identico junto 
ao governador de New Ham 
pShire, Quando se iníciou a 
primeira grande guerra, Knox 
era presidente da Associação da 
Campos de Treinamento Mi- 
litar, tendo ele proprio se 
inscrito num dos cursos. Firê- 
lizando esse rapido periodo 
de aprendizagem, Knox fol' 
nomissionado capitão de cavas 
laria, em agosto de 1917. Com 
esse posto selecionou e cias» 
aíficou 50.000 recrutas; Mais 
tarde passou a comandar uma 
secção na 8* Divisão, Na pri- 
mavera de 1915 fol enviado à 
França, vila Inglaterra. Al pm 
sua missão fot inicialmente 
distribuir munição às baterias 
da primeira linha, 

Na frente de combate, Inox 
serviu sucessivamente na 99, nu 
7%, na 35, na6ena da Divi- 
sões, Participou na batalha de 
Laizerais, ma defesa do se- 
tor de Puvenele e nas nfensivas 
de Saint Mihiel e na de Meuse 
Argonne, Ei 

Em 19lp regressou aos Es- 
tados Unidos. 

Quando já desmobllizado, u 
coronal nox fol comissionado 
no posto de coronel e transte- 
rido para a, artilharia de re- 
serva, em 4 de setembro de 
1926. 

Mais tarde fol confirmado 
nesse posto, sendo agora trans» 
ferido para n ativa. 

Entre as inumeras ocupa- 
ções do coronel Knox, depois 
da primeira grande | querru, 
destaca-se a parte que Love na 
organização da Legião Amt 
ricana do New Hampshire. T'0) 
tambem um dos organizadores 
do Conselho de New England 
sendo q depois apontado ara 
governador do Estado de 
New Hampshire, 

Em 1927, como parte da sua 
atividade jornalística, que nun- 
ca abandonou, fol nomeado Ege- 
rente geral dos jornais de 
Hearst, "passando, simultanea- 
mente, d ser redator ghefe 
de varlos orgãos do impor- 
tante consorcio, 

Até 1933 Knox fol, tambem, 
membro da Comissão de Pro- 
teção aos Indios, onde otupa- 
va o lugar de representanta 
da imprensa oficial do Estado 
de Michigan. ê 

Fol, graças so neu auxilio, 
que se desenvolveu a “New En- 
gland Newspaper Allanse”, 

Knox fol nomesdo, Secreta- 
rio da Marinha, em 20 de ju- 
nho de 1940, tendo tomndo 
posse em 11 de julho, em cerl- 


“monia realizada na Casa Bran- 


na, na presença do Jniz. do 
Supremo Tribunal, Felix Fran- 
kfurter. 

Esse o. homem sobre cujos 
ombros recal, agora, & respon= 
sabilidade de levar & vitoria a 
esquadra norte-americana, em 
sua luta contra os totallta- 


rios. 1X isso é um orgulho pa- 
Ta a imprensa, e não símen- 
te para a Imprensa des Es- 
tados Unidos, mas sim, para to- 
dos os jornalistas do Hemisfe- 
rio Ocidental, que vêem em 
seu colega, um colega que nun= 
ca trabalhou fora da proiissão, 
voltar ás armas para esmagar 
os Inventores do “jornalismo 
“controlado”, 


O Dinamismo Bra- 
sileiro 














A sevista argentina “Flnan- 
zas”, escrevo a respeito do de- 
guro e continuo desenvolyl- 
mento economico do Brasil: 

“Do Incremento tormiduvel 
do dinamismo brasileiro dá idéia 
o folto de que sua produção to- 
tai de 1930 fol! yalorizadiV em 
13,500,000 contos, enguanto-que 
em 1040, somente a produção 
industriul, que em 1930 err de 
upenas 4.500.000 contos, alcan- 
cava o mesmo total que & pior 
dução de outrora, Dá-se a nita- 
ma colsa com a exportação, quu 
durante a decada mencionada Ke 
elevou de dols para quatro nil- 
lhões de contos de réis, 

Continuar a disoriminar oa 
algarismos que assinalam o nor- 
tentoso progresso do Brasil he 
ria tarefa Interminavel, Basta 


- dizer que em todos os Áspectos; 
quo se analizem os algariamyno 


mostram a mesma, tendenohu a 
es multipllsarem do mesmo mo- 
do'e são especialmente notevals 
sôndo os dados para a Industria, 
Com efeito, vencendo precun- 
ceitos antigos em materia de 
economia, que mantinha a ru- 
ção numa posição semi-colonial 
ds vendedora “de produtos da 
sua terra, o Brasil evoluiu para 
a manufatura, que hojé conetl- 
tus uma das suas mais Impor- 
tantes fontes de riqueza, 


Esta evolução exteiu, tambem, 
uma noya legislação social q 
trouxe, como conseglencia. da 
ampla revisão dos salarios dos 
operarios, fórias remuneradas, 
assim como casas que abrigam 
centenas de milhares de traba 
lhadores -e Jlelg“ds proteção e 
de seguros, que oferecem a de- 
vida proteção “ao funcionario 
que está garantido por grandos 


* quantias de reservas. 





EEE ES 
Curso de Saude Publica 


Estão abertas as 
para matricula no novo ciclo do 
Curso de Saude Publica do Ins- 
tituto Osvaldo (Cruz, a Iniciar- 
se em janeiro proximo, 

Os candidatos deverão apre- 
sentar-se para esse flm na sede 
daquele Instituto munidos dos 
seguintes documentos: 

8) — diploma de medico, ex- 
pedido' por escola de medicina 
oficial ou reconhecida, devidas 
mente registado no Departa- 
mento Nacional de Saude e no 
Departamento Nacional de Edu- 
cação; b) — prova de quitação 


Pode transpor nas soa 
em e defesa, 
e tipus especula, de grande velu- 


Inscrições . 
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Acaba de T de sur 
viagem ao Estado de Minas o 
sr. Ernani Agricola, diretor do 
Serviço Nacional de Lepra, que 
alí entrou em entendimentos 
com o diretor do Berviço de 
Lepra do Estado para 'o prosse- 
guimento dos trabalhos de censo 
de Jeprosos e seus comunican- 


tes, É 

O diretor do Serviço Nacio- 
nal de Lepra, visitou as obras 
da Colonia Padre Damião, em 
Ubá, e do Preventorio para fi- 
lhos sadios de lazaros em Juiz 
de Fora. 


A Colonia Padre Damião, no- 
vo leprosario em construção pe- 
lo governo. da União com a 
cooperação do Estado, já está 
muito adiantada e; deverá ser 
inaugurada no proximo ano, 
uma vez realizados os serviços 
de agua, esgoto, força e luz: 

O governo federal até o pre- 
sente empregou nessa impor- 
tante obra réis 2.800:0008000 
para material de instalação de 
B0:000$000 para. construções, 
sendo assim atingido 'o total de 
3.130:0008000. 

Para a construção do Pre- 
ventorio da União deu, no cor- 
rente exercicio, o auxilio de ,. 
100:0008000 à Bociedade de As- 
sistencia aos Lazaros de Juiz 
de Fora. 


GRANADO 


dE 


| AFECÇÕES 
da PELE e do 
COURO CABELUDO 


Contra as 





como serviço militar: e) — pro- 
va de identidade; 'd) — ates= 
tado de vacina; e) — folha 
corrida: 1) — atestado de Sa- 
nidade física e mental. 

Os pedidos de inscrição serão 
dirigidos ao diretor do Institu-= 
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to Osvaldo Cruz. 
Kk 


PO de o ae PRA 
RS AE 2 





pura: pode agora mostrar que merece regl- 


"mente o titulo de “Gibraltar de Orlen- 
to”. A semelhança entre Singapura e CH- 
| braltar é, com efeito, extraordinario, As 


duas praças estão situadas no extremo : sul 
ds um Continente. As duas dominam um 
Estreito: Gibraltar, diante da zona espa- 
nhola de Tanger, á entrada do Mediterra- 
neo: Singapura, em face da ilha holandesa 
de Sumatra, o Estreito de Malaca, que liga 
o Oceano Indico ao Pacífico, 

Ora, apesar destas surpreendentes ana- 
logias, há tambem diferenças dignas de 
menção. Gibraltar pertence ao proprio 
Continente. Muito recentemente ainda, 
foram cortadas as dunas que se estendiam 
diante do famoso rochedo, tornando-se as- 
sim o promontorig. de Gibraltar numa ilha 
artificial, Singapura, pelo contrario, está 
situada numa pequena ilha natural, que 
foi ligada por um dique, o Johore Cause- 
way, à Penisula/da Malasia, para que 08 
trens, procedentes de Bangkok, possam ser 
descarregados diretamente no porto de Sin= 
gapura, 


O aspecto externo das duas | praças 
tambem 'é muito diferente, Não apenas 
porque GHbraltar seja rochoso e Singapura 
plana. Em Gibraltar, o ambiente do porto 
e da pequena, cidade é, mesmo em tempo 
de paz, puramente: militar. Gibraltar & 
uma fortaleza e nade mais, Como porto 


S.I;N GA RURA 


UMA FORTALEZA INVISIVEL — O MAIOR CENTRO COMERCIAL DO EXTREMO - ORIENTE — 
250 NAVIOS POR DIA — OS CANHÕES MONSTROS DE SELETAR — OS CABELEIREIROS E 
"OS JOGADORES DE “GOLF” JAPONESES Der 


comercial, tem um papel muito modesto. 
Singapura fica num centro vital do comer- 
clio internacional. Predomina s população 
clvil. Os 7,000 homens, ingleses e indus, 
que antes da guerra contituiam a guarni- 
ção de Singapura, mal se notavam, A fol- 
taleza. quase que não se via. Os marujos 
da marinha de guerra inglesa desapareciam 
entre os numerosos marinheiros dos na- 
vlos de comercio de todas as nações, que dia 
e noite, passeavam nas russ de Singapura, 
Gibratar, muito estreito“e rodeado de 
territorios: nêo-ingleses — a possessão bri- 
tanica mede apenas duas milhas quadradas 
— nunca se pode desenvolver. A expansão 
era, por assim dizer; dirigida para o inte- 
rior  dos' rochedos: consistia na construção 
de paleriase tunels, Singapura, por seu tur- 
no, teve um desenvolvimento espantoso, des- 
de que Bir Stamford comprou a ilha so Bul- 
tão de Johore, em 1819, por conta da Com- 
panhia das Indias Orientais. Era então ume 


Por Richard Lewinson 
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pobre ilha de pescadores. Dois anos mais 
tarde, a praçe já tinha 10.000 habitantes. 
Hofe, a propria cidade de Singapura tem 
27,000 habitantes, e a» Colonia da Coros dos 
Straits Settlements, de que é a capital, .. .. 


1.400.000, No porto de Singapura — que é 


um porto franco — entram todos os dias 
250 navios e o velor das mercadorias que, 
no periodo de um ano, entram nos seus 
cáis, é avaliada em 750 milhões de dolares. 


Singapura é o grande centro de comercio - 


britanico, não somente para toda a região 
que fica entra as Indias e a China, mas 
tambem para a Australia e a Nova-Zelandia, 
Singapura é, alem disso, a» chave para as 
plantações da borracha e as minas de es- 
tanho mais importantes do mundo, que: se 
encontram na Península da Malasia, 
Singapura já era um porto de comercio 
muito florescente, quando os ingleses esta- 
beleceram lá uma base naval, As grandes 
construções, que fizeram de' Singapura à 


fortaleza maritima mais poderosa do Extre- 
mo-Orlente, começaram apenas em 1923, 


“depois do Parlamento Inglês ter votado a 


“Singapore Bill”. As despesas de constril= 
ção elevaram-se a 80 milhões de dolares, 
sem contar as quantias elevadissimas que 
mais tarde foram destinadas ao melhora- 
mento e ampliação das fortificações. 


A fortaleza, propriamente dita está si- 
turda ao norte da ilha, a vinte quilometros 
fora da cidade, em Seletar. A base naval 
de Seletar está considerada como a mais 
moderna e a mais perfeita do mundo. As 
baterias costeiras estão munidas de canhões 
de um alcance de 40 a 50 quilometros, Há 
duas imensas docas flutuantes sempre pre- 
paradas para receber os majores navios de 
guerra que necessitem de ser reparados. Os 
depositos de munições, as instalaçõês das 
maquinas, de instrumentos e de material 
de todo o genero, têm as dimensões apro- 


priadas. Os depositos de petróleo têm ca- 
pacidade para um milhão de toneladas. 
Meis longe, ao sul, mas tambem fora da 
cidade, encontra-se a nova base gerea de 
Sembawaneg,. igualmente considerada como 
a ultima palavra da tecnica, Todo um exer- 
cito de varios milhares de mecanicos e de 
especialistas para os detalhes mais insigni- 


* Ticantes está & disposição do Alto Comando. 


A cooperação anglo-americana em Sin- 
gapura não data apenas destes ultimos dias. 
Já em 1940, poderosos bombardeios amerl- 
canos “Lockheed”, pilotados por aviadores 
australianos, chegavam a Singapura para 
completar a Foyal Air Force. 

“Como em toda a parte, na Malasia, os 
Japoneses tambem se estabeleceram em Sin- 
gapura, “Começaram a chegar como artis- 
tas, como pequenos comerciantes, Parti- 
lhavam com os chineses o oficio 'dé cabelei- 
reiros, Há tambem entre eles grandes ne- 
gociantes que, procuram combater np concor- 
rencla dos tecidos: britanicos. Fundaram 
um “Japanese Golf Olub”, e o suntuoso 
palacio da “Japanese Association" é o cen- 
tro social da colonia japonesa de Singapura. 
A maior parte desses cavalheiros já deve ter 
partido, e os que ficaram: não. podem ser 
uteis ás forças japonesas que tentem apro- 
ximar-se da ilha. Singapura nunca pode- 
ria ser tomada Por um' cavalo de 'Trola. 
Para conquistar. Singapura, os assaltantes 
devem ser dez vezes mais fortes que. us 
defensores dessa Gibraltar do Orlente. 
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AS COLONIAS GREGAS DE BARCA E DE CIRENE -- À 





Em epoca de guerra a geografia 
adquire foros de primeira grandeza 
e são raros os que não gostariam de 
ler os jornais tendo na mão um atlas, 
tambem. E! um prazer tomar-se, &o 
mesmo tempo, conhecimento do tato 
+ da região onde esse fato se venifi- 
cou: nosso conhecimento se apro- 
funda, assim, muito mais, 

*% % 

Entre as numerosas regiões atin- 
gidas pela luta titanica que as de- 


mosracias do Mundo vêm sustentan- 
do contra as rapaces potencias tota- 
litarias do Eixo, figura uma, de real 
importancia estrategica, onde as for- 
cns imperiais: britanicas, comandadas 
pelo major-general B, G. -Freyberg 
enenrralaram os exéreitos  germa- 
nos-italianos, comandados pelo gene- 
ral tentonico Erwin Rommel: a 
Libia. 
4 Procuremos. torná-la, 
do leitor, fornecendo-lhe: alguns ele- 
mentos historicos e geograficos que 
muito servirão para um conhecimen- 
to mais largo do atual e universal 
teatro da guerra... 
ER 

Conhece-se hoje: com o nome de 
Libia uma antiga possessão turca do 
norte da Africa, denominada ante- 
viormente Tripolitania e agora divi,, 
dida em dvas colonias italianas. a 
Tripolitania propriamente dita e a 
Cirenaica que se estende pelo Este 
até os limites ocidentais do Egito. 
| As terras costeiras da Libia fo- 
ram famosas na antiguidade. Os gre: 
gos fundaram colonias nas mesetas 
de Barea e de Cirene, atualmente 
compreendidas na Cirenaica. 

Os fenícios e cartagineses tam- 
bem ali estabeleceram colonias, mas 
nas regiões ocidentais. Todas elas 
passaram logo para O poder dos TO- 
manos, cuja influencia chegou até us 
longinquas terras do Fezan, como 
hem o comprovam as ruinas daquela 
epora disseminadas pelas aludidas co- 
marcas, Ao verificar-se a queda «do 
Imperio Romano os arabes provenien- 
tes do Yemen invadiram & Tripolita- 
nia e a Cirenaica, rechaçando para O 
Deste os bérberes que eram conside: 


conhecida 


CIRENAICA 


BEDUINOS DA 
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1GO — UMA DAS MAIS 


yudos como os primitivos povoadores 
do país. 


TRIPOLITANIA 

A Tripolitania está sitnada no Ji- 
teral do Mediterraneo, entre a Tuni- 
sia a Oeste e o Bgito a Leste, Possus 
vma superficie de um milhão a um mi- 
Wião trinta etrês  núl e quatrocentos 
quilometros quadrados, com um mi- 
lhão e meio da habitantes, Compre- 
ende diferentes regiões deaspecto bas» 


A 








tante variado. 
verdejante de Borkah (Cirenaica) e: 
ao sul, o planalto petreo (Chammada”): 


A Leste, 0 planalto 


KUINAS DA ANTIGA CIDADE DE CIRENE, 
SECULOS E CUJO NOME DA! ORI 


de Fezan e os oasis de | Ghadamés, 
Rhat, e Kufra. A principal linha de 
relevo está proximamente orientada 
de Oeste para Liste e tem o nome de 
Tarndj e Djebel-es-Soda ou | Monta- 
nha Negra (rochas vulcanicas). Mais 
perto da costa, o Djebel-Nefusa apre- 
senta planaltos com algumas cultu- 
ras. A 

Ao sul deste relevo, desenvolve-se q 
grande planalto vermelho (Chamma- 
da-el-homra”) de 450 a 500 metros de 
altura, região requeimada e sem agua, 
temida pelas caravanas. Tanto pelas 
suas condições climatericas como pela 
sun estrutura geologica e orográfica, 
“a Tripolitafia liga-se ao Sanra. Ape- 
nas o verdejante planalto de Barkah 
pertence ninda ao dominio mediter- 


raneo. Não ha cursos dagua proprin=: 


mente ditos, mas simples ravinas qua- 
ge sempre em seco.” 
E PRE DR 


Em 1530. 0s espanhóis conquista- 
ram a cidade de Tripoli que, sem de- 
mora, cederam aos Cavaleiros” de 
Maita. Estes a conservaram até 1551, 
ano em que a Tripolitania. passou 


TEATRO DA 6 





AÇÃO DE FENICIOS E CARTAGINESE 


TIPO, DE 


VASTAS E MAIS BEM CONSERVADAS NECROPOLES DO MUNDO 








a ser uma provincia do Imperio Oto- 
muno. Os pachás, porem, que a go- 
vernavam não atendiam ás ordens do 
sultão e, desse modo, toda essa região 
alvicana se converteu em guarida ce 
piratas, criando-se, com “isso, inume- 
raveis conflitos com diversos paises 
clropeus. d 

Se a estes fatos Se acrescentam as 
lulas quase crescentes entre os pachás, 
que se haviam declárado independen- 
tor, e' os sultões turcos, não podiam 
surpreender as desordens ali impe- 
rantes, durante muitissimos anos, 


% MH 


A mais importante produção da 
Tripolitunia consiste em - palmeiras, 
uliveirus, Jimociros e arvores. frutite- 
ras: cin cereais, açafrão, esparto e vi- 
nhas. 

As pastagens são abundantes. E! 
raro o gado graudo, mas ha -numero- 
sos carneiros, A cevada é o principal 
alimento do povo. À pesca das espon- 
jas está bem desenvolvida, 

Havia um consideravel comercio 
de coravanas entre Benghazi e Uadal, 
por um lado, e Tripoli e o Sudão Cen- 
tiral, por outro. : 

Um dos mais procurados artigos 
de traítico eram as penas de avestrus, 
iruzidas da Africa Central e expor- 
tadas outrora para Londres: e [Varig 
pelos portos de Tripoli e de Benghazi, 
num valor total de 16 mil libras. 

As caravanas levavam alem disso 
pura o Sudão tecidos, quinquilharias, 


armas e polvora e traziam marfim, 


“peles, goma, cera e algum ouro em 
Pp , 


pó. 
Ghadamés servia de entreposto en- 
tre Tripoli e o Sudão. 
SE MA SA 


A França e a Italia se mteressa- 
ram por esse territorio africano, o que 
deu motivos a atritos entre ambas na- 
cões, Os quais terminaram com um 
pacto secreto negociado em 1900, em 
virtude de cujas. clausulas a França 
reconhecia a preferencia italiana, en- 
quanto que a Italia aceitava a “ pre- 
ponderancia francesa em Marrocos. 

Em 1911, o'govermo italiano, 1e- 
mendo que algumas outra nação se 
adiantassem na ocupação da Libia,-ei)- 
vion 4 Turquia um pedido em forma 
de “ultimatum”, que foi rechaçado. 
Então a Italia, declarou guerra ao 
Imperio Otomano e em razão do 'Tra- 
tado de Ouchy, de 18 de outubro de 
1919, a Tripolitania passou para A 
suzerania do governo de peninsula 
italica. : 

Finalmente. por decreto real de 17 
de maio de 1919, se dividiu a Libia 
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MAIO DE 1919 — CIRENE, APOLONI A, PTOLOMA 
CALIMACO, DE CARNEADES E DE ERATÓSTENES -- A RIVAL DE LEPTIS E DE CARTA: 





cont 30 mil. 
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VERRA ATUAL 


LIBIA: TRIPOLITANIA E Cl 


— OS ARA BES INVADEM A TRIPOLITANIA APÓS A QUEDA DO 
IMPÉRIO ROMANO — LUTAS ENTRE 'PACHAS E SULTÃOS — NINHO DE PIRATAS E FLIBUSTEIROS — FRANÇA E ITALIA DISPUTAM A REGIÃO — A PRO: 
DUÇÃO — O TRATADO DE-OUCHY E O DECRETO REAL DE 17 DE 
DÓRICA — O CULTO DE APOLO — A PÁTRIA DE ARIS 
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DERNA, CIDA 


em dnas colonias independentes entre 

si; a I'mpolitania e Cirenaica, como o 
havia sido em evoras remotas. 
SR dh 

À. população está: muito misturada. 

O elemento bérbere domina na parte 

montanhosa e o glemento avabe: (inya- 





FUNDADA PELOS GREGOS HA' 28 
GEM AO DE CIRENAICA 


são da Idade-Média) nas planícies. 
Os negros são numerosos, porque “Tri 
poli foi um grande centro de. trafico 
de. escravos africanos, + Os europeus 
estão representados por quatro 
cingo mil malteses e mais de um mi- 
Jhar de italianos, espalhados pelas: ci- 
dades da costa. 

As maiores cidades são: Tripoli, 
com 100' mil: habitantes e “ Misuvate, 
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IDA E BERENICE — A COLONIZAÇÃO 


E DA CIRENAICA, A! MARGEM DO MEDITERRANEU 


ou. 
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A CIRENAICA 


Cirenaica tirou seu nome da ei- 
dade de Cirene, Esta denominação 
designava ou o conjunto do país atual 
de Darka, do fundo do grande Sirta 
no golfo de Solume do. litoral do Me- 
diterraneo ao grupo dos oasis de 
Aound-jelah ede-Djalo; ou, em uma 
acepção mais restrita, o planalto. «le 


forma-oval que vai do 92º até ao 33% O NANA 


ti: 


Norte. Este planalto acidentádo, 
montanhoso, tem de 110 a 115. quilos 
metros de largura e de 180 a 190 qe 
comprimento e com uma superficie de 
21 n 22 mil quilometros quadrados. 
Vormava com o litoral adjacente a 
Peniapolis cirenaica, a regino das vin- 
vo grandes cidades da Cirenaica. 
Cirene (Qrennnh), Teucheira (Ta- 
kra), Apoloria (Maisa Sousa), Ptolo- 
maida (Tolmetta), Berenice (Benpha- 
zy). 
“A Cirenaica corresponde ao atual 
país de Batka e forma o “vilayet” de 
Benghazy. | 
Cirene, a capital da Cixenaica, 

foi fundada no Seculo VII, antes de 
Cristo, pelos “colonos: dóricos: da ilha 
de Tera (Santoris), conduzidos por 
Battos, cliefe da dinastia dos Battiu- 
des. Os dóricos levaram consigo o cul 


to de Apolo, o seu deus nacional, dau-. 


bridade do clima (600 metros de altis 
do à sua cidade o nome de Cirene, a 
ninfa querida daquela potestade mi- 
tologica. Devido, fertilidade do, 






TRIPOLI : 
truido e construido ' pelos romanos, 
vândalos, bizantinos, normandos, 
espanhois, turcos e italianos, 


o Castelo, varias vezos des- 


solo, 4 vizinhança: de varias origens: 
de agua (fonte 


de Apolo) e Á salu- 
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me que estão os microgscopicos 
vasos sanguiasos e línfaticos 
da péle, assim como as papi- 
las nervosas que se encaixam 
como cantos na epiderme, por- 
que estas duas camadas, a epl- 
derme e a derme, as mais im- 
portantes da péle, como não 
são delimitadas. por uma su- 
perficie plana, penetram-se re- 
ciprocamente. 

Termina. na proxima cront- 
ca, 


RESPOSTAS: 


As respostas nº 38 A 48 cons- 
tituiíram a nossa cronica de 14 
do corrente, 

Nº 49 — Caxias — Rio — 
Cremes gordos são aqueles em 
que a gordura envolve a mor 
Jecula de agua, e cremes secos 
são os que a agua envolve & 
motecula de gordura, e só se 
conhecem com muita  prati- 
ca, pelo tato ou por uma anás 
lise, embora simples. Está In- 
dicado o primeiro. Agua mor- 
na, 

No 50 — B. H. - Minas - O 
usa mal orientado de agua oxi- 
gónada, tem sobre o cabelo uma 
ação mortifera, Um cabelo des- 
colorado seis ou sete vezes fl- 
ca com a epidermicula cheia 
de lesões, e desfilando como se 
fosse um filo ordinario de al- 
godão, coçado por cualquer 
fricção. E' o seu caso. Como 
tratamento, fricções de azelte 
de Oliveira, sem acidez. 

Nº 51 — Jacarépaguá — À 
douche no seio é sempre fria, 
e não deve em caso algum du- 
rar mais que um minuto, De- 
ve ser seguida de uma ligel- 
ra fricção de agua de Colonia 
ou de lavanda, Pode ser apli- 
cada todos os dias, de prefo- 
rencia em jejum. Este irata- 
mento sem & massagem ade- 
quada, raramente produz o rê- 
sultado desejado, mas esta só 
pode ser aplicada por quem te- 
nha conhecimentos seguros 
desta materia, 

Nº 52 — Vaidosa — Petropo- 
Us — As espinhas nunca se 

“ espremem, rebentam por si e 
desinfetam-se de preferencia 
com alcool. Queira ter a bon- 
dade de ler a resposta nº 11 
A. F, B. de 8 de novembro 
ultimo, é o mesmo caso, 

Nº 53 — Cléopatra — Rlo — 
A expressão de ternura só se 
pode obter com pestanas es- 
pessas e compridas; sem elas 
não ha maquilage| possivel, com 
resultado, para esse afeito. 
Esse sorriso, se bem compreen- 
di, não basta, é até doloroso 
quando contraria a expressão 


ii 
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natural dos olhos, queira per- 
doar, ; 

Nº 54 — Maria Só — Rlo — 
Em regra, mas com | exceção 
em casos especiais, para péles 
gordas, agua fria, para secas, 
Agua quente, e para neutras, 
fragels, sensíveis 8 delicadas, 
“Agua morna, 

A agua morna é inofensiva 
em todos OS casos. 

Nº 55 -— J. Ipanema — Rlo 
— A" nolte tire inteiramonte 
a sua maquilage, durma sem 
nada no rosto, e de manhã, ro 
agia morna em que o lavar, 
misture uma colher de borax; 
limpe no entanto antes de se- 
car. 

Deve usar sabonete acentua- 
demente alcalino, Pis: 

Nº 56 — Mignonne — Rio — 
A ngua só não é suficiente, é 


necessario o uso de um aabo-/ 


nete alcalino que dissolva as 
Am putenas e as materias gor- 
as. 

Duas ou três aplicações de 
glicerina devem pôr o casó em 


ordem. 
Nº 57 — Di Maria — Nite- 
ról — A arte de descolorar e 


colorar um cabelo é tão sutil 
e tão complexa pelas vurpre- 
zas que apresenta, que, para 
dar bom resultado, só am es- 
peclalizado a pode praticar, e 
nem sempre com exito que de- 
sejaria, 


A camomila (macela) de 10 
& 30 cabecinhas, segundo o ca- 
so, fervidas cinco minutos em 
um litro de agua, produz às ve-' 
zes um ligeiro resultado, mas 
sempre imperfeito por falta de 
conta e de detalhes, O cabe- 
lo oxigenado é um cabelo doen- 
te, que só com formas esjpe- 
ciais pode ser trabalhado.! Eu 
condeno em absoluto tudas 
essas operações, 

NOTA PESSOAL: . 


A's minhas gentis leitoras 
ofereço graciosamente todos os 
conselhos e sugestões jue so- 
bre belesa-e estetica nie se- 
jam solicitados para a redação 
deste jornal ou para o meu 


consultorio, Avenida Copaca- 
bana nº 335 ap. 2 — Fone; 
27-"1444, 
A PÉLE 


A! primeira vista ma péle 
apresenta-se como um simples 
envolucro, de constituição uni- 
forme, destinada as separar o 
nosso organismo do mundo ex- 
terlor. Muito variavel de aspe- 
cto é mais ou menos cspessa, 
seca ow gorda, mate ou relu- 
zente, macia ou rugosa e pali- 
da ou colorida. No rosto é 
sempre quficientamente fina e 
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NV aplica 


Aco chis 


nhar os orgãos que ela cobre. 
E' muito sensivel és intempe- 
rles, apesar de andar sempre 
largamente exposta ao ar, 

Na vizinhança imediata dos 
olhos, nariz' e: boca, transior- 
ma-so numa mucosa rosada 
muito delicada 'e sensivel, E' 
de uma estrutura intima mul- 
to complicada, e ao microsco- 
plo divide-se nitidamente em 
três camadas principais, miuito 
diferentes umas das outras, co= 
mo natureza e como aspecto, 
e que, de fora para dentro, 
são: ; 

A epiderme, a derme e a hi- 
poderme. 


A epiderme pode ser consi= 
derada como a camada prote= 
tora da derme, enfraquecendo- 
lhe no entanto: a sua extrema 
sensibilidade. E' formada por 
uma serie de camadas da ce- 
lulas corneas, sobrepostas, fle- 
xiveis, elasticas, impermeaveis 
& agua, más condutoras do ca- 
lor e da eletricidade, e sufl- 
cientemente resistente para 
atenuar os choques mesmo vio- 
Jentos, Não tem vasos sangui- 
nios nem flos nervosos, c por 
isso a sua vitalidade é vastan= 
te reduzida. Graças & sua es- 
teutura, opõe-se á livre pas- 
sagem, e consequentemente á 
Ação perniciosa para o osso 
organismo, de muitos agentes 
fisicos, químicos e microbia- 
nos, 


Os infinitamente pequenos 
pululam na superficie da epl- 
derme, mas não vão mais alem, 
porque as celulas corneas su- 
perficiais, quando intactas, lhe 
opõem uma barreira Impenetra- 
vel, Se por uma deficiencia 
qualquer, as primeiras defesas 
enfraquecem e cedem, o inva- 
sor é contrariado no seu mo- 


vimento ofensivo pela renova-? 


ção constante das celulas, fe- 
nomeno que traz mecanicamen-= 
te para fora todas'as impure- 
sas e bacterias que tenham for- 
gado os obstaculos. 


Este mecanismo compreen- 
de-se facilmente: como todos 
os tecidos do corpo, a epider- 
me' desenvolve-se pela  produ- 
ção incessante de celulas no- 
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vas, e o ponto de partida des- 
“a formação, encontra-se lo- 
calizado na camada mails pro- 
funda chamada de Malpighi, 
unica das camadas celulares 
epidermicas que apresenta uma 
Atividade notavel, graças & vi- 
zinhança imediata da derme, 
Os pêlos, os cabelos, as unhas, 
as penas, eto., são tudo produ- 
ção da camada de Malplghi, 

As celulas novas são empur= 
radas rapidamente para fora, 
por outras celulas mais novas, 
e detêm-se na parte media da 
epiderme onde chegam a udul- 
tas; depois chegam-se para & 
camadã superficial, onde nu- 
mas horas envelhecem, enxu- 
gam e se carregam duma ma- 
teria cornea chamada Kerati- 
ne, “Pouco mais tarde redizem= 
sea simples laminas, secas, ti- 
nissimas, que se decompõem e 
so desagregam pelo contacto e 
pelas Javagens, para desapare- 
cerem' por fim na atmosfera 
em forma de pó impalpavel. 

Este movimento é incessante 
e normal, mas infelizmente 
bastante contrariado por mul- 
tos obstaculos que a impruden- 
cla'ou a falta de conhecimen- 
tos lhe impõe, A camada de 
Malpighi, mais ou menos 'e5- 
pessa, & composta por corpus- 
culos mais menos <scuros, 
chamados pigmentos que dão a 
cor & péle e' aos cabelos, com 
mais densidade ás pessoas tri- 
gueiras e com menos às pes- 
sons brancas, Nos negros é du= 
ma' grande densidade em velu= 
las pretas, e esta simples cons- 
tatação nos mostra quanto EsC- 
ria pueril querer tornar bran- 
ca Uma, pessoa preta, pois sc- 
ria necessario esfolá-la. 


A derme é a camada situa- 
da Imediatamente após & 
epiderme; é cheia de vida e de 
sensibilidade. E' formada por 
uma camada de Tibrasinhas 
muito Juntas, finas, sensiveis, 
entrecruzadas em todos os sen- 
tidos, e semeadas de fibras elas- 
ticas, que dão aos tegumentos 
a sua flexibilidade. E” na der- 
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Ações, conaultns e pare- 
cerem anbro INreito Civil e 
Comercial, Ajustnmento de 
estatutos de sociedades ano- 
nímas em geral, das novas 
tela, enpecialmente emprezna 
de semuros, hancarios um 
conrensionarias de merviços 
públicos, y 
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Apitador-- Uma Nova Profissão 


Assegurando Vagas Com Um Apito de Juiz de Futebol — Autoridade 





Que Ninguem Discute a de Guardador de Autos e de Vagas 


A luta pela vida 'é um dinamo que 
gera, sempre, novas profissões, novos 
meios de defender, honestamente, o pão 
nosso de cada dia. 

Foi a luta pela vida que inventou 
o nosso trapeiro, esse herói que mete a 
mão em todo o vasilhame, dia e noite, 
incancavelmente, catando pedaço de 
papel. 

Para ganhar pão, os menos felizes 
inventam algo que renda já que os em- 
pregos escasseiam. Por isso, a cidade vô 
crescer incessantemente, o numero «le 
SCE Lrapeiros, 


Como os trapeiros, cresce tambem 
o grupo dos pequenos “negociantes”. 
Não criaturas modestas que, tendo co- 
mo capital meia duzia de mil réis, com- 
pram um cento. de laranjas ubtni 
caminhão qualquer, tira-lhes a cas- 
ca e vai revendê-las, com um 
pequeno lucro, nas amuradas das 
praias. Aos domingos, a coisa melhora 
porque, por esse Rio de Janeiro atura, 
ha muitos jogos de futebol, bola de 
meia, cuja assistencia, como sucede nos 
estadios de classes, entre uma pela- 
da de goleiro e uma entrada de “cen- 
ter forward” chupa o-seu saboroso 
frutozinho. 4 
APITADOR, UMA NOVA 


' PROFISSÃO 


O Rio tem, agora, mais uma no- 
va profissão. Talvez a mais curiosa 
de todas. Isso pela autoridade que, 
entre numerosos individuos que são, 
atinal, os seus patrões, aquele que a. 
vcupa usufrue discricionariamente. 

Trata-se do apitador. Ou seju o 
homem que vigia os taxis e lhes 
guarda e defende as vagas. 

Nenhum motorista, por mais in- 
subordinado que seja, jamais cogita 
de desrespeitar o apito do vigia. O 
lomem é uma especie de juiz de fu- 
tebol. Apita e é respeitado. E” ou- 
vido., 


FUNÇÃO ARDUA 


Os taxis, ali no largo da Cario- 
ca, enfileiram-sê á espera dos even- 
tuais fregueses, 

OQ homem do apito está atento. 






OPOSIÇÃO entre a: dedução 


*+x+ 
À cartesiana e o metodo indutivo 
de Bacon é um capitulo da his- 


toria do pensamento e da ciencia eu- 
ropéia. Bacon e Descartes são, por 
igual, dois grandes precursores, À 
ciencia contemporanea está a ponto, 
hoje, de dar um remate a esta oposi- 
ção das duas tendencias do pensamen- 
to fazendo-nos compreender, final- 
mente, que uma se completa pela ou- 
tra, de acordo can um ritmo tempo- 
ral de equilibrio movel. Já o ameri- 
cano Price Collier tinha observado, a 


— respeito dos ingleses; “um profundo 


instinto anima os ingleses contra o in- 
telectualismo, no qual eles reconhe- 
" cem o maior inimigo da ação”. Honra 
“lhes seja por isso, porque o intelectua- 
lismo é O vicio de orgulho da inteli- 
gencia. Bergson fez-nos compreender 


isto, na entrada do século; em rela- 


“ção ao intelectualismo de Taine, Tam- 


bem o russo Phomiakoff, que conhe- 
“ceu bem os ingleses de ha um seculo 
atrás, deu testemunho de que o que 
“caracteriza. 0 espirito inglês é a sua 


* falta de fé no intelectual e uma des- 
“ confiança invencivel em relação á ana- 


lise racional, Já se disse:que, para os 
“ingleses, o racionalismo é o direito de 


» duvidar de tudo e, sobretudo, da ra- 


zão... A nova filosofia da ciencia, 


= para a qual não ha realismo nem ra- 


cionalismo absolutos, aprecia hoje 
"essa desconfiança do inglês, em seu 
justo valor, e -tem-na por uma louva- 


| vel relutancia da inteligencia em dei- 
xar-se seduzir pela “ficção intele- 


ctnai”, e em perder assim' o contacto 
com o real. - 

O espirito inglês recusa obedien- 
cin a qualquer especie de tutela men- 
tal. Aí começa, com efeito, & deshop- 
ra do pensamento, com a subordina- 
cão a uma “ordem” que se funda na 
falsidade teorica das generalizações e 
em principios abstratos sempre sujei- 
tos a retificação. Mais depressa O Jn- 
glês” se submeterá, á tirania, de uma 
vontade do que á ditadura abstrata 
da logica. Os puritanos eram Tanati- 
cos, a seu modo; esse fanatismo, longe 
de se inspirar em uma doutrina impla- 
cavel e dominadora, atentando- contra 
o livre pensamento de cada um,. “ra 


transparente para deixar advi- 
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antes um ideal intolerante, mas con- 
creto, de vida moral, na vida e una 
conduta de todos os dias. Não que- 
remos dizer com isto que o inglês seja 
fechado ao raciocinio, mas, apenas, 
que ele faz a prova de que não se lhe 
deve obedecer cegamente, do mesmo 
modo que crê possivel não obedecer 
cegamente ao instinto. Uma coisa vai 
com n outra e é uma questão de equi- 
Murio do espirito. 


+ 


A extraordinaria resistencia: vital 
do espirito inglês manifesta-se em to- 
dus os dominios da vida cultural: o 
artista. desconfia das teorias da arte, 
o homem religioso das abstrações da 
teologia, e o pensador e o sabio pro- 
curam fugir aos embustes do rigoris- 
mo de sistema. A dedução, em mui- 
tos casos, parece-lhes vã, e a teoria 
suspeita. Bacon exprimiu, com um 
grande poder, 
cial do pensamento e do carater do 
inglês, O ponto de partida de Leibniz, 
para a criação do calculo infinitesi- 
mal, foi um problema de matematica 
pura; Newton, por sua parte, inven- 
tou o mesmo calculo a partir de'cer- 
tos problemas que o interessavam co- 


mo Íísico, O sabio inglês é mais o-des-, 
“cobridor, como Harvey, descobrindo a 


circulação do sangue, do que o mate- 
matico que se isola, dentro do proble- 
ma matematico, encaminhando-se de 
abstração em abstração. O inglsê não 
perde, no espirito, as relações de pas- 
sagem do abstrato ao concreto, como 
o alemão: para ele, o pensamento mate- 
matico oferece-se como “quadro” à 
concepção do real, servindo á realiza- 
ção de novas experiencias, o, que se 
vê hoje confirmado pelas conclusões 
do moderno pensamento cientifico ; 
mas, do mesmo modo, o pensamento 
inglês, eleva fse do concreto ao abstra- 
to, criando novos modos de pensamen- 
to, como foi o caso de Maxwell “advi- 
nhando” as snas famosas equações. 


esta estrutura essen- 


É o genial Diraç é hoje um novo 
Maxwell, Este jogo do pensamento, 
em perfeita liberdade, é a marca de 
um poder superior do espirito. U mes- 
mo poder da poesia | inglesa, que 
passa insensivelmente da comunhão 
cósmica ao mais simples dos misterios, 
e toca assim, pelo mesmo prodigio, de 
leveza lirica e de gravidade patetica, 
o coração e a conciencia, porque, co- 
mo observou Jaloux, & poesia de uma 
alma contemplativa não separa o co- 
ração da conciencia de um | semi- 
deus.» . E não é só Shaskespeare que 
o prova, é toda a poesia inglesa. 


A filosofia na Inglaterra ' não 
criou nunca um sistema como os de 
ppinoza ou de Leibniz, ou como os 


dos pensadores alemães, de Kaut, a 
Schopenhauer; mas, tambem, nunca, 


na Inglaterra, degenerou o pensamens 


to até aos limites absurdos das mais - 


baixas vulgaridades teoricas, nem se 
dissolveu em um existencialismo mis- 
tico ou simplesmente biologico, Ile- 
gel, em nenhum outro país teve tão 
poucos discipulos como .na Inglaterra, 
B isto, porque, conduzindo uma gran- 
de experiencia humana, os ingleses se 
propõem fazer obra de pedagogos, 
mais -do que de filogofos; e não  por- 
quem fizessem d a metafísica de Hegel 
uma fraca idéia wu desçonhecessem O 
carater concreto do idealismo | hege- 
liano., Ao contrario do que fizeram 
pumerosos discipulos do Continente, 
os ingleses tiveram pejo em reduzir O 


alto pensamento de Hegel a uma dia-' 


letica logica, mais do que propriamen- 
te temporal e criadora. Karl Marx 
passou grande parte da sua vida em 
Londres e o socialismo inglês nada lhe 
ficou devendo, em teoria; deve tudo á 
experiencia diaria do seu proprio mo- 
vimento: sindicalista. Na Inglaterra, 
sempre a psicologia passou na frente 


1 


t-Americana, para o DIARIO CARIOCA) 


da logica; o exame filosofico da cien- 
cia, na frente de qualquer teoria do 
conhecimento; e as considerações s0- 
bre problemas de arte, antes de toda 
e qualquer teoria estetica, 

Aos ingleses, parece-lheg vão re- 
ferir a conduta do pensamento a prin- 
cipios abstratos, ainda quando estes 
estão implicitos nessa conduta; o pen- 
gamento do investigador responde pe- 
rante a experiencia, conduzindo a ex- 
periencia. Assim é, tambem, no domi.- 
nio da experiencia religiosa. O inte- 
lectual puro (o que é, apenas, uma 
maneira de dizer...) não tem, sobre 
os ingleses, em qualquer materia, o 
menor ascendente. ; 


E pode-se mesmo dizer que os: in- 
gleses vêem com máus olhos o intele- 
ctual, ao qual chamam high-brow,que- 
rendo significar que o intelectual 
pertence a uma “casta fechada”, Isto 
pode ser, ás vezes, uma condenação 
por demais simplista. Sobretudo em 
erocas em que se completa uma cons- 
trução historica' de grande expressão 
e magnifcencia, como as grandes 


"construções francesas, Mas, em epo- 


cas: como, a atual, em que se trata, 
precisamente, de descobrir os cami- 
nhos novos por onde se deverá condu- 
zir a experiencia, conservando-se, dia 


"adia, um pensamento responsavel, 


esta liberdade do espirito, em rela- 
ção a qualquer sistema teorico, é uma, 
prova de superioridade da inteligen- 
cia, à 


Esse espirito de sistema é sobre- 
tudo alemão, mais ainda do que fran- 
cês. Porque o espirito francês, quan- 
do livre, tem o poder, que é humano, 
de acolher e integrar em si a novida- 
de de todos. os instantes do mundo 

* À política inglesa, como a ciencia, 


Basth mover-se um carro, abrindo 
uma vaga, e ele logo dá o trilo avi- 
sador, determinando aquele que está 
na vez, que deve ocupá-la. 

A função é delicada, pois, “em 
geral, a vaga a preencher é sempre, 
pela sua melhor posição, aquela 
cujo ocupante terá logo o seu taxi 
escolhido pelo passageiro seguinte, 

Mas o apitador desempenha ca- 
balmente as suas funções, E é crite- 
rioso. Dá sempre.a vaga ao profis- 
sional cujo taxi, realmente, está nu 
vez, 
Quem demorar um pouco no lar- 
go da Carioca, estacionado em qual- 
quer. dos seus angulos, ouvirá muitas 
vezes aquele apito estridente. Sindi- 
cando a respeito, verá que se tratn 
do vigia de vagas, ou seja o apitador, 
nova profissão que a luta pela vida 
fez nascer nesse Rio bonito e calido. 





A Nova Fase da Borracha no 


Brasil 


O jornal argentino “Libertad” ao son- 
siderar as possibilidades de fornecimentos 
da borracha necessaria és industrias da 
Republica do Sul, escreve: |. 

“Desde janeiro de 1936, as exportações 
du borracha brasileira foram beneficiadas 
por uma reação, As estatisticas demons- 
tram que às exportações aumentaram mais 
de 100% e o preço sublu -de 2:015,000 a 
5:134.000 a tonelada. 


+ “O desenvolvimento da industria tam- 
bem contribuiu para a reação verificada no 
preço e no consumo do produto, Esta in- 
dustria tende a expandir-se de maneira 
muuito promissora, devido não somente és 
enormes possibilidades da materia prima 
nacional, como tambem ao aumento cons- 
tatado no consumo mundial, ; 

Não existe outro produto que chegue & 
ser tão indispensavel, economicamente, pa- 
ra o mundo moderno, A borracha brasilei- 
ra é considerada a melhor do mundo por 
suas proprias qualidades naturais: clastici- 
dade, coeficiente de ruptura, baixa-secati- 
vidade e, finalmente, maior. plasticidade, 
qualidades que se encontram, no produto 
brasileiro de alto gráu que mui escassa- 
mente se apresentam na borracha de outras 
procedencias. As misturas industriais feitas 
coma “seringueira" do Amazonas são mul- 
to mais meleaveis e, portanto, deixam me- 
nos resíduo, o-que é muito importante, es= 
pecialmente na industria de pneumaticos”. 





é tambem, antes de tudo, uma experi- 
encia: uma ciencia de investigação, 
E a visão política e o “esprit de sui- 
te” caracterizam o talento dos ho- 
mens de governo da Inglaterra dese- 
nhando grandes figuras de politicos, 
capazes de exercer um superior do- 
minio sobre os acontecimentos, 


A política inglesa inspira-se na 
sucessão dos acontecimentos, e não 
em principios abstratos. Só assim se 
compreende que, tantas vezes, ela te- 
nha ido longe demais, numa direção, 
ou tenha aceitado compromissos com . 
os seus peores inimigos, sem propria- “ 
mente pactuar com eles, e sem chegar, 
por-isso, a rebaixar-se moralmente, E 
assim: não merece os nossos rancores, 
contando com a nossa intelligencia. O 
que não impede, entretanto, de certos 
principios morais, assim ofendidos, 
deem sos outros, — como, atualmen- 
te, aos exilados espanhóis, — o direi- 
to dg falar de alto á Inglaterra lem- 
brando-lhe o-sacrifiício de um: povo lu- 
dibriado e vilipendiado, que foi viti- 
mada mais abominavel das conspira- 
ções internacionais, E outros republi- 
canos, sem. serem espanhóis, têm o 
mesmo direito, E, a medirem-se assim 
com a grandeza moral da Inglaterra 
de 'Churchill, têm conciencia de toda 
a sua razão e'de toda a sua força, — 
e do direito que lhes assiste para o fu- 
turo, e que eles farão respeitar, como 
uma reparação devida a um grande 
povo que, sem a tutela mental que o 
subordina, e reduz á impotencia, se 
bateria pela honra, até ao fim, e não 
deixarha tornar-se caduca a mais &i- 
gnificativa das antigas alianças da 
Europa. 


é tão clara, a clara vontade do 
povo de Portugal, a favor do idealis- 
mo concreto, de sentido britanico, e 
contra as ditaduras das abstrações 
-doutrinaria, que o alto clero e altas 
patentes, sem exceção nenhima, se em- 
penham intimamente pela vitoria da In 
glaterra, acompanhando prudentemen- 
te o voto do povo. E isto, de qual- 
quer forma, é já a volta á Democra- 
cia, á luz de um novo dia da concien- 
cia, desfazendo-se, por: fim, as som- 
bras da superstição da ditadura... 
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FORJANDO AS ARMAS PARA A GUERRA 














Como as Mulheres Britanicas 


Treinam 





Técnicas Espec 


Para 





Má 1. 
da aa 


si ve Eis ' 
Jovens ansiosas por desempenharem uma parte na con- 


quista da vitoria, prestam profunda atenção ao que lhes 
é ocnsinado, Aprendem a ler correntemente nas plantas de 


muquina para 


As mulheres britanicas, tal 
como os homens, possuem uma 
capacidade notavel para en- 
[rentar qualquer emergencia, 
Todos estão a par do magnifiço 
trabalho que elas estão exe- 
cutando em substituição aos 
homens, em quasi todas as €es- 
feras de atividade e liberan- 
do-os dessa maneira para as 
forças «armadas. Dezenas de 
milhares de mulheres britarni- 
cas ingressaram nos varios 
Serviços Femininos (Women's 
Service), onde aprendem os se- 
gredos da radio-localização, dos 
codigos, da confecção de born- 
bas e muitos outros deveres. 

Desempenham ali uma mul- 
tiplicidade de tarefas que vão 
desde as operações delicadus de 
alta especialização, tal como 
a manufatura de instrumentos 
oticos até verdadeiros tralha- 
lhos geralmente realizados por 
homens possantes, como por 
exemplo o manejo de quindas- 
tes eletricos de 10 toneladas. A 
paciencia, habilidade e aptidão 
de que dão mostras valeram- 
lhe' os mais calorosos elogios, 
mesmo dos proprios gerentes 
das fabricas que geralmente se 
mostram  cetícos quanto ao 
emprego da mão de nbra Te- 
minina nas suas industrias. 


RR 





cabrestantes, 


Mas certamente, podera ob- 
jetar-se, deve levar meses, mes- 
mo ancs, para ensinar a uma 


E” facil observar como estas jovens estão excltadas com o 







Tornarem-se 
ralizadas 
= 


mulher o uso de maquinavio 
tão complicado. Como isso €5- 
tá longe da verdade | A nocto- 
sidado trazida pela guerra está 
transfprmando as donas de ca- 
sa, datilografas, lavadsiras, 
atrizes, costureiras e mane- 
quins em operarias de primeira 
classa depois de cursos que du- 
ram mais ou menos 3 u 16 
semanes. Depois de cursos pou- 
co mais longos Rquelas quo Tê 
velam grande habilidage tor- 
nam-se engenhelras e maçanl- 
cas semi-especializadas. 

Como são elas adestradas ? 
Que coisas aprendem a fa- 
zer? 


Em toda a Inglaterra ha 
Centros de Treino do Governo, 
Ros quais são enviadas mulhe- 
res de todas as classes nara O 
adestramento. Ao demais, «5 
Colegios Técnicos são usa- 
dos para fins de instrução. E 
naturalmente algumas mulhe- 
res aprendem os seus misteres 
nas proprias fabricas, Quanto 
ao que aprendem, não ha pra- 
ticamente limite ás tarefas que 
podem desempenhar. Tornam- 
so fabricantes de instrumentos, 
operadoras de  cabrestantes, 
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seu trabalho, Já se/famillarizaram com as peças elemen- 
tares do ageroplano e agora passam ao estudo de peças 
mais complicadas. Sob as suas mãos habeis, toma forma um: 


novo “Lisander” 


destina do 


á Real Força Acrea 
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Em 29 de julho de 1914, o sr. 
Churchi!l declarouy **,,, No ul- 
Limo ano, somente na produção 
britanica, não levando em con- 
ty as Importações em | quanti- 
clade sempre crescente dos Es- 
tados Unidos, duplicamos o nos- 
so poderio de lançamento de 
bombas sobre & Alemanha, pois 
vamos agora até uma distan- 
cia de 1,500 milhas, e nos pro- 
ximos poucos meses embora 
desta vez levando em conta us 
importações norte - americanas 
— havemos: de o duplicar mais 
uma vez, E seis meses depois 
ainda o redobraremos pela Let- 


ceira vez! 


- Cada bomba lançada sobre 
territorio inimigo sempre visou 
e visará um alvo culdadosa- 
mente escolhido, Cada objctl- 
vo é selecionado de acordo com 
a sua importancia vital para cs 
alemães, e para a sua maqui- 
na de guerxa. 

Evidentemente nenhuma for- 
ço de bombardeio, por mais po- 
derosa que seja, pode esperar 
esmagar completamente unia 
industria belica tão vasta e tão 
largamente dispersa. Mas o que 
poúemos fazer — o que à RáF 
está fazendo — é atacar os 
pontos mais importantes "essa 
industria, Se, por exemplo, cer- 
tas maquinas vitais de uma fa- 
brica de tanques são, atingidas 
e destruidas, todas as demais, 
mesmo que permaneçam inta- 
ctas tornam-se pata todos 05 
fins e objetivos, Inuteis. Quem 
poderá dizer quantas usinas €S- 
senciais foram virtualmente 
paralisadas na grande zona n- 
dustrial do Colonia, desde 12 
de agosto deste ano? Pols toi 
naquela dnia que à RAF des- 
fechou um violento bombardeio 
á luz do dia contra as grandes 
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usinas de energia eletrica de 
Colonia, em Quadrath e Kna- 
psack, Ambas foram atingidas 
diretamente e se transforma- 
ra moum imerso brasei o. 
Há, em segulúa, a questão do 
transporte, uma questão de 
importancia primordial para a 
maquina de guerra germanica, 
Fouco importa o grande volu- 
me da produção, pois ele se 
torna inutil desde que os pro- 
dutcs não possam ser trans- 
portados para os pontos onde 
são mais necessarios, E! este O 
motivo por que a RAF jvom- 
tardeou o Canal de Dortimun- 
Ems e muitos outros pontos qe 


rede complicada de canais nle-' 


mães, porque atacaram Hamm 
e cutros pontos, bem como cn- 
trepostos de mercadorias, com 
uma regularidade quasi mono- 
tona, TIxesfeitos os meios de 
transportes e suprimento, a 
maquina de guerra melhor or- 
ganizada salta imediatamente 
fora do eixo, 

Um dos efeitos da ruina pro- 
duzida pelas bombas britani- 
cas na Alemanha pode ser 
abertamente visto na tenden- 


KI KK 


quer que 


cla em remover usinas e fabri- 
cas para O leste, Esse fato, em 
st, representa um tributo à pre- 
cisão com que a RAF locuiiza 
e atinge os alvos mais vitais. 
Esse movimento para leste de- 
ve ocnslonar aos senhores dit 
guerra nazistas serias e mnuúme- 
rosas dificuldades. Não é fa- 
cil demostrar, expedir e »eunir 
de novo peças e maquinarios, € 
o novo esforço exigido do siste- 
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nos Bembardeios 


Radios Reconsiruidos Com Garantia 
de Seis Mesos da CASA MELODIA 


Aparelhos — PHILCO — G. E. — PEIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE | 


Sem entrada — Sem flador — Em 20 meses 
EM EXPOSIÇÃO NA 
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ma de transporte já sobrecar= 
regado e desviado, é enorme. 
Ao demais, as Industrias posa= 
das dependem igualmente das 
suas materias primas bnsilares 
— Q carvão e o ferro, devendo 
portanto permanecer nas pro- 
ximidades dos locais unde a na= 
tureza colocou aquelas mate- 
rias, isto é, no Sarre, no Ruhr 
e na Rhenania. A sua produ- 
ção deve ser mantida até o nais 
alto ponto permitido pelos ata- 
ques da RAF, Conservar "8 
torrente de suprimento signi= 
fica ainda mais um esforço liy- 
pesto no mais fraco elo da ca- 
Gain germanica — o transpois 


Mesmo essa transferencia dar 
industrias não pode ser mais 
do que um expediente proviso- 
rio, Já as noites começam & 
encompridar. A medida que se 
tornam mais longas, os bom-= 
bardeios pesados britanicos de 
longo ralo de ação atingem 
essas industrias sempre com 
malor facilidade, Fossem elas 
tão longe quanto Varsova, & 
RAP pode e ha de alcançá-las, 
Acaso os seus ousados pilotos 
já não voaram até a antiga ca- 
pital polonesa ? 


E quanto ao povo alemão? 
Que sentimentos se apossam 
dele, quando, ao chegar de 
manhã ao trabalho, encontra 
grandes tapumes feitos às pres- 
sas para ocupar os estragos 
ceasionados pela RAF durante 
á noite ! Essas coisas certamens= 
te o levam a pensar na invi- 
talidade da derrota nazista. 
Talvez, em tempos como estes, 
cs operarios germafiicos deem 
invejar a mulher britanica que, 
clhando para os escombros que 
formavam o seu lar antes do 
hombardeio nazista, disse: 


“Graças a Deus, somente a mi- 
nha casa foi atingida Binto- 
me feliz de que assim seja €, 
não, uma fabrica de aviões”. 
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Nos Presenteia Com “O 
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satisfação dos seus leltorei. Ro- 
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O Teatro da Guerra Atual 
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inde!, Cirene ternou-se prospera den- 
tro de pouco tempo, como Leptis e 
rivais na Africa do 


Cartago, suas 
Norte. 
Os seus habitantes, 


pelo comercio com a Africn 
entregaram-se ao luxo e à indolencia. 
Hatria de Aristipo, chefe da escola fi- 
losolica de Cirene; de Calimaco, 
Cmmeades e de Eratóstenes — ocupa 
wu lugar brilhante na historia do he- 


Forjando Armas 


(Conclusão da 21º pagina) 
afiadoras de maquinas, ferra- 
mentas, eletricistas e, assim por 
diante, sendo que a lista seria 
quasi interminavel e sobrevu- 
do repleta de termos tecnicos. 
As alunas, num centro de 
treinamento, começam a «pren- 
dizagem tormeando uma peça 
de metal. Os planos são cxpli- 
cados de manelra tão pouco 
tormal que elas servem-se das 
mãos quasi antes de compreen- 
der que o trabalho pratico já 
começou de verdade, Certas es- 
pecles de trabalhos não dife- 
rem muito dos que as mulhe- 
res fazem em tempo de ptrz. 
Trabalhar com plantas, por 
exemplo, não é realmente mui- 
to diferente do que lidar com 
moldes em costura, salvo que 
agora o molde é em metal ao 
invés de o ser em fazenda, e 
medem com instrumentos dife: 
rentes, como a regua, o micro- 
metro, O compasso curvo, ao 
invés de se servirem do metro 
comum. Essas mulheres haheis 
logo aprendem repidamente a 
lidar com as varias maquinas, 
materials e operações, Os cur- 
sos são graduados com tanta 
habilidade que conserva nas 
alunas, durante todo o tempo, 
n interesse mais vivo. Mostra- 
se às novas operarlas de guer- 
ra, exatamente como a sua ta- 
refa se enquadra no esquema 
clas operações e no grupo que 
vai fazer um ataque, um ca- 
nhão, um aeroplano e outras 
munições vitais é vitoria. 


Funcionarios da Saude de- 
sempenham uma parte impor- 
tante nas vidas das novas 7e- 
crutas, Usualmente mulheres 
mais idosas, esperimentadas no 
cuidado e no manejo de upera- 
rios, fazem conferencias, expli- 
cam que é e cantina e quais 
as instalações para vs primei- 
ros socorros nas fabricas e dão 
conselhos a todas as recem- 
chegadas sobre os problemas 
que elas encontram. 

Naturalment: todos os fsr 
quemas: de adestramento para 
uma produção belica eficiente 
devem visar um resultado ime- 
diato' e consequentemente a 
instrução é intensiva. O traba- 
lho é arduo, mas extremamen- 


x 
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Noticias da 


e... 


ralando da Bélgica atual, de- 
vemos fazer, antes de tudo, a 
a distinção entre o país vcupa- 
do & o não-ocupado. Neste ul- 
timo, situa-se, alem do mpe- 
rio colonial belga que não to! 
ocupado, ! 
representando a Bélglea livre, 
o qual se encontra, atualmente 
cm Londres, contando entre 
seus membros a maior parte 
dos representantes: do antigo 
governo Spaak. Os consulados, 
legações e embaixadas helgas 
no mundo inteíro, bem como 
as administrações colonlais do 
Congo, dependem hoje do go- 
verno belga em Londres. 

Este governo colabora evi- 
dentemente com a politica da 
Grã-Bretanha, A Bélglea não 
essihou uma paz em separado 
com o inimigo e o seu governo 
continua a considerar-se em 
guerra com a Alemanha, con» 
contrando todas as suas forças 
na costa inglesa: homens, na- 
vios e capital. 

Q CONGO BELGA E 82 VE- 

ZES MAIOR QUE A MÃE- 

PATRIA 


Não é necessario crer que se 
trala, de afirmações de carater 
puramente platonico: o gover- 
no belga, em Londres, convocou 
todos os seus compatriotas, re: 
sidontes no estrangeiro, das 
classes de 1902 a 1921 (aliás a 
maior parte deles já se tinham 
elistado como voluntarios an- 
tes da convocação e Se acham, 
hoje, nos campos de exercicio 
ne Cwi-Bretanha), Há aviado- 
res belgas na RAF, e uma par- 
te da defesa das costas ingle- 
cas é conílada a unidades bel» 

s, Sua marinha comercial 

mecorporada no serviço Jn- 





os, 

Resta, entim, o Imperio colos 
rlal do Congo Belga, que é em 
extensão territorial, Au vezes 
milor que a Mãe-Patriy e está 
integral. 

OQ franço go pais continua = 
ecr a unidade monetaria of- 
ciul. As udministrações gover- 
Humentuss mandam: contribul- 
(ões rogulares pura os orçamen- 
tos de guerra. Segundo noticias 
do “L'Avenir Colonial Belge” 
de Loopoldville, o governo do 
departamento  Ruandi-Uranda 
tinha contribuído até o fim de 
Julho de 4941 com a soma de 


1.100.000 francos (em moeda 
do país; Tropas coloniais do 
Congo tomaram parte na cam- 
nl 


Púnda da 


FAL iiOs 


Abissinia contra os 





“oficinas, 





o Governo entral,, 


pagina) lenismo, 


enviquecidos 
interior, 


de 


Para 


te interessante e os resultados 
obtidos são notaveis, Por exem- 
po depois de seis meses de 

eino basico num Colegio 'Té- 
enico, as aprendizes estão uptas 
A operarem com tornos para 
calibrar canhões de 16 pés de 
comprimento, na Fabrica Real 
de Canhões, Aí temos um es- 
forço de guerra de primeira 
ordem | E depois de um novo 
curso de três a quatro sema- 
nas numa companhia de fa- 
bricação de aeroplanos, como 
praticantes, as mulheres já po- 
dem iniciar o seu trabalho de- 
Tinitivo nessas companhias, uma 
tarefa essencial na produção 
de aparelhos para esses mara- 
vilhosos defensores da liberdu- 
de, os homens da RAF. 


Naturalmento as mulheres 
são igualmente necessarias em 
muitas outras esferas, alem clas 
Milhares delas sho 

para, enfermeiras 


+ 


adestradas 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Dezembro de 1941 | 


à sua antiga importancia 
ama hoje é atestada pela 
das suas ruinas, 2 

A sua necropole é uma das mais 
vastos e das mais bem conservadas do 
antigo mundo, Os tumulos, em gran- 
de parte cravados no calcareo de nu- 
mulites, são do estilo dórico. 

Arruinada pela invasão arabe do 
Seculo VII, 
Heou deserta, mas deixou o seu nome 
au local que ocupava — Qrennah. 


extensão 


antes de Cristo, a cidade 


a Guerra 


afim de socorrerem e cuidarem 
de enfermos e de feridos. Ou- 
tras ingressam para o “Child 
Care Reserve”, uma organiza- 
ção destinada a treinar mulhe- 
res para culder dos paquentnos 
em tempo de guerra — uma 
obra necessaria e nobre Ou- 
tras ainda seguem um curso de 
icozinha, aprendendo a cozi- 
nhar não para uma Jumilia, 
mas para centenas de pessoas 
em cantinas e restaurantes cu- 
munais, 

Não se pode deixar de pen- 
sar que uma vez a Inglaterra 
conquiste a vitoria que garar- 


tirá o mundo inteiro contra à. 


agressão, as suas mulheres ma- 
ravilhosamente treinadas Tigu- 
rarão entre as melhores espo- 
sas e mães, na historia, E nes- 
se dia de triunfo, elas terão a 
satisfação de saber que desem- 
penharam uma parte não pe- 
quena na luta para cublvgar 
as forças do mal, 


x 








As Nossas Importações de Juta 


A juta, utilizada na industria de cordoalha 2 ania- 
gens para enfardamento e sacaria, vem ocupando lu- 
gar de destaque em nossas importações, 

Em 1937, o Brasil importou 28.834 toneladas de 
juta, e, em 19829, nossa importação balxou para 20.145 


toneladas, 


O declínio se acentuou em 1940 e nos dez 


primeiros meses do corrente ano, quando importamos 
22.405 toneladas e 7.620 toneladas, respectivamente. 

Esta tendencia para baixa encontra explicação no 
desenvolvimento da produção de fibras nacionais, na 
obrigatoriedade de mistura dessas nossas fibras com 
a juta importada para fabricação de aniagens e, prin- 
vipalmente, nas dificuldades oriundas da guerra ce sua 
influencia sobre os transportes maritimos, 

O Conselho Federal de Comercio Exterlor é de opt- 
nião que merece especial atenção o fato de ja estar O 
Brasil concorrendo nos mercados externos com piro- 
dutos manufaturados de juta, As estatisticas de expur- 
tação dos des primeiros meses deste ano assinalam 
uma exportação de manufaturas de juta de 232.100 
quilos, valendo 1.574 contos, sendo o nosso princival 
comprador c mercado argentino, 

A importação de juta indiana tende a baixar ain- 
du mais em virlude da guerra no Pacífico, o que, cor 
tamente, trará grandes dificuldades para as nossas fa- 


bricas de antagens de vez 
bora já esteju aicançando 


ue o produto nacional, cm- 


oa qualidade, é insuficien- 


te para atender ao nosso avultado consumo interno. 
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depende do 
PARA 


O 


O Natal Feliz no Futuro 


TODOS OS MESES! 


Sr., que se preocupa com o futuro de sua 
familia, certamente já fez esta reflexão. E, 





dinheiro 


agora, neste preludio festivo do Natal, a ocasião 
é oportuna para o Sr. com os seus votos de 
boas festas, assegurar — mesmo na sua ausencia 


D 


-— dias tranquilos à sua esposa com a garantia 
de dinheiro todos os meses, Haverá pensamento 
mais elevado quando se comemora a maior festa 
da [familia?... E o Sr. — que só se sente feliz 


quando vê a felicidade de sua esposa e filhos — 
sentir-se-a ainda mais feliz e reconfortado com a 


certeza de que não ficarão desamparados e terão 
o suficiente para as despesas da casa, alimentação, 
roupas e colegio, Medite um instante e resolva 
trocar idéias com um Agente da Sul America sobre 
este original plano de seguro, capaz de garantir 
dinheiro à sua esposa todos os meses — se O 
Sr. desaparecer de um momento para outro. 


Sul America 


Companhia Nacional de Seguros de Vida 
Fundada em 1895 
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(Especial para vo DIARIO CARIOCA) 


NÃO HA GOVERNO OTTCIAL 
NA BELGICA OCUPADA 
Cabe aqui uma nota especial 
concernente ao estatuto legã) 
da Bélgica ocupada: hoje, não 
existe nenhuma autoridade go- 
vernamental oficial e não po 
derla mesmo existir segundo & 
propria constituição belga. No» 
ta das autoridades militares 


alemães, a administração «sta - 


confiada ás autoridades civis 
locais, que, em todos os tem- 


pos, muito  individualizadas, 
possuiam poderes relativamen- 
te grandes, 


Wum artigo do “Le Solr”, dá 
Bruxelas, de 13 de agosto du 
1941, escreveu-se; “Nós não le- 
mos autoridade nacional, nem 
um só partido privado, As se- 
cretarias gerais não possuem 
senão autoridades administrar 
Livas que são nitidamente linu- 
tadas pelos poderes de ocupê- 
ção Recusam-se de falar em 
nome do país, coisa que, mesma 
se quisessem,-hão poderia la- 
zer,. Preenchem suas funções 
individualmente, mas se re 
cusam de agir como orgãos 
constitucionais. , 

A SITUAÇÃO DO REI LFO- 
POLDO HI 

Bastante curioso é o papel 
do rei Leopoldo III que ja 
constituição do pais tem um 
lugur especial, Pelas autoridu- 
des alemãs o rei é consideredo 
como prisioneiro de queria, 
Apesar dos. ataques violentos n 
que foi exposto depois da der» 
rota, seu prestigio fica intacto 
não só na Bélgica ocupada, cm 
de.o povo continva a demonse 
trar solidariedade, mas tam- 
bem na Belgica não-ocupada, 

A opinlão geral é que o 3c! 
fez o seu dever, Nos acampa- 


mentos das tropas belgas iu. 


Iiglaterra, o retrato do rel é 
exposto nas salas dos oficiais; 
os soldados continuam a ad- 
mirá-lo.: Bebem à sua saulo 
em cada refeição, 

Alem disso, o proprio ref nho 
quer permitir que seu trata- 
mento seja diverso do que pro- 
porclonam ao povo bpelza. Du- 
monstra sempro os seus senli- 
mentos religiosos. No cla se- 
guinte ao do seu aniversario, 
Leopoldo IIl mandou todas as 
flores que recebeu ás Igrejas 
onde o Santissino Sacramento 
estava, exposto. 

A BELGICA ESTA' COM 

FOME 

“Tratemos, agora, de mim vi: 
nitulo nimis atual, lisâilo ds 
noticiun que nos chegam da Uel- 
cica ocupada, E' necessario ui- 


zer que tão são boas, Basca- 
amo-uos, aqui, parcialmente, vus 
comunicados particulares, nas 
sobretudo nas publicações da 
imprensa oficial belga e“ sobre 
as crmissões controladas da 
amas estações do “Rudiov de 
Druxclas”. em lingua francesa 
e [amenga, 

Apesar da censura metodica 
oue [úzeim os ulemãos, quiusv 
todas às curtas particulares 
chegum no estrangeiro deixap- 
do claramente ver que a siluu- 
cão dos belgas é cada vez muis 
dificil. pois lhes faltum viveres 
alimentícios, A Belgica Lcim 
Fome, Pessoas que, antes, gos 
zavam de maghifica situação 
material, estão mal ulimentos 
das, não lendo recurso pura 
que apelar, As condições g 
rais de saude da juventude pre- 
vcuDam grandemente os moeti- 
vos. O uumento de tubereciulu- 
sus começam a tomar Pre 
cães valastroficas, Além disso, 
com o inverno, há em todá a 
parte escassez de combustivel, 
Eis o resumo de dunas vuriis 
que dalam apenas de algunas 
semasas: 

“.. mas eu estou mal all: 
mentads e os | medicumentus 
não são suficientes. Além dis- 
ao. fultu-sos tudo”, 

— “Recebi uma carta de mi»: 
aba irmã, há alguns dias, Bla 
me disse que é obriguila a 
veunomizar q curvão, e por osta 
túzão não se Lem fogo na las 
velra (!). Também aeresceus 


“tou que cada tumilia deve fov- 


uecer 3 quilos de metal e se 
nao: os lem, deve pigur o vie 
or”. 

No que concerne á imprensa 
belga no interior do puis 
ocupido é preciso dizer que 
os úalumães fazem visivelmente 
concessões ao espirito de lIn- 
dependencia dos belgas — sem- 


ver muito desenvoltido — pro- 


vavelmento para dar-lhe uma 
idéiu de liberdade, Mus, au 
mesmo tempo, os alemães exci'- 
eem um controle severo, 
HRONTYIRAS HERMETICA- 
MENTE FECHADAS 

“vs nlemães fazem o possi- 
ver para ndo deixar passar cole 
»4 alguma pelas fronteiras bel- 
eus, nem impressos, mem qJor- 
nata. nem pessoas, Temos o 
censo de uma velha que possuia 
passaporte visado pura o Dri= 
sil, onde se encontravam seus 
Filhos, e que foi impedida pe- 
las autoridades de salr do 
pais, A pobre velha  recubeu 
um choque lão forte que mor- 
“em polcos dias depols em uim 
huspilal de Bruxelas, . 

REPRESALIAS... 

raças a esse sislema, só se 
auhe pouca coisa no estran- 
vciro das lutas clandestinis e 
da resistencia passiva, nas 
ronstante, que se passum entre 
n bpopulacão e as conquistado- 
res, As represalius munciadas 
melo comandante militar da 
Relzica e-do norte da França, 
o tenente-coronel barão  Ale- 


Belgica Ocupada 


Por Argus 





xundre von Falkerhansen, al- 
lui una livguagem muito viUs 
quente, Em Vouvnai, por exéni= 
vio, a polia alemã, apristona- 
14 vinte e cinco habitantes co- 
«mo veiçus, em represulia Delo 
assassínio de 2 funcionarios au 
volicia alemã, O minimo du 
vXtcução para cada assassiniu 
e de cinco pessous, A ordem 
ucrescenta que “a  populução 
inteira do distrito de 'Vournai 
e ubriguda a cooperár no es- 
clarecimento do assussínio «o- 
vardo e insensato”. “Tudus os 
prisioneiros políticos ululnici= 
le na Belgica são conslderidos 
vumo refens". Na mesma noi- 
te da inorte dos 4 policits ulu= 
mães o lider do partido nizis- 
tá de Tourgai foi mutto por 
pessuas desconhecidas, 

Os postos militurtes são fre- 
quentemente  inceldiados, o lte 
lelone e as cstrudas do ferro 
sofrem incidentes. Nas minas 
de carvão, a produção «evau 
de Mi%, apesar do uumento do 
wumero de operarios, Muitos 
belgas que foram forçudos a 
trabalhar nas [emas alembes 
oram dispensados, posto que 
retardavam a produção, 

Em Bruxelas, 2 novas ordens 
roram publicadas em virtude, 
do certo, à morte do chefe do 
nazismo de Tournal, Uma 
ameaça coin pena mavelal to- 
dos os belgas “que vometiim 
«rimes políticos e utos du vio- 
lencius contra aqueles que ecu- 
tiboram lealmente com us au- 
toridades”. Em todos us casos 
esses crimes serão punidos pe- 
las córtes militares, A atglnau 
vrdem procura impedir a re- 
sistencia passiva e u pressão 
viotenta, exercida sobre os be!- 
gus nazistas, por seus proprios 
compatriotas. Decreta punições 


severas de prisão contra todos 
aqueles que pertunbam a paz 
interior, Nesta categoria silta- 


se; vrecusar-se & vender vives 


res e olitras necessidades da 
vida cotidiana sem razão que- 
tificavel, a participação em 


chantagens, ou fazer Drujuizos 
vu ainda ameaçar outros por 
motivos políticos, 

Com sua “cruzada unte-hol- 
chevista", os Nazistas na» têm 
muita sorte, Apesar du soma 
de 150 francos, oferecidos uus 
«ue se alistorem  voluntarti- 
mente para a campanha «au 
Russia, tiveram mn «decepção de 
só encontrar 1.000 nessuus em 
uma população «le inilhões, 

Os postos de Tocrutamento 
forum atacados, domes, €or 
exemplo, os de Brugges, inles 
uma cidade dás mnls Daeiticas., 

A LUTA ENTRE A IGRE- 

JA E O NAZISMO 

Os alemães multinlicaram seus 
ataques contra a Tereja Cato- 
lema na Belgien. Em Namur va- 
rios padres receberam. interdito 
de pregarem nas iáreias. Em 
Antuecrpia, um padre foi enviado 
ao campo de concentração. Ts- 
colas catolicas em Bruxuelas e 
Antuerpia foram fechadas, Anpe- 





* 


sar disso, os vadres têm re: 
velado uma coragem extraordi- 
mira, Os lideres nazistas são 
constantemente denunciados, Se- 
gundo um artigo | do antigo 
ministro lelga, Arthur Wuu- 
ters, a comunhão é recusada aos 
belgas nazistas e aos naciona- 
listas fJamengos que colaboram 
com os conquistadores, Em “Le 
Soir” de Bruxelas, o jornalista 
Raymond de Becker escreve; 
“O clerigo. culu influencia é 
tão xrande em nosso país, deixa 
de cumprir sua missão. Paz ser. 
ões pnalíticos e semeia descoi- 
fiança enlre 05 cidadãos ave 
cumprem seus deveres”, 
+» “E A QUESTÃO DO 
JUDEU” 


A questao do judeu continua 
evidentemente a ocupar os nazis. 
tas na Belgica. Segundo uma 
irradiação do Radio Bruxelas, 
“muitos comerciantes judeus 
póem tão alto o sinal obri- 
gatorlo que Índica sua raça, que 
quase se não pode Jer, 

Esse ditintivo deve ser posta 
à altura do olho. As transgres- 
das serão severamento puni- 

AS 


Com a campanha da Russia 
uma parte das tropas de ocupit: 
cão alemães, foi substituida pur 
“itallanos” 

Os incidentes entre estes e a 
populição são frequentes 

A NOVA DESORDEM 

Terminemos emfim, este arti. 

Ro com dois resumos orlglmiis, 
extraidos do grunde jornal de 
Bruxelas. “Le Solr”. que, emi- 
bora dalem já de alguns meses, 
nos falam mais do nue nos pu- 
deriam dizer livros inteiros, 
- VYrata-se de dois artigos do 
jornalista belga, Raymond De 
Becker; o primeiro, que dala 
de 13 de ngosto, tem o li 
tulo bem significativo; “A Nova 
Desordem”. 

Eis aqui'o que ele diz: “Na. 
turalmento dizem-nos que achu. 
remos nosso lugar na Europn 
futura, mas acrescentam que, 
no momento não é tempo du 
discutir o futuro do Estad 
belga. Dessa maneira, nós nata 
sabemos sobre O destino de 
nossa nução. 

e ocupa um pouco de tudo + 

Ha muita gente barulhenta que 
que dize sem cessar que | 
Belgica desaparecerá, ou será 
transformada em nação flame!» 
ga, ou ainda que “a 
sorá autonoma sob a Fformu ale 
um protetorado ulemão, ou uy 
os Waullons terão, de escolher 
entre um certo numero de «in 
luções, dns quais nenhuma apros 
senta uma vantagem especial, 

“Evidentemnte, é limpossivel 
discutir todas essas fantusius 
que, no. entanto levam o pove 
a tomar uma atitude hostil von- 
tra a idéia de colaboração, mis 
o simples fato de que as fanta- 
sias são espalhndas dão a prova 
evidente que a nossa naciona. 
lidade-é dicutida, 

“E! compreensivel, nortanti 
mue a mnitoria do povo heh 
gn que mão ten dificuldades de 
compreender os grandes pronta 
mas da política Internacional e 
que deseja pensar na Belgica en 
fuce da situação da Europa. nãa 
demonstre um. violento entusias- 
mo pelo problema da colabora. 
ção que é posto ante ele, O pu 
vo não compreende como esta 
colaboração provaria ao vente. 
dor a utilidade da manutenção 
da nação belga” 


Belgica retirou-ze a ele 
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mente, é falsa, ela revela, en- 
tretanto, Uma: sadia vitiulldale 
mesmit, Se sua utitude, polólica- 
que merece respeito, 

“Toje, os belgas são nngio 
filos nho por amor à Ingluter- 
ra, mas luspirados pelo odio 
contra a Alemanha. Eles sen- 
tem que seus “colaboradores” 
são vendidos à Alemanha”, 

NUSSO PÃO DE CADA DIA 

“So o povo declara que tem 
menos simpúlia pela “Nova Ure 
dem”. sob cujo julgo está ntu- 
almente que pelo antigo reg 
me democrutico, é que este res 
Kime lhe dava de comer, um 
quanto que, presentemente, a 
povo pusga fome, Ee esquece 
ave não experimentamos uu “No 
va Orden”. mas um reuime 
de guerra... 

E em um ouLro artigo. int. 
tuludo “Nosso pão de cada din” 
(Le Soir, Bruxelas, 19-81041) a 
mesmo jornalista escreve; 

“Nós dissemos, muitas vezes, 
que — exceção feila a un pu- 
nhaudo de fanntícos ou de burgue- 
ses interessados — os  bulgas 
não são anglofilos convencidos 
«Aqueles que q sião fuzum-ho 
por causa do seu futuro espiri- 
tual e material, que eles io 
consideram livres pela colubora- 
cão com e Eixo. Todos os 
dins. recebemos cartas da pur 
te de grandes grupos populares, 
Nus quais se afirma a adimira- 
cito pelo Lrabálho e metodos ale. 
niies, acrescentando os autores 
das mesmas que são hostis no 
regime capitúlista, que não de- 


, 
" 


sejam proprinmente que os in= 
gleses tornem a dominar. mas 
perguntam se a Nova rdeni 


consiste em trabalho sem ali- 
mentação e se no caso de wina 
vitoria alemã, os operarios se- 
rão. condenados nu continuar na 
mesma situação a que vstão 
submetidos atualmente”, 








Viola 

Aprende-ze com o Prof, Pegl- 
tas. Diarlame na conhecida 
casa de instrumentos de cor- 


das: “Bandolim de Ouro”, Rua 
Larga, 50-A. Tel.: 43-4971 
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Advocacia Trabalhisty * 


Napoleão Fonyat 
ADVOGADO * 
(Antigo presidente da 3. 
Junta de C. e Julgamento) 
Av. Almirante Barroso, 90, 
3.º andar - Sala: 307 
Tel. 42-7787 
ossos os 





es 2204: 





e..." " 


) Dr. Américo Caparica 


Clinica Médico Cirurgica 
Consult, R. Visconde «do Kio 
Branco, 31 — “Fel, 22 2949 
: Diariamente das 16 às 19 hs. 


4 Res Rua Pavuto de Frontin, 
h 103-2.º — "Vel 22 7804 


DPPALLIDEADALADIPLLDISDOLD OEM 
| 


rr 


Mesmo ganhando 
1:500$000 por mãs, o Sr. póde 
deixar uma renda mensal de 
500$000 à sua esposa 


Pense por um momento pas necessidades 
de sua esposa para manter o lar. Não 
acha o Sr. que 5004000 já é uma quantia 
que facilitará os encargos que surgem 
todos os meses? Garanta, então, desde 
já, esso “ordenado! certo que ela rece. &: 
berá durante 20 anos após o seu desapa- : 
recimento. Mesmo ganhando menos ou * é 
mais de 1:5004000 por mês, um Agente * SS 
da Sul America poderá oferecer-lhe outros S 
planos de acordo com suas possibilidades. 
Ganhe tempo pedindo um folheto expli- 
cativo com o “coupon” abaixo. 4 Sul 
America tem planos para a todas as bolsas. 


À SUL AMERICA 
CAIXA POSTAL 971 « RIO | 


Queiram enviar-meum folheto explica: 
tivo sobre esta modalidade de seguros. 
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4 
Não Ha Mal Que Sem- 


pre Dure... 


Como toda metropole, o Rio 
de Janeiro possue tambem os 
Seus aspectos mais ou menos 
dolorosos, cuja modilicação se 
torna tanto mais dificil quan- 
to mais complexos são os fato- 
res de certos problemas econo- 
inlco-sociais que põem uma no- 
doa de tristeza na exuberancia 
dos seus morros e na beleza das 
Suas paizagens, 

Particularmente o estranho, 
o homem que apehas vem che- 
gaudo para conhecer o Rio de 
Janeiro, pode melhor notar: os 
contrastes da vida carioca nes- 
se choque do fatos e situações, 
Os habitantes do Brasil Intei- 
ro, aqueles que já visitaram a 
Cidade Maravilhosa, conentam, 
por exemplo, como é belo su- 
bir ao Pão de Açucar, à tar- 
dinha, ao acender das luzes, 
para ver toda a paisagem, ao 
mesmo tempo em que, meio 
confundidos, se mostram de- 
'copcionados com a existencia 
das favelas e dos seus barracos 
onde se abriga umu população 
sem recursos e miserável, 

Não é Preciso, aliás, recorrer 
à imaginação ou á lantasia pa- 
ra se compreender que tais 
observações revelam, na reali- 
dade, um fato grave. Com etei- 
to, a existencia das favelas, 
alem de constituir um serio 
problema urbanístico, deforma 
com o seu aspecto material o 
quadro de progresso dá Capital 
da República. 

No tocante ao aspecto social, 
isto é, quando se levam em 
conta os valores humanos da 
comunidade, o problema ainda 
se mostra mais grave. As la- 
velas abrigam uma população 
de parias, que vive na mais 
completa ausencia de recursos 
para a defesa da saude, e, as- 
sim, constituem focos de mo- 
lestias contra os quais se mán- 
tem em constante alerta o Sel- 
viço Sanitario da, Prefeitura. 

Felizmente, porem, o gover- 
no estã empenhado em resolver 
esse angustioso problema em 
todos os seus pontos. E o Re- 
censeamento, que recolheu in- 
formações nos milhares de ca- 
sebres espalhados pelas dezenas 
de favelas do Rio de Janeiro, 
terá oportunidade de concorrer 
com preciosos elementos para 
que a ação dos poderes publicos 
em' beneficio dessa parcela da 
população carioca se Inspire no 


conhecimento da propria reali- 
dade. 





Dr. José de Albuquerque 
DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
E. ROSARIO, 142 DE 1 A'37 





Sfo Lula o Cnrloca — 
“Sob o Lunar de Miami” 
(Fox  Flime) com . Don 
Ameche. — Horarlo; 2 
4 — 6 -— 8 4 10 horas 
Horarto do Curloca? 1.410 
— "2,30 — 6.40 -—— 7.00 6 
9,30. 

Palncio — (Fechado 
paru reforma) 

Odeon — “Sedutora o 
Intrigante", (United) com 
Nona Massey, — Hora- 
rio: 2 — 4 — 6 — &a 
10 horas, 


Rex —'Morro dos Máun 
Esplritos” (Paramount) 
com. Vireinia Fleld a 
Harry Carey — Horarto: 
1 4— 6 — 8 6 10 ho- 
Toa. 

Imperio — — “Romance 
da Clreo” com Carole 
Lúndis e o flime em sé 
rlo “A Cavelra” 10º 6 11º 
enisodios, 


Gloria — “Cineac Glo- 
rtat — “Os Últimos dor= 
nala da Guerra” a “Do- 
senhos Coloridos” 

Pinsa — “Esta Mulher 
me” Pertenca"  «Univer- 
sal) com Franchot “Tone. 
— Horarlo;2 — 4 — 6 — 
8& e 10 horas, 


Metro Pafselo-= “Aven- 
tura no Orlente” Metro 
goldwyn) com Rosalind 
Russell e Clark Gablo — 
Horario: 1iZ dia — 90 — 
t-- 6 — 80 10 horas 

Metro  Tluca — NI. 
notchka" (Metro Gold- 
wvn) com Greta. Gargo. 
— Horario; 2? — 4 — 6 — 
8 e 10 horas. 

Metro Copnenbnna -— 
“Ninotchka' (Metro Gold 
wyn) cam Greta Garbo 
Horarlo; 2 — 4 — 6 — 38 
110 horas. 

(Warner) com  F'rederle 

Pnthté — “Adversidido” 
March", — Horúrio: 2 — 


47 dU 7.00 e 9 40 ho- 
ras, 

Brondwnr — “A Ral- 
nha da Opereta” (Uta) 
com Marie Holst. — Ho- 
rarlo: 2 — 4 — 6 — 8 
10 horas. 

Colonial — Na téla: 
“Motim no Artico” com 
Richard Arlen e Anne 
Neaglo. No palco, ás 4 e 
4 horas — Geneslo Arru- 
da é “O Marido da Pa- 
delra?. 

Cinene Trianem — Os 
Ultimos Jornals da Quer: 
ra Imprensa. Animuda 
Cinenc e Desenhos Colo: 
ridos. 


CENTRO 


Eldorado —- “Seronata 
Prateada” e “Piloto de 
arroio”, 

Pariniense —' Seus "Prim 
Amores" q “Clelonn á 
Cavalo”. 

Opera — “Sublima Ob- 
sessão” e “O Homem que 
no Vendeu", No nalco: 
Numeros Variados. 

Metropole — “Lobo 
Bntro Lobos" a “Três Cas 
vatelros do Texas” 

Populnr —  “Ordinario 
Marche”. “Am Mulheres 
do São Tranciscu” e “3 
Mascarados" 

Primor — “Levanta-te 
mey Amor” a “Castigo 
Merecido”, 

Florlnno= “A Vida tem 
Dols Anuretos” a “por 
Partidos lLiubradas"”, 


* 


“são Joné — “As Quatro 
Mães”, 

Iria — “Romance de 
Circo” e “Sonsa, maus 
Sabida”, 

Idenl — “Não Coblca- 
rãs a Mulher Alheia” e 
“Submarino Fantasma", 

Mem de Su — “Ludy 
Hamilton” ( 

Lapa — “Cavaleiro So- 
Wtarlo” e “Uma Noite no 
Rio”, 


BAIRROS 


Polltemno «— SA O var 
ta” e “fronteira Peri 
gosa ”. 

Gunnabnra — “Servna- 
ta Prateada”. 


Roxl — “As Quatro 
Mães". 
Pirajá — “IXILty Foyv- 


Ipinema — “O Morro 
dos Máus Esniritos”. 

Rits — “Seus Trén 
Amores” o “Valente de 
Ocasião! ; 

Varleté — “Ordinnrio 
Marche” o “Castigo Me- 
recldo!. 

Amerieuno — “O La- 
drão de PBredá” 

Rio Branco — “Não 
Olhes Tanto Assim ita- 
pas” a “Os Conuulstado- 
res", 

Centenario — “Coma 
da Negro” o, “Quando 
um Mealher do Valenta! 

Bandeira — "A Tenta- 
cão de Zanzibar" e “UsT- 
tucho Acusador”, 


* 


Avenida — “A Volta do 
Fountasma”, 

Olinda — “O Homem 
dio se Perdeu” "AVE 
toras, nas Selvas", — No 
palco: Numeros Variados. 

America — “A Carta”, 

Gunrant — “Marca de 


|, Foxo" a “Esposa Em- 


prestada”, 


Catumbi — “Gunga 
Din" a “Nas Malhus da 
BEsuvlosagem", 

Annio — “Comando 
Negro”, 

Sno Cristovão — “Dois 
Contra uma Cidade  In- 
teira”, 

Jovizl — “O Ladrão de 
Báeda”, 

Tijuca — “Os Quatro 
Filhos de Adão” e “Ca- 
ravana de Emboscada”, 

Vin JIanhel — “Alo, 
America", 

Velo — SAIS,  Ameri- 
cute “Pomilia do Barv- 
lho. 

Edinm — - “Revonda 
das Agulas!! e “Piratas 
de EBetrada”, 

Grajnn” — “A Tenta- 
cão de Zanzibar", 

Muntúidnck Lobo — “As 
rerias do Santo"! e “Cas- 
tiezn Mererido”, “ 

Marncanh —e “A Volta 
do Fantasma *, 


SUBUNRHIOS 


(Central 

Unscote — “Noiva da 
Fatalidade" « “Bandolel- 
rou da Serra”, 

Meyer — “Aude Aven- 
turelro!! e "A Volta de 
Vracula”. 

Pora Todos —  “Notal 
enc Julho", 

Bella Flor — “Gibrel- 
tarte “Lua de Mel para 
Três”. 

fulntino —  “iavuada 
dam Aculas” a “Ritnos de 
Nova Tork", 


walis Disney nasceu em Chi- 
cage, no Estado de Tliinois, no 
diz 5 de dezembro de 1901. O 
sr. Elias Disney é construtor, 
de ascendencia irlandesa e ca- 
nadense, ao passo que a sua 
mães descende de pais alemães 
e americanos. 

Quando Walt era ainda pe- 
quenino, a sua familla mudou- 
se para uma fazenda nos arre- 
cores da cldade de Marcelins, 
no Estado de Missouri e foi aii 
que ele se matriculou numa es- 
cola “'Tico-Tico”. Mais tarde, 
se passou para a Escola Bentoi 
na cidade de Kansas. Aos no- 
ve anos de idade, Disney come- 
tou e sua primeira aventura 
comercial; distríbuia jornais 
aos assinantes de um periocico 
da sua cidade. Levantava-se às 
três e meia e entregava jornais 
até ás seis horas da manha; 
tomava o “pequeno almoço”, ia 
para a escola e, de tarde, re- 
petla a operação da madruga- 
da, entregando um vesperii- 
no. 

Desde pequeno que Walt gos- 
tava de desenhar. Mas, já ra- 
paizinho, matriculado no Gina- 
slo McKinley, na cidade de 
Chicago, ele se sentiu atraijdo 
pela fotografia. Foi a combi- 
nação desses dois interesses, 
úesenho e fotografia, que mais 
tarde o levaram ao campo cria- 
dor dos desenhos-animados. 
Hoje, Disney é um verdadeiro 
genio. 

LISTA DE PREMIOS CONFE- 

RIDOS A WALT DISNEY 


1932 — Premio especial da 
Academia de Artes e Ciencias 
de Hollywood, pela criação do 
Camondongo Mickey e certifi- 
cado de honra da mesma Aca- 
demia pelo primeiro desenho- 
animado em cores, “Arvores e 
Flores”, 


1933 — Certificado da Aca- 
demia de Artes e Clancias de 
Hollywood pelo desenho, “Os 
Três Porquinhos”: medalha da 
revista “pParent's Magezine”, 
por trabalhos em prol da edu- 
cação das crianças; medalha dn 
“New Movie Magazine" pelo 
melhor fllme-cirto do ano; da 
Argentina, diploma com capa 
de couro da Escola Nacional de 
Artes Decorativas, pela criação 
do Camondongo Mickay « pelas 
“Binfonias 'Tontas*; certífica- 
do da Academia Nacional de 
Letras: de Cuba, 

1034 — Certificado da Aca- 
demia de Artes e Cleiúrias Ge 
Hollywood pelo filme “A '“Lar- 
taruga e o Coelho”; miedziha 
de mérito do “The: Poor Ri- 
chards Club”, “Philaceiphia, 
Pa,'; certificado da “Juverntu- 
de da América”, aponígido cu- 
mo um dos 12 moços mais nio- 
taveis dos Estados Unidos, me- 
dalha na segunda exivizão iu- 
-ternacional de arte cineinato- 
grafica de Veneza, pelo [ilne 
“Coelhinhos Engraçados”, car- 
ta de membro honorario do 
“Art Worker's Guild", de Lcn- 
dres, Inglaterra, 

1935 — Certificado e estatua 
de bronze, “Mickey Mouse 
Montado num Jaboti”, tributo 


do Brasil; tributo em fornia de 
certificado em couro e Jin Vã- 
so de cristal do “Primelro Fes- 
tival do Cinema da Russia”, à 
“National Board of Reylew” 
considerou o filme “Quem Ma- 
tou Cock Robin 2”. Entre cs 
g=z melhores do ano; ersitica- 
do do Instituto de Cinemato- 
grafia da América; certificado 
da terceira exibição interuacio- 
nal de arte cinematografica em 
Veneza pelo filme “O Concer- 
to”; medalha da Liga das Na- 
ções: Legião de Honra, conte- 
rida pelo governo francês, Ta- 
ça do festival internacional de 
Bruxelas, pelos filmes: “O Con- 
certo” e “Quem Matou Cock 
Robin ?”. 


1936 — Certificado da Aca- 
demia de Artes e Clencias qe 
Hollywood, pelo filme “Os Três 
Gatinhos Orlãos"; placa vitrE- 
cida pelas publicações Jay Emia- 
nuel ao filme “Quem Matou 
Cock. Robin ?”; menção espe- 
cial das publicações Jay Ema- 
npuei pela criação de “O Pato 
Donald": guia de chimarrão 
cirrecido pela cidade de Bue- 
nos Aires, ao “Pato Dunaid”: 
premio de contribuição e ser- 
viços nacionais, pela Cumara de 
Comercio dos Estados Unidos; 
medalha da quarta exibição ir- 
ternacional de Arte Cinemato- 
grafica de' Veneza, nos “Dese- 
nhos Animados Walt D'sney”. 


1937 — Placa de ouro da Aca- 
demia de Artes e Clencias de 
Hollywood, pelo melhor desenho 
do ano, “O Primo da Roça”; 
medalha de ouro da Camara 
cite Comercio da cidade de Her- 
mosa, California, por serviços 
prestados a comunidade e aos 
Estados da California; premio 
especial “das publicações Jay 
Emanuel, pelos melhores dese- 
nhos do ano; medalha da quin- 
ta exibição internacional de 
arte cinematografica de Vene- 
Za. 


1938 — Placa de ouro da 
Atademia de Artes e Clencias 
ce Hollywood pelo melhor de- 
senho de 1997, “O Velho Mai- 
nho”; placa de ouro da aca 
demia de Artes e Clencias de 
Holiywood pelo lançamento da 
maquina cinematografica “Mul- 
tiplane”; relogio eletrico de 
marmore no “Torneio de Mo- 
sas de Pasadena”, pelo carro 
alegórico em flores, “Branca de 
Neve e os Sete Anões"; plan 
de bronze e madeira da revis- 
ta “Radio Guide” em. apreco 
ao prazer dado aos taçio-ol- 
vintes pelos caracteres ane fil- 
mes de Disney; premio especial 
pelo melhor filme ds més (fe- 
verelro), “Branca de Neve e 
os Sete Anões”, conferida pe- 
la revista “Box Office*: nlaça 
de bronze e madeira do Natio- 
nal Broadcasting Co. gelo pro- 
grama de radio festejando o 
décimo aniversario do Car.on- 
dongo Mickey, em 27 de seteir- 
bro de 1938; premio especie! 
da revista “Filme Daily” Gado 
pelos: criticos cinematoy afiros 
de Nova York, pelo melãor Til- 
me do ano, “Branca de Ne/= 
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